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PREFÁCIO

Foi em 4 de Outubro de 1984, no final do Le Encontro de Linguistas Portugueses, que
o autor deste livro e eu nos encontrámos pela primeira vez. Depois de uma agradável,
não muito longa, conversa, fiquei, do Henrique Barroso, com a impressão que, alguns
meses mais tarde, viria a seryir de base de uma verdadeira amizade.

Procurou-me ele, mais tarde, em minha casa para me pedir que, sendo então Assis-
tente Estagiário da Universidade do Minho e tendo, dentro de cerca de três anos, de fazer
as provcts de Aptiüo Pedagógica e Capacidade Científica, legalmente exigidas para pas-
sar à categoria de Assistente, o orientasse na sua preparação para essas provas e espe-

cialmente na elaboração do Trabalho de Síntese - 
justamente aquele que demonstraria

ao júri a suct copctcidctde de homem de ciência.
Depois de alguma hesitação na escolha do tema, sugeri-lhe que trabalhasse na linha

de Coseriu e do seu antigo discípulo Wolf Dietrich, cujo livro (em tradução espanhola -ainda ele não dominava, como agora domina, o alemão) lhe emprestei, chamandoJhe a
atenção para certos erros que nele se encontrdm relativamente ao Português. Lido o
livro, imediatamente aceitou a sugestão e logo se lançou com tal empenho e entusiasmo
ao trabalho de pesquisa e interpretação dos dados empíricos da nossa língua, que o
estudo que, perante os demais membros do júri, tive de julgar no dia 30 de Setembro de

1988, apesar das deficiências inevitáveis em quem se estreava em tais lides - deftciên-
cias que o autor corrigiu de acordo com a minha argumentação- era e é «um trabalho
de real mérito».

Passarqm-se quqse quatro anos desde esse dia. Entretanto, uma crise providencial de

saúde veio proporcionar-me possibilidades de que havia muitos anos não gozava: as de

ler, de reler e sobretu.do de reflectir. Assim sucede que a minha visõo dos problemas teó-
ricos da linguagem e das línguas se alterou profundamente, em muitos pontos essenciais:
sobre eles - entre os quais as concepções coserianas -, não penso hoje como pensava
antes de 1990. O que não me impede de continuar a considerar o trabalho aqui presente
como de real mérito.

Coimbra,2 de Agosto de 1992

losé Gonçalo Herculano de Carvalho



INTRODUÇAO

<<Passar do verbo à perífrase verbal é, no mais das vezes, um desenrolar de

pensamento para melhor caracteizm as diversas nuanças do raciocínio, dentro da

dinâmica do processo. Nisso se evidencia a insuficiência do quadro das conjuga-

ções verbais, bem como se revela o esforço da língua, procurando tais desdobra-

mentos para adaptar-se à grandeza das expressões das idéias [sic].»l
É na base desta interpretação que, grosso modo, o nosso estudo se enquadra.

Queremos dizer com isto que a análise do aspecto verbal deve basear-se, não

tanto na conjugação fundamental dos tempos simples, mas sobretudo no sistema

complementar (ou marginal)2, constituído, formalmente, por verbo auxiliar
(= verbo morfemático) + uma forma nominal do verbo principal: infinitivo,
gerúndio ou particípio.

A incidência do verbo morfemático pode ser directa (tipo: "Venho trabalhando
na tese") ou indirecta3 (tipo: "estou a trabalhar na tese"). Isto significa que, no

segundo caso, e por oposição ao primeiro, a incidência do verbo morfemático se

faz pot meio de um conectivo (a). Podemos acrescentaÍ que a maioria das cons-

truções perifrásticas de aspecto se constroem com os conectivos a, de, por e

para + infinitivo. Todavia, a repÍesenta o mais alto grau de frequência, como
poderá ver-se mais adiante.a

r João de Almeida, badana/capa de Introduçõo ao Estudo das Períftases Verbais de Infinitivo. Assis - São

Paulo: ILHPA-HUCITEC, I 980.
2 Terminologia coseriana usada em «El aspecto verbal perifnástico en griego antiguo (y sus reflejos románi-

cos)», in: Estudios de Lingüística Románica Biblioteca Románica Hispánica. Madrid: Editorial GÍ!dos, 1977,

pp.23l-263.
3 Sobre 'incidência directa' e/ou 'indirecta', vide Belrrrard Pottier, <<Sobre el concepto de verbo auxiüar», in:

Lingüística Moderna y Filología Hispánica. Biblioteca Románica Hispánica. Madrid: Editorial Gredos, 1976,

pp. l9Ç2O2.
a Vide,in|ra,cap. ÍIl. 2.
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Antes de referir r organização interna deste trabalho, convém dizer que

o método analítico nele seguido é o estrutural e o modelo teórico é o apresentado

e defendido, paÍa o tempo e aspecto no sistema verbal românico, por Eugenio
Coseriu.5

São quatro os capítulos que constituem a sua ossatura:

I. Ponto da situação dos estudos de aspecto verbal em português;

III. Perífrases verbais, gÍaÍiatiçalização e aspecto perifrástico;

m. Estudo funcionaVsincrónico das perífrases verbais aspectuais do portu-
guês contemporâneo;

IV. Origem das perífrases verbais aspectuais.

Cada um dos capítulos estií organizado em subcapítulos e estes em panágrafos

e subparágrafos, onde são analisados, por paÍes (como convém a um estudo des-

critivo de uma língua funcional), todos os problemas teóricos relativos à categoria
gramatical aspecto.

No primeiro capítulo, apÍesentamos (comentando sempre que necessário for)
os principais estudos realizados por linguistas portugueses, brasileiros e estran-
geiros no âmbito do aspecto em português. Entre outros, destacamos, desde
já, os trabalhos de Ataliba Teixeira de Castilho6, João de AlmeidaT, José G. Her-
culano de Carvalhos, Inês Silva Duartee, Óscar Lopes10, Joaquim Mattoso
Câmara Júniorll, Eugenio Coseriur2 e Wolf Dietrichr3, que julgamos funda-
mentais.

Com este capítulo pretendemos mostrar como é que tem sido questionada a pro-
blemática do aspecto verbal no âmbito da lusitanística e, assim, nos situarmos.

5 E. Coseriu, estudô citado na rrota 2 e tambéÍn Das ronanischc Verbolsystem, Tübingen, 1976, trabalho referido
por Wolf Dieúich em El Aspecto Verbal Perifrástico en las lzngrms Románicas. (Iradução espanhola de Marcos

MartÍnez Hemández, Madrid: Editorial Gredos, 1983, pp. 20l-226).
6 Introdução ao Estudo de Aspecto Verbal na Língua Portuguesa. Alfa 12 (1968), pp. 7-135.
7 Trabalho referido nanoca l.
8 «Temps et aspect: problêmes généraux et leur incidence en portugais, français et russe >>, in Estudos Linguís-

ticos (vol.3.o). Coimbra: Coimbra Editora, 1984, pp. 199-235.
9 «A categoria linguística aspecto», in: Gramática da Língua Portuguesa, de M.q Helena Mira Mateus, Ana

M.q Brito, lnês Silva DuaÍe & Isabel Hub Faria. Coimbra: Liwaria Almedina 1983, pp. 123-142. [2., edição
revista e aumentada. Lisboa: Camiúo (Colecção universitária, Série LINGUÍSTICA), 1989, pp. 89-102.1

r0 Gramática Sinbóljca d.o Português (um esboço). 2.e edição (corrigida). Lisboa: Instituto Gulbenkian de

Ciência, Centro de Investigação Pedag6gica.7972, cap. IX, pp. 221-'A2.
11 Princípios de Lingüísrica Geral (6} edição). Rio de Janeiro: Padrão - Livraria Editora Ltda., 1980,

pp. 1,0-148.
12 «Aspect verbal ou aspects verbaux? Quelques questions de théorie et de méthode», in: La Notion d'Aspect,

pp. 13-25; e também os trabalhos referidos nas notas 2 e 5.
13 Trabalho referido na nota 5.
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No capítulo segundo, estudamos, numa primeira fase, o processo de gramati-
calizaçáo das perífrases verbais, fenómeno de linguística geral que consiste na
passagem de uma palavra de significação lexical a uma palavra de significação
gramatical, ou, noutros termos: instrumentalizaçáo de um signo linguístico. Visua-
lizemos: o verbo andar, utilizado isoladamente no discurso (por exemplo: "Ando
muito a pé"), conserva o significado lexical de 'caminhar', 'mover-se'. Pelo con-
trário, quando auxiliar, numa construção perifrástica, perde parcial ou totalmente
(conforme o contexto) essa significação, passando a funcionar como morfema de

significação gramatical (por exemplo: "Ando a escrever o original deste traba-
lho"), onde se pode constatar que o significado lexical 'caminhar', 'mover-se'
desaparece totalmente e andar, neste conjunto, funciona como morfema de natu-
reza aspectual.la

Como se pode depreender do exposto, analisamos o conjunto sintagmático
constituído pelo verbo auxiliar + verbo principal e os diferentes graus de gra-

maticalizaçáo, bem como os critérios de delimitação do verbo auxiliar: critérios
paradigmático, sintagmático e semântico. O primeiro é fundamental; os dois últi-
mos constituem o corolário do primeiro.ls

Ainda nessa primeira parte, e em consequência da análise realizada, tentamos
dar uma definição de perífrase verbal e diferenciamos (pelos valores grcmaticais
expressos) as viírias classes de perífrases verbais: perífrases verbais aspectuais
(valores aspectuais), perífrases verbais modais (valores modais), perífrases
verbais temporais (valores temporais) e perífrases verbais diatéticas (valores

diatéticos).16

A concluir esta parte, apresentamos uma definição da categoria aspecto bem
como de aspecto verbal perifrástico.t7

Sem querer ultrapassar o âmbito deste trabalho, achamos conveniente fazer, a
título de mera informação, embora breve, uma apresentação da problemática
(ainda sem solução definitiva) estabelecida no seio da aspectologia germânica e

eslava acerca dos conceitos de Aspekt e Aktionsart, termos propostos, pela pri-
meira vez, paÍa o polaco, pelo aspectólogo S. Agrell. Este autor classifica o

aspecto (Aspekt) como categoria subjectiva, já que se relaciona com o ponto de

vista da acção por parte do falante, enquanto o modo de acçáo (Aktionsart) o

considera objectivamente, já que afecta a qualidade da própria acção relativa-
mente à realidade extralinguística. 18

14 Sob." o valor aspectual expÍesso pela perífrase andar + a + inÍinitivo (ou andar + gerúndio), cf., infra,
cap. III. 2.7.1.2.

t5 Vid",infra,cap. II. 1.1., 1.2.e1.3.
t6 vid",infra,cap. ll. 1.4.
t7 Vid",infra,cap. ll. 1.5.
18 Wolf Diet i"h, obra referida na nota 5, pp. 182-183.
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Numa segunda fase, estudamos os diferentes níveis de realizaçáo/manifestação

da categoria gramatical verbal aspecto. Esta categoria realiza-se, em português,

lexical, morfológica, contextual e perifrasticamente.
As realizações lexical e contextual não são gramaticais, isto é, são realizações

aspectuais, como se infere dos próprios termos, expressas pelo semantema verbal
e pelo contexto em que se encontra o verbo, respectivamente. Neste último caso

intervêm como factores relevantes os adjuntos adverbiais, por exemplo: "Ainda
chove" l"Jánáo chove"; "Ainda náo chove" f "Játchove".

As realizações morfológica e perifrástica são, pelo contrário, gramaticais,
pois são os próprios morfemas flexionais (no primeiro caso) e a perífrase, como
um todo morfemático (no segundo), que expressam os diversos valores aspectuais.

A este propósito, são sintomáticas as palavras de Judith Aissen e Jorge Hanka-

merle: «(...); outras línguas têm um tempo especial para acções localizadas no

momento da enunciação, mas que se espera que terminem num momento poste-

rior: o turco tem um afixo especial para esta situação (gid - 'andaÍ',gidiyor-'está.
a andar'). O inglês não o tem [o português também não - acrescentamos nós],

empregando antes uma construção 'perifrástica' [tal como o português] (envol-

vendo uma colocação sintáctica particular) para exprimir a mesma distinção. Uma
das tendências gerais na evolução das línguas indo-europeias tem sido a substitui-

ção de muitas distinções que anteriormente eram motfológicas por distinções
perifrásticas.>>

Convém sublinhar que, se, como se depreende das palavras de J. Aissen e

J. Hankamer, existem línguas (como o turco, por exemplo) que se servem de mor-
femas flexionais paÍa a expressão da categoria aspecto (como, aliás, o português

se serve para expressar as categorias tempo/modo: -va ot -i.a, paÍa o 'imperfeito'
do 'indicativo' e pessoa/número: -s, para a 'segunda pessoa' do 'singular'), con-

vém sublinhar, dizíamos, que, em português, a expressão flexional náo é, de modo

algum, tão peÍinente como a expressão perifrástica. Isto, porque em português, os

morfemas flexionais expressÍrm, como vimos, sobretudo as categorias tempo/modo
e pessoa/número. É, portanto, a perífrase, como morfema do paradigma verbal,

que exprime as diversas categorias e subcategorias aspectuais do sistema linguís-
tico português. E por assim ser, é que nós dedicamos a maioria destas páginas à

sua estruturaçáo e realização na noÍna linguística portuguesa.2o

O terceiro capítulo, justificando a existência dos dois primeiros, constitui o

núcleo deste trabalho, porque é aqui que analisamos a estrutura funcional da cate-

goria aspecto (expresso por perífrases verbais) do sistema linguístico português.

19 Artigo "Gramâtica", in: Enciclopédia Einaudi, vol. 2: Linguagem/Enunciação. lmprensa Nacional -
Casa da Moeda, 1984, p. 221.

4 Sob.e esta matéria, vide cap. fI
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Como já foi referido, é na base dos trabalhos de E. Coseriu2l e do seu discípulo,
Wolf Dietrich, que nos propomos analisar o sistema aspectual perifrástico do por-
tuguês contemporâneo; com algumas restrições, todavia, à sua interpretação.

Assim, e de acordo com a interpretação coseriana do sistema aspectual das lín-
guas românicas, mostramos que o aspecto verbal perifrástico em poÍuguês
(como nas restantes línguas românicas) constitui um sistema complementar (ou

marginal) do sistema fundamental (este constituído pela conjugação dos tempos

simples, exprimindo sobretudo, e fundamentalmente, as categorias tempo/modo e

pessoa/número). Os demais valores (verbais), designados pelo termo aspecto,
encontram a sua melhor expressão gramatical nas perífrases verbais.

Estudam-se, de seguida, as categorias aspectuais de visáo, de fase, de coloca-

çáo, de repetiçáo, de duraçáo, de resultado, de acabamento e as diversas subca-

tegorias que aquelas compreendem: visáo angular, visáo retrospectiva, visáo
prospectiva, visão comitaúiva, visáo continuativa e visáo extensiva; fase imi-
nencial, fase inceptiva, fase progressiva, fase continuativa, fase pré-final (ou

regressiva), fase final (ou conclusiva) e fase egressiva; ordem, disposiçáo
resultante e demarcaçáo; repetição simples; durativo; resultado efectivo e

resultado produtivo; e outras: categorias e'subcategorias expressas na norma lin-
guística portuguesa por peífrases verbais.

À medida que fomos estudando as construções perifrásticas aspectuais, assina-

lámos o seu grau de gramaticalizaçáo bem como a expressão primária e/ou secun-

dfuia de todos os valores aspectuais do sistema linguístico português.
Como o maior ou menoÍ grau de gramaticalizaçáo das perífrases verbais

(aspectuais ou outras) depende da perda do significado lexical do verbo auxi-
liar e também do maior ou menor grau de frequência no discurso (frequência
manifestada sobretudo pelas flexões de tempo e modo à semelhança das for-
mas simples), elaborámos, para cada perífrase e valor aspectual, um diagrama
(corpus de ocorrência) em que registamos, com exemplos extraídos de vários
textos literários22, crónicas jornalísticas23, programas televisivos, conversas
informais e também frases construídas por nós, o funcionamento gramatical de

todas essas construções na norma linguística portuguesa. Assinalamos ainda,
para cada valor sistemático, quando as há, as variantes de norma e também de

fala.
No quarto e último capítulo, e sem pretendermos fazer um estudo diacrónico

(o que ultrapassaria, e muito, o tema que nos propusemos) das perífrases verbais e

categorias aspectuais por elas expressas, desde os primeiros textos escritos em

21 Trabalhos referidos nas notas 2,5 e 12.
» Vid" Bibliografia utilizada na exemplificação: a) Textos literiírios.
23 Vid" Bibliografia utilizada na exemplificação: b) Periódicos.

AVPPC 2
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portuguêsu até hoje (isto poderá ficar, eventualmente, para um segundo trabalho),
tratamos tão-só (e de passagem) da muito provável origem grega de, pelo
menos,algumas categorias aspectuais expressas, nessa língua, também por perífra-
ses verbais. Para esta matéria baseamo-nos nos frabalhos de E. Coseriu2s e de
Wolf Dietrich.26

Este último capítulo justifica-se na medida em que a analogia formal e funcio-
nal das perífrases verbais aspectuais das línguas românicas, principalmente do
português e do espanhol (as duas línguas românicas mais ricas no campo do
aspecto verbal perifrástico), sugere a necessidade de uma origem comum.

Para mostrar, por agoÍa, um exemplo dessa analogia formal e funcional das
perífrases verbais aspectuais nas línguas românicas, e relativamente ao grego
antigo, basta reparar nas seguintes construções perifrásticas para a expressão da
subcategoria aspectual da 'visão parcializadora': 'visão retrospectiva': port.:
"venho fazendo"; esp.: "vengo haciendo"; it.: "vengo facendo".27 A construção
perifrástica do grego antigo diverge formalmente da das línguas românicas, poÍque
se ffata de um outro sistema linguístico onde existe a mesma função gramatical,
mas expressa, na norÍna linguística dessa lÍngua, por verbo auxiliar + particípio
do presente (tipo: flrcr + paÍt. do presente: ex.: "fírro_qeÊÍ@ oóv, K-l,uranpílorpa,
rpácoç...'28: "venho venerando, Clitemnestra, o teu poder...").

Resta-nos, finalmente, chamar a atenção para a interpretação, aqui defendida,
da categoria aspecto em português (realização perifrástica do aspecto ver-
bal), interpretação esta que se afasta dos cânones tradicionais divulgados pela
aspectologia eslava, onde, de facto, o verbo realiza morfologicamente a catego-
ria aspecto, permitindo, deste modo, uma perfeita e correcta interpretação dos
aspectos perfectivo e imperfectivo. Devemos ainda sublinhar que esta interpre-
taçáo, de aspectos perfectivo/imperfectivo, não mostra, de maneira tío efrcaz,
ariqueza aspectual do verbo românico e, neste caso concreto, do verbo portu-
guês. Daqui concluirmos que o aspecto, sendo uma categoria universal, encon-
tra em cada língua particular os seus processos, singulares e subtis, de expres-
são/manifestação.

Os primeiros documentos escritos em língua portuguesa são o Testamento de D. Afonso 11, datado de
1214, e Notícia de Torto, datadq de 1214 ot 1216. Depois destas datas, só em 1255 é que voltaram a
aparecer novos documentos escritos em português.
Trabalhos referidos nas notas 2 e 5.
Texto referido na nota 5.

Wolf Dietrich, op. cit.,p. 2lO.
Ésqnilo, Agamémnon, v. 258. (Exemplo apontado por W. Dietrich, op. cit., p. 363)

25

26

27

2Â



PONTO DA SITUAÇAO DOS ESTUDOS DE
ASPECTO VERBAL EM PORTUGUES

Como premissa fundamental, tem este capítulo a funçáo de relevar a(s) inter-
pretação(ões) da categoria gramatical aspecto no âmbito da investigação linguís-
tica portuguesa e, como conclusão (também fundamental), situar a interpretação a

defender neste trabalho.
Assim, e em primeiro lugar, devemos dizer que os estudos de aspecto (compa-

rados com os de outras línguas) constituem uma lacuna no seio da linguística por-
tuguesa. Queremos dizer com isto que náo há, propriamente dito, um estudo de
conjunto sobre esta matéria.l Muito menos existe um estudo particularizado sobre
esta ou aquela manifestaçãolrealizaçáo aspectual em português. O que há são ape-
nas referências isoladas, fornecidas pelos autores aquando das suas mais variadas
reflexões aceÍca do sistema verbal português, nomeadamente aceÍca da expressão
da categoria gramatical tempo e ainda de 'certos' valores que os verbos auxiliares
expressam ou podem expressar quando ligados a uma das três formas nominais do
verbo (infinitivo, gerúndio ou particípio). Deste modo, o estudo que aqui apre-
sentamos será, tanto quanto possível, uma análise particrilarizada da categoia gra-
matical aspecto em português contemporâneo: a sua realizaçáo perifrástica.

Em segundo lugar, devemos sublinhar que este "ponto da situação ..." não pre-
tende, de forma alguma, ser completo e exaustivo. Para isso, precisaríamos de
muito mais espaço e tempo e também necessitaríamos de ter como tema, por
exemplo, "uma monografia dos estudos de aspecto verbal em português". PoÍ
isso, será tão-só uma visão geral da problemática do aspecto verbal em portu-
guês, efectuada a partir dos estudos (os mais relevantes) a que tivemos acesso
aquando das nossas pesquisas para a elaboração deste mesmo trabalho.

1 Ressalve-se, contudo, o trabalho que apresentaremos no ponto 2. deste mesmo capíhrlo: Introduçâo ao Estudo
do Aspecto Verbal na Língua Portuguesd, de Ataliba T. de Castilho.
Existem também, pelo menos, mais dois estudos que não aparecem na bibliografia final, porque não consegui-
mos obtê-Ios até à data da redacção deste original que são: Contribuição para o Estudo da Categoria Verbal
Aspecto em Português, de Maria Bemardete Paiva (1959) e O Aspecto Verbal no Português. A Categoria e

sua Expressão, de Luiz Carlos Travaglia (Universidade de Uberlândia: l98l). Por isso, não sabemos, neste

momento, até que ponto podem ser obras de conjunto sobre a categoria gramatical em epígrafe.
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Do ponto de vista organizativo, compreende este capítulo dois pontos: no pri-
meiro, apresentamos e discutimos brevemente os estudos de autores portugueses e
brasiieiros que, directa ou indirectamente, dizem respeito à problemática referida;
no segundo, os estudos de autores estrangeiros que, também, se referem a esta ques-

tão tão complexa2 do verbo, enquanto categoria linguística universal, e do verbo
poÍuguês, em particular.

1. ESTUDOS DE AUTORES PORTUGUESES E BRASILEIROS
SOBRE O ASPECTO YERBAL EM PORTUGUÊS

Porque as referências à categoria aspecto se encontram em trabalhos de duas

naturezas distintas (1. gramáticas e 2. estudos sobre a categoria aspecto, peífta-
ses, valores de certos tempos, etc.), procederemos à sua apresentação e discussão

também em duas etapas diferentes.

1.1. Gramáticas

1. José Nunes de Figueiredo e António Gomes Ferreira, no capítulo da sua gra-

máÍica3 intitulado "Sintaxe do verbo. Categorias verbais: modos, tempos e

aspecto", dizem apenas o seguinte relativamente à categoria verbal aspecto: <<Por

vezes, as formas verbais indicam duração, começo, fim, repetiçáo, etc. da acção

verbal. É a chamada categoria de aspecto verbal>>a, arrolando os exemplos: <<Can-

tava, cantava...; O avião parte de Lisboa às 10 horas e chega a Roma às 16;

Começou a ler um livro de Júlio Dinis; Tomava banho àquela hora; Lia, doíam-lhe

A questão do aspecto verbal é um problema extremamente complexo não só a nível de uma língua funcional
(como, por exemplo, o português), mas também e sobretudo um problema de complexidade mais geral, por-
que o aspecto, enquanto categoria universal, é um fenómeno que afecta, em princípio, o verbo de todos os sis-

temas linguísticos do mundo: («En rigor, el aspecto se encuentÍa mucho más comúnmente en las lenguas del

mundo que el tiempo, pues son muchas las lenguas que carecen de tiempo g [=gramaticall y, en cambio, son

muy pocas, si las hay, que no tengan aspecto», John Lyons, Semántica, p. 639). Para isso, basta recordar o

último congresso em que se debateu exclusivamente, sem se chegar a uma conclusão aparentemente defini-
tiva,estatemática: LaNotiond'Aspect,ColloqueorganiséparleCentred'AnalyseSyntaxiquedel'Université
de Metz (18-20 Mai 1978). Actes publiés par Jean David et RobeÍ Martin.

Compêndio de Gramática Portuguesa (2.a edição) - para os 1.o, 2.o e 3.o anos do Liceu -. Porto: Poúo Editora,

t9'13.

J. N. de Figueiredo e A. G. Ferreira, op. cit.,p.65.
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os olhos; Andava a passear>>s, mas não explicam como é que se vão expressando

os diferentes valores aspectuais. Pelo contrário, dedicam nada mais nada menos
que onze páginas às categorias verbais modo e tempo. Por aqui se vê quão parca
informação nos fornecem os AA. sobre a categoria agora considerada. É, por-
tanto, uma grave deficiência do ensino gramatical da língua portuguesa (mesmo
para os graus de ensino em questão).

Como corroboração dessa deficiência, podemos acrescentar que, quando fre-
quentámos esses graus de ensino (7.o, 8.o e 9.o anos), nunca nenhum professor de
PoÍuguês nos chamou a atenção para a existência dessa categoria verbal.

Mais adiante6, os referidos AA., ao tratarem da 'conjugação perifrástica', apÍe-
sentam uma lista não muito ampla de 'verbos auxiliares' (exs.: andar, ir, vir, ter
ou haver, começar, deixar, acabar, continuar), chamando a atenção para os

diversos significados que as peífrases verbais denotam (coisa que as formas sim-
ples da conjugação verbal não conseguem), mas não especificam teoreticamente
entre valores modais, temporais e aspectuais nem sequer dizem, no que à catego-
ria aspecto diz respeito, quais são esses valores ou, até, subcategorias.

2. O grmnático brasileiro Said Ali, nas duas gramáticas que dele dispomosT,

náo fiata propriamente da categoria verbal aspecto, mas o que diz tem que ver
com valores aspectuais, grosso modo considerados. É ao tratt das 'conjugações
compostas' (como ele lhes chama), isto é, <<combinações de auxiliares com verbos
principais»8 que tais valores se podem inferir.

Assim, segundo o A., ter + particípio, ser + particípio, ter de + infini-
tivo e estar + gerúndio constituem as quatro principais conjugações compostas,
denotando os aspectos perfectivo, passivo, necessitativo e do momento
rigoroso, respectivamente, por oposição à conjugação simples, que denota
aspecto imperfectivo.e

Como auxiliares de aspectolo, aponta estar, ir, vir, andar, tornar a, estar a,

estar por, ficar por, vir a. Todos estes verbos, combinados com as formas nomi-
nais do verbo principal ou 'nocional' (como ele o designa), perdem os seus signi-
ficados lexicais, <<servindo tais vocábulos de elementos subsidiários, junto a

geúndio, para pôr em evidência a actualidade e continuidade do acto expresso

s ldem, Ibidem,p.65.
6 ldem, Ibidem,p.225 epp.Ug-251.
7 Gramática Histórica da Língua Portuguesa (3.a edição). São Paulo: Ediçóes Melhoramentos, 1964,

pp. 160-163 e 338-360; e Gramótica Secundária da Língua Portuguesa. Sáo Paulo: Edições Melhoramentos,
1964, pp. 7 3-94 e 17 3- t83.

8 
5aid Ali, G ramrTtic a S e cundiria..., pp. 7 3 -7 4.

9 id"^, Gramática Histórica, p. 763.
10 Não é uma designação do autor. Todavia, é uma classificação que podemos efectuar a partir dos significados

que o próprio A. julga exprimirem quando combinados com as formas nominais do verbo nocional.
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pelo dito genindio, e, junto a infinitivo, para denotar, a respeito destoutro verbo, a

intengäo, vontade ou futuridade>>rr (para os auxiliares estar, andar, ir e vir) e tam-

b6m outros significados/valores (para os restantes auxiliares).

Finalmente, <<pondo de parte a forma do imperativo, que 6 desusada em algu-

mas das conjugaEöes compostas, e o participio, que 6 privativo da conjugaEäo

simples, se demonstra que as diversas formas da flexäo verbal se encontram tanto

num como noutro tipo conjugativo»l2. Esta nota 6,para n6s, deveras importante.

jä que, como se hä-de ver posteriormenter3, 6 nesta base que procederemos ä anä-

lise das perifrases verbais aspectuais do portugu6s contemporäneo. 6 pena, cor-

tudo, que o A. näo tenha explicado o porqu6 da defectividade da'conjugagäo

composta' ou' perifrdstica' 14.

3. Gladstone Chaves de Melol5 fala de 'valores aspectuais' quando estuda o

"emprego do verbo" e, nomeadamente, "o genindio em locugäo verbal". Segundo

este A., <<com os verbos auxiliares estar, andar, ir e vir o genindio forma locu-

göes verbais, indicando a conjugagäo perifrästica aspecto durativo do tempo pre-

sente, pret6rito e futuro: estou cosendo / estava fazendo / estive trabalhando /
ando pelejando / andava conversando / andava conspirando; vou melhorando

/ fui saindo / irä babituando-se; venho conseguindo / vinha discutindo I viria
falando>>16.

Apesar de ter chamado a atengäo para a expressäo do 'aspecto durativo'nos

diversos tempos gramaticais do verbo portugu6s e de ter relevado o(s) valor(es) do

pretdrito perfeito composto (este tempo <<indica qte a acAäo, repetida, continua do

passado at6 ao presente, ou - s6 na lingua literfuia - que determinado acto se vem

de concluir, se deu por reahzado e encerrado»)r7, näo adianta mais nada. Isto sig-

nifica, mais uma vez, que o aspecto, como categoria gramatical verbal, continua a

ser descurado nas gramäticas da lingua portuguesa, o que, insistimos, constitui um

grave defeito do ensino gramatical.

11 
Said Ali, Gramätica Histörica..., p. 160.

12 ldem, Ibiclem,p. 162.
13 Cf.,infra,cap.lll.
14 E esta a expressäo que serä utilizada neste trabalho, de acordo com a maioria dos investigadores que estuda-

ram esta mat6ria.
rs Gramötica Fundamental da Llngua Portuguesa. Rio de Janeiro: Livraria Acad6mica, 1968, pp.282-299.
16 G. Chaves de Melo, op. cit.,p.284.
11 ldem, Ibidem,p.284.

A propdsito de 'conjugaEäo composta' e'conjugaEäo perifrästica', fazo A. a distinEäo entre tempo composto

<<com os verbos ter e haver + participio» que, segundo ele,,<fa7 parte da conjugagäo» e locugäo verbal que

«tem conjugaEäo prdpria e nasce da necessidade de expressar o(s) valor(es) aspectual(ais)>>. No entanto, para nds,

as perifrases dos chamados 'tempos compostos' (com ter + participio) säo consru@s com valor aspectual.

Vide, por isso, entre ouffos, o artigo «Pret6rito perfeito simples / Pret6rito perfeito composto: uma oposigäo aspec-

tual e temporal», de Henriqueta Costa Campos (indicado na bibliografia f,rnal) e tambdm aqui (cf. I. 1.2.) referido.
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4. Uma interpretagäo diferente da categoria aspecto 6 a de Öscar Lopes. No
cap. IX da sua gramäticar8, estuda, conjuntamente, as categorias gramaticais

tempo e aspecto como "intervalos ordenados e quantificados"le.

Depois de ter analisado os intervalos ordenados do tempo (presente, pretdrito e
futuro), afirma: <<No entanto, os tempos verbais ou 'circunstanciais' exigem uma

anälise mais fina, que tenha pelo menos em conta as nogöes elementares da teoria
dos conjuntos, incluindo a de intervalo. E entramos tamb6m, assim, em contacto

com a nogäo linguistica de aspecto de um qualquer processo verbalmente
expresso. Definiremos aqui como sendo expressäo quantificada de qualquer pro-
cesso, ou entäo expressäo de relagöes conjuntistas de intervalos, em dados proces-

sos cronologicamente orientados»2o.

De acordo com o que foi dito, o aspecto como "quantificagäo da frequÖncia"

compreende, segundo o A., o aspecto universal ou gndmico (que, em portuguOs,

6 expresso pelo tempo presente: 'A terra gira em torno do sol") com as variantes

atenuadas de possibilidade permanente, alta probabilidade ou frequ6ncia,
häbito (exs.: "Os peixes nadam"; "N6s bebemos leite", "Levantamo-nos äs 7

horas").21 Esta quantificagäo iterativa 6 ainda expressa por sufixos e perifrases e

at6, em muitas lfnguas, pelos usos especiais de certas formas temporais ou
modais.22 Compreende tamb6m os aspectos existencial (ex.: "os marinheiros tam-
bdm se afogam"), <<na medida em que contradita uma negagäo universal de tempo
("nunca se afoga")>>23, e singular, que 6 o aspecto que o verbo designa por exce-

löncita, isto 6, um acto, um processo ou uma situagäo.

Por seu tumo, o aspecto como "ordenagäo complexa de intervalos"2s compre-

ende os aspectos aoristo ou pontual que significa'sem limites', isto 6, <<processo,

situagäo ou acto que o verbo e os seus complementos de tempo exprimem>>, sem

atender ä sua duragäo (ex.: "Ele comeu o bolo") e durativo ou progressivo, <<um

conjunto de pontos sucessivos entre dois extremos»> (exs.: "Ele comia o bolo",
"Ele estä a comer ou estä comendo o bolo"), ao conträrio do aspecto pontual

18 Gramätica Simbötica do Portugues (um esbogo). 2.a ed\gdo (corrigida). Lisboa: Instituto Gulbenkian de

Ciöncia, 197 2, pp. 221 -242.
19 Corforln" 

"om 
o titulo deste mesmo capitulo (cf. Ö. Lopes, op- cit., p.221\.

2o ldr^, Ibidem,p.223.
2r ldem, Ibidem, p. 224.
22 RelativamentearF,dizoA.que<<6umquantificadorfundamentalmenteverbal(,..)queoraconespondeao

cardinal 'dois', ora ä quantihcagäo indeFrnida 'muitos': 'refazer' ö, ora'fazer duas vezes' (ou 'fazer pela

segunda vez', com sentido ordinal), ora 'fazer värias vezes', conforme o contexto>) (op. cit.,p.225).
23 Ö. Lop"r, op. cit.,p.224.
24 <<O aspecto mais tipico da conjugagäo verbal e suas determinagöes circunstanciais 6, näo o aspecto

gn6mico-universal, o aspecto existencial, o aspecto iterativo, o aspecto plural (numerado ou näo), mas o

aspecto singular." (Ö. Lopes, op. cit., pp. 225-226)
25 Por intervalo e momento entende o A. <<respectivamente, qualquer ponto ou qualquer conjunto de pontos

dessarecca...>>,achamadarectacronol6gicacomespagoordenado(--;(Ö.Lopes, op.cit.,p.226),
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que indica <<um ponto ou momento na duragao cronol6gica>>26. Compreende,
ainda, os aspectos imperfeito (ou inacabado) e perfeito (ou acabado), isto 6,

dois tipos aspectuais cujo conjunto de momentos de um exclui o conjunto de

momentos do outro. E o tipo de oposigäo aspectual que corresponde, em portu-
gu6s, <<ao uso dos adv6rbios ainda e jä, mas que podem tamb6m exprimir-se por
outros modos, incluindo por desinöncias. E fäcil compreender que "ainda chove"
tanto exclui "ainda näo chove" como "jä näo chove">>27.

Finalmente, refere os significados predominantemente 'durativo', 'aoristico',
'incoativo' (este riltimo exprime uma mudanga de estado) de certos verbos (signi-
ficados estes que väo afectar, logicamente, as oposigöes aspectuais assinaladas

acima); o valor 'durativo, imperfeito' do pretdrito perfeito composto2s e ainda as

oposigöes de aspecto existentes entre verbos como ser / estar / andar I ficar.ze

Como se pode inferir do exposto, a concepgäo linterpretagdo de Ö. Lopes do
aspecto pretende ser globalizadora, ou seja, abarcar todos os tipos de realizagdo
aspectual: significados dos lexemas verbais, sufixos, perifrases verbais, desin6ncias

verbais, adjuntos adverbiais, etc. A este propdsito, lembremos a importäncia do
adjunto adverbial (adv6rbios e conjungöes, sobretudo temporais), que tem tido
ultimamente um tratamento considerävel por parte de certos linguistas portugue-

ses e, principalmente, estrangeiros.3o

5. Pilar Yäzqtez Cuesta e Maria Albertina Mendes daLtz3l, tal como outros
gramäticos, referem-se ä categoria gramatical que estamos a estudar, quando tra-
tam da 'conjugagäo perifrästica' (que definem como <<combinagäo de um verbo
que perdeu o seu sentido prdprio para se converter em auxiliar com o infinitivo
(precedido ou näo duma preposiEäo ou da conjungäo que), geründio ou participio

6 Ö. Lop.., op.cir.,pp.226-227.
Acrescenta o A. que o contraste entre estes dois tipos de aspecto (pontual / durativo) näo 6 apenas expresso

pelas desinöncias do paradigma verbal e pelas perifrases, mas tamb6m, «se näo principalmente, pelo jogo de

contrastes entre preposigöes como em e durante, adv6rbios como entäo e entretanto, conjungöes como
quando e enquanto» (Ö. t opes, op. cit., p.227).

27 ldr^, Ibidem, pp. 228-229.
28 6 um tempo durativo, imperfeito, porque ,<exprime um processo cujo momento inicial 6 anterior a p, mas

cujo momento extremo final näo estä definido» (6. t opes, op. cit.,pp.232-233).
29 A oposigäo aspectual destes quatro verbos pode ver-se nos seguintes exemplos:

"Ela 6 feliz" - felicidade permanente;

"Ela esl'i feliz" - felicidade passageira;

"Ela anda feliz" - felicidade recenle com manifestagäo intermitente;

"EIa ficou feliz" - felicidade resultativa de algo antenor.
30 Cf., entre outros, os trabalhos: Semäntica e Pragmätica de "jä" , "ainda" , "jd näo" e "ainda nöo" , de Slrgio

Paulo F. de Matos; <<Maintenantl et maintenant2: sdmantique et pragmatique de "maintenant" temporel et non

temporel», de Fr6d6ric Nef; «"Dijä" et"encote": de la prdsupposition ä l'aspect», de Robert Martin e

«"Ddjä" et "encore" et les temps du pass6 du frangais», de J. Hoepelman & C. Roher, in: La Notion d'Aspect
(os trös riltimos) e todos incluidos na bibliografia final.

3t Gramritica da Ltngua Portuguesa. Colec7äol.roxis. Lisboa: Ediqdes 70, 1983.
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de outro verbo cujo significado precisa ou modifica>>)32, näo lhe dedicando, por

conseguinte, uma alinea especial, mas deixam entrever, contudo, os chamados

'significados' ou'valores' aspectuais.

Assim, segundo as AA., estar + a + infinitivo (ou estar + geründio) e andar

+ a + infinitivo (ou andar + geründio) expressam 'duragäo' ou 'continuidade'

de uma acAäo; ir e vir + gerrindio indicam a'reahzagäo gradual de uma acaäo';

ir + infinitivo <<constitui um futuro mais espontäneo e familiar»; ir + a ou para +

inflrnitivo expressa uma 'acgäo apenas iniciada'; vir + a + infinitivo indica a 'con-

secugäo frnal de uma acgäo'. Concluem este capitulo, alinhando <<outros verbos

empregues [sic] tamb6m frequentemente como auxiliares em formas perifrästicas,

todas elas com equivalöncia em espanhol: acabar, cessar, comesar, continuar, che-

gar, deixar, ficar, principiar, prosseguir, seguir, tornar, voltar, etc.>>33.

Mais uma vez, esta gramätica da lingua portuguesa 6 reducionista e pouco

esclarecedora no tocante ä categoria aspecto. Tem, sim, a vantagem (embora dis-

cordemos da classifrcagäo dos verbos prosseguir e seguir como 'auxiliares')34 de

enumerar uma lista de auxiliares, alguns com um forte indice de ocorr6ncia no

portugu0s, como se hä-de ver mais adiante3s, ainda que näo suficientemente

explorados (alguns; outros, nada) quanto ao seu conteüdo aspectual.

6. Na gramät\ca de M.u Helena M. Mateus et aliae36, encontramos duas refe-

r6ncias (uma indirecta, outra directa) ä categoria linguistica aspecto.

A refer6ncia a que chamamos 'indirecta' diz respeito ao estudo do "sistema do

auxiliar", levado a cabo por Maria Helena Mira Mateus. Ai, define a A. os 'verbos

auxiliares' como verbos que <<acompanham o nücleo do SV na expressäo das cate-

gorias lingufsticas tempo, aspecto e modalidade. Ocorrem sempre ä esquerda do

verbo principal mas podem conjugar-se com diferentes formas desse verbo, e

podem ou näo vir acompanhados de preposigäorr37. apresentando, depois, uma

lista (curta) de verbos auxiliares temporais, aspectuais e modais. Como auxiliares

aspectuais, que classifica de <<valor aspectual 'durativo' (cursivo, permansivo, fre-

quentativo, iterativo)>>, indica estar a, continuar a, ficar a, andar a,ir a e come-

gar a (com valor aspectual inceptivo) e auxiliares, acompanhados da preposigäo

de, com <<valor'pontual' (conclusivo e cessativo)>>: acabar de e cessar de.38

32

33

P. V. Cuesta e M.a A. M. daLrz, op. cit ,p.429.
Idem, Ibidem,p.432.

Se säo verbos auxiliares em castelhano, näo o säo, de facto, em portuguös. Nesta lingua, funcionam sempre

como verdadeiros predicados, portadores de toda (ou quase toda) a sua significagäo 16xica.
3s Vid", infra, cap. lll.
36 M.u Helena M. Mateus, Ana M.a Brito, tn6s S. Duarte & Isabel H. Faria, Gramätica da Lingua Portuguesa.

Coimbra: Livraria Almedina, 1983. l2.a edig:ao revista e aumentada. Lisboa: Caminho (Colecgäo universitäria,

s6rie LTNGUiSTTCA), 19891.

37 M.u Helena M. Mateus, Grqmätica da Lingut Portuguesa, pp.283-284.
38 td"-, lbidem, pp. 284-285.
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A referöncia 'directa', por seu turno, tem a ver com o estudo da "categoria lin-
gufstica aspecto", rcalizado por Inös Silva Duarte. Nesse capitulo, razoavelmente

extenso3e, a A. comega por definir aspecto como <<categoria que exprime o modo

de ser (interno) de um estado de coisas descrito atrav6s de expressöes de uma lin-
gua natural, (i) por selecAäo de um predicador pertencente a uma dada classe; (ii)

por quantificagäo do intervalo de tempo em que o estado de coisas descrito estä

localizado, e/ou (iii) por refer6ncia ä fronteira inicial ou final desse intervalo, ou a

intervalos adjacentes»4. Deste modo, o valor aspectual de um dado enunciado

resulta de (i) (classe aspectual do predicador), por um lado, e de (ii) e/ou (iii)
(forma aspectual), por outro.al

Como 'classes aspectuais' do predicador, temos os estados (ex.: 'A Maria estä

deitada"), os processos (ex.: "O Joäo estudou muito") e os eventos (ex.: "O meu

vizinho morreu ontem")42; e, como 'formas aspecfuais', temos as formas verbais
(exs.: "estudo, estudava, estudou, tem estudado, estudaria, estudassem, etc.,

etc."), as perifrases verbais (exs.: "comesou a estudar; continua a estudar; dei-

xou de fumar; etc., etc.") e, finalmente, os adv6rbios temporais (exs.: "Deito-me

sempre tarde; Almogo raramente a horas; Jd bebi a bica / Ainda bebi a bica I
Ainda näo bebi abica").43

De acordo com a exposigäo da 4., o 'pret6rito perfeito simples' descreve um

processo singular (que ocorreu uma rinica vez), encatado como acabado; o 'pre-

t6rito imperfeito', pelo conträrio, descreve um processo plural (que ocorreu mais

do que uma vez), encarado como inacabado; e o 'pret6rito perfeito composto'

descreve tamb6m um processo inacabado (que ocorre vi{rias vezes). Adicional-

mente, estas duas rfltimas formas verbais expressam o valor aspectual frequenta-

tivo. Finalmente, o 'presente' descreve um processo que decorreu, decorre e

decorrerä uma ou vr{rias vezes - isto, lato sensu. Daf que um processo expresso

pelo 'presente do indicativo' seja passivel de trös interpretagöes: valores aspectuais

habitual, singular e gndmico (ou universal).

Nos enunciados com perifrases verbais, a A. afirma que af <<ocorre uma forma

flexionada de uma variante aspectual de ser ou estar seguidos de infinitivo>>4 ou

39 
Inös S. Dtarte, Granuitica da Lingua Portuguesa, pp. 123-142.

4o ldr*, Ibidem, p. 125.
at 

ldem, Ibid"^,p. 125.
42 E t". tr6s tipos de predicadores t6m que ver com o 'cardcter aspectual' que os veöos denotam, isto 6, <<la

parte de su significado por la cual denota (normalmente) un tipo de situaci6n y no otro» (J. Lyons,

Semäntica, p. 640). Assim, segundo este mesmo autor, um estado ou situagäo estlltica <<se concibe como un

existir, y no un suceder, como un estado homog6neo, continuo y no cambiante a lo largo de su duracidn», um

processo 6 <<una situaci6n dinämica [que] se extiende en el tiempo» e um evento 6.<una situaci6n dinämica

momentdnea>> (cf. J. Lyons, op. cit.,p.421).
43 Estestr6sriltimosexemplos (comjd,ainda,aindanio)säodaA. (op.cit.,p. 124).
4 

InCs S. Duarre, op. cit., p. 129.
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genindio, sem preposigäo, em certos falares (nomeadamente meridionais) de Por-
tugal e no portuguös do Brasil. Assim, comesar a + infinitivo exprime um valor
aspectual inceptivo; acabar de + infinitivo, conclusivo; estar a + infinitivo,
cursivo, continuar a + infinitivo, permansiyo e deixar de + infinitivo, ces-

sativo.a5

Nos enunciados com os 'adverbiais frequenciais' (tipos: todos os dias,
sempre, regularmente, etc.) exprimem-se, ora um valor aspectual habitual, ora
um valor aspectual iterativo.a6

Conclui esta parte fazendo uma refer6ncia ao jogo de oposigöes aspectuais
expressas por jä / ainda I jä näo / ainda näo: jä e jä näo encar.rm o estado de

coisas como acabado e ainda e ainda näo, pelo conträrio, encaram-no como ina-
cabado.aT

Segundo a ,A., säo de dois tipos os processos de expressäo do aspecto:
1. processos lexicais: classe aspectual (estados, processos e eventos) e formagäo
de palavras; 2. processos gramaticais: formas verbais, verbos aspectuais e adv6r-
bios; e os seguintes os valores aspectuais: pontual (incoativo, causativo, incep-
tivo, conclusivo e cessativo), durativoas (cursivo, permansivo, iterativo, frequenta-
tivo, habitual e gn6mico), acabado e inacabado, que explica de acordo com a
teoria (que resumimos acima) conjuntista ou dos intervalos e subintervalos de

tempo descritos pelos estados de coisas.ae

In6s S. Duarte termina a sua reflexäo sobre a categoria lingu(stica aspecto
fazendo uma refer6ncia ä oposigäo aspectual ser/estar e suas variantes aspectuais,

adiantando que esta oposigäo tem que ver com acategorizaqäo do real que as lin-
guas exprimem. Assim, esta oposigäo <<6 uma das formas de que o portuguös dis-
pöe para exprimir a distingäo entre predicadores de propriedades de individuais

[ser] e predicadores de propriedades de manifestagöes temporalmente limitadas
de individuais [estar]»so.

Esta interpretagäo da categoria aspecto juntamente com a de Öscar Lopes
(apresentada no n.o 4) representam uma visäo sistemdtica, rara, que n6s näo
encontramos em nenhuma outra gramdtica da li,ngua portuguesa. Por isso (e jä na

Introdugäo chamdmos a atengäo para este facto), constituem dois trabalhos impor-
tantissimos de consulta para quem desejar entender e tamb6m penetrar, mais pro-
fundamente, na problemätica do aspecto verbal da lfngua portuguesa. Isto,

45 Id"^, Ibide*, pp. 130-131.
6 Id"^, Ibidr^, pp. l3l-132.
47 ldr^, Ibidem,p. 132.
48 O rulor aspectual pontual <<catacteriza enunciados que descrevem eventos» e o valor aspectual durativo

<<caracteriza enunciados descrevendo estados ou processos» (In6s S. Duarte, op, cit,,pp.134-135).
49 Cf., entre outros, o trabalho de Ö. Lopes: Grarudtica Simb1lica do Portugues, pp.22l-242. (Cf., supra,

1.1., n." 4).
5o 116, s. Duarte, op. cit.,p.138.
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enquanto apresentagäo te6rico-metodol6gica do fenömeno em questäo. Por-
quanto, em termos de descrigäo particularizada desta ou daqueloutra manifesta-

gäo(öes) aspectual(ais), näo 6 numa gramiltica que se pode encontrar um estudo

descritivo e pormenorizado de qualquer que seja o fen6meno lingufstico em anä-

lise. Compete, por isso, aos investigadores do fen6meno verbal estudarem detida-

mente, com base nessas e noutras reflexöes, a expressäo, ou melhor, as värias

expressöes da categoria verbal que estamos a considerar.

7. Celso Cunha e Lindley Cintra tratam, tambdm superficialmente, a questäo

do aspecto, na sua gramätica.51 E no capftulo sobre "verbos auxiliares e o seu

emprego" que certos valores aspectuais säo aflorados.

Dizem-nos os AA. que ter e haver + participio do verbo principal, <<para for-

mar os tempos compostos da voz activa, [säo] denotadores de um facto acabado,

repetido ou continuo»5z; estar + geründio (ou estar + a + infinitivo) indica

<<uma acgäo durativa, continuado>s3; estar + para + infinitivo e estar + por

+ infinitivo do verbo principal exprimem <<imin6ncia de um acontecimento, ou o

intuito de realizar a ac7do expressa pelo verbo principal» e <<uma acAäo que jä

deveria ter sido realizada ainda o näo foi»54, respectivamente; ir + geründio

<<para indicar que a acAäo se realiza progressivamente ou por etapas sucessivas>>;

ir + infinitivo <<para exprimir o firme propdsito de executar a acgdo, ot a certeza

de que ela serä reahzada em futuro pr6ximo»; vir + geründio <<para indicar que

a acAdo se desenvolve gradualmente»; vir + infinitivo «para indicar movimento

em direcgäo a determinado frm ou intengäo derealizar um acto>>; vir + a + infi-
nitivo <<para expressar o resultado final da acgäLo>> e vir + de + infinitivo (que

na opiniäo de autores consagrados 6 um galicismo e que näo funciona cabalmente

na lfngua portuguesa como uma verdadeira construgäo perifrästica) «para indicar

o t6rmino recente da acgäo>>ss. Deste modo, equivaleria ä construgäo verdadeira-

mente portuguesa: acabar + de + infinitivo. Andar + geründio (ou andar +
a + infinitivo) e ficar + geründio (ou ficar + a + infinitivo) exprimem, res-

pectivamente, <<uma acgäo durativa, continuada>> e <<uma acgäo durativa costu-

51 Nova Gramätica do Portuguls Contemporäneo (1.a edigäo). Lisboa: Edigöes Joäo Sä da Costa, 1984.
s2 C. Cunhu & L. Cintra, op. cit.,p.393.
s3 ldem,Ibidem,p.394.

Relativamente äs äreas geogräficas onde (rcorrem estes dois tipos perifrästicos, os AA. informam-nos que <<a

construgäo de estar (ou andar) + genindio, preferida no Brasil, 6 a mais antiga no idioma e ainda tem vitali-

dade em dialectos centro-meridionais de Portugal (principalmente no Alentejo e no Algarve), nos AEores e

nos pafses africanos de lfngua portuguesa.

No portugu6s padräo e nos dialectos setentrionais de Portugal predomina hoje a construgäo, de sentido idön-

tico, formada de estar (ou andar) + preposigäo a + infinitivo, que aparece, uma vez por outra, na pena de

escritores brasileiros» (C. Cunha & L. Cinta, op. cit., p. 394).
sa ldem, Ibidem,p-394.
55 ldem, Ibidem, pp.395-396.



29

meira, ou mais longa do que a expressa por estar»; ficar + por + infrnitivo
<<para indicar que uma acgäo que deveria ter sido realizada näo o foi» e acabar +

de + infinitivo <<para indicar uma acgäo rec6m-conclu(Ja>>56.

Sob a rubrica "aspectos"s7, consideram as oposigöes: 'formas verbais perfeitas'

e 'mais-que-perfeitas' (aspecto concluido) /'formas imperfeitas' (aspecto näo

conclufdo) - distingäo bäsica para os AA. -; aspecto pontual (ex.: "Acabo de ler

Os Lusfadas") / aspecto durativo (ex.: "continuo a ler Os Lusfadas"); aspecto

continuo (ex.: "vou lendo Os Lusfadas") / aspecto descontinuo (ex.: "voltei a
ler Os Lusiadas"); aspecto incoativo (ex.: "comecei a ler Os Lusfadas") /
aspecto conclusivo (ex.: "acabei de ler Os Lusfadas").

Consideram, finalmente, as oposigöes entre formas simples / perifrases dura-

tivas; entre ser (auxiliar da "passiva de acgäo") / estar (auxiliar da "passiva de

estado"), e tamb6m a oposigäo aspectual que se verifica entre as formas nominais

do verbo, isto 6, as construgöes perifrästicas com participio <<exprimem o aspecto

acabado, conclufdo» e as construgöes perifrästicas com geründio e infinitivo
<<expressam o aspecto inacabado, näo conclufdo>>s8.

8. Resta-nos, por ültimo, como contributo das gramäticas ao problema em epi-

grafe, röferir as trOs riltimas publicadas em Portugal entre 1984 e 1987. Säo gra-

mäticas que diferem das anteriores por dois motivos: o primeiro diz respeito ao

quadro tedrico em que se inscrevem: gramätica integrada (uma variante da

Functional Grammar, criada em 1978 por Simon Dik), gramätica de valöncias

e gramitica dependencial; o segundo tem que ver com a informagäo (a mais

reduzida) que nelas se pode colher relativamente ä categoria lingufstica aspecto.

Näo vamos discutir as teorias subjacentes a cada um destes tipos de ani{lise gra-

matical, pois, como se compreende, näo 6 este o local mais indicado para o fazer.

No entanto, podemos dizer que as gramäticas referidas consideram o fendmeno

lingufstico/gramatical como um todo, inserido na teoria (mais vasta) da comunica-

gäo: compreendendo, portanto, os componentes ilocutörio, semäntico, textual e

formal.

Assim, no que ao aspecto diz respeito, Joäo Andrade Peres5e classifica os

'estados-de-coisas', <<as parcelas de um mundo designadas pelas proposigöes>>@,

em fungäo de duas variäveis: dinamismo e controle. De acordo com a primeira

variävel, os estados-de-coisas podem ser ou eventos (+ dinämico) ou situagöes

s6 ldem, Ibidem, p. 396.
s7 ldem, Ibidem, pp. 380-382.
s8 ldem, Ibidem, p. 381.
59 Elr*tntot pora uma GramdticaNova. Coimbra: Livraria Almedina, 1984,
60 

JoAo Andrade Peres, op. cit.,p.68.
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(- dinämico); de acordo com a segunda, os mesmos estados-de-coisas podem ser

ou acgöes e posigöes (+ controlado) ou processos e estados (- controlado).6r

Na mesma obra, mas mais ä frente, ao esfudar o "aspecto verbal e classes de

predicados"62, considera o aspecto verbal como dominador de <<toda a estrutura

semäntica, fornecendo a informagäo fundamental acerca do caräcter [* mutacio-

nall da proposigäo como um todo>>63. Termina este estudo dizendo que o aspecto

6 um 'operador fräsico' e que, conforme as linguas, se exprime <<atrav6s de um ou

mais meios: flexäo verbal, auxiliares aspectuais (em Portuguös, ter, estar a,

comesar a, continuar a, acabar de, passar a, deixar de, etc.) e construgöes

adverbiais»fl.

Winfried Busse e Mdrio Vilela65 s6 se referem ao aspecto verbal de passagem,

e de forma indirecta, a prop6sito da "auxiliaridade".

Consideram os verbos auxiliares como verbos secundi{rios relativamente aos

verbos chamados 'plenos' e apontam andar a + infinitivo como indicador de

«repetigäo continuada da acgäo>>, comesar a, continuar a, acabar de, deixar de,

cessar de + infinitivo como auxiliares que indicam fases do 'decurso da acgdo'

e comesar por, acabar por e terminar por + infinitivo como auxiliares que

<<situam uma acgäo relativamente a uma s6rie delas>>6. Säo verbos, ainda segundo

os AA., que exprimem lexicalmente etapas de acgäo.

De todas as gramäticas aqui apresentadas (parece ironia!... pois 6 a mais

recente), a rinica que näo faz qualquer refer6ncia ä categoria verbal aspecto 6 a

de H. J. Heringer e J. Pinto de Lima.67 Apenas alinham uma sdrie de auxiliares,

a que eles chamam 'verbos de ligagäo', que näo especificam quanto aos seus

valores (modais, temporais ou aspectuais), referindo apenas as quatro classes

desses verbos: v lig. + inf., v lig. + part., v lig. + ger. e v lig. + preposi-

gäo. Uma classificagäo, como se pode ver, de natrureza formal, ou seja, a estru-

tura combinatdria dos 'verbos de ligagäo' com as respectivas formas nominais do

verbo.

6l Segundo o A., uma acAäo 6 um <<estado-de-coisas controlado por uma entidade nele envolvida e em que se

verifrca uma mudanga de uma dada situagäo para outro>, um processo <<estado-de-coisas näo controlado por

uma entidade nele envolvida e em que se verifica uma mudanEa de uma dada situagäo para outra», uma posi-

gäo <<estado-de-coisas controlado por uma entidade nele envolvida e em que näo se verifica qualquer

mudango> e um estado <<estado-de-coisas näo controlado por uma entidade nele envolvida e em que näo se

verifrca qualquer mudango> (J. A. Peres, op. cit., pp.69-7O).
62 ldem, Ibidem, pp. 104-109.
63 ldem, Ibidem, p. 108.
6a ldem, Ibidem,p. 108.
6s Gramdtica de Valöncias. Coimbra: Livraria Almedina, 1986.
66 w. Br.." & M. Vilela, op. cit.,pp.76-8O.
67 Palouro Puxa Palayra: Comunicagäo e Gramätica Dependencial. Lisboa: Instituto de Cultura e Lingua Por-

tuguesa, 1987, pp. 94-107.
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1.2. Outros estudos

1. Uma das referöncias mais antigas (por isso a lembramos aqui), näo ä catego-

ria aspecto nem sequer aos 'valores aspectuais' expressos pelo verbo mas, sim,

aos 'valores funcionais', que encontramos na bibliografia portuguesa, 6 a de Gon-

galves Vianna, num estudo sobre o emprego de certos auxiliares.6s Nesse artigo,

muitissimo breve, refere o A. o valor funcional das perifrases com os auxiliares

estar ('fungäo actual'), ir e vir ('fungäo progressiva' ou 'gradual'), por oposi-

gäo ä 'fungäo habitual' ou 'virtual' da conjugagäo dos tempos simples.6e Estes

'valores funcionais', que tais auxiliares expressam, como se pode inferir clara-

mente, näo säo mais do que propriedades aspectuais que estäo na mente do A. e
que n6s facilmente identificamos como tais.

2. A. Epifänio da Silva Dias tambdm se refere, brevemente, a este assunto

quando fala "do emprego dos modos e tempos" e da "conjugagdo peifrätstica".70

Em ambos os capitulos considera os auxiliares: estar + part. presente (hoje dir-
-se-ia geründio) ou estar + a + infinitivo, que designa «explicitamente o que

se estä dando no momento em que a pessoa fala, de modo a que näo haja confusäo

com a designagäo do que costuma acontecer>> (isto, no presente, mas tamb6m no
passado e no futuro - do presente ou do pretdrito -)"; ir a ou para + infinitivo,
que designa <<uma acgäo na qual s6 se deu o primeiro passo, e que näo foi por

diante>> (no presente, pret6rito imperfeito e futuro imperfeito)72; ir + part. pre-

sente, que exprime <<o que por pouco näo aconteceu» (no pret6rito imperfeito) ou

<<a realizagäo gradual da acgäo>>13; ter + participio (o pretdrito indefinido), que

exprime <<a continuagäo ou repetigäo de uma acgäo desde certo momento at6 ao

momento em que falamos>> ou <<uma acAäo consumada, com a ideia acess6ria de

68 *Empregodosverbosauxiliares:estar,ir,vir,seguidosdejenindio»,in RevistaLusitana,2(l8g}-92).
69 ..Em sentido jeral pode fixar-se que a conjugagäo simples denota a faculdade de fazer a acgäo faculdade pre-

dicada do sujeito; assim: escrevo, escrevi, (...), e a esta fungäo da conjugagäo simples podemos chamar

HABITUAL otVIRTUAL.
Cuando se pretende indicar o exercicio dessa faculdade, a efectividade da acgäo expressa pelo verbo,
auxilia-se este, na forma do jeründio, ou mais comummente na do infinito precedido da preposigäo a, com os

tempos do verbo estar (...)i assim estoz, estava escrevendo. Esta funEäo pode denominar-se ACTUAL.
Se, por!m, a acEäo expressa pelo verbo principal importa a id6a de "movimento gradual", de "progressäo",

de "deslocagäo successiva", os verbos auxiliares ir, vir substitüem o verbo estar na fungäo de desigrarem a

efectividade da acgäo, o exercicio da faculdade; (...). Esta fungäo p6de chamar-se PROGRESSNA, ou GRÄ-

DUAL» (G. Viailra, art. cit., p. 77).
70 SyntüeHistöricaPortuguesa(5.aedigäo).Lisboa:LivrariaClässicaEditora, 1970,pp. 183-246e247-25O,

respectivamente.
71 A.E.da S. Dias, op. cir.,pp.183-186 e 192.
12 ldem, Ibidem.pp. 187 e24':.-248.
1 3 I d" *, I bide m, pp. 188 e 24'7, respectivamente.
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que näo hä possibilidade, necessidade ou vontade de continuä-lat'o; ir e vir +
part. presente, que exprimem <<a realizagäo gradual da acgäo»75; estar + para

+ infinitivo, que indica <<que estä iminente a realizagäo da acEäo, ou que um ser

estä disposto a praticar aacgdo, ou, o que actualmente 6raro, o que näo aconteceu

por pouco>>76; andar + part. presente (ou andar + a + infinitivo), que

<<representa a acAäo como objecto de ocupagäo prolongada>>11 e ser + participio

<<de alguns verbos (intransitivos ou tomados em sentido intransitivo), para expri-

mir um acto consumado (ex.: somos chegados, correspondente a chegämos)>>78.

Para al6m dos auxiliares considerados (acompanhados dos respectivos 'valo-

res' ou 'significados'), alinha ainda: acabar de, cessar de, comegar a, entrar a,

pör-se a, continuar a, tornar a, chegar a, vir a + infinitivo, auxiliares que, näo

sendo explorados ou estudados pelo 4., tamb6m exprimem, como havemos de ver

no terceiro capitulo, valores gramaticais aspectuais.

3. Manuel de Paiva Bo16o, num estudo sobre o perfeito e o pretdritoTe, analisa a

substituigäo do 'perfeito simples' pelo 'perfeito composto' ou 'perifrästico' e o

seu gradual desaparecimento nas linguas germänicas e romänicas (em especial,

em francös), contrapondo-a ä sua forte conservagäo e alta vitalidade no sistema

lingufstico portuguOs. Aqui, a oposigäo 'perfeito simples' /'perfeito composto' 6,

segundo o 4., de nat:,)teza aspectual: o primeiro indica uma acgäo passada, com-

pletamente conclufda e o segundo, pelo conträrio, uma acAäo passada mas que

chega atd ao presente: uma acaäo durativa e/ou iterativa.so Relativamente ao

valor iterativo, afirma P. Bo16o: <<na verdade, as nogdes de repetigäo e de häbito,

como jä recordara Yvon, näo säo outra coisa senäo aspectos acessdrios da ideia de

duragäo»8r. Para al6m dos valores referidos, o 'pret. perf. composto' pode exprimir

7a ldem, Ibidem, pp. 189-190.

Ainda, segundo o A., <<esta riltima significagäo 6 primitiva desta per(frase, pois jd existia em sentido seme-

lhante, mas com uso menos lato, no pr6prio latim cldssico» (A. E. da S. üas, op. cit.,p. l9O).
7s ldem, Ibidem,p.248.

No entanto, saliente-se, a diferenga entre as duas construgöes reside na significagäo ldxica dos dois verbos: ir
'movimento a partir do ponto onde estä o sujeito' e vir 'movimento at6 ao ponto onde se encontra o sujeito'.

76 ldem, Ibidem,p.248.
77 ldr^, Ibid"^, p. 247 .

78 ldem, Ibidem,p.25O.
19 

O P"6tito e o Pretörito em cor{ronto com as outras lingrns rornänicas (Esudo de canlcter sintdctico-estilßtico).

Coimbra: Biblioteca da Universidade, 1936.
80 A prop6sito desta oposigäo em portugu6s, escreve o A.: «O que toma expressivo o perfeito composto portu-

gu6s e lhe atribui um lugar inconfundivel e ünico no quadro das Iinguas romänicas 6 a faculdade de poder

exprimir a duraEäo e a iteragäo sem qualquer exprcssäo adverbial (embora esta se lhe possa vir juntar)», ao

contriario das restantes linguas romänicas que <<necessitam de recorrer a express6es auxiliares ("v6rias vezes",

"sempre", "at6 aqui", "desde h5 algum tempo", etc.)» (op. cit.,pp. l3l-132).
81 M. de P. Bo1öo, op. cir., p. 138.
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tamb6m frequ6ncia, acgäo progressiva e o resultado presente de uma acgäo

passada.s2

Noutro lugar83, mas muito de passagem, refere-se o A. ao aspecto verbal

dizendo que esta categoria gramatical <<exprime a qualidade da acAdo, ou seja,

essencialmente, a duragäo nas suas diferentes modalidades>>84, apontando os

seguintes 'pares ou oposigöes aspectuais': indeterminado / determinado; inaca-

bado / acabado; momentäneo ou pontual / continuo; inceptivo ou ingressivo /
terminativo ou resultativo; imperfectivo / perfectivo e <<ainda outras varieda-

des>> (como lhes chama) como o incoativo, o causativo, apresentando apenas dois

exemplos portugueses e os restantes em latim e em francös.

Esta referöncia ao aspecto peca, quanto a n6s (embora näo seja objectivo do A.

dar-lhe um tratamento desenvolvido), por trös razöes: 1. por ser brevissima; 2. por

apontar exemplos de outras linguas e 3. pela questäo terminol6gica que, segundo

cremos, näo ö a mais esclarecedora.8s Tem, contudo, a vantagem e/ou o interesse

de chamar a atengäo para a tendöncia analitica e a necessidade de maior expressi-

vidade que se verificou no latim vulgar e que, posteriormente, passou äs linguas

romänicas.86

4. J. Mattoso Cämara Jr. trata do aspecto verbal em dois textos. Num87, consi-

dera-o de passagem ao estudar a 'conjugagäo perifrästica' que classifica em trös

tipos, de acordo com a forma nominal que utilizam: conjugagöes perifrästicas com

participio perfeito, geründio e infinitivo.
Assim, no primeiro tipo perifrästico, aponta o auxiliar ter + participio per-

feito para indicar o aspecto permansivo ou, nas suas prdprias palavras, <<o per-

feito do presente (no indicativo e subjuntivo) 6 o rinico em que se assinala uma

duragäo, continua ou repetida, at6 o momento presente; (...)r.88 No segundo tipo

que serve <<para o aspecto durativo ou continuadorr8e, aponta como auxiliares

estar + geründio que a variante portuguesa do Brasil conservou <<em toda a sua

eficiöncia> relativamente ä sua origem latina (ex.: "stat spargendo medelas" -

82 
Para mais esclarecimentos sobre estes e outros valores aspectuais, expressos pelo pretdrito perfeito composto,

e tamb6m quais as razöes (causas) que determinaram a substituigäo de uma forma pela outra nas linguas

romänicas, ä excepqäo do portugues, videP.Bo16o, op. cit., sobreodo pp. 129-130, 156-160 e 196-232.
83 ..Os valores temporais e modais do futuro imperfeito e do futuro perifrästico em portugues», in: Biblos,

vol.4l. Coimbra, f965, pp. 87-115.
84 P. Bo16o, art. cit., pp. 8g-g1.
85 Sobt" a terminologia utilizada, neste trabalho, na anälise do aspecto verbal perifrristico em portugu6s con-

temporäneo, vide cap. lll.
86 Sobr" a tend6ncia analitica das linguas romänicas, em geral, e do portuguts, em particular, e tamb6m sobre a

provdvel origem grega das perifrases verbais aspectuais das linguas romänicas, vide, infra, cap. lY .

81 Histöria e Estrutura da Llngua Portuguesa (3.a edigäo). Rio de Janeiro: Padräo - Livraria Editora Ltda., 1979.
88 M. Cämara op. cit-, pp. 168-169.
89 Id"*,Ibidem,p.769.

AVPPC-3
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'estä espalhando os unguentos') e que o portugu6s de Portugal <<substituiu por

uma perifrase com o infinitivo>>s (estar + a + infinitivo), para a duragäo estätica

e ir, vir e andar + geründio (ou mais infinitivo precedido de a), para a duragäo

dinämica. Fora desta significagäo aspectual, encontra-se a perifrase
acabar + geründio (ou acabar + por + infinitivo) ..que marca aspecto termina-

tivo depois de uma demorada expectativa>er. Finalmente, no terceiro tipo (que 6

de todos o mais corrente), refere os auxiliares comegar a, principiar a, pör-se

a + infinitiyo, para indicar o aspecto inceptivo; acabar de + infinitivo, para o

aspecto terminativo e ir + infinitivo que <<tem a um tempo um valor aspectual e

um valor modal. De um lado, assinala a intengäo de fazer alguma coisa (que 6

uma caracterfstica modal); de outro lado, exprime um aspcto sui generis: o do que

ainda vai aconteceD>e2.

No outro textoe3, consagra-lhe Mattoso Cämara um capftulo, intitulado, por

isso mesmo, "[.Jma categoria verbal: o aspecto". Af, comega por dizer que os sis-

temas verbais das linguas romänicas se estruturam em tomo da categoria grama-

tical tempo, contrariamente ao sistema verbal do primitivo indo-europeu cujo

eixo da conjugagäo era a categoria verbal aspecto. Isto näo quer dizer que a cate-

goria aspecto tenha desaparecido por completo nas linguas ocidentais modernas,

mas sim que, nessas linguas, a 'concepgäo temporal' 6 a que predomina e a 'con-

cepgäo aspectual' continua a expressar-se, mas de forma subsidiäria, <<em cons-

truEöes idiomdticas e näo raro na pr6pria essöncia da significagäo do vocäbulo

verbal>>%.

eo ldem, Ibidem. p. 169.
91 Id"^, Ibidem, p. 169.
92 ldr^, Ibidem, p. 170.
93 PrincipiosdeLingüisticaGeral(6.eedigio).RiodeJaneiro:Padräo-LivrariaEditoraLtda.,lg80.
9a M. cfunua, op. cit., p. 145.

Sintom6tica, a prop6sito da diverg6ncia entre a concepgäo do processo verbal centralizado no aspecto e a de um

processo considerado em fungäo do tempo (como nas linguas romänicas, por exemplo), 6 a experi6ncia vivida

entre os melan6sios pelo etndgrafo polaco B. Malinowski. Essa experiöncia 6 referida por M. Cämara (op. cit.,

pp.147-148) e consiste essencialmente no seguinte: Malinowski preparava-se para assistir a uma cerim6nia

interessantissima celebrada numa aldeia lacustre da Trobriändia entre os pescadores do litoral e os lavradores do

interior. Encontrando-se a tomar notas e a tirar fotografias do que se estava a passar nas chogas, ouviu de

repente a frase "boge laymase" - "eles jä vieram", Abandonou o trabalho que tinha em mäos e deslocou-se para

a praia para ver as canoas. Quando al chegou (qual näo foi o seu espanto!) viu que, afinal, os pescadores ainda

se encontravam longe. E nesse momento que se apercebe que havia interpretado mal a lingua nativa, pois "boge

laymase" näo queria dizer "eles jä vieram", mas simplesmente 'äes jä estäo em movimento para cf '.

Esta hist6ria tem a brilhante vantagem de demonstrar quäo err6neo 6 tentar analisar um sistema linguistico,

novo e diferente, a partir de um outro interiorizado, como, por exemplo, ver a categoria aspecto nas linguas

romänicas com base na oposigäo perfectivo/imperfectivo que se verifica, de forte rendimento funcional, nas

linguas eslavas. E isto permite-nos concluir, por conseguinte, que cada lingua (embora, superhcialmente,

possa ter caracteristicas comuns a outras) possui a sua pr6pria organizagäo do universo, a sua pr6pria visäo

do mundo e, neste caso concreto, dos processos verbars.
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Depois, com base em estudos efectuados por Brugmann e Meillet sobre o sis-

tema verbal do indo-europeu (de estrutura aspectual), classifica os värios tipos de

aspecto que podem existir na conjugaEäo verbal. Assim, o aspecto pontual ou

momentäneo <<assinala um processo realizado de maneira sribita e instantänea»; o

aspecto durativo <<frisa a duragäo do processo, o qual pode intensificar-se cada

vez mais (progressivo), ou desenrolar-se simplesmente (cursivo), ou repetir-se

por uma s6rie de processos pontuais (frequentativo ou iterativo)»; o aspecto per-

mansivo caracteriza-se por apresentar o processo <<como persistente em seus efei-

tos, ä maneira de uma coisa adquirida»; o aspecto inceptivo <<apenas marca o

principio de um processo»; o aspecto cessativo ou concluso <<marca ao contri{rio o

fim»; e o aspecto resultativo <«egistra os resultados de um processo realizado»es.

Adaptando esta classificagäo dos aspectos ä realidade do sistema lingufstico

portugu6s, refere o A. que estes se realizam lexicalmente (aspectos radicados na

significagäo de certos verbos e aspectos caracterizados por sufixos) e gramatical-

mente (aspectos perifrästicos - nas conjugagöes compostas ou perifrästicas - e

aspectos, expressos subsidiariamente, manifestados pelas pr6prias formas verbais

simples).

Finalmente, dä-nos alguns exemplos de sistemas lingufsticos que töm o

aspecto como eixo da conjugagäo. Assim, o sistema verbal do indo-europeu

(pensa-se) estava organizado em termos das oposigöes durativo / permansivo /
pontual; o grego antigo assinala morficamente as mesmas oposigöes atravds dos

temas de 'presente', 'perfeito' e 'aoristo'; o latim estrutura o seu sistema verbal

em fungäo dos aspectos perfectum I infectum, servindo-set p?rz isso, tamb6m

(embora de forma näo täo sistemätica como o grego antigo) de certos recursos

m6rficose6; e, na actualidade, as linguas eslavas organizam os seus sistemas ver-

bais em tomo da oposiEäo aspectual imperfectivo / perfectivo (por exemplo, em

9s ldem, Ibidem,p. 142.
96 Os principais recursos morfol6gicos eram: l. altemäncia vocdlica (fäcio / fEci), 2. reduplicagäo (posco /

poposci), 3. sufixo sigmätico (dico / dixi) e 4. mudanga de radical (fero / tuli e sum / ful).

Relativamente ä estruh[agäo do sistema verba] em tomo do aspecto, nas linguas latina e grega, diga-se que

estas representarn um estädio interm6dio entre llnguas (como o indo-europeu) que conhecem primariamente a

concepsäo aspectual e linguas que desconhecem, ou melhor, näo conhecem dessa maneira tal concepgäo (as

lfnguas romänicas, por exemplo). Sobre esta mat6ria, cf. E, Coseriu «Aspect verbal ou aspects verbaux? Quel-

ques questions de th6orie et de m6thode», tn: ln Notion d'Aspect, pp. 13-23 (principalmente, pp. 15-16), de

onde se cita um excerto, deveras elucidativo: <<L'aspct peut se pr6senter dans une langue, pour ainsi dire,

avant, avec ou aprös le temps et, dans ce sens, temps et aspect constituent un continuum qu'il faut consid6rer

comme un tout. Ainsi, dans les langues slaves l'aspect se prdsente avant le temps, avec la cat6gorie mome du

verbe. (...). Dans d'aufes langues l'aspect ne conceme pas la notion verbale en tant que telle mais il se pr6-

sente avec le temps, c'est-ä-dire, dös que cette notion est situ6e dans une perspective temporelle; c'est le cas

du grec ancien, (...). Dans d'autres langues encore, la collocation de la notion verbale dans le cadre temporel

n'implique pas d'aspect mais celui-ci se pr6sente avec la "deuxiöme perspective". Finalement, il y a des lan-

gues dans lesquelles I'aspect ne se prdsente qu'apGs la deuxiöme perspective. C'est le cas des langues roma-

nes, dont le systöme fondamental est, par cons!quent, exclusivement de type "temporel'Lr.
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russo: pisat' - infinitivo imperfectivo de 'escrever' / napisat' - infinitivo perfec-

tivo do mesmo verbo).e7

Este riltimo trabalho de Mattoso Cämara, apesar da s6lida informagäo que nos

fornece sobre o aspecto (enquanto categoria lingufstica universal) e sobre as con-

cepgöes 'temporal' e 'aspectual' de alguns sistemas verbais de outros tantos siste-

mas lingufsticos particulares, näo diz muito sobre essa mesma categoria em portu-

gu6s. Apenas, como tivemos ocasiäo de ver, se refere a alguns dos seus meios de

expressäo (lexical e gramatical), alinhando meia d:d,zia de exemplos para os valo-

res aspectuais considerados. E tudo isto se justifica, segundo julgamos, pelo

car{rcter da obra (temas de lingufstica geral) e sobretudo pela extensäo (nove pdgi-

nas apenas) do capitulo.

5. Trabalho de fölego e que trata exclusivamente da categoria aspecto (e, por

conseguinte, o ünico estudo de conjunto que conhecemos sobre essa mesma cate-

goria em portuguOs) 6 o de Ataliba Teixeira de Castilho.eE Ai, e depois de se referir

muito brevemente äs categorias gramaticais de 2.q grau (tempo, modo, aspecto,

voz, pessoa e nümero) que afectam o verbo, o A. define a categoria aspecto como

<<a visäo objetiva da relagäo entre o processo e o estado expressos pelo verbo e a

id6ia [sic] de duragäo ou desenvolvimento. E, pois, a representagäo espacial do

processo>>ee.

Neste sentido, o aspecto distingue-se do tempo, porque insiste na objectivi-

dade do processo verbal, ao contri{rio do segundo, que insiste na sua subjectivi-

dade. Por estarazäo, conclui o A. que <<deve ser o aspecto a categoria verbal mais

antiga, quer por expressar uma id6ia [sic] mais concreta e objetiva que a do

tempo, quer, e principalmente, por estar mais essencialmente ligado ä nogäo de

processo>>rm. Finalmente, ainda no capitulo primeiro, Ataliba T. de Castilho consi-

dera o aspecto <<uma categoria de tatuteza l6xico-sintdtica, pois em sua caracteri-

zagio interagem o sentido quLe a raiz do verbo contdm e elementos sint4ticos tais

como adjuntos adverbiais, complementos e tipo oracional>>1o1.

No segundo capftulo, consagrado ao "Estado da questäo do aspecto", o A.

passa em revista, em primeiro lugar, a descoberta da 'nogäo aspectual' pelos est6i-

cos (duragäo / acabamento do processo verbal); depois, por Varräo, no De Lin-

grut Latina (tempora infecta I tempora perfecta); depois ainda, pelos indo-euro-

pefstas: Curtius, por exemplo, que distingue no sistema verbal do grego antigo

entre 'graus do tempo' (presente, passado e futuro) e 'qualidade do tempo' (acgäo

M. Cämara, op. cit., p. 145.

Introdugdo ao Estudo do Aspecto Verbal na Lingua Portuguesa. Säo Paulo: Faculdade de Filosofia, Ci6ncia

9'l

98

e Letras de Marilia, 1967. Vide,lambdm,notal.
99 A. T. de Castilho, op. cit.,p. 14.
too ldem, Ibidem, pp. 14-15.
to1 ldem, Ibidem,p.14.
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durativa - tema do presente, acgäo incipiente - tema do aoristo e acgäo com-

pleta - tema do perfeito). Refere, finalmente, um dado interessantfssimo: o facto

de as linguas eslavas serem, entre todas as linguas indo-europeias, as que conser-

varam de forma mais vivaz a nogäo de aspecto, ao fazerem, morfologicamente, a

distingäo entre 'verbos imperfectivos' e 'verbos perfectivos', indicando, respecti-

vamente, acgäo inacabada e acgäo acabada.

Em segundo lugar, refere o contributo das escolas lingufsticas para a nogäo de

aspecto. Assim, a lingufstica hist6rico-comparativa faz a distingäo entre temas de

presente (duragäo), aoristo (constatagäo do facto) e perfeito (estado resultante dos

estados anteriores); a tendöncia psicoldgica, com Gustave Guillaume e a sua teoria

psicomecänica (relagäo entre a linguagem e o pensamento), distingue entre aspecto

(tempo implicado) e tempo (tempo explicado): duas faces do mesmo fen6meno; o

estruturalismo, com Jens Holt (entre outros), estabelece a oposigäo entre termo

positivo (perfeito) / termo negativo (presente) / termo neutro (aoristo).

Em terceiro lugar, reflecte sobre a problemätica criada no seio da eslavfstica

entre Aspekt (aspecto) e Aktionsart (modo da ac7äo, natureza da acaäo). Para o

A., o 'modo da acgäo' 6 uma compreensäo lato sensu das nogöes aspectuais e

'aspecto' 6, pelo conträrio, uma compreensdo stricto sensu do problema (graus de

realizagäo da ac9äo).102 Assim, os semantemas verbais expressam o 'modo da

acgäo' e as flexöes temporais e as perifrases, o 'aspecto'. No entanto, 'modo da

acgäo' e 'aspecto' säo uma ünica realidade para o autor. E 6 assim que ele procede

na sua investigagäo, utilizando apenas o termo aspecto.

No capitulo terceiro, discute o mdtodo a seguir nas suas investigagöes sobre o

aspecto verbal. Analisa as vantagens e desvantagens de dois procedimentos

metodoldgicos que poderia seguir: a onomasiologia (estudo das formas a partir

dos conceitos) e a semasiologia (estudo dos conceitos a partir das formas).

Decide-se, em definitivo, pelo primeiro, ou seja, pelo m6todo onomasiol6gico.

Finalmente, no quarto e rilrimo capitulo, estuda o aspecto verbal na lingua

portuguesa e a sua expressäo. E este capitulo que nos interessa sobremaneira, pois

6 aqui que nos informa, conjuntamente, da exist6ncia dos principais aspectos ver-

bais do portuguös, os seus valores e os seus variados meios de expressäo.ro3

«O modo da agäo representa uma compreensdo lato sensu das noEdes aspectuais, uma vez que abrange um

nümero ilimitado de possibilidades, englobando e ultrapassando a bipolaridade que caracteriza o aspecto. (...).

Aspecto, ao conträrio,6 o ponto de vista subjetivo [em relagäo ao modo de aqäo, bem entendido (...)] do

falante söbre o desenvolvimento da aEäo. Reduz-se a uma compreensdo stricto sensu do problema, pois se

reporta apenas aos graus de realizaEäo da agäo e näo ä sua r,al]xeza mesma, que 6 a Aktionsart. Daqui

reduzirem-se as nogöes aspectuais a uma bipolaridade, segundo a agäo dure (imperfectivo) ou se complete

(perfectivo).» (A. T. de Castilho, op. cit., pp. 40,41)

«Nosso objetivo foi estudar o quadro dos aspectos no portugues e os recursos de que a lingua dispöe para

sua expressäo,>) (4. T. de Castilho, op. cit.,p.48)
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Ataliba de Castilho considera a existöncia de quatro aspectos fundamentais
em portuguÖs que correspondem a outros tantos valores: imperfectivo (duragäo

da acAäo), perfectivo (completamento da acaäo), iterativo (repetigäo da acaäo)

e indeterminado (neutralidade relativamente aos valores anteriores). Todavia,

näo se fica por aqui na sua anälise. Por isso, afirma: <<Prosseguindo na anälise

dos casos encontrados, notamos que no interior de cada modalidade de aspecto

se encontravam nogöes que näo podiam ser desprezadas. Naturalmente algumas

näo säo pröpriamente aspectuais (representando antes "modos da acgäo"), uma

vez que fogem ä oposigäo duragäo / completamento. Como, todavia, costumam

aderir aos aspectos, servem de caracterizä-los. Referimo-nos äs id6ias
de mudanga de estado, progressäo, resultado e cessamento que adiante se

anotam»>lß.

Assim sendo, o aspecto imperfectivo compreende os aspectos imperf. incep-
tivo (graficamente representado: ..): «duragäo de que se conhecem clara-

mente os primeiros momentos, pressentindo-se o seguimento do processo>> que

compreende, por sua vez, o inceptivo propriamente dito: <<com6Eo da agäo puro

e simples» (expresso por semantemas verbais, perifrases e adjuntos adverbiais) e
o inceptivo incoativo: <<com6go da agäo e conseqüente mudanga de estado>>

(expresso pelos sufixos -ecer e -ejar); imperfectivo cursivo (... 

- 
...): <<dura-

gäo de que näo se reconhece o princfpio nem o fim, apresentando-se o processo em

seu pleno desenvolvimento» que compreende, por seu turno, o cursivo propria-
mente dito (expresso por semantemas, adjuntos adverbiais, flexäo temporal e
perffrases) e o cursivo progressivo «que difere do primeiro por insistir num
desenvolvimento gradual do processo>> (expresso por semantemas, flexäo tempo-
ral, perifrases e adjuntos adverbiais); e o imperfectivo terminativo (...--_l):
<<duragäo de que se conhece o t6rmino>>105 (expresso por semantemas, perifrases e

adjuntos adverbiais).

O aspecto perfectivo apresenta, segundo o A., tr6s 'nuances': o perfectivo pon-

tual ( . ): «o perfectivo por excelöncia» (expresso por semantemas, adjuntos adver-

biais, flexäo temporal e perifrases), o perfectivo resultativo (+): <<indica o

resultado conseqüente ao acabamento da agäo>> (expresso por flexäo temporal,
adjuntos adverbiais e perifrases) e o perfectivo cessativo: «depreende-se da agäo

expressa pelo verbo uma nogäo de negagäo que se reporta ao presente>>16 (expresso

por flexäo temporal, perfüases e adjuntos adverbiais).

A. T. de Castilho, op. cit.,p.49.
Esta citaEäo e as imediatamente anteriores, respeitartes ao aspecto imperfectivo, encontram-se nap.49 da

op. cit.,& A. T. de Castilho.
As citagu relarivas ao aspcdo perfectivo encontram-se em A. T. de Castilho, op. cit., p. 50.

r04

t05

t(}6
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O aspecto iterativo compreende os aspectos iterativo imperfectivo ( F-l
H H): <<coletivo de agöes durativas>> (expresso por perifrases, flexäo tempo-

ral e adjuntos adverbiais) e o iterativo perfectivo (......): «[coletivo] de agöes pon-

tuais>>r07, expresso, tamb6m, por perifrases, flexäo temporal e adjuntos adverbiais.

Finalmente, o aspecto indeterminado <<que se caracteriza por näo ser nem im-

perfectivo nem perfectivo>>r08 näo apresenta uma expressäo prdpria, segundo o A.r@

Outra distingäo, aspectualmente falando, importante 6 a que o A. estabelece

entre verbos t6licos e verbos at6licos. Os primeiros <<a exprimirem agäo tendente

a um frm, sem o qual essa agäo näo se dä>>, os segundos, pelo conträrio, <<figu-

rando o processo em sua duragäo da qual näo se exige completamento para admi-

tir-lhe a exist6ncio>r ro.

Por riltimo, depois de fazet um apanhado geral sobre a pertin6ncia e/ou näo-per-

tin6ncia dos viirios meios expressivos da categoria aspecto, conclui: <<Incomparavel-

mente mais ricas säo as possibilidades das perffrases no tocante ao aspecto>>1rr,

seguindo-se-lhe uma lista de auxiliares aspectuais que, por ser demasiado longa, näo

podemos inserir neste texto. Contudo, julgamos que alguns desses verbos auxiliares

(a maioria) säo verdadeiros auxiliares de aspecto, outros näo.tt2

Quanto a nds, uma grande desvantagem, que ä primeira vista se pode detectar

no trabalho a que temos vindo a fazer referöncia, reside, concretamente, na consi-

deragäo bipolar (perfectivo / imperfectivo), prdpria das linguas eslavas, no sis-

tema aspectual portuguös. Ora, porque a realidade do nosso sistema verbal, bem

como do sistema linguistico portugu6s, na sua globalidade, 6 outra (e bem dife-

rente), o A. viu-se na necessidade de abrir 'alineas' dentro de 'alineas' em cada um

dos 'macroaspectos' (se assim o quisermos entender) considerados por ele mesmo.

Para al6m desta imperfeigäo, uma grave defici6ncia metodoldgica deve ainda ser

apontada ao estudo de Ataliba Teixeira de Castilho. Esta diz respeito ao tratamento

conjunto e sem qualquer distingäo explicita que o A. faz dos valores aspectuais

inerentes ä propria significagäo ldxica dos verbos, dos que säo prdprios das morfo-

taxes essencialmente temporais e dos que se exprimem por meio de perifrases.

107 A. T. de Castilho, op. cit.,p.5o.
to8 ldem, Ihidem,p.5O.
109 p^'u mais pormenores sobre as expressöes da 'duraEäo', do 'completamento da agäo', da'iteraEäo' e da

'indeterminagäo' e tambdm sobre os exemplos que o A. aponta para as diversas variantes aspectuais, exem-

plos que näo podemos citar no texto, porque, como se compreende, o sobrecarregaria demasiado, vide,

A. T. de Castilho, op. cit.,pp.62-80, 8l-91, 92-l0l e 102-106, respectivamente.
110 A. T. de Castilho, op. cit., p. 55.

Como exemplos de verbos t6licos, aponta, entre outros, mator, morrer, cair, descobrir, etc. e de verbos

atdlicos, viver, andar, escrever, dormir, etrc. Note-se que a propriedade telicidade/atelicidade se insere no

semantema verbal, isto 6, a parte do lexema verbal portadora de signifrcagäo objectiva.
trr ldem, Ibidem, p. I10.
ll2 p*useveronderesideadiscordänciarelativamenteaos'auxiliaresdeaspecto', viclecap.Ill,comparando-o

com a lista do A. que se encontra nas pp. I lGl 12 da obra a que temos estado a fazer refer!ncia.
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No entanto, e apesar destes defeitos, o trabalho de Ataliba T. de Castilho conti-

nua a ser obra de leitura obrigat6ria para quem quiser conhecer e entender melhor

a problemätica do aspecto verbal na lingua portuguesa.

6. Albano Dias da Costa refere-se tamb6m ä categoria aspecto, näo de forma

demorada nem especificamente, quando estuda as 'expressöes verbais perifrästi-

cas' em portuguösll3, entendendo por 'expressäo verbal perifrästica' a construEäo

de <<an auxiliary verb that has completely or partially lost its original meaning and

of a word (nominal-verb, noun, or adjective) that constitutes a complete semantic

entity that can be considered indecomposable and to which corresponds - nor-

mally - a simple form (...): Anda a estudar / estuda; caiu doente / adoeceu>>r14.

No entanto, ainda segundo o 4., o significado desta construgäo diverge do da

forma sint6tica correspondente devido ao papel do verbo auxiliar. Por isso, acres-

centa: «with these syntagmas of an analytical nature great precision of aspect,

tense, mood and voice is possible, or rather, greater precision when compared to

the infectional paradigm corresponding to ib>11s.

Partindo deste pressuposto, o A. vai proceder, num primeiro momento (relati-

vamente ao portugu0s coloquial normal, sincronicamente considerado),

servindo-se de exemplos da lingua falada, da imprensa diilria e de outros textos

(cartas, diärios e pegas de teatro), ao reagrupamento dessas construgöes: verbo

auxiliar + infinitivo (construgöes em que o auxiliar 6 seguido de uma preposigäo

- para, por, de -), verbo auxiliar + expressäo gerundiva (construgöes com

geründio ou a + infinitivo) e verbo auxiliar + participio (ou adjectivo, ou subs-

tantivo, ou adv6rbio); e, num segundo momento, descrever o conteüdo das expres-

söes assim consideradas.l16

Assim, ao estudar as relagöes da perifrase verbal com os significados gramati-

cais de 2." gtat (tempo, modo e aspecto), considerando este riltimo como <<the

objective duration of the process, that is, the variable lapse of time that an action

needs in order to be realized, either in its entirety or in one of its phases, indepen-

dent of the position of the speaker on the temporal axis>>rr7, reflecte sobre a oposi-

gäo terminoldgica Aktionsarten (valores verbais objectivos) / Aspekt (valores

113 «Periphrastic verbal expressions in Portuguese>>, in: SCHMIDT-RADEFELDT, J. (Org.), Readings in Portu-

guese Linguistics. Amsterdam, 1976.
l14 A.D.daCosta, art.cit.,p. 187.
r1s ldr^, Ibidem, p. 188.
I 16 Nas suas pr6prias palavras: <<It attempts to establish, in the majority of the cases, the difference of meaning

that exists between these verbal syntagmas and the corresponding simple forms - a difference that is often

subtle and not always easy to grasp because the speaker uses one or the other without consciously percei-

ving the differences of meaning that characterize the forms, although he intuitively feels that these differen-

ces exisb> (A. D. da Costa, art. cit.,pp.188-189).
I I 7 A. Diu. da Costa, art. cit., p. 791 .



4t

verbais subjectivos) e sobre a necessidade de distinguir duas classes de lexemas:

'lexemas momentäneos' <<those indicating a process lacking duration, (...) the

process is taken as an indivisible whole>> e 'lexemas durativos' <<those denoting

the process in its course, without any idea of beginning or end»>rr8. Neste mesmo

ponto da sua anälise, distingue seis valores aspectuais: ingressivo (que indica uma

acAäo no seu comego), durativo (que denota uma acgäo no seu curso, sem qual-

quer ideia de comego ou fim), compreendendo um valor progressivo (quando 6

indicado que a acgäo estä no camhho de ser realizada), terminativo (que indica o

momento final do processo), pontual (que denota o processo como um todo, indi-

cando como o tempo grego aoristo que uma determinada acgäo teve lugar), itera-

tivo (que denota uma acgäo repetida) e resultativo (que indica o resultado final,

ainda presente, de uma acgäo acabada, como no perfeito grego), concluindo que

<<the verbal periphrase is precisely that method which permits the expression of a

greater variety of aspectual nuances>>11e. Por isso, e de acordo com esta riltima

afirmagäo, o A., na alinea sobre "a rrat;fieza e valor destes sintagmas", procede ä

sua classificagäo segundo os seus valores aspectual, modal, temporal e afectivo.

No que aos valores aspectuais diz respeito, e atendendo que «this grammatical

significance is the principle value manifested by the verbal periphrases, because in

Portuguese there are no specific forms for the expression of this verbal cate-

gory>>120, A. Dias da Costa apresenta, entre outrasr2r, as seguintes perffrases aspec-

tuais, distribuidas pelos valores referidos acima: 'ingressivo' (pör-se a, deitar a,

largar a, meter-se a, entrar a, desatar a, romper a + infinitivo); 'durativo' (estar

a, andar a, frcar a + infinitivo de um lexema durativo); 'iterativo' (estar a, andar

ll8 ldem, Ibidem, p. 198 (para as duas citagöes). Sobre a distingäo lexemas momentäneos / lexemas

durativos, cf., aqui mesmo, distingdes semelhantes: verbos t6licos / verbos at6licos, de Ataliba de Castilho

(1.2., n." 5) e verbos transit6rios / verbos näo-transitdrios, de H. C. Campos (1.2., n.e 9).
rr9 ldem, Ibidem,p. 199.
r2o ldem, Ibidem, p.236.

Relativarnente ao(s) valor(es) das perifrases, por oposigäo äs formas sint6ticas correspondentes, näo resistimos

ä tentagäo de citar o seguinte excerto: <<The correspondence between the verbal periphrase and the synthetic

form is rarely perfect. There are intellectual and affective values that struggle to be incorporated into the lan-

guage with a view toward the more or less complete exteriorization of the interior life of the speaker. On the

other hand, there are grammatical meanings that the inflected paradigm does not show so clearly. The rigid

Latin verbal scheme was modified in accordance with the analytical tendency of the Romance languages. No

other recourse could serve this tendency better than the periphrase» (A. D. da Costa, arr. cit-, p.236).
121 Apontamos apenas estas perifrases, consideradas aspectuais pelo A. (e que n6s näo contestamos), porque se

inserem no conceito de 'perifrase verbal', defendido no cap. II. 1.3. deste trabalho. Construgdes como fez-se

prilido, caiu doente, pös-se pensativo, acha-se doente, dar salSos, dar entrada, saiu ferido, etc., etc. (tam-

b6m perifrases aspectuais para o A.) näo o säo para n6s, porquanto (e de acordo com E. Coseriu) representam

<<perffrasis l6xicas, puesto que en ellas el segundo elemento es inconmutable (si se sustituye, se modifica tam-

bi6n el valor del verbo)», E. Coseriu, <<Sobre las llamadas "construcciones con verbos de movimiento":

un problema hispänico», in:. Estudios de Lingüistica Ronuinica. Biblioteca Romänica Hisp6nica. Madrid:

Editorial Gredos , 1977 , p.72.
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a + infinitivo de um lexema momentâneo, ir e vir + gerúndio); 'pontual' (chegar
a + inflrnitivo de um lexema momentâneo) e 'resultativo' (ter + ob. directo + par-
ticípio concordando com o objecto directo, estar + particípio).

Para finalizar esta referência ao trabalho de A. Dias da Costa, devemos salien-
tar que o conceito de 'perífrase verbal' não coincide com o que defendemos nou-
tro lagarlz2; que o leque de valores aspectuais, bem como das respectivas perífra-
ses que os expressam, também não coincidem com os aqui propostosl23; que perí-
frases como vir a, estar para, andar para, ir a, ir para e ir + inÍinitivo, que não

são incluídas nas perífrases de valor aspectual pelo A., o são para nós124; e que

não operaremos exactamente em termos de 'lexemas momentâneos' / 'lexemas
durativos', porque a perífrase, enquanto conjunto morfemático, afecta, potencial e

teoricamente, todo o tipo de lexemas verbais. No entanto, consoante o 'contexto'
e o'caráctet aspectual' do verbo principal, há casos que merecem um trataÍnento
paÍicular (como se verá, no capítulo terceiro, à medida que formos estudando as

peífrases verbais aspectuais do português contemporâneo).

7. Joáo de Almeida também não trata exclusivamente da categoria aspecto.
Fá-lo, dedicando-lhe um capítulo mais ou menos extenso, denominado'A expres-

são do aspecto", num trabalho mais vasto sobre as peífrases verbais de infini-
tivo.r25 Logo no início deste estudo126, e fora do capítulo mencionado, afirma que

as perífrases verbais são um dos meios mais ricos de expressão do aspecto verbal.
Depois, já no capítulo referido, ao trataÍ de "o problema do aspecto", reitera esse

papel das peífrases verbais.r2T

Antes de referir a sua classificação dos aspectos em português, o A., à seme-

thança de muitos outros que já focámos, reflecte também sobre a concepção com-
plexa do aspecto devido à gramática das línguas eslavas (perfectivo / imperfec-
tivo) que foi aplicada às restantes línguas indo-europeias, onde, na realidade, são

outros os recuÍsos pÍra a expressão de tal categoria. Assim, estabelece a distinção
entre Aspekt (concepção subjectiva) e Aktionsart (concepção objectiva) do

122 Vide cap. II. 1.3. e também nota arterior.
r23 Vide cap.ltl.
t24 Cf."up.lll.2.e3.
t2s IntroduçAo oo Estudo das Perílrases Verbais de Infinitivo. Assis - São Paulo: ILHPA-HUCITEC, 1980.
126 1.6" Almeida, op. cit.,,p. 13.
127 «O aspecto verbal encontra nas perífrases, em poÍuguês, um de seus melhores meios de expressão. Já é possí-

vel mesmo dizer que, em nossa lÍtgua, em consonância com as dernais línguas românicas, se vem concentrando

cadavez mais nas peífrases verbais o valor morfêmico da categoria do aspecto, para a expressão da qual, no

latim e em oums línguas indo-européias, o Íecurso mais comum era a utilização de afixos. E dentre os três

tipos de perífrases, caracterizadas pela forma do verbo principal, é sem dúvida a perífrase com infinitivo que

nos oferece uma gama bem mais diversificart" de coloração aspectual, dado é óbvio o fato de contar o infinitivo
com a ação em toda a sua prospecção, em toda a sua abstrata generalidade.» (J. de Almeida, op. cit., p.3O)
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mesmo fenómeno linguístico [tal como o frzera Sylva Hamplová (citada pelo A.),
num trabalho sobre as Aktionsarten e a sua expressão por meio de perífrases ver-

bais em espanholl.t2s E de acordo com a opinião da autora referida, J. de Almeida
vai operar, em português, em termos de Aktionsarten e não de Aspekt. Deste

modo, o quadro aspectual que lhe pÍrÍece básico no sistema verbal português é o
seguinte: I. Aspectos 'lato sensu': 1. perfectivo e 2. imperfectivo; IL Aspectos

'stricto sensu': A. Aspectos de'fase': 1. inceptivo (- ...):2. cursivo (... 

-. . .) e 3. terminativo (.. . 

-); 
B. Aspectos de 'extensão': 1. pontual ( . ); 2. dura-

tivo (-) e 3. iterativo (- ou ...).'"
Assim, e em consonância com o que se disse, considera o aspecto como <(cate-

goria verbal que se define, numa oposição fundamental à categoria do tempo e à
do modo, poÍ uma visão do processo com o caráter concluso ou inconcluso, dis-
tribuído por noções subsidiárias não-temporais de fase ou de extensão>>13o. No
entanto, e apesar de relevar mais uma vez o papel das perífrases verbais como um
dos melhores Íecursos para a expressão do aspecto, diz que muitas das noções

aspectuais, referidas acima, não são traduzidas, por meio delas, nas mesmas pro-
porções. Por isso, vê-se na necessidade de estudar o aspecto em função das

expressões da'inceptividade', da'duração', da'terminaçáo' e da 'iteração'.
Antes de referir as peífrases verbais aspectuais, apontadas pelo 4., devemos

dizer que considera o aspecto como uma categoria que se serve de múltiplos
meios de expressão (semantema verbal, flexões temporais, advérbios e constru-

ções perifrásticas - todos, dentro de contextos definidos)r3t e que, também, opera

em termos de'verbos perfectivos'/'verbos imperfectivos' (ou, noutras terminolo-
gias, 'verbos desinentes' / 'verbos permanentes', 'verbos télicos' / 'verbos atéli-
cos'), de acordo com o 'termo' ou 'duração' do processo.

As perífrases verbais que expÍessam a 'inceptividade' são: começar a, reco-
meçar a, principiar a + infinitivo (ideia inceptiva que parte do próprio auxi-
liar); pôr-se a, romper a, entrar a, passar a, meter-se a, desatar a, pegar a,

deitar a + inÍinitivo (ideia inceptiva partindo do conjunto perifrástico); as que

expressam a 'duração' (duração em sentido lato) ou 'cursividade' (duração em

r28 J. de Almeida, op- cit.,pp.36-37.
r2e ldr*, Ibidem,p.4o.

A propósito dos aspectos de 'extensão', refira-se que é uma das classes aspectuais (a outra é 'sequencial')

considerada por. BenjamÍn García Hemrández, Semántica Estructural y Letemática del Verbo. Manuales

Avesta: Série Universitária. Reus (Tarragona), 1980, pp. 83-121, entendendo por essa classe aspectual «la

duración relativa de una acción, en expresión gramatical, y de dos o más acciones, en expresión léxica»

(p. 83), distinguindo as subclasses aspectuais durativo / pontual e suMistinguindo, na classe durativo,
'diversas modalidades aspectivas', como lhes chama: contínuas (ou semelfactivas): 'propriamente durativa'

e 'inÍensiva'; discontínuas (ou não semelfactivas): 'iterativa', 'reiterativa'e 'frecuentativa'.
r3o ldem,lbidem,p.42.
131 lde^, Ibidem, p.33.
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sentido restrito): estar a + infinitivo (ou estar + gerúndio), ficar a, continuar
a, andar a + infinitivo; a 'terminação' exprime-se pelas perífrases: acabar
de + inÍinitivo, acabar por + infinitivo (ou acabar + gerúndio), deixar de,

cessar de, parar de, terminar de + infinitivo, terminar por + infinitivo e che-

gar a + infinitivo (esta última é diferente das da série anterior, porque expressa

<<uma conseqüência de uma situação que figure no contexto ou no espírito do

sujeito»)l32 e, finalmente, as peífrases de 'iteração': voltar a, tornar a + infini-
tivo (iterativos simples) e viver a + infinitivo e outros que não consideramos
(iterativos frequentativos).'33

Apesar de ser um estudo bastante claro e elucidativo da problemática enun-

ciada,há, no entanto, alguns aspectos do seu trabalho com os quais não concorda-

mos. Um primeiro aspecto tem que ver com o catácter reducionista dos valores

aspectuais lato sensu considerados (apenas quatro). Depois, discordamos, tam-
bém, de alguns verbos referidos como auxiliares de aspecto, porquanto, pelos

exemplos apontados e pelo que nos é dado coúecer pela prática de falante da lín-
gua portuguesa, esses verbos continuam a possuir o seu verdadeiro valor concep-

tual. Não há, portanto, gramaticalizaçáo nem sequer semigramaticalização dos

auxiliares mencionados. Finalmente, discordamos da classificação de alguns auxi-
liares aspectuais.r3a

8. José G. Herculano de Carvalho refere-se à categoria aspecto num aÍigo em

que trata, conjuntamente, tempo e aspecto, duas categorias verbais intimamente
associadas.r35 Lembremos, por exemplo, a concepção da teoria psicomecânica
(criada por G. Guillaume e referida por vários aspectólogos) em que tempo e
aspecto são considerados como duas faces da mesma realidade: o verbo.r36

r32 ldem, Ibidem,p. lO4.
133 pra melhor conhecer os conceitos de inceptividade, duraçáo, terminaçáo e iteração; os respectivos

auxiliares que expÍessam estes valores aspectuais e toda uma série de exemplos (alguns representando estados

mais antigos da língua portuguesa) e outros comentiírios pertinenÍes,vide l. de Almeida, op. cit.,pp.42-125.
134 p*u mais claramente se objectivar a discordância, compare-se a lista de auxiliares e valores aspectuais

expÍessos que o A. nos fomece e os auxiliares e respectivos valoÍes aspectuais conslderados neste trabalho
(cf. cap. III e também II).

135 uTemps et aspect: problêmes généraux et leur incidence en portugais, français et russe>>, in: Estudos Lin-
guísticos, vol. 3.'. Coimbra: Coimbra Editora, 1984, pp. 199-235.

136 Entre outras referências à teoria psicomecânica de Gustave Guillaume, podemos apontar o trabalho de

Robert MaÍin, Temps et Aspect (Essai sur l'emploi des temps narratifs en moyen français). Paris: Klinck-
sieck, 1971, onde (pp.48-50) se distingue com clareza a diferença entÍe aspecto ('tempo implicado') -
tempo inscrito no processo enquanto tal e sem o qual não existiria, ou seja, tempo que o verbo traz con-

sigo, que the é inerente, que faz parte integrante da sua substância, tempo ligado à experiência primária de

duração - e tempo ('tempo explicado') - o que situa o processo no tempo, independentemente da sua

duração, isto é, num antes ou num depois de outros processos ou determinálo em relação a um ponto de

referência (passado / presente / futuro).
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Assim, comparando as duas categorias referidas, constata o A. que o tempo é
mais fácil de estudar e definir; pelo contriário, o aspecto constitui uma das catego-
rias mais difíceis de toda a grarnâtica, tanto no que diz respeito à sua natureza,
quanto no que toca aos diferentes valores que ela compreende e também no res-

peitante à estruturação dos valores referidos e as suas relações com os valores
temporais nos sistemas linguísticos particulares.137 Conclui esta confrontação
(entre tempo e aspecto) dizendo que as duas categorias se referem, respectiva-
mente, à ordenaçâo do processo e à sua duração e desenvolvimento.

Quanto à categoria aspecto propriamente dita, a contribuição do A. é verdadei-
ramente singular, não só pela tentativa de simplificação e/ou unificação, mas tam-
bém e sobretudo pela aceitação e/ou rejeição claras de teorias veiculadas sobre tal
matéria. Assim, e em primeira instância, considera o aspecto uma categoria dife-
rente do tempo «par le fait qu'elle abstrait de la localisation temporelle du proces-

sus, en concernant le mode comme le même est conçu quant à son développement
interne>>138; e, em segunda instância, não perfrlha da oposição, já várias vezes aqui
referida, entre Aspekt (categoria subjectiva: perfectivo / imperfectivo, cuja
expressão pertenceria à gramática) e Aktionsarten (categoria objectiva: acção

momentânea ou pontual / durativa / cursiva / incoativa / terminativa f etc.,

cuja expressão pertenceria ao léxico), considerando apenas uma única categoria (o

aspecto) que compreende todos os valores aspectuais.

Para defender o seu ponto de vista, rebatendo, por conseguinte, a posição dos

linguistas germânicos e eslavos, aduz os seguintes argumentos: 1. a oposição
imperfectivo / perfectivo, sendo caracteística das línguas eslavas, pode não sê-lo
noutras; 2. as 'qualidades de acção' (Aktionsarten) nem sempre são propriedades

objectivas inerentes aos processos, mas também formas diferentes de conceber um
pÍocesso e 3. quanto às expressões gramatical do aspecto e lexical das Aktionsar-
ten nas línguas eslavas, nem sempre se verifica de forma organizada. Por todas

estas razões, os valores do aspecto e das Aktionsarten são, para o 4., subcatego-

rias da categoria única: aspecto, dentro do qual é primária a oposição imperfec-
tivo / perfectivo ou valores similares.r3e

Quanto às realizações aspectuais, considera a expressáo lexical (signifrcação

objectiva do verbo, ou, noutros termos, a significação interna do verbo enquanto
palavra semântica) e a expressáo gramatical, realizada através das morfotaxes
temporaisrao, perífrases verbais (tipo estar + a + infinitivo), incluindo, neste
último, as morfotaxes dos 'tempos compostos'.

137 J. G. H. de Carvalho, art. cit.,pp.202-203.
r38 ldem, Ibidem, p- 276.
t3e ldem, Ibidem, pp. 218-219.
140 Por morfotaxe entende o A. .<chacune des séries formelles de la flexion verbale, comprenant les six mots lexi-

caux avec leurs trois peÍsoilrcs et deux nombres qú constituent ce qu'on appelle le "pésent", l"'imparfait". le
"parfait" de I'indicatif, etc. Morphotaxe sera aussi chacun des ensembles singulien tels que f infinitú et le
gérondif, et I'ensemble de la flexion nominale du participe» (J. G. Herculano de Carvalho, art. cit.,p.2O2).
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Finalmente, ainda segundo o A., a oposição perfectivo / imperfectivo (ou náo
perfectivo), sozinha, ou combinada com a oposição durativo / momentâneo (ou

pontual), determina a estrutura aspectual básica: o perfectivo indicando que

todas as fases, teoricamente possíveis, do seu desenvolvimento (início, meio e

fim) estejam todas completas e o imperfectivo, pelo contrário, considerando ape-

nas o processo não completo, não concluído.
Aplicando este esquema à realidade do sistema linguístico português, tanto a

oposição aspectual primrária como as secundiárias: durativo / momentâneo, cur-
sivo / iterativo, incoativo / permansivo / terminativo (começo ou fim de uma

acção) e ingressivo / permansivo / egressivo (entrada ou saída de um estado) são

perfeitamente expÍessas através do léxico.lal Quanto à expressão gramatical, ape-

nas as morfotaxes do passado exprimem com regularidade a perfectividade /
imperfectividade. As restantes são neuffas relativamente ao aspecto. Exceptua-se,
porém, a morfotaxe 'futuro perfeito do indicativo' que, por ser uma forma com-
posta, náo faz parte do sistema verbal central.taz

As morfotaxes dos tempos compostos (ter + particípio) e as perífrases
(estar + a + inÍinitivo ou estar + gerúndio), as únicas estudadas pelo A., expres-
sam, respectivamente, perfectividade durativa e <<coihcidence parfaite de l'écou-
lement ou du terme final du processus avec la bome de référence temporelle>>r43,

para além do seu valor durativo.

9. Henriqueta Costa Campos considera a categoria aspecto, num estudo sobre

a oposição 'pretérito perfeito simples' I 'pretéito perfeito composto'ra. Assim, e

antes de se debruçar sobre a problemática enunciada e depois de reflectir um
pouco sobre a organizaçáo do sistema verbal português (e das línguas românicas
em geral), contrapondo-lhes a estrutura organizativa da das línguas eslavas (os pri-
meiros estruturam-se em torno da 'noção temporal' e os segundos, ao invés, em
torno da 'noção aspectual'), considera os meios manifestativos da categoria
aspecto em porfuguês: l. através do sistema gramatical (aspecto gramatical que

corresponde à oposição de determinados tempos gramaticais);2. afiavés do léxico
(Aktionsart, modo de acção, modalidade de acção, modo de processo) que

engloba uma diversidade de formas: a. lexemas verbais, b. perífrases verbais e c. ope-

radores suplementares de tempo, modo, etc. em relação intra e interproposicional

r4l Cf. exemplificação detalhada n as pp. 221-227 do art. cit.
142 Assim, segundo o A., no passado: 'perfeito' e 'mais-que-perfeito' (perfectividade) / 'imperfeito' e 'condicio-

nal' (imperfectividade). O 'presente' e o 'futuro' são durativos (perfectivos ou imperfectivos). Cf. art. cit.,
pp.227-232.

143 J. G. H. de Carvalho, art, cit.,p.235.
144 «Pretérito perfeito simples I pretéito perfeito composto: uma oposição aspectual e temporal», in: Letas

Soltas, vol.2. Lisboa, 1984, pp. I l-53.
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com o marcador verbal (por ex.: todos os dias, até hoje, às vezes, quando,
etc.).r45

De acordo com o processo expresso, distingue entre verbos télicos ou úransitó-
rios (implicam a passagem de um limiar semântico: nascer, morrer, chegar, etc.)
e verbos atélicos ou náo transitórios (verbos que são independentes da ideia de
limite, podendo, teoricamente, prolongar-se indefinidamente: amar, andar, viver,
etc.). E, relativamente à oposição de certos tempos gramaticais, considera que o
'presente' e o 'imperfeito' são marcadores do aspecto imperfecúivo gramatical e
o 'perfeito', pelo contriário, é marcador do aspecto perfectivo gramatical. Este
último encara o processo como um bloco que inclui os seus próprios limites; o pri-
meiro remete para um processo encarado no seu desenvolvimento, sem limites.

Por último, e partindo da oposição latina amavi / habeo amatum, oposição
conservada apenas em português (amei / tenho amado) no conjunto de todas as
línguas rornânicas, analisa o comportamento sintáctico-semântico destes dois tem-
pos gramaticais em português, relevando os seus valores aspectuais e temporais,
no quadro da teoria da enunciação de A. culioli, concluindo que o p p C é um
<<pretérito durativo e imperfeito relativamente ao momento "p" (presente)» e o p s
é um <<marcador de uma operação de construção global de um processo>>ra6.

Além destes trabalhos, outros poderiam ser referidos.laT porém, dado o seu
menor grau de informação (comparados com os anteriores), e para não nos des-
viarmos demasiado do objectivo enunciado no princípio deste capítulo, não cons-
tituiÍão, portanto, objecto da nossa síntese/crítica de conteúdos aspectuais.

2. ESTUDOS DE OUTROS AUTORES SOBRE O ASPECTO
VERBAL EM PORTUGUÊS

1. Eugenio coseriu não dedica um estudo particular à categoria aspecto em
português. Refere-se-lhe, contudo, sempre que reflecte sobre questões de natureza

H. C. Campos, art. cit.,p. 14.
SobÍe estes e outros valores do PS e PPC, vide H. C. Campos, art. cit., pp.2l-49.
Entre esses trabalhos, encontram-se os seguintes (todos citados na bibliografia final): J. G. Herculano de Car-
valho, <<Ficar em casa / Ficar prálido: gramaticalüação e valores aspech.rais>>, in: CARVALHO, J. G. Hercu-
lano de & SCHMIDT-RADEFELDT, J. (Orgs.), Esndos de Linguística Portuguesa. Colecção Linguísrica
"Coimbra Editora", l.q vol., pp. 131-155; Eunice Pontes, Estrutura do Verbo no Português Cotoquial
(2.q ediçdo), pp. 80-86; Sérgio Paulo Ferreira de Maros, Semôntica e pragmática de ,,já", ,,ainda", ,,já

nôo" e "ainda náo". (Dissertação de Mestrado em Linguística poÍuguesa Descritiva), pp. 102-149 e AÍur
de Almeida Torres, «Modos, tempos e aspectos veóais em português>>,in: Romaniías, vot. I l, pp. 82-99.

145
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verbal relacionadas, ou com as línguas hispânicas, ou com as línguas românicas
em geral. Por conseguinte, o que aqui vamos referir relativamente ao português
(porque é o que agora nos interessa) não quer dizer que lhe seja exclusivo.

Assim, num desses estudosla8, afirma que as construções paraLácticas do tipo
pegar e..., agarrar e... e ir e... (exs.: "pegou e disse", "agarrou e respondeu
que não recebia ordens de ninguém"), com o sentido de 'tomar uma resolução,
decidir-se', são consffuções perifrásticas, pois constituem uma unidade e esta <<es

de naturaleza gramatical (se trata de una perífrasis gramatical, no de una peífrasis
léxica); en ella el verbo 'tomar' ('coger') es propiamente auxiliar: en efecto, no
tiene función predicativa propia, no puede tener objeto propio, no mantiene su valor
léxico y funciona como simple modificador gramatical del segundo verbo>>l4e.

Por consequência, e segundo o 4., a(s) referida(s) construção(ões) expressa(m)
a globalidade da acçáo significada pelo segundo verbo, ou seja, que implica(m)
tanto o ponto inicial como o ponto final da mesma.

Finalmente, considerando que tal tipo de construções pertence, nas línguas
românicas, à categoria aspectual da visáo globalizadora, porque se opõe às perí-
frases verbais positivamente marcadas como 'cursivas' (acção não encarada na
sua globalidade), mas sim num ponto [ou entre dois pontos do seu desenvolvi-
mento: tipo estar + a + infinitivo (ou estar + gerúndio) e ir, vir, andar + gerún-
dio], conclui que agarro e escrevo, por exemplo, por oposição às anteriores e

ainda às formas simples da conjugação fundamental, possui um valor intensivo,
enfático, afectivo. 150

Noutro trabalhorsl, em que tenta ilustrar (servindo-se das perífrases aspectuais

de visáo do grego antigo) o princípio teórico de que um sistema linguístico é «un

sistema de posibilidades funcionales, en parte realizado y en parte realizable>>r52 e

dois princípios metodológicos de ordem geral: 1.": descrição dinâmica (<<los siste-

mas lingüísticos deben ser considerados en su realizarse histórico, en la medida en
que éste coincide simplemente con su funcionamiento>>153) e 2.o <<cada lengua debe

ser descrita desde su propio punto de vista>r54, refere a existência, nomeadamente
em português e espanhol, da categoria aspectual visáo parcializadora, isto é, <<la

l4 ,,To-o y me voy: un problema de sintaxis comparada europeo>, in: Estudíos de Lingüística Románica.
Biblioteca Románica Hispánica. Madrid: Editorial Gredos, 1977, pp. 79-151.

149 E. Co."riu, art. cit., pp. 1 l7-1 18.
rso ldem, Ibidem, pp. l3o-131.

Sobre a categoria aspectual de visáo globalizadora, perifrasticamente expÍessa em português, e sobre a sua

pertinência / não-pertinência sincrónico-funcional, vide cap. III (início).
151 .,El aspecto verbal perifrástico en griego antiguo (y sus reflejos románicos)», in: Estudios de Lingüística

Ronuínica. Biblioteca Romrínica Hispánica. Madrid: Editorial Gredos, 1977, pp . 231-263.
152 E. Cose.iu, art. cit.,p. 23I.
1s3 ldem, Ibidem,p. 233.
1sa ldem, Ibidem, p. 239.
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consideración de la acción verbal entre dos puntos de su desarrollo»rss. Tal cate-
goria encontra a sua expressão nas perífrases estar, andar, continuar + gerúndio
(ou a + infrnitivo) e ir, vir + gerúndio, indicando cada uma de per si diferentes
'nuances' dentro da categoria mais geral que as engloba - isto, na interpretação do

A. e também, porque a achamos válida e adequada à realidade do sistema linguís-
tico português, na nossa.ls6

Por último, noutro lugarrsT, reiterando e sistematizando parte do que diz nos
estudos anteriores, reflecte, num primeiro momento, sobre questões importantíssi-
mas do foro teórico-metodológico respeitantes à categoria aspecto como: 1. não
deve considerar-se o aspecto em terrnos da oposição acabamento I náo acaba-
mento, típica das línguas eslavas, ou em termos da sua duraçáo; 2. náo deve con-
fundir-se aspecto histórico (próprio de uma língua particular) com aspecto uni-
versal; 3. deve aplicar-se à categoria aspecto o que se aplica em geral às catego-
rias gramaticais, isto é, uma categoria gramatical representa um conjunto de pos-
sibilidades universais da linguagem que 'podem' ser realizadas nas diversas lín-
guas particulares. Assim sendo, uma língua pode não apresentar aspecto grama-
tical; 4. deve ter-se cuidado de ver se há combinação de categorias gramaticais na

expressão e/ou no conteúdo: a categoria aspecto encontra-se frequentemente com-
binada com a do tempo, pois as línguas estruturam os seus sistemas verbais em
termos de tempo ou em termos de aspecto (o aspecto pode apresentar-se numa
língua ou antes, ou com, ou depois do tempo); 5. não deve confundir-se efeitos
secundários (ou 'aspectuais', ou 'temporais') com valores de língua; 6. deve
verificar-se se as distinções (quer temporais, quer aspectuais) são permanentes
(regulares) e/ou esporádicas numa língua funcional; 7. a expressão do aspecto
pode ser lexical, flexional ou perifrástica e 8. a oposição Aspekt (maneira 'sub-
jectiva' de considerar a acçáo verbal e pertencente à gramática) / Aktionsart
(maneira 'objectiva' pela qual a acçáo verbal se desenrola e pertencente ao
léxico), apesar de não dever desprezar-se, não pode tomar-se como uma oposição
absoluta, porquanto o 'aspecto eslavo' não é o aspecto, mas unicamente uma das

suas modalidades históricas. 158

Num segundo momento, e considerando o aspecto como uma categoria com-
plexa (pluridimensional) que encara <<l'action verbale en tant que telle [c'est-à-dire
(...), indépendamment des actants ou de sa collocation dans le temps, par rapport au

moment de la paroleJrrtse, propõe a distinção entre aquilo a que ele chama 'dimen-
sões temporais' e 'dimensões aspectuais'.

rss ldem, Ibidem, pp. 249-250.
156 Sobre estas constÍugões perifrásticas e respectivos valores aspectuais,vide cap, III.2.1.1.
157 ..Aspect verbal ou aspects veÍbaux? Quelques questions de théorie et de méthode», in: La Notion d'Aspect,

pp. 13-25.
158 E. Coseriu, art. cit., pp. 13-19.
159 Id"*, Ihidem, p. 15.

AVPPC 4
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Assim, e no que ao aspecto diz respeito, enumera uma lista das 'dimensões

aspectuais' mais frequentes nas línguas românicas, deixando, por conseguinte, a

lista em aberto, já que <<les dimensions possibles de 1'aspect sont théoriquement
assez nombreuses>>160: duraçáo, número verbal ou iteraçáo, determinaçáo ou

orientaçáo, acabamento, resultado, visão, fase ou grau e colocaçáo ou inci-
dência.t6l

Em conclusão, E. Coseriu chama a atenção para o facto de o português e o
espanhol (de entre as línguas românicas) serem aquelas cujos sistemas verbais são

mais completos e onde se verifica, de maneira efectiva, arealizaçáo, em termos de

dimensões aspectuais 'permanentes', da visão (exs.: estou afazer, estava afazeÍ,
estive afazer, etc.), da fase (exs.: estou por fazeÍ162, ponho-me aÍazer, acabo
de fazer, etc.) e da colocaçáo (exs.: acabo chorando, venho a saber, etc.).163

2. Shiro Yanaga estuda única e exclusivamente o 'aspecto de fases' expresso, em

português, por peífrases verbais.rr E fá-lo, por um lado, partindo da concepção do

aspecto como uma categoria semântica e não deíctica (como o tempo) relacionada

com a situação-núcleo que, conforme anatareza do 'carácter aspectual' (signifi-
cação inerente ao verbo), pode ser ou eventual, ou processual, ou estável que, por
sua vez, tem que ver com o 'contexto' em que tal situação-núcleo se encaixa.l6s Por
outro lado, considerando-se a existência, teoricamente, de um número infinito de

fases na sequência das situações, averigua quais são as que se encontram represen-

tadas por perífrases verbais no sistema linguístico português actual, admitindo tam-

bém a 'iteratividade' ou 'repetitividade' como outra característica semântica aspec-

tualr66 que se dehne por uma <<sucessiva ocorrência de uma determinada situação,
(...) e não tem nenhuma relação semântica com as fases (...)rrtu'.

Assim, de acordo com o anteriormente exposto, considera nove fases que clas-

sifica em seis categorias principais: 1. fases que se encontram antes da fase inicial
da situação-núcleo; 2. fase que indica o iúcio da situação-núcleo; 3. fases que se

tfi ldem, Ibidem,p. 15.
161 Sob.e o significado de estas e de outras categorias aspectuais e sua (possível) rcalizaçáo perifrástica em por-

tuguês contemporàneo, vide cap.lll.2. e3.
162 y5o concordamos com a classificação desta perífrase. Sobre aquele que nos parece seÍ o seu verdadeiro

valor aspectual, vide cap. lll.3.
163 E. Coseriu. art. cit.. p. 23.
lil Estudo de Aspecto na Língua Portuguesa. Anátise Semântica das Perífrases Verbais. Universidade de Estu-

dos Estrangeiros de Tóquio, 1980.
165 Shiro Yanaga, op. cit., pp. I e l7-27.

Sobre os conceitos de estado / processo / evento, que tomou de J. Lyons, vide nota 42.
16 E tu dupla (ou mais) função(ões) da mesma perífrase reside, segundo o 4., «principalmente no 'catácÍer

aspecoal' da situação em quesüio e no 'contexto' em que se encaixa a perífrase verbal» (5. Yaaaga, op. cit.,
p.42, rcta4).

167 56;.o Yanaga, op. cit.,p. 30.
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encontram dentro da situação-núcleo e afastadas consideravelmente das fases ini-
cial e terminal. 4. fase que se encontra logo antes da fase terminal; 5. fase que

indica o término da situação-núcleo e 6. fase que se encontra posterior à

situação-núcleo, designando-as, respectivamente, por pré-incoativo, incoativo,
cursivo, pré-terminativo, terminativo e pós-terminativo.168

Do ponto de vista semântico, segundo o A., <<cada fase corresponde a um
momento do tempo cronológico, e a fase a ser descrita e o tempo cronológico
vão-se desenvolvendo paralelamente. Assim, o deslocamento de fases e o decorrer
do tempo cronológico coÍrem na mesma direcção»16e. Conforme o ponto de obser-
vação, o 'deslocamento' pode ser prospectivo (no início), laterospectivo (no

meio) e retrospectivo (no fim). 'Prospectividade', 'laterospectividade' e 'retros-
pectividade', significações acessórias de fases, são propriedades com uma função
importantíssima na análise semântica das perífrases verbais.l70

Finalmente, alinha as seguintes perífrases verbais que expressam as diferentes

fases enunciadas acima: 'pré-incoativo' (estar para, estar a, ir a/para, ir e

vir + infinitivo); 'incoativo' (vir a, chegar a, passar a, pôr-se a, ficar a e come-

çar a + infinitivo); 'cursivo' (estar a + infinitivo ou estar + gerúndio, ir e

vir + gerúndio, continuar a, andar a + infinitivo ou andar + gerúndio);
'pré-terminativo' (estar a + acabar de + infinitivo); 'terminativo' (acabar de e

deixar de + infinitivo) e 'pós-terminativo' (estar + particípio e ter + ob.

directo + particípio a concordar com o objecto directo), estudando o seu signifi-
cado a partir de exemplos que nem sempre são os mais elucidativos e até (porque

não?) os mais correctos.rTi

Para concluir esta referência ao trabalho de Shiro Yanaga, temos de confessar
que, de facto, não podemos concordar com a classificação proposta das perífrases

verbais (na sua generalidade): 1. porque o A. confunde frequentemente entre
'valores' de língua e aquilo a que E. Coseriu chama 'efeitos secundários' de uma
categoria ou subcategoria (gramaticais), pois apresenta as mesmas perífrases den-
tro de diferentes tipos signiflcativos, distinguindo uma série de 'nuances' resultan-

tes de circunstâncias e condicionafismos vários, e inclui perífrases dentro de cer-

tos tipos que, na realidade, não o representam de forma alguma; 2. porque muitas

das peífrases apontadas não expressam o aspecto de fases mas, sim, os aspectos

de visão, de colocaçáo, de demarcaçáo, etc.; 3. porque (e concordando com
E. Coseriu) o aspecto de fases é uma categoria gramatical, enquanto expressa por
perífrases verbais (neste caso concreto) e não semântica, pois, para nós, a perí-

168 ldem, Ibidem, pp.3l-35.
169 ldem, Ibidem, p.36.
r1o lclem, Ibidem, pp. 36-37.
171 Sobre esta matéria, cf. Shiro Yanaga, op. cit.,pp.44-126.
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frase verbal funciona como um todo, onde o 'verbo auxiliar' desempenha as

várias funções gramaticais, ou seja, é um instrumento gramatical que, teorica-
mente (e fazendo paÍe de um paradigma), se pode aplicar a todos os verbos.

Apesar destas objecções, temos que sublinhar o carácter positivo da visão das

diferentes fases da situação-núcleo e também da consideração do 'carácter aspec-

tual' dos verbos, que é de importância capital na determinação do verdadeiro sig-
nificado de casos ambíguos, bem como do 'contexto'. Mas, sem querer pôr em
causa tais factos, achamos que é de muito maior pertinência, em termos de econo-
mia do sistema linguístico, averiguar o funcionamento da expressão gramatical do
aspecto, enquanto categoria geral, e das diversas subcategorias aspectuais repre-
sentadas perifrasticamente em português contemporâneo. Por conseguinte, a inter-
pretação destas e de outras construções perifrásticas (a considerar neste trabalho)
será bastante diferente. 172

3. Hans Schemann e Luíza Schemann-Dias, num trabalho que é essencial-
mente uma tradução do português para o alemão de certas construções verbais
(umas perifrásticas, outras não)tz: e sem considerarem propriamente o aspecto em
português, referem, contudo, algumas observações com ele relacionadas. Assim,
na "Introdução" chamam a atenção para o facto de que as peífrases verbais têm
por função fundamental modificar ou especificar o significado de um verbo prin-
cipal; de que, entre as línguas românicas, o português e o espanhol são extrema-
mente ricos em construções perifrásticas e de que, atendendo à complexidade de

significado dessas construções e sua polissemia, as gramáticas descuram quase

por completo os seus valores.
Depois, no capítulo terceiro, classificam as perífrases verbais de acordo com o

aspecto (como uma acção se desenrola), relacionamenúo (relação de uma acção

com outras precedentes e/ou que se lhe seguem), perspectiva (movimento em
direcção ao falante ou a partir dele) e determinaçáo pragmática (pressuposições

e actos de fala), distinguindo ainda entre verbos modais (poder, querer, ter de,
dever, etc.) e verbos de percepçáo (ver, ouvir, cheirar, etc.).174

Relativamente ao aspecto, consideram as categorias propostas por E. Coseriu
para as línguas românicasl7s, com excepção da categoria da visáo que, segundo os

AA., não é pertinente em português; e que tais categorias (compreendendo diver-
sas subcategorias) podem expÍessaÍ-se nas línguas funcionais através de processos

variados (tempos verbais, afixos e outros recursos formais como as peífrases, por
exemplo). Assim, as perífrases verbais portuguesas expressam as categorias

t12 Cf.,aqú mesmo, cap. lÍ1. 2. e 3.
173 As PeríTrases Verbais Porluguesas e os seus equivalentes alemães.Btaga: Livraria Cruz, 1985.
174 H, S"h"..rrnn & L. Schemann-Dias, op. cit.,p.79.
175 cf., supra,l.2.,t.o l.
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aspectuais da duraçáo, da repetiçáo, do resultado e da fase e também 'relaciona-
mento',' perspectiva' e' determinações pragm fi1iças' t7 6 

.

Apesar dos esforços dos AA. em tentar classificar as perífrases portuguesas,

tendo em atenção os seus conteúdos gramaticais (ou outros), continuamos a achar

que, tal como o fizera Shiro Yanaga, eles confundem 'valores' de língua com
'efeitos secundários'177.

4. Wolf Dietrich também não dedica um estudo particular à categoria aspecto
no sistema linguístico português. Porém, refere-se-lhe quando estuda a expressão

perifrástica do aspecto nas línguas românicas e o problema da sua origem.rTs Este

trabalho retoma, quase na sua totalidade, a interpretação coseriana do fenómeno
em causa.l7e As diferenças residem sobretudo na consideração de mais uma cate-

goria aspectual: a colocaçáo (que compreende as subcategorias ordem, disposi-

ção resultante e demarcaçáo), da subcategoria visáo extensiva (integrada na

categoria visáo parcializadora) e também na classificação aspectual de algumas
perífrases.

Porque retomaremos, na nossa análise das peífrases verbais aspectuais do por-
tuguês, a teoria coseriana sobre o sistema verbal perifrástico das línguas români-
cas, referido quase na íntegra por Wolf Dietrichr8o, não são discutidos aqui outros
poÍmenores.

No entanto, deve salientar-se, e desde já, que a lista de perífrases (cf. pp. 13 e

14 da tradução espanhola do trabalho de W. Dietrich a que estamos a fazer refe-
rência), apresentadas pelo A. paÍa o português, e portadoras de valores aspectuais,

é simultaneamente insuficiente e excessiva: insuficiente, porque, por um lado, não

regista todas as perífrases que efectivamente funcionam com a função aspectual

em causa; e excessiva, por outro lado, porque inclui nela perífrases que têm outro
valor - ou pura e simplesmente não existem.

Se bem se reparou no que acabámos de expor neste capítulo, e apesar de acen-

tuadas clivagens que se podem observar entre certos autores no tratamento da

categoria gramatical aspecto (valores aspectuais considerados, meios de expres-

são do aspecto, terminologias usadas, entre outras), há, todavia, um denominador
comum, a saber: todos (ou quase todos) os autores são unânimes no que diz res-
peito à expressão da categoria aspecto por meio de perífrases verbais. Por outras

176 H. Schemanr, & L. Schemann-Dias, op. cir., pp. 85-87.
t1't Cf.I.2.,n." l.
118 El Aspecto Verbal Perifrástico en las Lenguas Románicas (Estudios sobre el actual sistema verbal de las

lenguas románicas y sobre el problema del origen del aspecto verbal perifrástico). Biblioteca Románica His-
pánica. Madrid: Editorial Gredos, 1983.

179 Wolf Dietrich baseia-se essencialmente no trabalho de E. Coseriu, intitulado Das romanische Verbalsystem,
Tübingen, 1976.

r80 wolf Dietrich, op. cit., pp. 201-226.
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palavras: as construções de verbos auxiliares (neste caso concreto: 'auxiliares

aspectuais') com as formas nominais do verbo principal (enquanto instrumentos

gramaticais dos valores aspectuais referidos) não são descurados por nenhum dos

tratadistas desta matéria.

Ora, este estado de coisas interessa-nos sobremaneita, uma vez que foi justa-

mente esse o objectivo que nos propusemos, desde o início, tratar e defender relati-

vamente ao português contemporâneo. Para isso, é conveniente e imprescindível

saber em que consiste o fenómeno linguístico da auxiliaridade, em primeiro lugar,

e averiguar quais os auxiliares (hodiernamente usados.em português) que servem à

expressão da categoria aspecto, em segundo lugar. E disso que vamos tratar, de

imediato, no capítulo seguinte.



II

PERIFRASES VERBAIS, GRAMATIC ALIZAÇAO
E ASPECTO PERIFRASTICO

Como se depreende do próprio título deste capítuIo, trataÍemos exclusivamente

do aspecto enquanto categoria da 'verbalidade'l (aspecto e verbo considerados

como possibilidades universais da linguagem com representação na língua portu-
guesa), expressa, porém, por meio de instrumentos gramaticais específicos.
Reportamo-nos aqui, exactamente, ao conjunto sintagmático verbo auxi-
liar + verbo auxiliado (com ou sem preposição), entendido como uma unidade
paradigmática que se opõe às respectivas formas simples que caracterizam a con-
jugação fundamental.

De entre os possíveis meios de que a nossa língua dispõe para a expressão do
aspecto2, o procedimento perifrástico representa o seu mais alto grau de sistemati-

cidade. Esta propriedade provém da função instrumental que, na construção peri-
frástica, desempenha o verbo auxiliar, pois (cumulando simultaneamente as fun-

ções gramaticais de tempo, modo, voz, pessoa e número) funciona ele mesmo
como um morfema do paradigma verbal que modifica a acçáo expressa pelo verbo
conceptual a que está ligado.

Este tipo de conjugação (a chamada 'conjugação perifrástica') veio suprir, de

forma inequívoca, a deficiência das formas verbais simples no tocante à expressão

de certas modalidades (diatéticas, temporais, modais e sobretudo aspectuais3) do
verbo português, em particular, e do verbo românico, em geral, demonstrando
também a tendência analítica, táo característica das línguas românicasa, da flexão
verbal, principalmente no que diz respeito à expressão da categoria aspecto. Esta

1 
"(...). El aspecto es una categoría de la 'verbalidad', pero no limitada a los 'verbos' en cuanto classe
léxica. (...).», E. Coseriu, «Tomo y me voy. Un problema de sintaxis comparada europeo>, tnl. Esrudios de

Lingüística Románica.Biblioteca Romrínica Hisprínica. Madrid: Editorial Gredos,1977,p. I17, nota 30.
2 Vide cap.ll.2.
3 Sobre as diferentes funções des peífrases verbais, vr'de, aqui mesmo, cap. lt. 1.4.
4 Acerca da tendência analítica das línguas românicas, cf. cap. IV.
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realidade é um facto indesmentível e que encontra unanimidade em quase todos
os AA. que tÍataram esta matéria.s De facto, a função modificante do verbo auxi-
liar, que tem que ver com a transposição de uma significação léxica para uma sig-
nificação gramatical (e não, como dão a entender alguns estudiosos6, um esvazia-

mento de significação do auxiliar), é reconhecida pela generalidade dos tratadis-
tas. Se assim não fosse e se a perífrase não dissesse mais que a expressão simples,
<<este método de poner dos verbos en lugar de uno solo (...) seía una prolijidad
inútil».7 Por isso, os pÍocessos estruturais da 'comutação' e da 'oposição' entre
formas verbais simples/formas verbais perifrásticas (exs.: estudei/estive a

estudar) e entre diferentes estruturas perifrásticas (exs.: estive a estudar/estive
para estudar/comecei por estudar) revelam-se de uma contribuição incompará-
vel para melhor conhecer os valores dos sintagmas verbais a analisar.

1. GRAMNIICALIZAÇÃO E PERÍFRASES VERBAIS

A 'gramaticalizaçáo' é um fenómeno da linguagem que consiste essencial-
mente na transformação de uma palavra de significação objectiva (lexema) numa
palavra de significação gramatical (categorema), ou, noutros termos, a transferên-
cia de um significado léxico para um signihcado instrumental. Por conseguinte, a

entidade linguística resultante desta operação transformacional deve ser conside-
rada como um morfema, isto é, como o verdadeiro suporte de uma categoria gra-
matical. Assim, se compararmos <<vai sempÍe de automóvel para a Universidade>>

com <<vai estudando paÍa o teste de Linguística», verificamos que, no primeiro
exemplo, o verbo ir é um verbo 'pleno', poÍador do seu significado léxico: 'des-

locar-se para um lugar onde não se encontra o locutor'; no segundo, pelo contrá-
rio, estamos diante de um verdadeiro complexo verbal (ou perífrase verbal) perfei-
tamente gramaticalizado(a), porque o verbo ir não funciona mais como verbo

s cf. cap. I.
6 Said Ali, por exemplo (em Gramática Secunüria..., pp.93-94 e Gramática Histórica...,p. 57 e sqq.), diz que

o verbo relacional (= ag*i1i*, é um verbo de significação extinta; e Albano Dias da Costa (em «Periphrastic
Verbal Expressions in Portuguese», p. 190) considera o auxiliar uma palavra 'vazia'. Pensamos, todavia, que

os AA. mencionados talvez quisessem referir-se à extinção da significação léxica ou objectiva. Não são, por-
üanto, claras as suas palavras no que a este assunto diz respelto.

7 F.Dier, Grammatik,Ill (citado por Wolf Dietrich em El Aspecto Verhal Perifrástico...,p.37).
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'pleno' ou 'autónomo', mas sim como um instrumento gramatical, portador, neste

caso, de uma significação aspectual: visáo prospectiva.s

A 'gramaticalizaçáo' pode ser entendida em teÍrnos diacrónicos e/ou sincróni-
cos. Na perspectiva diacrónica, <<on parle de grammaticalisation quand un mor-
phême lexical, au cours de l'évolution d'une langue, ou dans la transformation
d'une langue en une autre, est devenu un morphême grammatical>>.e É o caso, por
exemplo, de mens - mentis (palavra latina: no ablativo, mente) que se tornou em
português, e noutras línguas românicas, um sufixo do advérbio de modo (exs.:
f elizm e nte, v iolentam e n t e, gr av em e nt e, eic .) .1 

o

Na perspectiva sincrónica, esta transformação de lexema em categorema (ou

morfema) só no contexto se pode testar. É que, sincronicamente falando, quase

todos os verbos que desempenham a função de 'auxiliar' também funcionam, fora
do contexto perifrástico, como verbos 'independentes' ou 'autónomos'.ll Os ver-
bos ser e estar (verbos cópula) constituem a única excepção. Os restantes auxi-
liares possuem esse duplo papel. Assim, ter e haver (os únicos verbos, incluindo
ser e estar, considerados como auxiliares por todos os estudiosos), para além da
sua função auxiliar, indicam 'posse' e 'existência', respectivamente. Os demais
auxiliares, cujas listas variam de autor para autorr2 (de acordo com os critérios de
delimitação usados), como começar, acabar, ir, vir, andar, etc., etc., poÍ exem-
plo, apresentam diferentes graus de gramaticalizaçío, conservando sempÍe, em
maior ou menor escala, parte do seu significado léxico.13

É esrc último tipo de 'gramaticalizaçáo'que vamos encontrar nas construções
perifrásticas, estudadas no cap. III, como expressão gramatical da categoria verbal
aspecto. No entanto, para que melhor se possa entender esta dinâmica, atente-se

no que vai dizer-se nos parágrafos seguintes.

1.1. O conjunto auxiliar + auxiliado

É esta estrutura que determina o fenómeno linguístico da 'auxiliaridade' ou,
também dito, 'complexo de auxiliação'. E intimamente ligado a este fenómeno

8 Sob.e o significado desta subcategoria aspectual, cf. cap. III. 2.1.1.3.
9 Jean Dubois et alii, Dictionnaire de Linguistique.Pais: Librairie Larousse, 19':.3,pp.238-239.
l0 Aliás, mente ftncionaem português, sincronicamente, quer como lexema: a mente (na qualidade de substan-

tivo comum), quer como morfema: feliz - mente (na qualidade de sufixo de alguns advérbios de modo).
I 1 A 'gramaticalização' não é exclusiva dos 'verbos' enquanto classe léxica. Também se pode veriÍicar noutras

classes da mesma naturea. Cf. a nota anterior que vem coÍToborar, pois, o que acabamos de dizer.
12 Convém chamar a atenção paÍa um facto impoÍtante: apesar de as listas de verbos auxiliares serem variáveis

de autor paÍa autor, esta classe de verbos representa um inventário limitado (por isso, fechado) de elementos

relativamente à classe mais geral que os engloba: a classe dos verbos. Esta, sim, constitui um inventário, teo-

ricamente, ilimitado (por isso, aberto).
13 Esta matéria será mais detalhadamente tÍatada noutÍos lugares (cap. II. 1.3. e cap. III). No entanto, para que

não restem quaisquer dúvidas, todas as perífrases verbais aspectuais que aqui analisaremos, contando sempre

com os seus diferentes graus ou níveis de gramaticalização, são todas perífrases gramaticais.
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está, como é óbvio, o conceito de 'verbo auxiliar'. Por este entende-se, segundo

Bernard Pottier, <<todo verbo que es 'incidente' de otro verbo en un mismo sin-

tagma verbal>>ra ou, segundo Roca-Pons, <<el verbo [que] sirve, esencialmente,

para expresar una modalidad determinada de un concepto verbal>>.rs Assim, em

«O João tem trabalhado muito>> e «O João vem trabalhando muito>>, por exem-

plo, verif,rcamos que o primeiro elemento (tem e vem) de ambos os complexos

verbais funciona como 'modificante', pois não traz uma noção nova, mas tão-só

uma modalidade; pelo contrário, o segundo (trabalhado e trabalhando) fun-
ciona como elemento 'modificado', porquanto expressa uma noção nova ou pre-

dicativa.
A 'função modificante' é representada, por conseguinte, na classe dos verbos,

por um número finito de variáveis e a 'função modificada', ao invés, por um
número teoricamente infinito, isto é, por todos os verbos existentes numa língua
funcional e que, sincronicamente falando, nunca podem ser 'incidentes' de ouÍos
verbos ou não possuem essa capacidade funcional.

Nos exemplos considerados, e em muitos outros da mesma natureza que

poderíamos apresentar aqui, estamos perante aquilo a que B. Pottier chama de

'incidência directa', pois o verbo auxiliar incide directamente sobre o auxiliado
modificando-o. Convém notar, porém, que existem outros tipos de construções

que, muito embora, do ponto de vista formal, sejam diferentes, se assemelham às

anteriores, funcionalmente. É o caso da 'incidência indirecta'.16 Aqui o verbo
auxiliar modifica o auxiliado por meio de uma preposição: «Está para escre-

ver aos seus pais>>, «Começou a trabalhar numa empresa de seguros>>, <<Aca-

bou por referir que a situação política actual não estava nada católica>> são

exemplos, entre muitos outros, que nos podem elucidar sobre esse tipo de rela-
cionamento que se estabelece entre os dois principais verbos que constituem
uma perífrase verbal, cujo significado funcional (gramatical) não deriva da soma

dos significados de cada um, tomados individualmente, mas da conjunção dos

dois, globalmente considerados. Deste modo, a perífrase verbal que aqui nos inte-
ressa compara-se ao 'sintagma fixo', porque significa um conceito simples, e ao

'sintagma livre', visto que apresenta em comum a sua natureza morfo-sintárctica
evidenciada na autonomia morfológica dos seus termos, tal como ('sintagma fixo'
e 'sintagma livre') são identificados, definidos e caracterizados por Herculano de

Carvalho.rT

14 B. Pottier, «Sobre el concepto de verbo auxiliao>, in: Lingüística Moderna y Fitología Hispá.nica.Biblioteca
Románica Hispiánica. Madrid: Editorial GÍedos, 197 6, p. 19 4.

15 J. Roca-Pons , Estudios sobre Perífrasis Verhales del Espanot, p. 12.
16 B. Pottier, art. cit.,p.165 e sqq.
l7 J.G.HerculanodeCarvalho,TeoriadaLinguagem,vol.Il.Coimbra:AtlântidaEditora, 1979,pp.504-525.
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Relativamente à 'incidência indirecta', B. Pottier chama a atenção para a exis-
tência de complexos verbais, muito semelhantes às construções que aqui considera-
mos como verdadeiras perífrases verbais gramaticais, mas que na realidade não o
são. Tomando os exemplos <<estoy para decirlo a tu padre» (<<estou para dizê-lo ao

teu pai») e <<vengo para decirlo a tu padre>> (<<venho para dizê-lo ao teu pai») -
onde registamos a presença da preposição para (tanto em espanhol como na tradu-

ção portuguesa), relacionando os dois verbos das respectivas frases -, verificamos
que, se, por um lado, no segundo exemplo, podemos realizar diferentes modifica-

ções sem mudar o sentido (tipos: <<vengo acá para decirlo a tu padre» - <<venho

aqui para dizêlo ao teu pai>> -; «Quise venir para decirlo a tu padre» - «Quis vir
para dizê-lo ao teu pai» -; etc.); por outro lado, já náo se pode fazer o mesmo rela-
tivamente ao primeiro exemplo sem que o conteúdo de estar se não altere (tipos:
<<estoy aquí para decirlo a tu padre» - <<estou aqui para dizê-lo ao teu pai»; «Quise
estar aquí para decirlo a tu padre>> - «Quis estar aqui para dizê-lo ao teu pai>> -;
etc.). Neste sentido, élícito, portanto, supor uma unidade semântica e funcional em
"estoy para decirlo" ("estou para dizê-lo") e conservar assim expressões deste tipo
dentro do domínio da'auxiliaridade'.18

Como ficou implícito, o primeiro elemento do conjunto (o verbo auxiliar)
assume os morfemas de tempo, modo, pessoa e número, funcionando ele mesmo
como um todo morfemático graças ao processo (complexo) de gramaticalizaçáo a

que foi (ou é) submetido; o segundo (o verbo auxiliado), pelo contriário, nunca se

flexiona e só pode aparecer numa das suas três formas nominais: infinitivo,
gerúndio ou particípio.

Os auxiliares não se combinam de modo aleatório com as respectivas formas
nominais dos auxiliados. Há, no dizer de B. Pottier, uma espécie de "rección
aspectual" dos primeiros pÍrÍa com os segundos. Este fenómeno traduz-se na sua

combinação de ocorrência. Isto significa que certos auxiliares podem ocoÍrer com
as três formas nominais do verbo (estar, por exemplo, com particípio - passiva

de estado -, com gerúndio e com preposiçáo + inÍinitivo - valores aspectuais de

'visão' e 'fase'), indicando, ora diferentes modalidades (estar + a + infinitivo +
estar + para + infinitivo), ora a mesma modalidade (estar + gerúndio =
estar + a + infrnitivo);re outros, porém, só ocorrem com esta ou aquela forma
nominal (ter + particípio - valores aspectual e temporal -; ter + de + infinitivo -
valor modal -; andar + gerúndio ou andar + a + inÍinitivo - valor aspectual -;
etc., etc.).

18 B. Pottier, art. cit.,p. 165.
l9 A construção estar + gerúndio é mais frequente nanorrna portuguesa do Brasil e estar + a + infinitivo, pelo

contriário, é mais frequente na noÍrna portuguesa de Portugal. Sobre este assunto, veja-se também e sobretudo

o cap. III. 2. I . 1. 1.
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Para corroborar esta implicação mútua de auxiliar e auxiliado, acrescenta

B. Pottier2o: <<debe considerarse verdadero complejo de auxiliaridad el sintagma
que no pueda transformarse en grupo disjuntivo sin que cambie su significación».
Assim, um sintagma como "estou estudando" nunca equivale a "estou e estudo";
ao invés, o sintagma "fala sonhando" pode perfeitamente decompor-se em "fala e

sonha" ou "fala enquanto sonha" sem alterar o significado.
Tal como Mattoso, Câmara defende2l, consideramos dever ser entendida a con-

jugação perifrástica (conjunto das perífrases verbais gramaticais) como um pro-
cesso de composição morfológica na base de uma locução, ou seja, dois vocábulos
fonológicos que se associam numa unidade lexical superior. No entanto, deve
salientar-se que a significação lexical de uma unidade assim definida está contida
nas formas nominais do verbo principal ou auxiliado. Tàis formas verbais, também
designadas morfotaxes de 'infinitivo', 'geúndio' e 'particípio'22, distinguem-se
não pela flexão dos tempos, modos, pessoas e números - como as outras morfota-
xes que caracteizam a conjugação verbal - (por isso são formas verbais não flexi-
vas), mas sim pelo seu 'carácter aspectual'. O particípio indica o termo de uma
acção ou, simplesmente, distensão verbal; o gerúndio expressa uma acção em
desenvolvimento, ou seja, meio tensa meio distensa; e o infinitivo evoca a possibi-

lidade do desenvolvimento ou, então, acção verbal em completa tensão. Daqui
resulta serem as peífrases verbais de infinitivo as mais numerosas e as mais varia-
das, tanto do ponto de vista morfológico como significativo.

Do que fica dito, concluímos este parágrafo apresentando as estruturas peri-
frásticas que efectivamente se realizam em português contemporâneo:

a, VERBO AUXILIAR + PARTICÍPIO:
exs.: ter, haver, ser e estar + particípio;

b. VERBO AUXILIAR + GNNÚNOIO:
exs.: ir, vir, estar, andar, continuar, etc. + gerúndio;

C. VERBO AUXILIAR + INFINITIVO:
exs.: ir, vir, poder, querer, etc. + infinitivo;

d. VERBO AUXILIAR + PREPOSKÃO + INFINITNO:
exs.: começar a, continuar a, ficar a, estar para, estar por, ficar por,

continuar por, deixar de, parar de, etc. + infinitivo.

2o B. Pottier, art. cit.,p. lg8.
2l Mutto.o Càmaru, História e Estrutura da Língua Portuguesa, p. 167 .

22 Sob." esta terminologia, vide José G. Herculano de Carvalho, <<Temps et aspect: problêmes généraux et leur
incidence en portugais, français et russe>>,in: Estudos Linguísticos, vol. 3.', pp. 199-235.
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Estas estruturas gramaticais (= perífrases verbais) opõem-se, como havemos de

ver mais demoradamente nos parágrafos seguintes, aos chamados 'complexos ver-
bais' (caracterizados pela signif,rcação disjunta, por terem dois sujeitos e pelo não

comportamento em bloco diante das transformações passiva e interrogativa), por-
que, ao contrário destes, se definem pela signifrcação conjunta, por terem um
único sujeito e pelo comportamento em bloco diante das ditas transformações.
Numa palavra: o(s) verdadeiro(s) complexo(s) verbal(ais) perifrástico(s)
possui(em) unidade semântica, sintáctica e funcional.

1.2. Delimitação do auxiliar: critérios

Acabámos de afirmar que a estrutura auxiliar + auxiliado constitui uma uni-
dade a vários níveis, isto é, por viárias razões. Aqui, avançamos mais e reforça-
mos essa ideia dizendo que se trata de uma unidade constante nos planos do 'sis-
tema' e da 'noÍma'.23 Para isso contribuem, essencialmente, algumas proprieda-
des do primeiro enquanto instrumento modificador do segundo, pois essa uni-
dade formal da norma tem por função primríria expÍessaÍ um valor do sistema.

Esta relação de forma <+ valor tem que ver com aquele princípio teórico (que

foi cabalmente definido e caracÍerizado por E. Coseriu2a) que é, precisamente, 'a
diacronia da norma na sincronia do sistema'. Isto significa que uma mudança lin-
guística, operada numa qualquer língua particular, não abala a estrutura do sis-
tema. Muito pelo contriário: a tradução desse princípio justifica o carácter peÍrna-
nentemente funcional de qualquer língua particular, pois, havendo necessidade

de exprimir valores que até então não eram realizados e paÍa os quais, agora, as

formas verbais sintéticas não eram suficientes, a norÍna recoÍreu (ou recorre) a

outras estruturas formais para expressar essas funções que estavam apenas laten-
tes no nível mais abstracto da hierarquizaçáo linguística, isto é, no sistema. É
com base nestes dados que E. Coseriu explica, por exemplo, a expressão perifrás-
tica do aspecto nas línguas românicas. Mas estudemos, então, essas propriedades

do auxiliar.

23 Reto.u..roraquiosconceitosde'sistema'e'norma'apresentadosporE.Coseriuemsistema,normayhabla
e no artigo indicado na nota seguinoe (pp.23l-233)- Citando o que diz no segundo estudo, a 'norma' repre-
senta <<todo Io que, en el hablar correspondiente a una comunidad, es realización común y tradicional, inde-
pendientemente de si es o no es funcional (opositivo)» e o 'sistema' <<es el conjunto de oposiciones funciona-
les (distintivas) comprobables en la norma y, por consiguiente, representa los límites de variabilidad de esta,

incluyendo también todo aquello que, en un determinado momento histórico, no se registra como efectiva-
mente Íealizâdo, pero que podría realizarse, de acuerdo con las mismas oposiciones ya existentes (es decir,

todo aquello que, al realizarse, no implique la aparición de nuevas oposiciones firncionales)».
z «El aspecto verbal perifrástico en griego antiguo (y sus reflejos románicos)», irr Estudios de Lingüística

Románica, p.232 e sqq.
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A 'auxiliaridade' tem sido tema de investigação de viários autores. Entre nós,

destacam-se os trabalhos de Eunice Pontesã e Lícia Maria Pinheiro Lobato.b A
primeira A., depois de passar em revista alguns estudos (menores, porque indirec-
tos) sobre os critérios de delimitação dos auxiliares bem como as listas de auxilia-
res apresentadas nesses trabalhos, chega à conclusão que, na teoria (princípios),
existe maior concordância entre autores, porém, naprática (identificação dos auxi-
liares), já náo se encontra essa unanimidade. Por isso, propõe como critério na aná-

lise do auxiliar o seu 'compoÍtamento sintáctico'. Assim, com base neste princípio
analítico, certos verbos apontados como auxiliares por outÍos autores (1. fazer,
mandar, deixar; ver, ouvir, sentir; desejar, odiar; saber; etc.; 2. parecer,
poder, dever, precisar, costumar, etc.) formam, segundo a 4., orações subordina-
das: a primeira série tem orações como objecto e a segunda admite uma oração

como sujeito.2T Isto significa, ainda segundo a A., que certos verbos, que também
se constroem com infinitivo, não pertencem à classe do auxiliar. Daqui resulta que

a sua lista de auxiliares seja muito mais reduzida que a de Said Ali, por exemplo.2s

Pinheiro Lobato considera que a inventariação dos auxiliares radica na multiplici-
dade de critérios de que dispõe a Linguística hoje em dia: «critérios frequentemente

semânticos e às vezes morfológicos, prosódicos, de frequência de ocorrência, opera-

cionais ou formais».2e Por conseguinte, será outro o seu modo de proceder. Classifica
os verbos auxiliares em português contemporâneo de acordo com duas visões dife-
rentes: <<uma toma a noção de auxiliar em seu sentido estrito e a outra em seu sentido

amplo>>30, acrescentando que, <<para este segundo sentido, seria conveniente não se

falar em auxiliar, e sim em auxiliante, como o faz B. Pottier, ou em verbos opera-
cionais, como o faz Harris, ficando o termo auxiliar para o restrito número de ele-

mentos que resistem à aplicação de todos os critérios de auxiliaridade>>3r.

Nós não procederemos, aqui, nem de uma nem de outra maneiras, rigorosa-
mente. Teremos em consideração, por conseguinte, os critérios comummente utili-
zados na identificação dos verbos auxiliares, isto é, não operaremos em termos de

auxiliares lato sensu e stricto sensu rrem tomaremos como critério, quase abso-

luto, o seu 'comportamento sintáctico'.

á Verbos Auxiliares em Portuguás. Petrópolis: Editora Vozes, 1973.
26 <.Os verbos auxiliares em português contemporâneo. Critérios de auxiüaridade>>, in; Anólises Lingüísticas.

Petrópolis: Vozes, 1975, pp.27-91. (Este artigo constitui a ampliação de um dos capítulos da tese de doutora-
mento da Autora, intitulada L'Awiliarité en Langue Portugaise, e defendida em Fevereiro de 1971 na Uni-
versidade de Paris III).

27 Eunice Pontes, op. cir., pp. 60-91 e 92-123, rcsp*tivaÍnente.
28 A lista de auxiliares de Said Ali é referida pela própria A., no trabalho a que temos estado a fazer referência,

naspp.22-42.
29 L. Pinheiro LobaÍo, art. cit., p.29.
30 ldem,lbidem,p.29.
31 lde^, Ibidem, pp. 29-30.
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Ora, sendo o auxiliar um elemento modificador por excelência, não pode ter
um signifrcado léxico, mas apenas instrumental. Estamos, portanto, diante do 'cri-
tério semântico' que consiste na atribuição de perda sémica de todo o auxiliar. Isto
significa que um ou mais semas (do conjunto que caracterizaum lexema) se per-
deu ou perderam. Assim, comparando os sintagmas <<Depois de acabar o curso,
voltei a Coimbra visitar os meus amigos» e «Voltei a ler O Nome da Rosa, de

Umberto Eco>>, verificamos que voltar, no primeiro exemplo, conserva todos os

seus semas caracteizadoÍes e, no segundo, pelo contrário, perdeu, pelo menos, o

sema /movimento no espaço/. Esta perda de significado objectivo ou concreto tem
que ver, como facilmente se entende, com o processo de gramaticalizaçáo do
verbo que, conforme foi dito no início deste capítulo e como se há-de ver com
mais pormenorização no parágrafo 1.3., pode ser completa ou não, apresentando,
por consequência, graus intermédios de enfraquecimento semântico.

A 'unidade signifrcativa' do conjunto em auxiliação, que constitui a perífrase
verbal gramatical, representa outro critério na identificação do auxiliar. Quer isto
dizer que o primeiro elemento desempenha a função gramatical e o segundo a

função lexical. Em <<desatou a rir à gargalhada>>, por exemplo, desatou a repre-
senta a função gramatical: 'fase inceptiva' e rir à gargalhada, a significação lexi-
cal ou objectiva.

Uma vez que na língua se dá o processo de auxiliação, resulta deste facto que

os dois verbos desse sintagmaverbal apresentam'um único sujeito'. Este é outro
critério também frequentemente utilizado na determinação do auxiliar. Assim, nos
exemplos «Estás a estudar para o teste?>>, <<Começou a trabalhar na E.D.P.»,
<<Acabei por dizer o que não estava programado>>, o sujeito de estudar, traba-
lhar e dizer é o mesmo de estar, começar e acabar: 'tu','ele'f'ela'e'eu', res-
pectivamente. O inhnitivo expressa a acção praticada (ou a praticar) pelo sujeito e

os verbos que o precedem imediatamente Íepresentam, não outras acções pratica-
das pelo mesmo (ou por outro) sujeito, mas apenas modalidades (neste caso con-
creto, aspectuais) da acção expressa pelo infinitivo.

Estes critérios que acabamos de apresentar, embora não aplicados da mesma
maneira e com o mesmo grau de rentabilidade, representam, para nós, critérios
fundamentais e essenciais na caracterização do auxiliar e, consequentemente, na

determinação das peúfrases verbais.
O auxiliar também se costuma definir e identificar pela 'ordem dos termos no

sintagma', isto é, verbo flexionado seguido de uma forma participial, infinitiva ou
gerundial. Este critério, como também se pode constatar facilmente, não é de

maneira nenhuma de um rendimento funcional elevado, porquanto construções
como "fala dormindo" e "alegrou-se vendo a sua esposa", que apresentam a

mesma estrutura de "estava estudando", "continuava falando", etc., não saberiam
distinguir-se sem recoÍreÍnos a outro (ou outros) critério(s) mais preciso(s).
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O critério das 'restrições paradigmáticas', segundo o qual todo o verbo auxiliar

é defectivo, também não é globalizante,já que não afecta toda a classe de auxilia-

res. As formas que costumam faltar no verbo auxiliar são o 'imperativo' e o 'par-

ticípio passado'. Rigorosamente, só falta o 'imperativo', porque o 'particípio' é

uma morfotaxe própria da conjugação central, isto é, das formas verbais simples.

Entre os auxiliares, parecem escapar a tal critério os de 'fase', nomeadamente,

mas também outros. Assim: <<Começa a estudar a lição!>>, <<Acaba de estudar a

lição!», «Continua a estudar a lição!», etc., mas, também: «Volta a ler a lição!»,

<<Torna a ler a lição!» (estes últimos, auxiliares de 'repetição simples').

A 'separabilidade na identifrcação dos auxiliares', isto é, <<um grupo verbal

semanticamente uno e formando um todo funcional, do mesmo modo que uma

lexia, seria indissociável»32, também não funciona, pois sintagmas como <<Estava

eu a dormir, quando tocou o telefone>>, <<O pai continua, todavia, a ralhar com o

filho>>, «Acabou, finalmente, por se referir às condições climatéricas do deserto

do Saara>> são perfeitamente equivalentes a <<Eu estava a dormir, quando tocou o

telefone>>, <<Todavia, o pai continua a ralhar com o filho>>, <<Finalmente, acabou

por se referir às condições climatéricas do deserto do Saaro>.

Falámos acima do 'comportamento em bloco das verdadeiras construções peri-

frásticas diante das transformações passiva e interrogativa'. Tais transformações

constituem outro critério, também essencial mas não absoluto, para caracterizar o

verbo auxiliar. Isto signifrca que as expressões perifrásticas (que constituem um

sistema paralelo da conjugação) formam um todo quando submetidas aos proces-

sos transformativos da 'apassivação' e da 'interrogaçío'. Objectivando: <<Estou a

escrever o original deste trabalho>>, <<Acabei por focar a origem das perífrases

verbais aspectuais>>, <<Assim, chegámos a conhecer o verdadeiro valor das perí-

frases aspectuais do português contemporâneo>>, por exemplo, mantêm-se intactas,

para além, como é natural, das transformações formais exigidas pelos processos

em causa. Assim, na transformação passiva, temos: «O original deste trabalho

está a ser escrito por mim>>, «A origem das peífrases verbais aspectuais acabou

por ser focada por mim>>, <<Assim, o verdadeiro valor das perífrases aspectuais do

português contemporâneo chegou a ser conhecido por nós>>, respectivamente; na

transformação interrogativa: «Que estás a escrever?>>, <<Que acabaste por

focar?>> e <<Que chegastes a conhecer?». Portanto, como ficou demonstrado, a

'apassivação' e a 'interrogaçáo' não afectam cada um dos verbos individualmente,

mas os dois como se de um só se tratasse.

A 'frequência de ocorrência', isto é, um verbo frequentemente utilizado diante

de infinitivo, geúndio ou particípio, também é um critério considerado na carac-

32 ldem, Ibidem, p. 35.
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teizaçáo do auxiliar. Porém, como se há-de ver no cap. III, se há verbos (estar,

andar, continuar + gerúndio, poÍ exemplo) que aparecem frequentemente,
outros há que só aparecem em certos tempos e modos. No entanto, não deixam de

ser auxiliares e, por conseguinte, instrumentos poÍadores de ceÍas modalidades.
Isto quer significar que tal critério, não sendo despiciendo, náo é de forma alguma
e s senc ial na indiv idualizaçáo I delimiÍaçáo do auxiliar.

Os critérios apresentados até aqui são os que se costumam utilizar para identi-
ficar uma classe mais ou menos ampla de auxiliares e aos quais nós submetemos
todos os auxiliares de aspecto considerados neste trabalho.33 Chama-se, no
entanto - e mais uma vez -, a atenção para o facto de que nem todos apresentam o

mesmo grau de eftcácia. Por isso, Lúcia Pinheiro Lobato, tentando averiguar uma
verdadeira classe de auxiliares com existência à parte dos demais verbos, procura
outras possibilidades para aí chegar. Assim, tomando os critérios aqui referidos e

alguns (poucos) mais, hierarquizando-os (oposições: unidade semântica - um só

sujeito -; carência de imperativo; impossibilidades de [+ que/se]; incidência de

um circunstante temporal; apassivação; extensão combinatória e pronomínaliza-

ção) chega à conclusão de que só existem em português contemporâneo quatro
verbos que merecem ser rotulados de auxiliar: ser, estar, ter e haver: a sua lista
de auxiliares stricto sensu.3a

Neste trabalho não operamos, portanto, como Lúcia Pinheiro Lobato, mas, à
semelhança do que Wolf Dietrichftzera para as línguas românicas3s, considera-
mos como propriedades absolutamente essenciais do auxiliar, em união com o

auxiliado, a sua unidade a 'nível semântico' (os dois verbos unidos, consti-
tuindo um todo, expressam um mesmo e único valor sistemâtico), a 'nível para-
digmático' (oposição funcional dos seus membros constituintes: 'auxiliante'
e 'auxiliado' - o primeiro pertencendo a um inventário limitado e o segundo a

um inventário ilimitado de elementos - e a sua oposição, em conjunto, às formas
simples) e a 'nível sintagmático' (os dois verbos, juntos, desempenham a mesma
função sintáctica: o predicado, já que o 'auxiliado' nunca pode ser substituído,
neste caso, por um substantivo ou adjectivo nem o 'auxiliar', também neste caso

- em função morfemática -, pode ter qualquer complemento explícito ou im-
plícito).

33 Vid" cap.lll.2. e 3.
34 Sob." esta maneira de proceder, vide L. Pinheiro LobaÍo, art. cit., pp. 36-8O.
35 WolfDietrich,ElAspectoVerbalPerifrásticoenlasLenguasRománicas,pp.46-75.

Relativamente à delimitação sintagmática, lembremos as palavras de E. Coseriu a propósito das construções

do tipo "sair dizendo" e "saiu de casa dizendo" (a primeira, 'construção imediata', logo perífrase verbal, e a
segunda, 'construçâo mediata', logo não perífrase verbal): <<para que los verbos mencionados formen perífra-

sis, no deben tener complemento propio, ni expreso ni contextual», «Sobre las llamadas 'construcciones con
verbos de movimiento': un problema hispánico», tn: Esndios de Lingüística Románica,p.73-

AVPPC.s
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1.3. Graus de gramaticalizaçáo das perífrases verbais

Uma vez comprovada a unidade do conjunto auxiliar + auxiliado e estudadas

as propriedades do primeiro relativamente ao segundo, estamos agora em condi-

ções óptimas para averiguar os seus diferentes graus de granaticalização, já que,

como vimos, o auxiliar, pelo menos sincronicamente, nem sempre perde (ou não

perde do mesmo modo) os seus semas caracter\zadores. Dizemos "pelo menos

sincronicamente", porque, como foi referido no último parâgrafo do ponto 1.1.,

representa as construções perifrásticas que constituem o nosso objecto de estudo

por excelência relativamente ao português actual (este último tomado em sentido

bastante abrangente, pois, como se sabe, a evolução linguística é um processo

lento).
Em sentido amplo, podemos distinguir cinco fases (ou graus) no processo de

gramaticalização de uma perífrase verbal. A saber: 1.o) simples 'coordenação' de

duas (ou mais) formas verbais: a primeira flexionada e a segunda não flexionada,
mantendo sempre cada uma o seu valor léxico; 2.") marcação de uma 'intencio-
nalidade' sem que o verbo auxiliar perca, mesmo em parte, o seu significado
objectivo; 3.o) perda total (ou quase total) dos semas caracterizadores;
4.o) verbos cópula absolutamente gramaticalizados e 5.o) transformação de um
categorema (este resultante da gramaticalizaçáo de um lexema) em um mor-
fema. Aqui, operamos deste modo, porque, de facto, ainda não existe um método

altamente rigoroso e científico que nos permita averiguar, com segurança, todos

os graus de gramaticalizaçáo por que passa (ou pode passar) uma perífrase ver-
bal. Se soubéssemos, com efeito, que todos os verbos, potencialmente auxiliares,
se caracterizassem por um número finito ('x') de semas (lexicalizacáo) e que,

na última fase de perda sémica, não apresentassem quaisquer desses semas (gra-
maticalizaçáo completa) e ainda que, nas 1.u,2.u, 3.u, etc. fases, perdesseÍr '!',
'z', 'w', 'n' semas, respectivamente, aqui, sim, poderíamos operar com toda a

seguranç4.

As primeiras quatro fases encontram-se documentadas tanto sincrónica como
(é de fácil intuição) diacronicamente; a última, só diacronicamente. Isto não signi-
fica que as actuais formas analíticas não venham, daqui por muitos anos, criadas
'todas' as condições necessárias, a tornar-se formas sintéticas, à semelhança do

que aconteceu com a perífrase do latim coloquial tardio do tipo amare habeo que

se tornou, como é sabido, nas línguas românicas actuais, uma forma sintética:

amarei (port.), amaré (esp.), j'aimerai (fr.).

A primeira e a última fases não representam, rigorosamente, perífrases verbais

propriamente ditas. Isto, porque (para cada caso, por uma razáo diferente), como é

de acessível percepção, a primeira ainda não é uma peífrase verbal na sua verda-

deira acepção, já que os dois verbos representam, como muito bem salientou Wolf
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Dietrich36, <<dois predicados, ou melhor, um predicado e um complemento
directo,>> (tipos: <<Espero passar de ano>>, «Desejo falar com o senhor Director>>,

<<Costumava falar muito alto>>, etc.) «em qualquer dos casos duas acções distintas

ainda que relacionadas uma com a outra>>; a última já laãLo representa uma perí-
frase verbal, porque estamos diante de uma forma sintética, em todo o caso, resul-
tante de uma forma analítica primríria. Sirva-nos de exemplo a perífrase do latim
coloquial tardio, já apontada, cantare habeo (cantarei) e cantare habebam (can-
taria).

O paradigma flexional verbal do latim clássico possuía duas formas sintéticas

paÍa os dois casos referidos: uma para o 'futuro do presente': canta-bo e dele-bo
(1." e 2." conjugações),leg-am, tribu-am e audí-am (3.' conjugação: temas em con-
soante e em -u- e 4.n conjugação, respectivamente) e outra para o que podeíamos
chamar o 'futuro do pretérito': cant-em (1.u conjugação), dele-am, leg-am,
tribu-am e audi-am31 (2.u,3.u - temas em consoante e em -u- - e 4.'conjugações,
respectivamente). Estas formas, por serem pouco expressivas, deram lugar, ou
melhor, foram substituídas, em latim coloquial tardio, por formas analíticas (cantare

habeo I cantare habebam; etc.) que, por sua vez, passaram, nas línguas românicas,
a formas sintéticas. Assim, temos: cantabo ('futuro temporal') > cantnre habeo
('futuro modal') > *cantar-ai(o) > cantarei ('futuro modal temporalizado')38. Esta-

mos, pois, diante daquele fenómeno que em linguística geral se denomina de mor-
fologização, isto é, transformação de um categorema (significante livre, ou autó-

nomo, de significação meramente gramatical) em um morfema (significante preso,

ou não-autónomo, também de significação meramente gramatical)3e.

As causas que originaram (ou originam) a passagem de uma forma aralítica a

uma forma sintética são, segundo Mattoso Câmarao, as seguintes: 1. <<ascensão

em importância, no quadro geral das categorias verbais da língua, da noção gra-

36 *As perÍfrases de 'modalidade' em português», in: CARVALHO, J. G. Herculaao de & SCHMIDT-RADE-
FELDT, Jürgen (Orgs.), Estudos de Linguística Portuguesa, pp. 60-61.

37 Estas formas (-em ou -am, conforme as conjugações) são sincéticas com as do pÍesente do conjuntivo, isto
é, o sistema verbal firndamental do latim clássico expressava dois valores sistemáticos ('pÍesente do conjun-
tivo' e aquilo que em português se pode chamar'futuro do pÍetérito') através do mesmo signihcante. A
forma -am é também sincrética com a do 'futuro do presente' dos verbos das 3.ê e 4.ê conjugações. Eram,
portanto, 'morfemas homónimos'. Note-se que as equivalências mais habituais do'futuro do pretérito' são

dadas em latim pelo 'pretérito imperfeito do conjuntivo'.
38 E.tu diu".oria da 'norma', representada pelas três diferentes expressões, corresponde à diacronia do 'sis-

tema', Íepresentada também pelos três diferentes valores.

Sobre esta matéria, ou seja, o 'futuro românico', vide Wolf Dietrich, El Aspecto Verbal Perifrástico en las

Lenguas Románicas, pp- 87-88 e, especialmente, E. Coseriu, «Sobre el futuro Íomance», in: Estudios de Lin-
g üí s t ic a Ro mónica, pp. 129 - 1 3O.

39 4""."u dos conceitos de'categorema', 'morfema', 'significante livre'e 'signiircante preso', aqú considera-
dos,vide, J. G. Herculano de Carvalho, Teoria do Linguagem,vol.lI,pp.473-490.q 
História e Estrutura da Língua Portuguesa, p. 163.
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matical que a peífrase traduz>>; 2. <<obsolescência da significação lexical do verbo
que entra como auxiliar, isto é, aquele a que cabe o mecanismo gramatical do con-
junto» e 3. <<possibilidades fonológicas da construção em sua morfofonêmica». A
estas, podemos ainda acrescentar uma outra (a 4.u), intimamente ligada à terceira,
que é a que diz respeito à ordem ou disposição dos dois verbos no complexo de

auxiliação: auxiliar + auxiliado ou auxiliado + auxiliar? Foi, de facto, esta

última que possibilitou a evolução da peífrase cantare habeoat para (nas línguas

românicas) uma forma sintética: cantarei, etc.

Continuando este nosso raciocínio: se se verificar um dia (talvez daqui por
muitos anos!...) a comutação dos verbos que constituem uma perífrase verbal
(isto é, se o auxiliar ocupar o lugar do auxiliado e vice-versa), a morfologizaçáo
das actuais construções perifrásticas poderá perfeitamente ocorrer. É lporque
não?) uma hipótese a sustentar. E vindo a acontecer tal fenómeno, a expressão de

certas modalidades, que hoje é perifrástica,a2 passaÍá, então, a ser morfológica, à
semelhança, aliás, do que hoje acontece, no paradigma verbal central, com a

expressão dos principais tempos e modos, pessoas e números.
As restantes fases (2.u, 3.u e 4.u) representam a gramaticalizaçáo das peífrases

verbais em sentido restrito, tal como é entendida por alguns estudiosos desta
matéia.a3 Aqui, e por oposição às outras duas fases, estamos diante de verdadei-
ros complexos verbais perifrásticos, porque, para além do elo de 'subordinação'
criado entre os dois (ou mais) elementos que os constituem, existe a tal 'intencio-
nalidade' (de que já falámos) parra a expressão de determinadas modalidades ou
categorias gramaticais. São estas fases que aqui nos interessam, visto que as perí-
frases que nós consideramos no cap. III, para a expressão dos valores aspectuais,

se inserem, ora no 1.o, ora no 2.o, ora no 3.o graus de gramaticalizaçáo aqui deli-
mitados.

Assim, e de acordo com o que temos vindo a expor, podemos representar,
através de um diagrama, encimado pelas cinco fases de granaticalização, os prin-
cipais complexos verbais perifrásticos (ou não) de uso actual, dando maior relevo

41 P*u além desta, havia outras perífrases que também expressavam em latim a mesma função gramatical, a

saber: habeo (ad, de) cantare.
42 Sobre esta matéria, vide, aqtLi mesmo, cap. II. 1.4.
43 Entre os estudiosos que assim posicionam o problema, podemos recordar Guillermo Rojo que, em Perífrasis

Verbales en el Gallego Actual, pp. 29-3O, e relativamente ao verbo ir, apresenta o seguinte esquema de gra-

maticalização:
IR

l.' estádio: movimento físico + intencionalidade + futuridade
2.o estádio: concÍeto abstracto

conteúdo nocional (-)3.' estádio: conteúdo nocional (+)
Este esquema serve, segundo o mesmo 4., para qualquer caso de granaÍicalização, à excepção do 1.' estádio,

como é óbvio.
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às perífrases aspectuais, porque, repetimo-lo, são estas que concretamente nos

dizemrespeito e que se inserem nos graus de gramaticalizaçáo intermédios:a

Esta lista ou tabela classificativa não pretende, de modo algum, nem ser completa nem definitiva. Pode, por

isso, ser alterada a qualquer momento, desde que se descubra um método seguro e efrcaz para a classificação

de todos os verbos que funcionam (ou podem funcionar) como auxiliares na língua portuguesa actual. E,

poÍanto, apenas uma simples proposta de ordenação e integração dos verbos ditos auxiliares dentro dos dife-

rentes graus de gramaticalização que aqui conseguimos distingui.

1." Fase 2.u Fase 3.u Fase 4.'Fase 5.u Fase

desejar + inf.
cosfumar + inf.
dever + inf.
esperar + inf.
tencionar + inf.

começar a + inf.
recomeçar a + inf.
principiar a + inf.
continuar a + inf.
continuar + ger.

cessar de + inf.
parar de + inf.
acabar de + inf.
terminar de + inf.
começar por + inf.
começar + ger.

acabar por + inf.
acabar + ger.

terminar por + inf.
terminar + ger.

continuar por + inf.

andar a + inf.
andar + ger.

rr + ger.

vr + ger.

ficar a + inf.
ficar + ger.

andar para + inf.
ir a + inf.
ir para + inf.
passar a + inf.
pôr-se a + inf.
romper a + inf.
deitar a + inf.

PegaÍ a + inf.
desatar a + inf.
largar a + inf.
entrar a + inf.
meter-se a + inf.
vir a + inf.
chegar a + inf.
ir + inf.
vir + inf.
ficar por + inf.
voltar a + inf.
tomar a + inf.
deixar de + inf.
ficar de + inf.
ter + part.
ter de + inf.
haver de + inf.

ser + part.

estar + part.
estar a + inf.
estar + ger.

estar para + inf.
estar por + inf.

Obs.: Só diacro-
nicamente e repre-

sentada pela 'mor-
fologização' (tipo:

cantarei de canta-

re habeo, etc.).
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Ora, porque este trabalho se insere exclusivamente na perspectiva sincrónica, a
quinta (ou última) fase de gramaticalização (representando, pois, a 'morfologiza-

ção' das perífrases verbais), que se encontra documentada apenas diacronica-
mente, não farâ, por conseguinte, parte da nossa análise. A primeira fase também o
náo fará. Esta, porque (embora sincronicamente documentada) as construções que
a integram não representam uma unidade, nem ao nível semântico nem aos níveis
paradigmático e sintagmático (apenas uma simples 'coordenação' de dois verbos),
como, aliás, já foi referido. Apenas as 2.o,3.u e 4." fases o farão, porque as perífra-
ses que as representam constituem uma unidade semântica, paradigmática e sin-
tagmática e também poÍque (se encontram) documentadas sincronicamente.

Os auxiliares integrados nas 2.u e 3.n fases de gramaticalízação só funcionam
como tais ao nível da 'norma', pois, ao nível do 'sistema', representam também,
virtualmente, verbos conceptuais. De facto, já o vimos, fora do contexto perifrás-
tico, funcionam como verbos 'plenos' ou 'autónomos'. Pelo contrário, os integra-
dos na 4.' fase funcionam como tais, ou seja, como verdadeiros categoremas, já
ao nível do 'sistema'. Daí representaÍem um mais puro e completo grau de grama-
ticalizaçáo. Convém, porém, chamar a atenção, mais uma yez,patrao facto de que,
quer os auxiliares das 2.^ e 3.o fases, simultaneamente, quer os da 4.u, quando uni-
dos a verbos conceptuais num todo perifrástico, constituem uma unidade, tanto ao
nível da'norma'quanto ao nível do 'sistema'.45

As construções da 2.^ fase, formadas por verba adiecta, isto é, verbos que
<<funcionan generalmente como determinaciones ulteriores, verbalmente configu-
radas, de otras acciones verbales primarias>y'6, são designadas por Wolf Dietrich
de 'perífrases extensivas', poÍ oposição às da 3.u, formadas por verba denomina-
riva (verbos que, ao contrário dos adiecta, representam a classificação primiária da
realidade extralinguística) e às da 4.', formadas por categoremas especiais, que
denomina, conjuntamente, de'perífrases intensivas'.

A distinção entre 'perífrases intensivas' e 'perífrases extensivas' tem que veÍ,
segundo Wolf DietrichaT, com o comportamento sintáctico das construções em
causa. Assim, as primeiras são as que <<se construyen con 'verba denominativa'
como modificadores y cuyos modificadores de ningún modo pueden ser modifica-
dos autónomamente>> e as segundas as que são <<formadas sobre todo con 'verba
adiecta' y los 'verba denominativa' sinónimos de aquellos en lo que respecta a la
designación, cuyos modificadores pueden ser modifrcados autónomamente en
medida limitada, y ello con mantenimiento de su función instrumental>>.

45 Cf., supra,o l.a panágrafo do ponto 1.2.
a6 Wolf Detrich , El Aspecto Verbal Perifrástico en las Lenguns Románicas, p.78.

Sobre o significado de verba adiecta lverba denominativa, vide, também, E. Coseriu, «Semríntica y Gra-
mática» e <<Los universales del lenguaje (y los otros)», in Gramática, SenuTntica, IJniversales, pp. 128-147 e

I 48 -205, Íespectivamente.
a7 W.Dietrich,op.cit.,pp.226-23l.Ascitaçõesque,notexto,vêmaseguirencontram-se,porém,nap.230.
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Refira-se ainda que, no caso das perífrases com verba adiecra, o significado
instrumental destes modificadores é em cada caso igual ao seu significado léxico.
Por isso, a sua gramaticalidade é de natureza especial. Ao invés, nas perífrases
comverba denominativa, o significado instrumental destes modificadores nunca é
igual (apenas podem reservar um que outro sema) ao seu significado léxico. Daí
que a sua gramaticalidade seja mais perfeita ou de naforÍeza menos especial.

A concluir este parágrafo, e porque o não fizemos ainda, vamos apresentar
uma definição de 'peífrase verbal' com a qual, aliás, temos estado a operar e que

nos vai serviÍ, no próximo capítulo, para estudar as construções perifrásticas
aspectuais do português contemporâneo. Assim, para nós, uma 'peífrase verbal'
(= gramatical) é uma construçáo que reúne, quase sempre48, duas formas ver-
bais: uma flexionada (morfemas de tempo, modo, voz, pessoa e número) e outra
náo flexionada (infinitivo, geúndio ou particípio), constituindo um verdadeiro
sintagma verbal, semântica, paradigmática e sintagmaticamente delimitado,
e uma unidade constante aos níveis da 'norma' e do 'sistema' e que tem por
função expressar uma modalidade, ou seja, um valor sistemático de natureza
ou modal, ou temporal, ou aspectual, ou diatética.

l.4.Peífrases verbais aspectuais us perífrases verbais modais, temporais
e diatéticas

Apresentando, formalmente, as mesmas estruturas (ou seja, verbo
auxiliar + infinitivo, ou gerúndio, ou particípio), as construções perifrásticas
distinguem-se, porém, e sobretudo, pelos valores expressos, isto é, funcional-
mente.ae lsto significa que toda a perífrase verbal, mais ou menos gramaticalizada
(por exemplo, as alinhadas nas 2.u,3.u e 4." fases de gramaticalizaçáo e outras da
mesma natuÍeza que aí se possam integrar), tem por especial 'missão' expressar
uma 'função' ou 'significação' gramatical verbal primária, uma vez que, actuali-
zada nos mais variados contextos, vai adquirindo 'sentidos' ou, como lhes chama
E. Coseriuso,'efeitos secundários' próprios.

48 A úni"u excepção, de entre as perífrases estudadas no cap. III, diz respeito às de 'fase pré-final' e de 'dura-

ção' ('durativo'- ou 'duração indefinida') que são constituídas por dois auxiliares (o primeiro numa forma
finita e o segundo numa forma não finita: 'infrnitivo' ou 'particípio') mais um auxiliado (como sempre, numa
forma infinitiva).

49 Não pretendemos, neste panágrafo, como o título poderia deixar entrev eÍ, aÍataÍ todas as construções perifrís-
ticas do português contemporâneo que têm, ora funções aspectuais (estas serão detalhadamente esÍudadas no
cap. II!, ora 'modais', ora 'temporais', ora 'diatéticas' (deste modo, extrapolaríamos demasiado o tema que

nos propusemos), mas apenas distingui-las funcionalmente, apontando um que outÍo exemplo para que
melhor possamos entender a sua diferença de significado.

50 Em oAspect verbal ou aspects verbaux? Quelques questions de théorie et de méthode», in: La Notion
d' Aspect, pp. 15-16, § 2.3.2.
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Assim, do ponto de vista funcional, podemos distinguir quatro grandes catego-

rias ou classes de peífrases verbais: aspectuais, modais, temporais e diatéticas.
As primeiras expressam, como havemos de ver em poÍnenorsr, determinadas

categorias mais ou menos aspectuais (de'visão', de'fase', de'repetição', de

'colocação', de 'conclusão', etc.), isto é, que nos informam, de maneira mais ou

menos objectiva, sobre o desenvolvimento interno dos processos (ou acções) ver-
bais propriamente ditos. São exemplo desta classe funcional as perífrases integra-

das nos graus intermédios de gramaticalizaçáo (2.u,3.u e 4.u fases). Exceptuam-se,

todavia, as seguintes: ter de e haver de + inf. (modais); deixar de + inf. (só em

contextos bem definidos, é que funciona como perífrase aspectual com o valor de

'abandono'; nos restantes, funciona como peífrase léxica); estar + part. (perí-

frase de voz passiva) que, secundariamente, isto é, como segundo valor - neste

caso, melhor, 'sentido' - funciona como perífrase de 'conclusão' ou 'acabamento'

(de natureza aspectual, portanto).

As 'modais'52 distinguem-se, em primeiro lugar, da categoria 'modo' (repre-

sentada na conjugação central, isto é, nos tempos simples, pelo 'indicativo', 'con-
juntivo' e 'imperativo', que significam apenas <<'modo de apresentação do verbo',
não se fazendo especificação mais exacta da categoria gramatical>>s3), já que <<os

chamados verbos de modalidade não têm certamente nada a ver com estes modos,

pois estes não descrevem a realidade da execuçao da acção mas indicam a situa-

ção do sujeito perante a acção: o sujeito pode, quer, costuma ou tem de, etc., rea-

lizar a acçáo. O predicado assim modificado pode ser expresso nas línguas româ-
nicas tanto no indicativo como no conjuntivo>>54; e, em segundo lugar, distin-
guem-se, como se infere do que acabamos de dizer, das restantes classes funcionais,
porque são outros os valores expÍessos.

João de Almeidass distingue, assim, e em sentido amplo, os seguintes tipos de

'modalidade' em português contemporâneo:

1. Modalidade objectiva:

a) existência ou não existência

b) necessidade e obrigatoriedade

c) possibilidade (impossibilidade) e probabilidade

sl Cf. 
"ap. 

lll.2.e3.
52 Sob." estas perífrases em português, vide o capítrtlo "Expressão da modalidade", in: Introduçao ao Estudo

das Perífrases Verbais de lnfinitivo (pp. 128-201), de João de Almeida e, ainda, <<As peífrases verbais de

'modalidade' em português», in: CARVALHO, J. G. Herculano de & SCHMIDT-RADEFELDT, J. (Orgs.),

Estudos de Linguística Portuguesa (pp. 59-91), de WoIf Dietrich.
s3 wolf Dietrich, art. cit., p. 62.
s4 trlem, Ibidem, pp. 62-63.
ss Op. cit.,p. 133 e sqq.
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2. Modalidade subjectiva:

a) volição e desejo

b) ordem e proibição
c) dúvida ou certeza

alguns dos quais se encontram representados pelas seguintes construções perifrás-

ticas: dever + inf., haver de + inf., haver que + inf., ter de + inf., ter que + inf.,
precisar ou necessitar (com ou sem a preposição de) + inf. (para a 'necessidade'

e 'obrigatoriedade'); poder + inf., dever + inf., saber + inf. (para a 'possibili-
dade' e 'probabilidade'); querer + inf., desejar + inf. e também (mas de uso

reduzido) preferir + inf., pretender + inf., pensar (em) + inf. (para a 'volição' e

'desejo') e, finalmente, querer + inf., poder + inf., dever + inf. e ir + inf. (para a

'ordem' e'proibição').
Esta interpreÍaçáo merece, ainda que brevemente (pois, só num estudo mais

profundo sobre as 'perífrases modais' do português contemporâneo, é que, even-

tualmente, mereceria outros), o seguinte reparo: se bem se notou, o A. apresenta

as mesmas perífrases (querer + inf., poder + inf. e dever + inf.) para diferentes

modalidades ('possibilidade' e 'probabilidade', 'volição' e 'desejo' e 'ordem' e

'proibição'). Perante esta situação, e sem pretendermos dar uma resposta (pois,

tais perífrases não constituem objecto de análise neste trabalho), gostaríatnos, no

entanto, de aqui deixar expressas as seguintes questões: será que, efectivamente,

existem todos estes 'valores modais' enquanto verdadeiras oposições ao nível do

'sistema'? Se sim, estamos então diante de morfemas homónimos. Ou será que

alguns desses 'valores' não são mais do que 'sentidos' ou 'efeitos secundários'?

Relativamente à construção ir + inf., que o A. apresenta como uma das expres-

sões perifrásticas das modalidades 'ordem' e'proibição', não nos parece ser esse

o seu verdadeiro valor. Por isso, neste sentido, concordamos, gro.rso modo, com

Mattoso Câmara, ao afirmar, num dos seus trabalhoss6, que tal construção peri-

frástica <<tem a um tempo um valor aspectual e um valor modal. De um lado, assi-

nala a intenção de fazer alguma coisa (que é uma característica modal); de outro
lado, exprime um aspecto sui generis: o do que ainda vai aconteceÍ: vou sair, ia
sair, fui sair, irei sair, etc.. Essa significação aspectual dá-lhe o caráÍer de um

futuro, a partir do presente, do pretérito ou de outro futuro>>.

As 'peífrases temporais', por seu turno, também se distinguem, num primeiro

momento, da categoria gramatical verbal 'tempo' (representada pelos tempos

'pfesente', 'pretérito' e 'futuro' dos modos 'indicativo' e 'conjuntivo', na conju-
gação central, que signif,cam a situaçãoflocalizaçáo da acção verbal no eixo ou

linha temporal, tendo sempre um ponto dessa linha por referência), porquanto

56 História e Estrutura da Língua Portuguesa, pp. l7O'17 l.
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exprimem valores temporais, não abrangidos pelas formas sintéticas, tais como
'presente de momento', 'passado recente', 'futuro próximo', eÍc.; e, num segundo

momento, à semelhança do que foi dito para as 'peífrases modais', distinguem-se

de todas as outras, porque também são outros os seus valores e porque (e isto
serve para todas as classes funcionais de perífrases), teoricamente, se excluem
umas às outras.

João de Almeida, o único autor (de que temos conhecimento) que exclusiva-
mente dedicou um capítulo à expressão perifrástica da 'temporalidade'57, refere,

como peífrases temporais, haver de + inf., ir + inf., dever + inf. e (de uso menos

comum) querer + inf. (para a 'futuridade' e 'iminência'); estar a + inf. (para o

'presente de momento') e acabar de + inf. e vir de + inf. (para o 'passado

recente').
Para além do reparo que fizemos e das questões que deixámos no ar relativa-

mente às 'perífrases modais', que aqui podemos aplicar inteiramente a todas as

construções, a situação das 'perífrases temporais' e valores expressos suscita-nos

ainda as seguintes objecções: 1. vir de + inf. (um perfeito galicismo - venir
de + inf., em, por exemplo, <<Je viens d'arriver de Coimbra» -) funciona, na

maior parte das vezes, como perífrase léxica: ex.: <<Venho de trabalhar>>, isto é,

<<Estou a chegar do trabalho». Tal construção, segundo nos parece, nunca fun-
ciona como perífrase verbal gramatical no português europeu. No poÍuguês do

Brasil, talvezl?...;2. acabar de + inf. + acabar de + inf., isto é, a mesma cons-

trução para dois valores diferentes: um temporal (ex.: <<Viste o nosso colega João?

- Acabo de falar com ele.>> - 'passado recente') e outro aspectual (ex.: <<Já aca-

bei de escrever o 1.o capítulo deste trabalho.>> -'fase final'). São, portanto, mor-
femas homónimos em que só o contexto nos pode elucidar sobre qual dos valores
está sendo expresso; 3. a'iminência' é, para nós, um valor aspectual, e são tam-

bém outras as construções perifrásticas que o expressam.s8 Aqui, ou seja, nas

perífrases referidas pelo A. como instrumentos de 'iminência', esta propriedade

é, por conseguinte, um 'sentido' ou 'efeito secundiírio'; 4. devemos acrescentar,

como perífrases de 'temporalidade', haver + part., de uso quase exclusivamente

cuidado e literiário, e ter + part., de uso mais generalizado. Todavia, esta última
construção no 'pretérito perfeito', à excepção das formas cristalizadas do tipo
"tenho dito" (com que, por vezes, segundo um modelo já arcaico, se podem ter-
minar os discursos - de valor exclusivamente temporal, equivalendo à forma sin-
tética: disse), exprime um valor aspectual: 'duração' ('durativo' ou 'duração
indefinida').se

s7 Op. cit., pp. 2O2-223.
s8 Cf. cap. 111.2.2.1.
5e Cf. 

""p. 
111.2.5.1.
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Finalmente, as 'perífrases diatéticas' opõem-se, também, a todas as outras
construções que acabamos de consideÍar, porque exprimem outros valores: 'valo-
res passivos'. Assim, contrariamente ao que acontecia nas línguas antigas, nossas

familiares (em latim e em gÍego antigo), onde a expressão da 'passiva de acção' se

fazia através de morfemas próprios, ou seja, flexionalmente (exs.: "am-or",
"ama-bor", etc, e "norôtú-opor", "zrorôeu-üfloopo1" etc.), este mesmo valor é
expresso em português unicamente pela perífrase ser + part.: "sou amado", "serei
amado", etc. e "sou educado", "serei educado", etc. (tradução portuguesa dos
exemplos latinos e gregos).

Para além desta construção e valor, existe em português, ainda dentro do carác-

ter'diatético', uma outra para outro valor: estar + part. -'passiva de estado'.

Esta última construção, contudo, exprime secundariamente 'conclusão' ou 'acaba-

mento' de uma acção verbal: um 'sentido' ou 'efeito secundário' de natureza
aspectual, portanto.@

1.5. Para uma definição da categoria aspecto e aspecto verbal perifrástico

Considerámos, até aqui, as etapas necessárias para a determinagão das verda-
deiras peífrases verbais (- gramaticais) que, como também ficou explicado, nos

permitem estudar o aspecto enquanto categoria gramatical verbal. Impõe-se-nos

agora, como - ao mesmo tempo - pontos de partida e de chegada, a sua própria
definição, com a qual, é claro, vamos proceder à análise desta mesma categoria
em português contemporâneo, expressa, como tem sido repetidamente dito, por
meio de peífrases verbais. Para isso, é necessário, no entanto, relevar alguns con-
ceitos e procedimentos preliminares que, como se verá, nos encaminharáo para
uma concepção/definição bastante abrangente e, por conseguinte, consentânea
com a própria realidade dos factos linguísticos portugueses em causa.

O termo aspecto, que é um equivalente de tradução <<más bien insatisfactorio,
pero convencionalmente aceptado del término empleado en ruso ('vid') para alu-
dir a la oposición entre perfectivo y imperfectivo, típica en las lenguas eslavas>>6r,

bem como o seu conceito, é, na realidade, menos familiar, não aos linguistas, mas

aos estudantes que cursam Letras, por exemplo (sem falarmos na generalidade das

outras pessoas), do que os termos (e respectivos conceitos) tempo e modo. Este

facto deve-se, como nos informa John Lyons62, à panca informação ou, até, infor-
mação distorcida que, no desenvolvimento subsequente da tradição gramatical

60 Sob." esta construção e 'sentido' aspectual, vide cap. ü.2.7 .

61 Joh, Lyons, Semóntica, p- 639.
62 Op. cit-, p. 638.
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gÍeco-latina, nos tem sido fornecida, quer através de manuais de linguística (estu-

dos e gramáticas), quer através do magistério ministrado nas escolas e universida-
des.63 Ora, esta situação não é nada de louvar, porquanto os Estóicos (na antigui-
dade grega) e Varrão, no seu De Lingua Latina (na antiguidade romana), já
haviam entrevisto, sem contudo se servirem do termo, a noção aspectual dos res-

pectivos sistemas verbais, ao fazetem a distinção, ao lado de outras de natureza

temporal, entre duraçáo/acabamento do processo verbal (os primeiros) e tem-
pora infecta I tempora perÍecta (o segundo).ú

Mais tarde, já bastante próximo do nosso tempo, com a linguística
histórico-comparativa, é que os indo-europeístas, através da comparação de algu-
mas línguas, (re)descobriram a 'noção aspectual' e verificaram que, de entre todas

essas línguas, as eslavas foram as que conserví[am, de forma mais viva e sistemá-

tica, essa noção, ao distinguirem, morfologicamente, entre 'verbos imperfectivos'
(acção inacabada) / 'verbos perfectivos' (acção acabada). Mas também o grego,

pela distinção dos temas de 'presente' (durativo), de 'perfeito' (estado resultante

de estados anteriores) e de 'aoristo' (neutro, isto é, simples constatação do facto) e
ainda, menos sistematicamente, o latim, pela distinção, já referida, entre infectum
(evento inconcluso) I perfectum (evento concluso).

A aplicação da realidade aspectual destas línguas, nomeadamente das línguas

eslavas, a outras foi o primeiro erro na análise desta categoria verbal: é que se o

binómio imperfectividade/perfectividade não aparecia numa dada língua parti-

cular, era porque essa mesma língua carecia da categoria aspecto. Ora, sendo o

aspecto (como o dissemos no início deste mesmo capítulo) uma categoria univer-
sal que pode ou não ser realizada numa língua particular qualquer, náo é -
parece-nos - a paÍtir deste procedimento que se deverá comprovar ou não a sua

existência nessa e noutras línguas particulares. Isto significa que o aspecto eslavo

não é a categoria aspecto, mas apenas uma das suas modalidades históricas.

Contra tal procedimento se insurge, por exemplo, E. Coseriu65, propondo, entre

outros, os seguintes princípios metodológicos: 1. a consideração do aspecto
enquanto categoria universal e a sua semelhante e/ou dissemelhante (ou, até, ine-
xistente) realizaçáo nas diferentes línguas funcionais; 2. a sua provável combina-

ção com a categoria tempo, pois, nas línguas do mundo, a noção aspectual pode

Isto que acabamos de üzer é pura realidade. De facto, já tivemos ocasião de averiguá-lo em conveÍsas com
pessoas amigas, ou simplesmente conhecidas, que nos peÍguntavam qual o tema que estávamos a tratrÍ paÍa

Írs provas de A. P. C. C. E, quando lhes respondíamos: "O aspecto verbal perifústico...", ouvíamos, com

mútíssimo poucas excepções: "O que é isso?!".

Sobre esta matéria, vide, entre outÍos, Mattoso Câmara, História e Estrutura da LÍngua Portuguesa,
pp. 126-129 e Ataliba Teixeira de Castilho, Introdução ao Estudo do Aspecto Verbal na Língua Portuguesa,

p. 20 e sqq.

«Aspect verbal ou aspects verbaux? ...>>, in: La Notion d' Aspect, pp. 14-19.
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preceder a temporal (é o caso das línguas eslavas), ocorrer simultaneamente (grego

antigo e latim), ocorer com a 'segunda perspectiva' (inglês) e depois desta (as lín-
guas românicas); 3. averiguar, nas línguas que apresentem aspecto, as suas diferen-
tes categorias ou subcategorias e eventual combinação, quer de conteúdo, quer for-
mal, quer as duas ao mesmo tempo, destacando (se tal for o caso) os 'valores de

língua' dos 'efeitos secundários'; 4. considerar os diferentes níveis de realização:
lexical, flexional, perifrástico e outÍos, isto é, se uma determinada categoria aspec-

tual se expressa, numa língua particular, ou de uma maneira ou de outra, ou todas,

ou até que uma determinada categoria seja expressa diferentemente nas línguas
funcionais, etc.

Uma outra interpretação, que também não é, pelo menos em termos universais,
nem funcional nem efrcaz, é a que diz respeito à distinção que se estabeleceu, com
S. Agrell, no seio da germanística e eslavística entre Aspekt e Aktionsart(en): o
primeiro representando o aspecto subjectivo, ou seja, o aspecto propriamente dito
(imperfectivo/perfectivo) e expresso gramaticalmente; a(s) segunda(s), também

dita(s) 'modo(s) de acção', ÍepÍesentando o aspecto objectivo (acções momentâ-
nea ou pontual / durativa / cursiva / incoativa / egressiva I etc. I etc.) e

expressa(s) lexicalmente.
Também, contra esta maneira de proceder, se insurgem alguns autores, entre os

quais está Herculano de Carvalho66, eue toma o termo aspecto exclusivamente (tal

como aqui se tem feito e se fará) como representante de todos os valores aspec-

tuais, porque: 1. a oposição imperfectivo/perfectivo, sendo característica das lín-
guas eslavas, pode não sê-lo noutras; 2. as Aktionsarten (ou 'modos de acção')

nem sempre são propriedades objectivas inerentes aos processos, mas também
formas diferentes de conceber um processo; e 3. as expressões 'gramatical' do
aspecto e 'lexical' das Aktionsarten, nas línguas eslavas, nem sempre se verifi-
cam de forma organizada.

Finalmente, o aspecto distingue-se do tempo, porque é uma categoria essen-

cialmente objectiva que 'implica' o tempo, ao contriário do segundo, categoria sub-
jectiva, que o 'explica', tal como nos ensina a teoria psicomecânica da linguagem,
de Gustave Guillaume, referida por alguns autores6T, e também porque, ontogeneti-
camente falando, as crianças, cujas línguas se estruturam em tomo das duas cate-

gorias, dominam primeiro e muito mais facilmente o aspecto e, só depois, o
tempo.68

66 ,.Temps et aspect: problêmes généraux et leur incidence en portugais, français et russe>>, in: Estudos Linguís-

ticos, vol. 3.o, p. 216 e sqq.
67 Entre esses autoÍes, enconEam-se Robert Martin, Temps et Aspect @ssai sur I'emploi des temps narratifs en

moyen français), p. 48 e sqq. e João de Almeida op. cit., p.203 e sqq.
68 Sobt" o caÍácteÍ ontogenético do aspecto, vrde John Lyons , Semántica, p. 638.
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Deste modo, e de acordo com o que acabamos de dizer, definiremos o aspecto
como uma categoria verbal (mas não exclusiva do verbo enquanto classe léxica)
que tem que veÍ com o desenvolvimento interno do processo, independentemente
da sua locúizaçáo no eixo temporal. Daqui resulta que o aspecto se apresente

como uma categoria pluridimensional, indicando a 'duração' (o processo pode ser
mais ou menos durativo ou até pontual), as 'fases' (o processo pode estar parlÍea-
lizar-se, começaÍ a realizar-se, continuar a realizar-se, aproximar-se do fim, aca-

bar de realizar-se, etc.), a 'colocação' (o processo pode situar-se relativamente a
processos que lhe são, ou imediatamente anteriores, ou imediatamente posterio-
res), a 'visão' (o processo pode ser visto, ou globalmente ou parcialmente), o
'resultado' (o processo pode apresentar um resultado efectivo ou produtivo), a

'repetição' ou 'número verbal' (o processo pode ser único ou Íepetido uma ou
várias vezes), a 'determinação' ou 'orientação objectiva' (o processo indica o seu

encaminhamento: do princípio para o fim e vice-versa, ou indiferente a esta orien-
tação), etc., etc., pois, como nos diz E. Coseriu6e, as dimensões aspectuais são teo-
ricamente numeÍosas.

Todas estas e outras dimensões (ou categorias e subcategorias) aspectuais se

podem realízar em português através de processos não gramaticais e/ou gramati-
cais.7o Estes últimos, que integram a 'realizaçáo perifrástica', são, de longe, os
mais funcionais, os mais rentáveis e, consequentemente, os mais sistemáticos. Eis,
portanto, arazão que explica o chamado aspecto verbal perifrástico.

2. NÍvErs DE REALTzAÇÃo Do ASPECTo

A categoria aspecto encontÍa, nas diferentes línguas do mundo que a realizam,
os mais variados processos de manifestação. Entre estes, destacam-se, pela sua

frequência, os seguintes: lexical, contextual, flexional e perifrástico. Os dois
últimos, pela sua natüÍeza (ou seja, pelo emprego de morfemas próprios e perten-
centes a paradigmas), representam o seu mais alto grau de sistematicidade e de
rentabilidade funcional. Em português, porém, só a 'expressão perifrástica' é que

apresenta, de longe, essas duas propriedades. Isto, porque, como tem vindo a ser

69 Vide artigo citado na nota 65.
70 Cf., aqui mesmo, cap. tr.2.
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referido, a 'expressão flexional' tem por função primiária, em português, indicar os

'tempos' e 'modos', 'pessoas' e 'números', típicos da conjugação central ou, tam-
bém dita, dos tempos simples. Portanto, o sistema verbal português, ao contriírio do
que sucede com os das línguas eslavas, por exemplo, que se estrutuÍam, à seme-

lhança do primitivo indo-europeu, em tomo da 'noção aspectual' (expressando, por
conseguinte, flexionalmente os valores aspectuais), o sistema verbal central portu-
guês, dizíamos, estrutura-se em tomo da 'noção temporal'. Daqui que os valores de

r,atuÍeza aspectual do nosso sistema verbal central, em comparação com os da
'expressão perifriística', não passam de 'efeitos secunúários' (ou valores segundos),

resultantes dos primeiros: estes, de natureza temporal. Esta deficiência da língua por-
tuguesa, bem como das línguas românicas em geral, no tocante à expressão do
aspecto, foi singularmente suprida pelo recurso à chamada 'conjugação perifrástica'.

A conjugação, num qualquer enunciado linguístico, de todas as manifestações
aspectuais referidas determina o chamado aspecto de frase7l. Este modo de pro-
ceder consiste em tirar o maior partido possível de toda a informação aspectual aí

contida e expressa, poÍ conseguinte, quer através dos semantemas verbais e dos

adjuntos adverbiais, quer através dos morfemas da flexão temporal e das peífra-
ses verbais. Este método tem ainda a vantagem de demonstrar a compatibilidade
e/ou incompatibilidade das diversas categorias e subcategorias aspectuais.

Ainda relativamente às diferentes expressões da categoria aspecto, João
Andrade Peres, na sua gramáticúz, afrrma: <<Esta dispersão de formas não deve, a
meu ver, impedir um tratamento unificado do aspecto verbal. Atendendo ao facto,
acima referido, de o aspecto determinar a classe de uma proposição, e dado que

estas classes são também classes de predicados, creio que a melhor solução global
passa pelo tratamento do aspecto como um operador frásico, ou seja, em termi-
nologia generativista, como um predicado mais alto».

Aqui, e porque é outro o nosso objectivo, não trataremos do aspecto enquanto
operador frásico, mas tão-só da sua 'manifestação perifrástica'. No entanto, e
para que melhor se possa entender, sobretudo a diferença formal de expressão,

mas também funcional da categoria aspecto, vamos, de seguida, exemplificando
sempre, ver em que consiste cada um dos processos referidos acima, distinguindo
a sua 'realização não gramatical' da'realizaçáo gramatical'.

2.1. Realização não gÍamatical

Este tipo de manifestação aspectual compreende as expressões 'lexical' e 'con-
textual', caÍacteÍrzaÍtdo-se, por oposição à realização gramatical (que possui instru-

7l Ertu é a desigrração utilizada, por exemplo, por François Jacques em <<Lacatégorre de I'Aktionsan dans la

linguistique allemande. Exposé critique de tÍavaux récents>>, in:. Quelques aspects de I' aspect, p.7O.
72 Elementos pora uma Gramática Nova, p. lO8.
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mentos gramaticais próprios, isto é, significantes cuja função primária é expressar

este ou aquele valores temporo-aspectuais ou simplesmente aspectuais), por carecer

destes instrumentos (gramaticais) e expressar os referidos valores através de seman-

temas verbais e de afixos, por um lado, e através de adjuntos adverbiais, por outro.
Assim, e no que à expressão lexical diz respeito, os semantemas verbais podem

denotar uma ideia de: 1. 'duração' (exs.: durar, continuar, dormir, garantir,
perseverar, etc.), 2. 'progressão' (exs.: crescer, envelhecer, progredir, etc.),
3. 'iteração' (exs.: repetir, etc.), 4. 'incoatividade' (exs.: começar, principiar,
encetar, etc.), 5. 'término' (exs.: acabar, terminar, finalizar, findar, etc.),
6.'acçáo conclusa' (exs.: abater, conseguir, quebrar, cortar, entrar, sair, etc.),
7.'acçáo inconclusa' (exs.: admirar, adorar, amar, meditar, falar, sonhar, tra-
balhar, etc.), 8. 'orientação objectiva' (exs.: partir de / chegar a expressam orien-
tação relativamente a um lugar tomado como referência; já ir / vir se opõem, em

bloco, a andar - indiferente ou neutro quanto à orientação; etc.).
Ainda, dentro da expressão lexical, os sufixos e prefixos também desempe-

nham um papel mais ou menos significativo na manifestação de valores aspec-
tuais: exs.: saltitar ('diminutivo verbal'), ao lado de saltar, expressa 'iteraçáo';
empalidecer, arrefecer, etc. expressam 'mudança de estado'; refazer, redizer,
etc., ao lado de fazer, dizer, etc. expressam 'repetição simples'.

A manifestação contextual do aspecto, representada sobretudo pelos adjuntos
adverbiais, também contribui fortemente para a significação aspectual. Por isso,

muitos são os valores desta naturezaquLe os advérbios, ao lado dos verbos, podem
expressaÍ.

Assim, nos enunciados que foram apontados na Introdução como exemplos
desta manifestação aspectual ("ainda chove", "já náo chove", "ainda não chove"
e "já chove"), verificamos que os advérbios sublinhados (que podem perfeita-
mente ser substituídos pelas perífrases "continua a chover", "deixou de chover",
"está parâ chover" e "começou a chover", respectivamente) expressam os valo-
res aspectuais de'fase continuativa','fase egressiva','fase iminencial'e'fase
inceptiva', também respectivamente.

Para além destes advérbios e valores aspectuais expressos, outros advérbios e

locuções adverbiais como ontem, hoje, amanhá, de tarde, à noite, de manhá, sem-
pre, agora, nunca, todos os dias, há muito tempo, todos os anos, diariamente,
raramente, frequentemente, etc., etc. expressam outros tantos valores aspectuais.

2.2. Rlealizaç ão gramatical

Este tipo de manifestação aspectual, já o dissemos, é, pela sua própria nattJÍeza,

o mais rentiável e altamente funcional, pois, pelo uso de instrumentos gramaticais
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próprios, os valores aspectuais tornam-se mais claros e, por isso, mais facilmente

detectáveis.

Representam este tipo de manifestação aspectual as expressões 'flexional' e

'perifrástica'. A primeira, também já o dissemos, não é, em português, tão funcio-
nal como o procedimento perifrástico. Isto, porque os morfemas que caracteizam
a flexão verbal portuguesa expressam, primariamente, os valores sistemáticos das

categorias tempo, modo, pessoa e número (verbais, é claro). Todavia, secunda-

riamente, certos valores aspectuais podem deduzir-se. Assim, e segundo Hercu-
lano de CarvalhoT3, porque, na conjugação central, o aspecto esüí combinado com

o tempo, só as morfotaxes do passado apresentam regularidade quanto à expres-

são dos valores aspectuais (exs.: cantou e cantara - 'perfectividade' - / cantava
e cantaria - 'imperfectividade'); as demais morfotaxes (de 'presente' e de

'futuro') exprimem um valor aspectual 'durativo' que, conforme a natureza da

significação interna do próprio verbo (ou 'carácter aspectual') e também con-
forme os contextos, pode ser ou 'perfectivo' ou 'imperfectivo'.

A segunda, ou seja, a 'expressão perifrástica', representa arcalizaçáo óptima da

categoria aspecto em português contemporâneo. Contribui para este facto o forte

elo de ligação/subordinação que se estabelece entre verbo auxiliar e verbo auxi-
liado que, sendo muito embora uma unidade (o predicado) do sintagma, pertence a

um paradigma próprio, conforme tivemos ocasião de demonstrar ao longo de todo

este capítuIo.

Como, no próximo capítulo, vamos estudar exclusivamente este tipo de mani-
festação gramatical do aspecto, apresentamos apenas os seguintes exemplos, em

jeito de preâmbulo: estar + inf. (exs.: estavam a trabalhar, estiveram a traba-
lhar, estaráo a trabalhar, etc.) para a'visão angular'; ir + ger. (exs.: vai traba-
lhando, ia trabalhando, irá trabalhando, etc.) para a 'visão prospectiva'; pôr-se

a + inf. (exs.: ponho-me a trabalhar, punha-me a trabalhar, por-me-ei a tra-
balhar, etc.) para a 'fase inceptiva'; acabar por + inf. (exs.: acabou por referir,
acabava por referir, acabará por referir, etc.) para a 'ordem' (ou 'alinha-
mento'); etc.

73 Op. cit, na nota 66, p.227 e sqq.
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ESTUDo FUNCToNAL/srNCnóNrco DAS
P ERI F RASES VERBAI S AS P ECTUAI S

DO PORTUGUES CONTEMPORANEO

Depois de, no capítulo anterior, termos delimitado teoricamente, através de

várias fases de cariz aralítico-argumentativo, o campo específico da investigação
que aqui nos propomos levar a bom termo (esperamos!), vamos ver agora quais os

valores aspectuais, sincronicamente funcionais, do sistema linguístico português,

expressos na noÍma por perÍfrases verbais.

O modelo teórico aqui seguido, como oportunamente assinalámosr, é o que

E. Coseriu (referido e acrescentado2 pelo seu discípulo, Wolf Dietrich, em El
Aspecto Verbal Perifrástico en las Lenguas Románicas) defende para o sistema

verbal românico (tempo e aspecto).3 No entanto. não se pense que tal modelo teó-

rico se adequa integralmente à realidade do nosso sistema linguístico. Assim,
entre outros aspectos de somenos importância (que assinalaÍemos devidamente),
há dois, mais importantes, com os quais estamos em desacordo e que por isso
mesmo vamos tratar de imediato: o primeiro diz respeito à categoria aspectual da

VISÃO GLOBALIZADORA e o segundo à categoria aspectual da DURAÇÃO.
Relativamente à primeira categoria aspectual que, por oposição à VISÃO PAR-

CIALIZADORA, se caracteriza por considerar a acção verbal como unitária,
E. Coseriu (bem como W. Dietrich) acha que tal categoria se realiza em todas as

línguas românicas (à excepção do francês) e que se encontra perfeitamente grama-

ticalizada, tendo como meios expressivos próprios as perífrases copulativas cons-
truídas com verbos do tipo: esp. coger, tomar, etc. (exs.: port.: pego e escrevo;

agarro e escrevo; esp.: tomo y escribo; cojo y escribo; agarro y escribo; cat.:

I Cf., supra,Introdução, p. 14.
2 Esta ampliação diz respeito, sobretudo, à categoria aspectual da COLOCAÇAO (que compreende as subcate-

gorias ordem, disposiçáo resultante e demarcaçáo), com a qual E. Coseriu concorda plenamente. Vide, a

este propósito, deste mesmo A., o artigo intitulado «Aspect verbal ou aspects verbaux?...», in: La Notion
d'Aspect, p. 23, nota 15.

3 Aqui, como facilmente se entende (uma vez que tratamos exclusivamente do aspecto), só teremos em atenção

o modelo teórico apresentado para esta mesma categoria verbal.
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agafo i m'en vaig; occ.: me preni e m'en vau; it.: prendo e scrivo; piglio e

scrivo; etc).a É exactamente neste ponto que reside a nossa discordância, por-
quanto, na vasta bibliografia que nos serviu de fonte paÍaa elaboração dos diferen-
tes corpora de exemplos que têm por principal papel ilustrar/mostrar o uso efectivo

das diferentes categorias e subcategorias aspectuais aqui consideradas5, encontrá-

mos apenas os seguintes exemplos que, em todo o caso (e segundo nos parece),

não são construções do tipo referido pelos AA., mas tão-só perfeitos idiotismos:
1) <<- Deus me disse no dia 20 de Janeiro: "Sebastiáo, é o teu dia. Vai salvar o
mundo que se perde. Anda e vai com o teu cajado e faz o mundo andar diÍeito".>>,

José Lins do Rego, Pedra Bonita, p.229;2) «- Deus do céu qu,e faz a âgua e o
fogo me disse no dia 20 de Janeiro: "Pega, Sebastião, e sai com o teu cavalo

branco pelo mundo. Vai salvar o mundo, Sebastião".>>,Idem, Ibidem,p.229.
Tal objecção não tem, portanto, a intenção de excluir a VISÃO GLOBALIZA-

DORA do sistema verbal português, mas simplesmente dizer que não se expressa

perifrasticamente. Talvez os outros processos de manifestaçáo aspectual nos pos-

sam informar da sua representação em português. Porém, como nos estamos a

ocupar exclusivamente da 'expressão perifrástica' do aspecto, não será dado aqui

maior desenvolvimento a esta questão.

Quanto à segunda categoria aspectual (a DURAÇÃO), discordamos dos AA.
referidos quando afrrmam que esta categoria não se realiza gramaticalmente, mas

que se encontra apenas representada pelas unidades léxicas (exs.: esp.: mirar
'durativo', llegar 'momentâneo' ou 'pontual', picotear 'iterativo').6 Ora, pelo que

nos foi possível observar, pelo menos a subcategoria durativo (ou duraçáo inde-
frnida) encontra-se representada em português por construções do tipo ter + vindo
+ a + infinitivo.T

Finalmente, e porque as peífrases aspectuais expressam determinações poste-

riores das funções centrais do verbo (assunto que vamos ver já no próximo pará-
grafo), devemos sublinhar que os modos de expressão 'afi.rmativo' e 'negativo'

representam a sua óptima actuahzação. Porém, como nos informa W. Dietrich8,
<<una parciahzación o globalización no tiene sentido ni en la negación ni en la
exhortación. En aquellos casos en que aparecen perífrasis parcializadas, aparente-

mente negadas, se trata, en la mayoría de las veces, de la retractación metalingüís-
tica de todo el contenido verbal, pero no de la negación de la acción parcializada>>.

4 Exemplos apontados por W. Dietrich em El Aspecto Verbat Perifrástico en las Lenguas Romtinicas,
pp.2t2-213.

s Cf.'Bibliografia utilizada na exemplificação'.
6 Exemplos referidos por W. Dietrich, op. cit., p. 206.
7 Vid", irTro,III. 2.5.1.
8 Op. cit., pp.213-214.
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No entanto, como se há-de ver ao estudarmos a VISÃO PARCIALIZADORA, e

apesar de escassearem os exemplos no modo 'imperativo', continuam a subsistir
alguns casos, mas sobretudo no chamado 'imperativo negativo'. E isto, talvez,
porque esta forma de expressão se serve dos significantes próprios do conjuntivo.

1. O ASPECTO VERBAL PERIFNÁSTTCO COMO UM
SISTEMA COMPLEMENTAR (OU MARGINAL) DA
CONJUGAÇÁO FUNDAMENTAL

A conjugaçáo fundamental (ou, também dita, conjugaçáo - ou sistema ver-
bal - central) é constituída pelas formas verbais simples que em português
expressam, fundamentalmente, as categorias tempo e modo, pessoa e número.
Melhor dizendo: o sistema verbal central português está estruturado em tomo da
'noção temporal', ao contrário dos das línguas eslavas, por exemplo, que se estru-
turam em tomo da 'noção aspectual'. Isto quer significar que, em português, logo
que haja noção verbal, esta se organiza/estrutura no eixo do tempo, ao passo que

nas referidas línguas (essa mesma noção verbal) se organiza/estrutura em torno do

aspecto. Por conseguinte, as 'determinações aspectuais', em português, e as

'determinações temporais', nas línguas eslavas, representam determinações ulte-
riores do tempo e do aspecto, respectivamente.

Assim, e no que ao sistema verbal português diz respeito, tomando como
exemplo, para ilustrar o que acabamos de dizer, o verbo estudar (verbo da l.a
conjugação, tema em -a-), verificamos que os seguintes significantes expÍessÍrm

os seguintes valores de língua (ou valores sistemáticos): 1. estudo: ' 1.a pessoa' do
'singular' do 'presente' do 'indicativo'; 2. estudavas: '2.a pessoa' do 'singular'
do 'pretérito imperfeito' do 'indicativo'; 3. estudou: '3.a pessoa' do 'singular' do

'pretérito perfeito' do 'indicativo'; 4. estudáramos: 'l.a pessoa' do 'plural'do
'pretérito mais-que-perfeito' do 'indicativo'; 5. estudareis: '2.a pessoa' do 'plu-
ral' do 'futuro do presente' do 'indicativo'; 6. estudariam: '3.u pessoa' do 'plu-
ral'do'futuro do pretérito'do'indicativo';7. (que eu) estude: '1.u pessoa'do
'singular' do 'presente' do 'conjuntivo'; 8. estudasses: '2.a pessoa' do 'singular'
do 'imperfeito' do 'conjuntivo'; 9. (se vós) estudardes: '2.a pessoa' do 'plural' do
'futuro' do 'conjuntivo'; 10. estuda(!): '2.a pessoa' do 'singular' do 'imperativo';
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11. estudar: 'infinitivo impessoal' (ou 'não flexionado'); 12. estudaÍes:'2.a pessoa'

do 'singular' do 'infinitivo pessoal' (ou 'flexionado'); 13. estudando: 'geúndio'
e 14. estudado: 'particípio passado'.e

Ora, porque não se estrutura em torno da 'noção aspectual' (daí podermos

dizer que, grosso modo, as formas verbais simples carecem deste tipo de informa-

ção), o sistema verbal português, à semelhança, aliás, dos das restantes línguas
românicas, para melhor (e dizemos 'melhor', pois, como referimos no capítulo
precedente, pelo menos as morfotaxes do passado possuem esta informação),
repetimos, para melhor expÍessÍrÍ as diversas nuances aspectuais, recorre(u) também
a diferentes construções perifrásticas. São estas construções que, completando a

informação contida nas diversas formas verbais simples e existindo ao lado do
referido sistema verbal central, constituem o(s) chamado(s) sistema(s) comple-
mentar(es) [ou marginal(ais)], tal como o(s) denomina E. Coseriu.r0

Servindo-nos, novamente, do verbo estudar, vejamos como é que os diferentes

valores aspectuais (a estudar nos parágrafos 2. e 3.) se expressam (isto, para além
de continuarem a subsistir os conteúdos gramaticais referidos: tempo, modo, pes-

soa e número): 1. estou a estudar (ou estou estudando):'visão angular';
2. andava a estudar (ou andava estudando): 'visão comitativa'; 3. vou estu-
dando: 'visão prospectiva'; 4. vinha estudando: 'visão retrospectiva'; 5. conti-
nuei a estudar (ou continuei estudando): 'visão continuativa'1,6. frcarâ a estu-
dar (ou ficará estudando): 'visão extensiva'; 7. estava para estudar: 'fase imi-
nencial'; 8. principio a estudar, passo a estudar, começo a estudar: 'fase
inceptiva'; 9. vou estudando e venho estudando: 'fase progressiva'; 10. conti-
nuaria a estudar (ou continuaria estudando):'fase continuativa'; 11. estou a

acabar de estudar: 'fase pré-final'l 12. acabo de estudar: 'fase final'; 13. tenho
(a lição) estudada:'fase egressiva'(1.o valor); 14. começo por estudar (ou
começo estudando), acabo por estudar (ou acabo estudando): 'ordem';
15. chegava a estudar: 'disposição resultante'; 16. vou estudar: 'demarcação';

17. voltasse a estudar, tornasse a estudar: 'repetição simples'; 18. tenho vindo
a estudar: 'durativo'; 19. tenho estudado (muito): 'resultado efectivo'; 20. tenho
as lições estudadas: 'resultado produtivo'(2." valor); 21. (isto) está estudado
(por mim): 'passiva de estado + acabamenÍo';22. está por estudar, continua por
estudar, fica por estudar: 'náo rca7izaçío da acçío verbal'.

9 Sobre a esfutuÍa do sufixo flexional do verbo português, constituinte encarregado de expressar todos estes

valores gramaticais, vide, por exemplo, o nosso estudo Estrutura do Sufixo Flexional do Verbo Português:
Padrâo Geral (relatório de uma aula teórico-prática), um segundo trabalho (o primeiro é este) que apresentá-

mos à Universidade do Minho, paÍa provas de Aptidão Pedagógica e Capacidade Cienífica, em 30 de Setem-

bro de 1988.
l0 Cf., deste A., o artigo «El aspecto verbal perifrástico en griego antiguo (y sus reflejos románicos)», in: Estu-

dios de Lingüística Ronuinica, p. 235 e sqq.
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Veremos, nos parágrafos que se seguem, que há sistemas de perífrases que

apresentam um paradigma completo e outros, pelo contriário, apenas nos oferecem
algumas realizações. E por isso que se diz que este(s) sistema(s) complemen-
tar(es) é(são), em muitos casos, defectivo(s). Contudo, convém sublinhar, estas

falhas ou restrições do(s) referido(s) sistema(s) verificam-se apenas na norma,
pois, as casas vazias documentadas nesta, continuam a existir, enquanto possibili-
dades, no sistema. Este, como se sabe, caracteriza-se por apresentar um conjunto
de oposições funcionais, em parte realizadas e em paÍe por realizar: é a célebre
'diacronia' da norma na 'sincronia' do sistema.ll

2. CATEGORIAS E SUBCATEGORIAS ASPECTUAIS DO
SISTEMA LINGUÍSTICO PORTUGUÊS EXPRESSAS
POR PERIFRASES VERBAIS

A expressão do aspecto por meio de perífrases verbais constitui a mais impor-
tante (porque mais sistemática e mais rentável) das manifestações gramaticais
desta mesma categoria verbal no sistema linguístico português. Por isso, para
quem, eventualmente, pense que as construções em causa não passam de um pro-
cesso enfático das respectivas formas simples, objectamos dizendo que tal posição
é absolutamente contestável. Porque, se as línguas românicas (e de modo particular
o português) recorreram e constantemente recorÍem a esses pÍocessos, não foi/é
por um mero prazer lúdico (que, por vezes, se pode manifestar nos diversos actos
de fala), mas por uma forte necessidade expressiva: é que as formas simples não

eram já mais suficientes para expÍessarem toda uma série de nuances decorrentes
do processo verbal. Por conseguinte, as perífrases verbais (que a seguir considera-
mos) funcionam como verdadeiros sintagmas gramaticais, pertencentes a paradig-
mas próprios, portadores dos diferentes conteúdos gramaticais aspectuais, prima-
riamente, e 'efeitos' (ou 'sentidos') - estes, quase sempre, decorrentes dos 'con-
textos' em que tais construções se encontram, mas também da significação interna
do verbo, isto é, do seu 'carâcter aspectual'-, secundariamente.

Passemos, então, à identificação, caracterizaçáo e documentação na norma dos

diferentes valores aspectuais do sistema linguístico português.

11 Cf.E.Coseriu, art.cit.,pp.23l-233.E,aestepropósito,nãoresistimosàtentaçãodecitarumexceÍodeste
mesmo aÍigo com que o 4., praticamente, o termina: <<Nuestro sistema complementario constituye. por con-

seguiente, un ejemplo de sistema de posibilidades que se mantienen a través del tiempo y se realizan con

grandes oscilaciones: en medida diferente y, en parte, en secciones diferentes, según las lenguas y los
momentos históricos.», p. 259.
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2.1. Acategoria aspectual da VISÃO

Esta categoria aspectual caracteriza-se por considerat a acçáo verbal entre dois
pontos do seu desenvolvimento (esquematicamente: A-B). Se essa conside-
ração da acção verbal for feita só em parte, isto é, parcialmente, temos a chamada

VISÃO PARCIALZADORA; se, pelo contrário, for considerada na sua totalidade,
ou seja, unitrária e globalmente, temos a VISÃO GLOBALZADORA.T2

2.1.1. A categoria aspectual da VISÃO PARCIALIZADORA

A consideração parcial da acção verbal encontra na língua portuguesa as

seguintes possibilidades (e todas realizadas perifrasticamente - é claro -): visáo
angular, visáo comitativa, visáo retrospectiva, visáo prospectiva, visáo conti-
nuativa e visáo extensiva.l3

Servindo-nos do esquema apresentado por E. Coseriurapara o sistema verbal
do grego antigo e também das línguas românicas, visualizemos as relações entre

os diferentes tipos de VISÃO PARCIALIZADORA (apenas estão representadas

as primeiras cinco possibilidades; para a visáo extensiya, ver frg.2):

visão angular

visão retrospectiva

visão prospectiva

visão continuativa

visão comitativa
Acção verbal

tegenda: Fig' 1

Ponto de visáo: posição do locutor
A e B: pontos extremos da consideração da acção verbal por parte do locutor
C: ponto que assinala a coincidência dos pontos A e B da consideração da acção verbal

12 Sobr. esta categoria aspectual e também sobre a sua não realização perifrástica em português, cf. o que se

disse no início deste capítulo.
13 Dimensão (ou subcategoria) aspectual acrescentada ao modelo coseriano por W. Dietrich (cf., deste 4., op.

cit., pp.2lt-212).
\a Vid, E. Coseriu, «El aspecto verbal perifrástico en griego antiguo...», p. 250, e <<Aspect verbal ou aspects

verbaux?...>>, p. 22. Este mesmo esquema é reproduzido por W. Dietrich, op. cit., p. 209, esquema que os

AA, não explicam devidamente. Por esta razâo, resolvemos legendar a fig. 1.

Ponto de visão
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2.1.1.1. A subcategoria aspectual visáo angular

Este valor aspectual caracÍeriza-se por considerar estaticamente a acçáo verbal
entre dois pontos do seu desenvolvimento (A e B, na frg. 1) que, podendo seÍ ou o
ponto inicial ou o ponto final, em determinadas circunstâncias, também coinci-
dem com o ponto C (cf. fig. 1), ponto ideal que corresponde ao âmbito temporal
do verbo morfemático estar, tal como nos informa W. Dietrichls (ex.: está a ler o
dia todo).

As perífrases que, em português, expressam este valor aspectual são, pois,
estar + a + infinitivo (mais frequente na noÍrna portuguesa europeia: Portugal) e
estar + gerúndio (mais frequente na norna portuguesa americana: Brasil). São

duas esúuturas gramaticais diferentes: a primeira é formada pelo verbo auxiliar
estar + a preposição a (caso de incidência indirecta) + o infinitivo náo flexionado;
a segunda, ao invés, é constituída apenas pelo verbo auxiliar estar + o gerúndio
(caso da incidência directa). Todavia (e o que importa é este facto), o valor aspec-
tual expresso é o mesmo: visáo angular. Trata-se, por conseguinte, de duas varian-
tes da norma linguística portuguesa para expressaÍ a mesma função gramatical.

Ainda, e em termos da Escola Linguística de Praga, podemos dizer que tais
construções representam o termo não marcado da oposição visáo angular / náo
visáo angular, porquanto podem compreender todas as significações dos restan-
tes termos (como se pode observar na fig. 1), ao passo que estes últimos apenas

representam o seu próprio valor.
Vejamos agora os exemplosl6 das normas portuguesa e brasileira, para ver até

que ponto o(s) paradigma(s) se apresenta(m) ou não completo(s), deixando, para
depois, alguns comentários atinentes ao seu grau de gramaticúização, coocorrên-
cia verbal, 'sentidos' (ou 'efeitos') secundários e outros comentários que, porven-
tura, se torne pertinente fazettl

a) ESTAR+A+INFINITNO

INDICATIVO:

1. PRES. <<A companhia de Teatro de Braga (CENA) está a procurar lançar os alicer-
ces do centro dramático do Minho, estrutura que seria responsável pela cobertura
teatral nos distritos de Braga e Viana do Castelo.»

r. N. - t987lo4lt4

rs Op. ci., pp. 208-209.
I 6 As fontes dos exemplos (a não ser que sejam colhidos em conversas informais ou criados por nós) serão devida-

mente assinaladas. Ora, porque os ítulos dos livros ejomais bem como os nomes dos autores são (demasiado)

longos, usar-se-ão siglas (cf. lista, p. 189).
l7 Seguiremos, doravante, esta maneira de proceder.
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2. PRET. IMP. «Eu era tido como elemento indisciplinável e perturbador até ao dia em

que um frasco de tinta verde se entornou por cima do livro de missa quando eu

estava a copiar um Cristo gravado que eu achava muito bonito.»

A. Negreiros, 8., p.49

3. PRET. PERF. <<Ao longo de todo o jantar (tinham-nos colado em mesinhas contí-
guas, mas, por sorte, quase defronte um ao outro) sei que estive constantemente a
olhtí-la, que não podia sequer fazer outra coisa, e com tal insistência que seria desa-

foro se não se desse a própria circunstância da sua beleza.»

D. Mourão-Ferreira, A. F., p. 2l

4. PRET. M.-Q.-PERF. <<Maria Guavaira estivera a ouvir, calada, agora dizia como
quem começa do princípio uma nova conversa, talvez não tivesse compreendido
bem o que os outÍos disseram, (...).>>

J. Saramago, J. P.,p.261

5. FUT. do PRES. «Quando, na noite de 28, a RTP começar a emitir 'E Tudo o Vento
Levou', estqrd a proporcionar à mais vasta plateia jamais reunida em PoÍugal o

contacto com o filme dos filmes, (...).»

J. - t987lto/23-29

6. FUT. do PRET. <<Não é o caso. E, para cúmulo, já passou à beira de nós dois, da VaÍra

e de mim, manifestando apenas diante dela (alguma vez havia de ser, alguém havia de

constituir uma excepção) o fugacíssimo lampejo de quem estaria a reconhecê-la. Mas,

quanto a mim, nada.>>

D. Mourão-Feneia, A. F.,p. 107

CONJUNTIVO:

7. PRES. <<Teria mesmo muito mais que dizer a este respeito mas como a minha
amante, coitada, já se está a afligir demais, porque embirra imenso que esteja a
discutir política, eu paro hoje por aqui porque além disso ainda tenciono ir ao

Chiado Terrasse com ela, coitadita!>>

A. Negreiros, E.,p.6l

8. PRET. IMP. «(...), de repente os cavalos perdiam as asas e ateava-se o rastilho,
começavam a rebentar os foguetes, e na aflição do pesadelo ambos acordaram, não

tinham dormido muito, havia um clarão como se o mundo estivesse a arder, era o

padre com um ramo inflamado que pegava fogo à máquina, (...).»

J. Saramago, M, C., p. 205

9. FUT. «- Casmurro! Para quando é que você se guarda? para quando estiver a cair
de maduro, já sei.»

M. de Assis, M. P. B. C.,p.124
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10. IMPERATIVO: «Veja o leitor a comparação que melhor lhe quadrar, veja-a e
não esteja daí a torcer-me o nariz, só porque ainda não chegamos à parte narrativa
destas memórias.»

M. de Assis, M. P. B. C., p. 19

FORMAS NOMINAIS:

11. INF. IMPESS. «A ligação, desta vez impecável quanto anitidez de som, não se com-
parava com a da antevéspera. Mas nem a Y nem eu parecíamos est/or a aproveitar
devidamente essa melhoria de condições técnicas.>>

D. Mourão-Feneira, A. F., p. 211

12. INF. PESS. «Ouço daqú uma objecção do leitor: - Como pode ser assim - diz ele

- se nunca jamais ninguém não viu estarern os homens a contemplar o seu próprio
nariz?>>

M. de Assis, M. P. B. C.,p-79

13. GER. «Regressaram pelo mesmo caminho, agora havia certas questões práticas

para resolver, por exemplo, estando afazer-se tarde para regressar a Lisboa, onde

vão ficar os homens, (...).>>

J. Saramago, "I. P., p. 150

b) ESTAR + GERÚND\O

INDICATIVO:

1. PRES. <<O mais triste é Amaro: tem um ar de sofredor, olhos que sempre esÍão

olhando para parte nenhuma.»

É. Veríssimo, C., pp. 7 e 8

2. PRET. IMP. «Clarissa balbucia uma desculpa, embaraçada. Não, senhora, estava só

olhando uma espinhazinha que apareceu aqui na ponta do nariz...>>

É. Veíssimo, C.,pp.25 e26

3. PRET. PERF. <<Gotinhas de suor lhe rorejam o buço cerrado. Tem as faces averme-

lhadas, pois esteve lidando no fogão.»

É. Veríssimo, C.,p. ll

4. PRET. M.-Q.-PERF. <<E mais ainda corria a notícia do namoro dele com a filha do

fiscal da Recebedoria. Uma moça que não valia nada. Contava-se até que o pai dei-
xara o município onde cstivera servindo, por causa da safadeza da filha.>>

J. Lins do Rego, P. 8., p. 36
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5. FUT. do PRES. <<Que estarão conversando? Clarissa imagina mil coisas. Como
deve ser curiosa uma conversa de namorados...>>

É. Veríssimo, C.,p.48

6. FUT. do PRET. <<Todas as mulheres do Assú tinham ouvido os seus gritos, todas
estariam pensando nas razões de seus gritos. Miseráveis, desgraçadas.>>

J. Lins do Rego, P. -8., p. 87

CONJUNTIVO:

7. PRES. <<Clarissa tem os olhos fitos na janela. O Príncipe fuma sereno, como que
alheio a tudo. Talvez esteja sonhando...>>

É. Veríssimo, C.,p. 182

8. PRET. IMP. «Era um encanto ir por ele; às vezes, inconscientemente, dobrava a
folha como se estiyesse lendo de verdade; creio que era quando os olhos me caíam
na palavra do fim da página, e a mão, acostumada a ajuúí-los, fazia o seu ofício. . . >>

M. de Assis, D . C., p. 250

9. FUT. <<Ao domingo, ou se estiver chovendo, ou na roça, em qualquer ocasião de

lazer, pode tentâÍ ver se o soneto sai. Tudo é dar-lhe uma ideia e encher o centro que

falta.>>

M. de Assis, D . C., p. 250

FORMAS NOMINAIS:

10. INF. IMPESS. «(...): "Vós que o conhecestes, meus senhores, vós podeis dizer
comigo que a natureza piuece estar chorando aperda irreparável de um dos mais
belos caracteres que têm honrado a humanidade. (...)".rt

M. de Assis, M. P. B. C., p. 15

11. INF. PESS. «Aceitar-se-á, poÍanto, como natural e legítima, a dúvida de ter sido
aquele risco no chão, feito por Joana Carda com a vara de negrilho, causa directa
de se estarem rachsndo os Pirinéus, que é o que tem vindo a ser insinuado desde o
princípio.»

J. Saramago, ,I. P ., p. 3l

Embora se verifique um predomÍnio de verbos de significação objectiva (ver-
bos plenos) tanto com estar + a + inf. Qtrocurar, copiar, olhar, ouvir, proporcio-
núr, reconhecer, discutir, Íazer, etc.) como com estar + ger. (olhar, servir, con-
versaF, pensar, ler, chover, chorar, etc.) - verbos das três conjugações (temas em
-â-, -s- e -i-), impessoais, transitivos e intransitivos, etc, -, também ocorrem, toda-
via, verbos cópula (exs.: <<- Bem. Acho qte estds a s?r grosseiro.>>, V. Ferreira,



93

A. ao F., p. 25; <<Estava sendo ruim, querendo vinganças perversas, querendo

esmagaÍ uma pobre infeliz.>>, J. Lins do Rego, C., p.38).
Excluindo o 'particípio', que é uma morfotaxe própria do sistema verbal cen-

tral, os paradigmas de estar + a + inf. e estar + ger. não apresentam restrições na

norÍna, a não ser na forma afirmativa do 'imperativo'. Mas, como se trata de um
caso de VISÃO PARCIALZADORA, não tem aqui (como, aliás, jâ foi referido
atrás) muito sentido a ordem. Por outro lado, e apesar de não termos encontrado
exemplos, nem para o 'geúndio' nem paÍa a forma negativa do 'imperativo' de

estar + ger., isto não significa que este mesmo paradigma apresente casas vazias.

Julgamos mesmo que noutros textos, sobretudo brasileiros (que não lemos), facil-
mente se encontrarão exemplos pÍrra os casos apontados.

Estamos, pois, diante de perífrases verbais perfeitamente gramaticalizadas e,

podemos mesmo acÍescentar, são as construções que mais frequentemente apare-

cem não só erqtextos escritos como também orais.
Apesar de a visáo angular se expressar, na noÍrna portuguesa, por estar + a

+ inf. e, na norÍna brasileira, por estar + ger., continuam a aparecer bastantes

casos em que se verifica o contrário: estar + ger., em textos portugueses, e estar
+ a + inf., em textos brasileiros (cf. os exemplos e suas fontes). Isto significa que

as referidas expressões não são exclusivas das respectivas noÍÍnas literárias.
Por último, refira-se que estas construções podem indicar, secundariamente,

um sentido 'durativo' e também um sentido de 'fase continuativa', ou melhor,
uma neutralizaçáo das fases 'inceptiva', 'progressiva', 'continuativa' e 'pré-final'
(ou 'regressiva')r8; e, ainda, que estar + a + infinitivo (ou estar + gerúndio) de
um verbo 'perfectivo' (= 'télico' ou 'momentâneo') indica 'iminência' (exs.: O
comboio estó a chegar / o comboio está a partir). Porém, com este valor, nesta

construção, não é possível o gerúndio.

2.1.1.2. A subcategoria aspectual visáo comitativa

A visáo comitativa cmacteriza-se, em oposição à visáo angular, por conside-
rar dinamicamente a acção verbal entre dois pontos (A e B, na fig. 1), mas acom-
panhando-a em diferentes momentos do seu desenvolvimento. Por isso, neste
caso, os dois pontos nunca podem coincidir.

Andar + a + inÍinitivo (mais frequente na noÍna portuguesa) e andar + gerún-

dio (mais frequente na noÍrna brasileira) são as perífrases que expressam este valor
aspectual.re São, à semelhança das perífrases de visáo angular, duas estruturas gra-

18 Sobre estes valores aspectuai s, vide, ir{ra, 2.2.2., 2.2.3., 2.2.4. e 2.2.5.
19 W. Diet ich (op. cit., p.209) acha que, pÍrÍa além destas construções, outras (como ando desesperudo, ando trisle)

também expressam visáo comitativa. Ora, porque este tipo de estÍuturas (verbo + adjectivo) cai fora da nossa

concepção de 'peífrase verbal', não sení aqui tido em atenção. Sobre o assunto, vide cap.II.l. e nota 121 do c,ap.l.
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maticais diferentes: andar + a + inf. (incidência indirecta) e andar + ger. (incidên-
cia directa). Porém, como ambas as construções expressÍrm o mesmo conteúdo gra-

matical (visáo comitativa), trata-se de duas variantes da norma linguística poÍtu-
guesa.

a) ANDAR+A+INFINITNO

INDICATIVO:

1. PRES. «(...).- Ora, defuntos! - respondeu Virgflia com um muxoxo. E depois de

me apertar as mãos: - Ando a ver se ponho os vadios para a rua.>>

M. de Assis, M. P. B. C.,p.2l

2. PRET. IMP. «Minha irmã Sabina já então casada com o Cotrim, andava a cair de

fadiga. Pobre moça! dormia três horas por noite, nada mais.»

M. de Assis, M. P. B. C., p. 53

3. PRET. PERF. «foi coincidência, não pense que andei a procurar palavras que prin-
cipiassem pela mesma letra, (...).>>

J. Saramago, Á. M. R. R.,p.278

4. PRET. M.-Q.-PERF. «Porque andara a preparor-se para as frequências, não vira o
programa de informação 'Portugal sem fim' sobre a diríspora ibérica.>>

5. FUT. do PRES. «(...), que andard, este tipo afazerpor aqui, (...).»

J. Saramago, A. M. R. R.,p.276

6. FUT. do PRET. <<Que andaria a conjecturar para andar tão metido em si, ultima-
mente?»

CONJI.]NTIVO:

7. PRES. «Perguntou José Pequeno, E entiio, é isso história que se ande a contar hát

quase uma semana, e Manuel Milho respondeu, O ermitão deixou de ser ermitão, a

rainha deixou de ser rainha, (...).,
J. Saramago, M. C., p. 263

8. PRET. IMP. «Corriam as mulheres, choravam, e as crianças acresciam o alarido, era

como se andassem os carregadore s a prender para a tropa ou para a Índia."

9. FUT. <<Se andar a trabalhar, não poderá ir ao crnema.>>

J. Saramago, M. C., p. 292
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FORMAS NOMINAIS:

10. INF. IMPESS. ..Qual, Não sei, mas o que te garanto é que não se trata de andar a
cobiçar-nos outra vez, uma mulher não tem dúvidas, (...).>>

J. Saramago, J. P., p. 325

ll. INF. PESS. <<Quer dizer, estão mesmo convencidos de que alguma coisa se

empena no eixo do mundo se por acaso andarem a comprar prendas de Natal e

não pararem uma vez em cada três minutos para suspirar com convicção contra

tamanho estendal de hipocrisia? Então, então.>>

r. - t988lo3l1t-17

12. GER. <<- E então?!...

-É que andando a investigar essas coisas, não poderei estar a par de todos os aconte-

cimentos.»

b) ANDAR + GERÚNDIO

INDICATIVO:

1. PRES. <<- Titia, que engraçados esses guris que vendem jornais!

D. Ztna encolhe os ombros:

-Não vejo nada de engraçado. São uns pobres-diabos que desde pequenos andam
lutando pela vida. Não são como outros que conheço que não fazem nada por
achar trabalho...»

É. Veríssimo, C., pp. 109-110

2. PRET. IMP. «O juiz andovabotando as manguinhas de fora, desmoralizando a justiça,

e o govemo o mandava para o Assú para endireitar.»

J. Lins do Rego, P. 8., p. 36

3. PRET. PERF. «O pai soube e andoufalando do padre.>>

J. Lins do Rego, P. 8., p. 37

4. PRET. M.-Q.-PERF. <<Talvez porque andarafazendo o serviço militar em Áfricu.r,

5. FUT. do PRES. <<Nessa ocasião andurei tirando a caÍta de condução.»

6. FUT. do PRET. <<Que andtriam planeando aquelas criaturas, naquela ocasião?>>

CONJUNTIVO:

7. PRET. IMP. <<Por uma das tais vozes interiores que entretêm o povo dos mais reca-

tados mistérios da vida de família, como se linguareiro duende lhos andasse segre-

dando ao ouvido, era que (...).»
J. Dinis, S. P., p. 73
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FORMAS NOMINAIS:

8. INF. IMPESS. <<Enxugue os olhos, que é feio um mocinho da sua idade andar cho-
rando narua»>

M. de Assis, D. C.,p.265

9. INF. PESS. «Ambos se tinham tomado justificadamente célebres, nas respectivas
paróquias, (...), por todavia andarem dizendo amén a toda a cambada de recentes
governantes e (...)."

D. Mourão-Ferreia, A. F ., p. 94

Aqui, mais uma vez verificamos a não exclusividade de andar + a + inf., na

noÍrna portuguesa, e de andar + ger., na noÍrna brasileira (apesar de, em todo o
caso, ser essa a sua regra geral).

Os instrumentos gramaticais da visáo comitativa (andar + a + inf. e

andar + ger.) coocorrem, na sua grande maioria, com os chamados verbos 'imper-
fectivos'(='atélicos'ou'durativos') (exs.: lutar,fazgr,trabalhar,procurar,etc.).
Contudo, mas em menor escala, também aparecem com verbos 'perfectivos'
(exs.: matar, dizer, dar, prender, etc.). E isto talvez pela quase incompatibilidade
do carácter aspectual destes verbos com o valor aspectual expresso pela(s) peí-
frase(s). Mas esta restrição da norma não põe em causa o facto de a perífrase
(enquanto todo morfemático) afectar potencial e teoricamente todo o tipo de lexe-
mas verbais.

Também, à semelhança dos morfemas de visáo angular, se constata um predo-

mínio de verbos plenos (dar,fazer, lutar, conjecturar, comprar, investigar, pla-
near, etc.). Porém, e apesar de diminuto, o uso dos verbos cópula também apaÍece
(exs.: <<Que andes a ser gastadol tudo bem. Mas que sejas mal-educado, isso é
que já não está correcto.>>; <<Ultimamente, andava a ser demasiado preguiçoso.»).
Ser é, por conseguinte, o único categorema que ocorre com andar + a + inf. (ou

andar + ger.). Nunca apaÍece estar. Talvez (ulgamos) por o carácter aspectual

deste ('estático') ser incompatível com o daquele ('dinâmico'). Andar (auxiliar:
portanto, categorema) nunca coocorre com andar (lexema).

Quanto às restrições na norrna deste(s) paradigma(s), verificamos que são as

mesmas de estar e explicam-se pelas mesmas razões. Também tem a mesma
explicagão o facto de não termos encontrado exemplos nem para o 'presente' e

'futuro do conjuntivo' e 'geúndio' de andar + ger. nem para as formas negati-
vas do 'imperativo' de ambas as construções. Em todo o caso, encontramo-nos
diante de perífrases perfeitamente gramaticalizadas e de um elevado rendimento
funcional.

Secundariamente, estas construções podem indicar, também,' duração'.
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E, como última observação, devemos fazer notar que aparecem ainda, como
perífrases de visáo comitativa, viver + gerúndio e viver + a + inÍinitivo que,

segundo nos parece, e a julgar pela fonte dos exemplos que conseguimos encontrar,
ÍepresentaÍn duas variantes da norma brasileira para o valor aspectual em epígrafe.

Vejamos alguns exemplos:

c) VIVER + GERÚNDIO

INDICATIVO:

l. PRES. «As minhas vizinhas vivem pedindo informações desse tal de Roque San-
telÍo.»

"*i:;":"";.,::?li:?:"#kHrlil:
2. PRET. IMP. «Por outro lado, D. Auta vivit chorando de desgosto.>>

J. Lins do Rego, P. 8.,p. 182

d)VNER+A+INFINITIVO

INDICATIVO:

1. PRES. <<Amaro sabe a história de cor. O major vive a contd-la.>>

É. Veríssimo, C.,p. 12

2. PRET. IMP. «E o oficial foi estar com o vigiário, para lhe dizer que o sargento vinha-se
queixando que a mulher vivia a sofrer debiques do povo da igreja, da mulher do
sacristão, das beatas.>>

J. Lins do Rego, C., p. 182

Talvez por seÍem variantes de uso menos frequente, o(s) paradigma(s) apre-
senta(m)-se bastante incompleto(s). De facto, comparadas com os verdadeiros sin-
tagmas gramaticais de visáo comitativa, verificamos que a sua efectividade (fre-
quência) lhes fica muito aquém.

2.1.1.3. A subcategoria aspectual visáo prospectiva

Este tipo de VISÃO PARCIALIZADORA significa a consideração dinâmica
da acção verbal entre os pontos C e B (cf. fig. 1). Rigorosamente, entre o ponto C
e um ponto ulterior, indefinido. Daqui o valor de 'progressividade' que lhe é ine-

::,
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A construção perifrástica que, na norma linguística portuguesa (Portugal e

Brasil), expressa esta função aspectual é ir + gerúndio.2o

a) IR + GERÚNDIO

INDICATIVO:

1. PRES. <<Um dos fenómenos mais curiosos que o Painel de popularidade nos tem
revelado é, aliâs, a estabilidade do quadro eleitoral em contraste com as profundas
variações de imagem qrl.e vão sofrendo os líderes políticos, em particular Vítor
Constâncio e Ramalho Eanes.»

E. - 1986112127

PRET. IMP. <<Cukor trocou o filme pela rodagem de "Women" no qual, sintomati-
camente, não aparece um único homein, mas pensa-se que, em segredo, continuava
a aconselhar Vivien Leigh e Olivia de Havilland à medida que as filmagens fum
decorrendo.>>

. J. - 19871t2123-29

PRET. PERF. «E as luzes afrouxaram na cúpula do salão, foram-se apagando a

toda a roda, só o pano do palco iluminado.»

V. Ferreira, A. ao F., p. 36

PRET. M.-Q.-PERF. «(...); e o que fora comprando, descobrtndo aqui e além, acu-

mulara-o nessa casa dos Olivais, alugada então por fantasia, uma manhã que aquele
pardieiro com o seu bocado de quintal em redor, lhe parecera pitoresco, sob o sol de

Abril.»

E. de Queiroz, M.,p. 156

FUT. do PRES. «(...), aqui te fica este outro desenho, com as indicações dos tama-
nhos das diferentes peças, rids construindo de baixo para cima, como se estivesses

afazer um navio, (...).>>

J. Saramago, M.C.,p. 144

FUT. do PRET. «(. . .), o efeito desagregador da ágta e das correntes marítimas iria,
progressivamente, reduzindo a espessura da plataforma navegante até por completo
se dissolver a placa superficial.>>

I. Saramago,./. P., p. 136

20 Também aqui W. Dietrich (dando como exemplo a frase inexistente <<Tudo já vai onanjado>r) acha que

verbo + adjectivo expressa visáo prospectiva. Vide, a este propósito, a nota anterior.

3.

4.

5.

6.
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CONJUNTIVO:

7. PRES. <<- Prima Glória pode ser que, em passando os dias, vá esquecendo apro-
messa; (...).>>

M. de Assis, D. C.,p.205

8. PRET. IMP. «(...); e não lhe desagradava que um sentimento qualquer, humano e
forte, lhe.,;fosse arrancando o filho à estroinice bulhenta, ao jogo, às melancolias
sem razão em que reaparecia o negro ripanço...>>

E. de Queiroz, M.,p.27

9, FUT. «Assim é, minha filha, e quanto mais se for prolongando a tua vida, melhor
verás que o mundo é como uma grande sombra que vai passando para dentro do
nosso coração, (...)."

J. Saramago, M. C., p. 313

10. IMPERATIVO: ..- Que vida, que mocidade! - murmurou Afonso. - Muito feliz é

este John!... Pois vai-te arranjando, filho, que já tocou a primeira vez para o
almoço.>>

E. de Queiroz, M.,p.257

FORMAS NOMINAIS:

11. INF. IMPESS. ,,Às vezes eu ia por uma rua e via um tipo, as pessoas diziam olha
ali vai o Hermes ou o Ares e iam à sua vida.

- Não é absurdo? Você podia ir escrevendo a contaÍ.>>

V. Ferreira,Á. ao F.,pp.187-188

12. INF. PESS. «(...), cadavez mais preocupados com a salvação do nosso património
cultural, mas cada vez menos capazes de o irem acrescentando.>>

D, Mourão-Ferretra, A. F., p. 23

13. GER. <<Toaram salvas e descargas das naus, salvou também o baluarte do Terreiro
do Paço, a dois passos,e indo-se comunicando os ecos daqui e dali, retumbaram
os canhões dos foÍes e das torres, apresentaram armas os regimentos da corte, de

Peniche e de Setúbal, formados na praça.>)

J. Saramago, M. C.,p. 156

A primeira observação (porque demasiado evidente) que temos a fazer a esta
estrutura é a de que estamos diante de um paradigma completo: todas as casas

previstas pelo sistema se encontram efectivamente representadas (- ocupadas) na
nonna.
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Depois, constatamos (e mais uma vez) que na coocorrência verbal predomi-
nam os verbos plenos (sofrer, decorrer, cornprar, descobrir, construir, esquecer,
arrancar, etc.). No entanto, e apesar de não haver nenhum exemplo com verbos
cópula no paradigma apresentado, não se pense que estes não aparecem com o
sintagma gramatical de visáo prospectiva. Sim, também há coocorrência, mas em
menor escala: (exs.: «Já vai estando bom tempo para irmos até à praia.»; <<... é

qteiam sendo horas de acabares esse trabalho!»).
Ao contriário das anteriores, que apenas coocorrem com ser, esta construção

perifrástica (como se pode ver pelos exemplos que acabamos de apresentar) coo-
corre com ambos os verbos copulativos: ser e estar.

Também (e é um caso digno de registo, porque se trata de um fenómeno que
caracteriza, em bloco, as construções perifrásticas de visáo prospectiva e de
visáo retrospectiva, em oposição às restantes estruturas da VISÃO PARCIALI-
ZADORA, que não apresentam esta propriedade) coocore com ir (lexema): (exs.:
<.- Como vais? - Vou indo (bem).»; «Entretanto, eu ia indo para a escola.>>, etc.).

Por todas estas razões (e muito embora predominem os verbos 'durativos':
decorrer, construir, prolongar, etc., o que não obsta, por conseguinte, o apareci-
mento de verbos 'momentâneos':- apagar, descobrir, esquecer, etc.), não podemos
deixar de frisar o seu elevado rendimento funcional: o que quer significar que
estamos na presença de uma construção altamente gramaticalizada.

2.1.1.4. A subcategoria aspectual visáo retrospectiva

A visáo retrospectiva designa a consideração dinâmica da acçáo verbal entre os
pontos A e C (cf. fig. 1). Rigorosamente, à semelhança da visáo prospectiva (mas

em sentido inverso), entre um ponto anterior, indefinido e o ponto C. Portanto, a
'progressividade' também a cancteiza.

Vir + gerúndio é a perífrase que expressa este conteúdo gramatical aspectual
na noÍma linguística portuguesa.2r

a) VIR + GERÚNDIO

INDICATIVO:

l. PRES. «(...): neste capítulo último não trazendo grandes novidades aos presentes

sobre os "crimes", demasiado conhecidos, que ali se vêm cometando, desde a sua

formação, há coisa de 15 anos.»
J. N. - 1987104114

21 Entenda-se: de Portugal e do Brasil. Doravante, e para evitar o carácter redundante destas explicitagões,
quando a(s) construção(ões) perifrástica(s) das respectivas normas for(em) a(s) mesma(s) para os conleúdos
gramaticais em causa, tal expressão tem sempre esta significação.
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PRET. IMP. «Os alunos do Instituto Superior de Contabilidade e Administração do
PoÍto (ISCAP) levantaram a greve quc vinham observando desde segunda-feira...>>

t. N. - t987IOUO9

PRET. PERF. <<Mas há a experiência, tudo quanto viemos aprendendo lembrou
Pedro Orce, (...).»

J. Saramago, J. P.,p.261

PRET. M.-Q.-PERF. «Uma voz saída do fundo dos séculos, e que através deles,
sempre sufocada, viera crescendo Íodavia irresistivelmente desde o Gólgota até à
Bastilha!»

E. de Queiroz, M., p. 609

CONJUNTIVO:

5. PRES. «Não se passa um dia que náo venha chegando gente.»

J. Lins do Rego, P. 8., p. 226

6. PRET. IMP. <<Porque tudo para mim era estranho e ameaçador, desde a montanha
imóvel na enorÍne manhã circular até ao espectro do Calhau e dos bois, tão insólitos
na sua placidez inicial, como se viessem carregando o cirrro, submissamente, atra-
vés de longos séculos . . . »

V. Ferreira, M.5.,p.12

7. FUT. <<Sim, Nero, Augusto, Massinissa, e tu, grande César, que me incitas a fazer
os meus comentários, agradeço-vos o conselho, e vou deitar ao papel as reminis-
cências que me vierem vindo.>>

M. de Assis, D. C.,p.179

FORMAS NOMINAIS:

8. INF. IMPESS. «Já há muito tempo que era necessário vir trabalhando deste modo.»

Trata-se de uma construção perifrástica de uso menos frequente na norma lin-
guística portuguesa que a anterior. Talvez por este motivo se possam explicar as
restrições paradigmáticas, ou seja, o estarmos diante de algumas casas vazias.
Contudo, este facto não põe em causa a sua rentabilidade funcional, portanto, a
sua gramaticalidade. Para tanto, basta olhar para os exemplos que conseguimos
recolher, quer em textos portugueses, quer em textos brasileiros, que são suficien-
temente elucidativos a este respeito.

Quanto à coocorrência verbal, verificamos que aparecem tanto verbos 'durati-
vos' (observar, crescer, trabalhar, etc.) como verbos 'momentâneos' (cometer,
chegar, etc.); tanto verbos plenos (aprender, crescer, carregar, etc.) como verbos

2.

J.

4.
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cópula (exs.: «Estas crises polític as vêm sendo difíceis de resolver!»; <<As condições

climatéricas vêm estando àptimas para darmos uma saltada até à praia'»); e, como

dissemos atrás, vir + ger. também ocorre com vir (lexema) (cf., no corpus, o exem-

plo para o 'futuro do conjuntivo').
Finalmente, e para além da 'progressividade' que catacteriza esta estrutura

(bemcomoadevisáoprospectiva),tambémpodeindicar,secundariamente,
,duração': valor que de modo nenhum é incompatível com o carâcÍer aspectual da

construção.

2.1.1.5. A subcategoria aspectual visáo continuativa

significa esta função gramatical a consideração dinâmica da acção verbal entre

o.poío. Ae C e C e B icf. fig. 1) ou, melhor, antes edepois doponto c. Temos,

poi 
"orrr"grrinte, 

uma combinação da 'retrospectividade' e da 'prospectividade'.

A üsão continuativa expressa-se na noÍÍna linguística portuguesa pelas perí-

frases continuar + a + inflrnitivo (norma portuguesa) e continuar + gerúndio

(norma brasileira).22 Na primeira, estamos diante de uma construção de incidência

indirecta; na segunda, ielo conffário, diante de uma construção de incidência

directa. Trata-se, mais uma vez, de variantes da norma portuguesa, pois ambas as

estruturas expÍessam a mesma função gramatical'

a) CONTINUAR + A + INFINITNO

INDICATIVO:

l. PRES. <<..Os dias continuam a correr-lhe ali naquela santa placidez em que eu fui

criado e onde só vejo a minha felicidade, se nisso não consiste a felicidade de

todos".>>
J. Dinis, §. P., P' 52

2. PRET. IMp. «Embora mais comedidos no seu aparente optimismo do que em

anterior encontro com os jornalistas, os comunistas continuavam a sustentar'

poucashorasantesdoiníciodasvotaçõesnaespecialidade,'queaexistênciade
uma "dicotomia" entre as posições do Governo e do PSD poderia viabilizar algu-

mas das emendas defendidas pela oposição'»
J.N.-1987112123

22 Segundo W. Dietrich, seguir e prosseguir + gerúndio também expressam este valor aspectual' Porém' nós

achamos que não: vide rrota 34 do cap' I'
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3. PRET. PERF. «Durante mais de um ano Selznik continuou a consagrar-se à adap-
aaçáo da obra e à elaboração de um plano de trabalho detalhado.»

t. - t987ltol23-29

4. PRET. M.-Q.-PERF. «Cedera, cedera, continuara a rolar àqueles braços, que ino-
centemente o continuavaÍr a chamar.>>

E. de Queiroz, M.,pp.664-665

5. FUT. do PRES. <<Então Blimunda disse, se não abrirmos a vela, continuaremos a
subir,aonde iremos parar,talvez ao sol.>>

J. Saramago, M. C.,p. 191

6. FUT. do PRET. «A tamarineira continuaria a falar mais livre, sem a pressão de
uma grandeza estranha. »

J. Lins do Rego, P.8., p. 184

CONJUNTIVO:

7. PRES. <<(...), talvez pela noite dento continuem a conyersar, porém, (...).>>

J. Saramago,.I. P., p. 293

8. PRET. IMP. «E quando um grito universal soou em todo o mundo, Estão salvos,
estão salvos, houve quem não acreditasse e continuasse a chorar o próximo fim,
(...)."

J. Saramago,,I. P., p. 243

9. FUT. <<Se conünuar a trabalhar assim, poderá vir a ser uma pessoa famosa.»

10. IMPERATIVO: <<Continua a estar atento às informações. Pois, de outro modo,
correrás o risco de ficar fora do tempo.>>

FORMAS NOMINAIS:

11. INF. IMPESS. <<Eu quero continuar c s€r suposta rainha, e o riso das meninas não
mo permrtrna.»

J. Dinis, §. P., p. 316

12. INF. PESS. «As pessoÍls nascem todos os dias, só delas é que depende continuarem
a viver o dia de ontem ou começaÍem de raiz e de berço o dia novo, hoje, (...).>>

J. Saramago, ,I. P ., p. 261

13. GER. «Embora continuando a aumentar em números absolutos, a epidemia de
SIDA parece estar a registar um abrandamento quanto ao ritrno a que surgem novos
casos em Portugal.>>

J.N._t988l02lm
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b) CONTINUAR + GERÚNDIO

INDICATIVO:

1. PRES. «Depois deito-me para trás na cadeira.
E continuo fumqndo.>>

D. Mourão-Feneira, A. F.,p.73

2. PRET. IMP. «E Dioclécio continuava elogiando o vigário:
- Eu já conhecia de fama o teu padrinho.»

J. Lins do Rego, P.,B., p. 58

3. PRET. PERF. «Amaro seguiu o seu nariz e ficou. E desde entáo conünuouftcando.
Parado.»

É. Veríssimo, C., p. 83

4. PRET. M.-Q.-PERF. <<E a Manuela continaaru descendo sem olhar para trás.>>

5. FUT. do PRES. «O Mandarim, no seu poleiro de alumínio, continuará sqcudindo
as penas verdes.»

É. Veríssimo, C., p. 168

6. FUT. do PRET. <<Se tal viesse a acontecer, continuaria fazendo das suas ideias
verdades absolutas.>>

CONJUNTIVO:

7. PRES. «Oxalá que os portugteses continuem sendo sempre bons hospitaleiros.>>

8. PRET. IMP. «Quem lhes dera que o tempo continuasse estando sempre assim.>)

9. FUT. .<Se continuar chovendo assim, não poderei aparecer logo à noite em tua
casa.>>

10. IMPERATIVO: <<Continua exercitando. se quiseres vir a ser um bom atleta.»

FORMAS NOMINAIS:

1 1. INF. IMPESS. <<Gostaria de corutinuar fazendo aquilo que sempre fiz: pintar.>>

12. INF. PESS. «É que dos bons amigos depende continuarem cultivando a verdadeira
amizade.»

O carácter completo dos paradigmas marca bem a gramaticalidade das cons-
truções e, consequentemente, a sua rentabilidade funcional no sistema linguístico
português.



105

A presença predominante de verbos 'durativos' (correr, sustentar,falar, con-
yersat, antmentar, etc.) quadra muitíssimo bem com o'carácter aspectual' do
verbo auxiliar (continuar, que é 'durativo'), por um lado, e também com a signi-
ficação secundária da construção (implicitamente 'durativa'), por outro.

Como última observação, e no que à natureza da significação linguístíca diz
respeito, verbos plenos (correr, sustentar,falar, subir,fumar, elogiar, etc.) e ver-
bos cópula (ser e estnr) coocoÍrem com ambas as estruturas gramaticais.

2.1.1.6. A subcategoria aspectual visáo extensiva

Segundo W. Dietrich, a visáo extensiva (subcategoria aspectual acrescentada por
este autor às restantes subcategorias - que estudámos té agora-da VISÃO PARCIA-
LIZADORA, distinguidas por E. Coseriu) representa um caso especial da visáo
angular, «en el que coinciden los puntos A y B con el comienzo y fin de la acción>>z3

(cf. fig. 2, que é uma reprodução do esquema apresentado por este mesmo autor).u

Ex.: Fiquei a estudar (ou fiquei estudando) todo o dia.

Fig.2

Como se pode ver por este esquema, e contrariamente à visão angular (onde
os três pontos - A, B e C -, como vimos ao estudar esta subcategoria aspectual,
podem coincidir), aqui só o ponto A pode coincidir com o ponto C e nunca com
o ponto B. Por conseguinte, e também por oposição à visáo comitativa, esta sub-
categoria assinala a duração inintemrpta da acção verbal entre limites fixos, isto
é, considera-se a acção verbal dinamicamente em extensão, desde o princípio até
ao fim.

W. Dietrich, op. cit., p.2ll-
Idem, Ibidem,p.2l2.

BCA

23
24

Ponto de visão
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Este valor aspectual expressa-se na norÍna linguística portuguesa através das
perífrases ficar + a + infinitivo (mais frequente na norma de Portugal) e
ficar + gerúndio (mais frequente na norÍna do Brasil). Trata-se, pois, de duas
variantes da norma poÍuguesa para expressar a mesma função gramatical.

a) FICAR+A+INFINITIVO

INDICATIVO:

l. PRES. <<O relógio deu horas no campanário, o ar fica a vibrar, o adro mais
deseÍo.>>

V. Ferreira, A. ao F., p. 16

2. PRET. IMP. <<Ouvindo falar algum tempo a tia Filomela,ftcava-me a doer o peito, e o
pulso subia a um algarismo em que principiava a revelar aspirações a febre.>>

J. Dinis, S. P., p. 96

3. PRET. PERF. «De todo o modo o qte meficou a lembrar foi assim uma como apo-
teose de ti, a cabeleira aberta contra o fundo nocturno dos teus colegas.»

V. Ferreira, A. ao F., p. 36

4. PRET.M.-Q.-PERF.«(...); eftcaraalerojomalencostadoaostravesseiros...»
E. de Queiroz, M., p. 4O

5. FUT. do PRES. «Um dia ele virá, ainda há poucos dias me chamou de paÍe para
me perguntar quando veria voar a máquina, é outra a pessoa que veio, ficard a
saber o que era de tanto segredo, afinal não foi essa a nossa combinação, para que
nos caliímos durante tantos anos, (...).>>

J. Saramago, M. C ., p. 167

6. FUT. do PRET. «A vitória, facto que ainda lhe daria maior impacto, ficaria a
dever-se quase exclusivamente a si próprio, o que o tomaria praticamente um deus
para a esquerda moderna.>>

J. - 1988102119-2s

CONJUNTIVO:

7. PRES. «(...), um pouco ofegante do esforço, pega na caneta, e escreve no livro das
entradas, a respeito de si mesmo, o que é necessário para qu,e fique a saber-se quem
diz ser, (...).>>
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8. PRET. IMP. «(...), porque a outra, e tão falada, incorpórea fecundação, foi uma
vez sem exemplo, só para que se.;Eccsse a saber que Deus, quando quer, não pre-
cisa de homens, embora não possa dispensar-se de mulheres.»

J. Saramago,M.C.,p. 17

FORMAS NOMINAIS:

9. INF. IMPESS. «Podiam ftcar a falar o resto do dia, mas D. João V, que em
geral não admite resistências ao seu arbítrio, caiu em melancolia ao ver, na ima-
ginação, o mortuário cortejo dos seus descendentes, filho, neto, bisneto, trineto,
tetraÍreto, morrendo cada um deles sem ver a obra acabada, para isto nem vale a
pena começar.»

J. Saramago, M. C.,p.281

10. GER. <.(...), como alguém que não teve coragem para esfolar um coelho e pediu a
outra pessoa que lhe fizesse o trabalho, frcando a assistir à operação, com raiva da
sua própria cobardia, (...).>>

J. Saramago,Á. M.R. R.,p.386

b) FICAR + GERÚND\O

INDICATIVO:

l.

2.

PRES. <<Clarissa faz um mu(oxo. Volta-se toda para a janela, deixa cair os braços,
entorta a cabeça, alça a sobrancelha direita e fica olhando para a tia com ar de
súplica...>>

É. Veríssimo, C.,p. 14

PRET. IMP. <<Mas ele nem sequer uma vez olhou para ela. Nunca. Clarissa vestia
sempre os seus vestidos mais bonitos, e ficava esperando, sentada ali no banco,
debaixo do plátano... Ele surgia à janela, fumava, olhava vagamente para todos os
lados e depois desaparecia...>>

É. Veíssimo, C.,p.2O7

PRET. PERF. <<Estava fazendo um luar de leite. A mulher não me saía da cabeça.
Fiquei maginando. E seria mesmo para mim que ela estava olhando?>>

J. Lins do Rego, P. 8., p. 54

PRET. M.-Q.-PERF. «Clarissa frcara Íoda a tarde olhando a chuva.., Tinha sen-
tido um cheiro bom de terra húmida, bem como este que sente agora...»

3.

4.

É. Veríssimo, C.,p. 131



108

5. FUT. do PRES. «(...).
Há-de compô-la em segredo, muito em segÍedo. Ninguém.,1Íicará sabendo.>>

É. Veríssimo, C.,p.97

6. FUT. do PRET. <<Se ele saísse pelo sertão atrás de Dioclécio, procurando o mestre
para com ele aprender, o que nãofcaria pensando o padre Amâncio?»

J. Lins do Rego, P. 8.,p.63

FORMAS NOMINAIS:

7. INF. IMPESS. «Delícia de estar
sonhando, calado, vendo o cérebro
doso, abandonado, livre... »

É. Veríssimo, C.,p.46

Do significado pleno 'permanecer, manter-se num dado lugar', ficar + a + inf.
(ou ficar + ger.) não guarda qualquer sema. Isto quer significar que se deu um
processo completo de gramaticalização, passando, por conseguinte, tais estruturas
a funcionar como verdadeiros sintagmas gramaticais portadores de, pelo menos,
uma significação gramatical aspectual primária: visáo extensiva. Secundaria-
mente, outros valores se podem deduzir. Nomeadamente o 'durativo' e, também, o
'resultativo'.25

Relativamente aos corpora aquri apresentados, verificamos que, e apesar de não
termos encontrado exemplos para algumas casas do paradigma, as construções em
causa funcionam efectivamente em português contemporâneo. De modo mais sig-
nificativo, em todas as morfotaxes do indicativo.

Dada a natüÍeza do seu carâcter aspectual ('durativo'), ficar apenas coocoÍre
com verbos desta índole, ou seja, também 'durativos'. Para corroborar esta afir-
mação, basta passar uma vista de olhos por todos os auxiliados (quer no infinitivo,
quer no geúndio) que aparecem em todos os exemplos dos nossos corpora. Todos
eles são, no que diz respeito à sua significação linguística, verbos plenos. No
entanto, muito embora em menor percentagem, também ocoÍTem verbos cópula
(exs.: <<Bom. Então, fica a,ser assim.>>; <<Deste modo, o Benfica jicará ü ser a
melhor equipa da Europa em 1988.»).

25 Sobre este valor aspectual (e outros ainda) e também sobre as possíveis ocorrências/combinações de ficar,
vrde Herculano de Carvalho, <<Ficar em casa / ficar pálido: gramaticalização e valores aspectuais>>, in: CAR-
VALHO, J. G. Herculano de & SCHMIDT-RADEFELDT, J. (Orgs.), Esrudos de Linguística Portuguesa,
pp.131-155.

sózinho na sombra tépida. Delícia de ficar
pensar: sem interlocutor, sem atitudes, descui-
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O valor de 'fase continuativa' tarnbém é expresso, secundariamente, por estas
construções.26

Uma última observação: a forma afirmativa do 'imperativo' (ex.: <<Olhe, moço,
eu já estou com quase cinquenta anos: não admito ironias. Fique sabendo que tra-
balho desde os quinze. Você nem era nascido e eu já trabalhava!», É. Veríssimo,
C.,p.62) não apresenta o valor aspectual que temos estado a estudar, ou melhor
ainda: nem este nem outros. Porque, na sua verdadeira acepção, fica sabendo /
fique sabendo representam um idiotismo.

2.2. A categoria aspectual da FASE (ou GRAU)

Designa esta categoria aspectual o gmu de realizaçáo da acção verbal (ou seja:
se esta se apÍesenta em cuÍso ou já concluída, se no seu início ou ainda por come-
ça1etc.) no momento do acto de fala.

As fases de uma acção verbal são, teoricamente, infinitas. Porém, na prática, só
algumas se encontram efectivamente rcalizadas. Em português contemporâneo,
por exemplo, é possível delimitar (e porque perifrasticamente representadas) sete
fases: f . iminencial,2. inceptiva,3. progressiva,4. continuativa,5. pré-flrnal
(ou regressiva), 6. final (ou conclusiva) e7. egressiva2T (cf. fig. 3).

Assim, e antes de estudarmos cada uma das fases e sua representação perifrás-
tica individualmente, vejamos, através de um exemplo (neutro quanto a este tipo
de informação aspectual), como as diferentes subcategorias da FASE se podem
efectivar: Ex.: <<O António estuda a lição»:

1. O António estd para estudar a lição ('fase iminencial');
2. O António começa a estudar a lição ('fase inceptiva');
3. O António vai estudando aliçáo ('fase progressiva');
4. O António continua a estudar a lição ('fase continuativa');
5. O António estd a acabar de estudar a lição ('fase pré-final');
6. O António acaba de estudar a lição ('fase final');
7. O António (á) tem aliçío estudada ('fase egressiva').

26 cf., inyra,2.2.4.
27 E. Coseriu, embora consideÍe as mesmas sete fases, não apÍesenta, para o potuguês, uma construção peri-

frástica própria para a fase pré-final (ou regressiva, como ele prefere denominá-la). Cf., por isso, E. Cose-
tiu,Das romanischeVerbalsystem, Tübingen, 1976,pp. 103-106. Por seu tumo, W. Dietrich (op. cit.,
pp. 214-219) apenas considera seis fases. Exclui a fase regressiva.
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Diagramaticamente, podemos representá-las assim:

(4)(3)(2) (s) (6) (7)

| (n.çao verbal)

+
egressivo

progÍesslvo regressivo

Fig.3

Como regra geral, devemos fazer notar que só os verbos 'durativos' admitem
fases. Isto não quer significar, no entanto, que todos estes verbos admitam todas
as fases que acabamos de distinguir. Deste modo, por exemplo, só os verbos
'durativos - transitivos', com objecto directo expresso, podem apresentar a fase
egressiva (cf. o enunciado n.o 7). Por outro lado, também (e isto já constitui uma
excepção à regra geral), todo o tipo de verbos ('durativos' e 'momentâneos',
quanto ao seu caríctq aspectual) pode coocorrer, pelo menos, com o sintagma
gramatical geral28 da fase iminencial.

2.2.1. A subcategoria aspectual fase iminencial

Como se pode ver pela fig. 3-(1), esta subcategoria aspectual designa a consi-
deração da acção verbal antes do seu começo propriamente dito.

Os instrumentos gramaticais (- perífrases) que expressam esta função aspec-
tual na noÍrna linguística portuguesa são os seguintes: estar + para + infinitivo,
andar + para + infinitivo, ir + a + infinitivo e ir + para + infinitivo.

Muito embora expressem a mesma função gramatical, há, todavia, algo que as
diferencia, indicando, por conseguinte, cada construção uima nuance particular da
fase iminencial. Essa diferença, parece-nos, reside no lapso temporal que, sendo

28 Consideramos, aqui, 'sintagma gramatical geral' da fase iminencial a perífrase estar + para + infinitivo. E
isto,porque,aoladodestaconstrução,eústemoutras(ir+a+inÍ.,ir+para+inf.eandar+para+inf.)
que também expressam este conteúdo gramatical em português contemporâneo.
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pouco alargado em todas (daqui expressarem 'iminência'), aparece mais lato em
andar + para + inf. e menos lato em ir + a + inf., situando-se as outras duas cons-
truções numa posição intermédia: esúar + para + inf., depois de andar +
para + inf. e ir + para + inf., depois daquela e antes de ir + a + inf. Noutros ter-
mos: do menos para o mais iminente: andar + para + inf., estar + para + inf.,
ir + para + inf. e ir + a + inf. Para além desta propriedade, o'contexto' também
parece ser fundamental para a efectivação das referidas consúuções.2e

Ora, porque expÍessam o mesmo conteúdo gramatical e se distinguem pelas
razões aduzidas, julgamos poder considerar as referidas estruturas (por oposição a
outras do tipo estar + a + inf, I estar + ger., continuar + a + inf. /
continuar + ger., etc., que são 'variantes', muito embora diferentemente fixadas
pelas normas portuguesa e brasileira, 'livres' ou 'facultativas'), mutatis mutandis,
e porque o 'contexto' é deveras importante, como 'variantes contextuais'.

Vejamos, então, o que se passa na noÍrna linguística portuguesa com estas
construções.

a) ESTAR + PARA + INFINITIVO

INDICATIVO:

t. PRES. .<É quando somos velhos que as coisas que estão para uir começam a acon-
tecer, e uma razáo de ser assim é que já somos capazes de acreditar naquilo de que
duvidávamos, e mesmo não podendo acreditar que tenha sido, acreditamos que será,
Eu voei, pai, Filho, eu acredito.»

J. Saramago, M. C., p. 267

PRET. IMP. <<Temendo, com mais razões do que ninguém, o quie estava para acon-
tecet,os habitantes de Cerbêre começaram a abandonar a cidade, (...).»

J. Saramago,,I. P., p. 30

PRET. PERF. <<A viscondessa paÍeceu toda aflita por se não ter lembrado... E ela
que tinha o propósito feito!
-Pois estive parato mandqr dizerl - exclamou D. Ana.
- E os Brancos que tanto o agradecem, filha!»

E. de Queiroz, M.,p.71

PRET. M.-Q.-PERF. <<Mais de uma vez, pelo Aterro foru, estivera paralhe dizer: -
Podes falar da mamã, amigo Alencar, que eu sei perfeitamente que ela fugiu com
um italiano!»

E. de Queiroz, M.,p- 182

4.

29 Sob." estu m atéia, vide os comentários que seguem os exemplos de cada uma das perífrases em causa.
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5. FUT. DO PRES. <<Seja assim, então posso pedir-te que vamos devagar, quem sabe o
qtte esttrá para acontecer.>>

J. Saramago, J. P ., p. 68

6. FUT. DO PRET. «(...), quem aqui tivesse vindo desprevenido julgaria que estaria
para travar-se uma grande batalha, contra o costume indo ao combate o rei e o
ladrão, além do soldado e capitão que sempre vão.»

J. Saramago, M. C.,p.315

CONJUNTTVO:

7. PRES. «Hão-de aparecer-lhe em casa sempre que esteja para partir para o tra-
balho.>>

8. PRET. [MP. <<Se fosse eu quie estivesse para viajar, Íeria organizado as coisas de
outro modo,»

9. FUT. «Sempre que esüver pora se deiÍar, verifique se fez tudo o que tinha planeado
fazer nesse dia.>>

FORMAS NOMINAIS:
10. INF. IMPESS. «Quem lhe dera estar para partir para férias!>>

Esta perífrase aparece muito mais frequentemente que as restantes para expres-
sar o referido conteúdo gÍamatical. Por este motivo, e também porque grosso
modo nío Íequer um contexto de ocorrência próprio, considerÍrmo-la como o sin-
tagma gramatical geral da fase iminencial. Todavia, e apesar desta propriedade, o
seu paradigma não se apresenta completo. Mas, comparado com os das restantes
peífrases de fase iminencial, as casas vazias são muito menos numerosas: todas
as moÍfotaxes do modo indicativo se encontram suficientemente documentadas;
as morfotaxes do modo conjuntivo e as das formas nominais também vão apare-
cendo, embora em menor medida, nalguns casos.

Uma outra observação prende-se com a significação intema dos verbos que efec-
tivamente coocorrem com esta estrutura. Assim, se, por um lado, só os verbos 'dura-
tivos' admitem fases, não devemos deixar de observar, subliúando bem, por outro
lado, que apenas os sintagmas gramaticais de fase iminencial podem coocorrer com
verbos 'momentâneos' (exs.: vir, chegar, partir, sair, entrar, acontecer, etc.).

Estar nunca ocorre. E quanto a ser, que teoricamente pode coocorrer, não
encontramos qualquer exemplo.

Como muito bem salientou W. Dietrich3o, estar + para + inf. expressa, secun-
dariamente, a 'disposição' (significado léxico: cf. os exemplos para o pretérito

30 op. cit.,p.2l5.
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imperfeito e futuro do conjuntivo), valor que aparece, de forma mais evidente,
quando se nega a construção: <<Agora não estou para conversar sobre esse
assunto.». Porém, em casos como este último exemplo, não se fiaÍa de uma verda-
deira perífrase verbal mas, sim, de um idiotismo em que estar para, com sentido
análogo ao do coloquialismo brasileiro estar a flrm de, pode reger, e rege, prono-
mes e substantivos (exs.: «Não estou para isso.>>, <<Não estou para chaÍices.>>,
<<Não estnva para encrencas.>>).

b) ANDAR + PARA + INFINITIVO

INDICATIVO:

1. PRES. <<Ó Mestre desculpe, (...), mas há muito tempo que ando para lthe dar vma
palavrinha!>>

D. Mourão-Feneia, A. F.,p.69

2. PRET. IMP. «Já há dias quc andava para lhe escrever. Porém, só agora o pude
fazer.>>

3. PRET. PERF. <<Andei (uns dias) para cscrever-lhe, porém o tempo foi passando
sem o ter conseguido.>>

4. PRET. M.-Q.-PERF. «Há dias, aquando da visita do Presidente da República ao distrito
da Guarda, um popular andara para perguntar-lhe o porquê da sua popularidade.»

Esta construção perifrástica apresenta um paradigma bastante incompleto: ape-
nas algumas morfotaxes do modo indicativo. Tal facto parece dever-se ao seu uso
quase nada documentado e também ao contexto de ocorrência próprio, isto é: pre-
cisa de um circunstante temporal mais ou menos lato do tipo 'já há dias', 'há tem-
pos', etc. para que possa realmente efectivar-se.

Quanto à coocorrência verbal, verificamos que tanto aparecem verbos 'durati-
vos' (escrever) como 'momentâneos' (dar, partir, perguntar). Os verbos cópula
(ser e estar) também podem coocorrer com esta construção (exs.: <<Já ando para
estarcom o meu amigo Carlos há alguns dias, mas não o tenho visto.»; <<O Ben-
fica jâ anda para ser o vencedor do campeonato nacional da 1 .a divisão de futebol
há duas épocas, e ainda não foi capaz.>>).

c) IR + PARA + INFINITIVO

INDICATIVO:

1. PRES. «Ricardo Reis yai para consolá-la, segurar-lhe o braço, foi esse o seu pri-
meiro gesto, lembram-se, mas ela fuÍa-se, (...).»

J. Saramago, Á. M. R. R.,p.391
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PRET. IMP. <<- A sua mamã? Bla ia para respander mas felizmente... Quantos
lugares deseja V. Exa.? O senhor Barbosa disse um, mas voltou-se para ela e como
já tivesse, disse outra vez um e que guardasse o resto para ele.>>

A. Negreiros, 8.,p.25

PRET. PERF. «No dia seguinte o carteiro trouxe uma carta registada que quando eu
abri foi logo um estojo de barba com sabonete e tudo, e quando/ni para mostrar
este presente à minha amante encontrei-a sentada sobre uma vela acesa a cortar
reflexos com uma tesoura das unhas que já faltava no meu estojo de barba quando
eu o abri.»

A. Negreiros, E., p. 57

Estamos, mais uma vez, na presença de uma estrutura perifrástica extrema-
mente marginal e cujo paradigma se apresenta altamente defectivo: estão docu-
mentadas apenas algumas morfotaxes do modo indicativo. A nuance aspectual
desta construção parece ser a de uma acção em que se deu o primeiro passo mas
que não foi por diante. Isto quer significar que o contexto de ocorrência de
ir + para + inf. exige quase sempre uma contraposição (também quase sempre
expressa pela conjunção coordenativa adversativa mas) que, interrompendo-a
mesmo em cima da linha do seu quase começo, a caracteiza, por conseguinte,
como instrumento de fase iminencial.

d) IR+A+INFINITIVO

INDICATIVO:

t. PRET. IMP. «Ele parou um instante, fez-me sinal com um dedo em gancho a man-
dar-me aproximar. Entrei e ia a dizer, mas ele, a palma na frente, e então
sustive-me.>>

V. Ferreira, Á. ao F., p, 97

PRET. PERF. <<Mas quando Ega, antes de parti,foi a recapi,tular os seus negócios
de casa, de dinheiro, encontrou-se diante de coisas abomináveis.»

E. de Queiroz, M., p. 289

Tâl como o paradigma da construção anterior, este também é bastante defec-
tivo. Tialvez até mais do que o anterior, já que ir + a + inf. aparece quase exclusi-
vamente na morfotaxe 'pretérito imperfeito do indicativo'. É, aliás, a morfotaxe
que melhor documenta o seu emprego/valor.

Também, à semelhança de ir + para + inf., esta construção perifrástica exige
sempre uma contraposição que se manifesta, ou através de uma proposição intro-

2.

J.

2
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duzida pela conjunção coordenativa adversativa mas (cf. 1), ou através de uma
ouffaproposição que, interrompendo-a, prevalece sobre a anterior (cf.2).

Relativamente à coocorrência verbal, e ao contrário da anterior (que pode
coocolTer com verbos 'durativos' e 'momentâneos'), esta só ocorre com verbos
'momentâneos'. Os verbos cópula (ser e estar) também não se encontram docu-
mentados.3r

2.2.2. A subcategoria aspectual fase inceptiva

A fase inceptiva caracÍeriza-se por assinalar o momento exacto do começo
efectivo de uma acção verbal [cf. frg. 3-(2)1.

De entre todas as categorias e subcategorias aspectuais aqui consideradas como
verdadeiros valores do sistema linguístico português, a subcategoria da fase incep-
tiva é aquela que maior número de significantes (- construções perifrásticas) apre-
senta. Senão vejamos: começar + a + infinitivo, principiar + a + infinitivo, reco-
meçar + a + infinitivo ('perífrases extensivas', porque construídas com verba
adiecta);pôr-se+a+infinitivo,passar+a+infinitivo,romper+a+infinitivo,
deitar + a + infinitivo, pegar + a + infinitivo, desatar+ a + infinitivo,
largar+a+infinitivo,entrar+a+infinitivoemeter-se+a+infinitivo('perí-
frases intensivas', porque construída s com v erba denominativa).32

Embora expressem o mesmo conteúdo aspectual, algumas destas construções
perifrásticas distinguem-se, todavia, pela nuance especial de fase inceptiva que
veiculam (umas) bem como pela coocorrência verbal (outras). Assim, tendo em
consideração a realidade deste leque bastante alargado de construções para a fase
inceptiva e tomando (pela sua frequência e percepção imediata)
começar + a + inf. como sintagma gramatical geral deste valor aspectual, podemos
considerar que principiar + a + inf. representa uma sua variante, Íalvez, estilís-
tica; recomeçar + a + inf., pôr-se + a + inf. e passar + a + inf. (pela nuance
aspectual que as caracteriza), à semelhança das perífrases de fase iminencial,

31 Apesar destas diferenças que fomos assinalando para as duas últimas construções perifrásticas, continuamos
a achar que só um exercício de abstracção subtil poderá, em muitos casos, descortinar a sua verdadeira dife-
Íenç4.

32 Sob." 'perífrases extensivas' (com verba adiecta) e 'perífrases intensivas' (com verba denominativa), vide
cap. II.1.3.
Para além destas constÍuções, W. Dietrich também considera perífrases de fase inceptiva as seguintes:
1.sair+ger.:2.agarrar+a+inf.,dar+a+inf.,cair+a+inf.;3'desandar+a+inf.,
despejar + a + inf., construções que não constituem verdadeiras peífrases gramaticais, porque: 1. Íepresen-
tam duas proposlções; 2. são locuções verbais e 3. não as documentámos nos textos que nos serviram de
fonte paÍa a exemplificação, respectivamente.
Passar+a+inf.,principinr+a+inf.,recomeçar+a+inf.erneter-se+a+inf.tambémsãopeífrasesde
fase inceptiva que não foram vistas por Dietrich.
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como'variantes contextuais'; romper + a + inf., deitar + a + inf.,
desatar + a + inf., pegar + a + inf. e largar + a + inf., sobretudo pela coocorrên-
cia verbal, também como 'variantes contextuais' e, frnalmente, entrar + a + inf. e
meter-se + a + inf., a julgar pelos exemplos encontrados, como variantes da
norrna brasileira.

Para se poder verificar esta interpÍetação, atente-se no estudo que vamos fazer,
de imediato, dos respectivos paradigmas.

a) COMEÇAR+ A + INFINITNO

INDICATIVO:

1. PRES. <<Em noites que vem el-rei, os percevejos começam q atormentar mais tarde
por via da agitação dos colchões, são bichos que gostâm de sossego e gente adorme-
cida.>>

J. Saramago,M.C.,p. 16

2. PRET. IMP. «Eu ouvia Flora e corneçava q sentir que o que tinha razão era a sua
presença, a densidade do seu corpo, o lineamento sólido do seu busto, o vigor que
lhe estalava o vestido.>>

V. Ferreira, A. ao F., p.73

3. PRET. PERF. <<Oriana - quando foi que te conheci? Em que ponto do meu destino
começaste a existir? Nunca mais. Deixa-me afundar na minha melancolia.>>

V. Ferreira,Á. ao F.,pp.3O-31

4. PRET. M.-Q.-PERF. «O livro do Ega! Fora em Coimbra, nos dois últimos anos, que
ele começara a falar do seu livro, contando o plano, soltando títulos de capítulos,
citando pelos cafés frases de grande sonoridade.»

E. de Queiroz, M.,p- lll
5. FUT. DO PRES. «Para o frm da manhã começaruí a aquecer, por enquanto há uma

brisa frescal e límpida, (...).»

J. Saramago, J. P.,p. 17

6. FUT. DO PRET. «Esta foi a boa nova que levaram, festejada como merecia, no dia
seguinte começariam a escolher e a pôr de paÍte o que fosse indispensável transportar,
(...).,

J. Saramago,,I. P., p. 208

CONJUNTTVO:

7. PRES. «Os moradores de Pêro Pinheiro desceram à estrada para admirar o aparato,
nunca se viu tanta junta de bois desde que começou a obra, nunca se ouviu tão alto
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vozeat, e há quem comece a ter satdades de ver partir aquela tão formosa pedra,
criada aqui nesta nossa terra de Pêro Pinheiro, (...).,

J. Saramago, M. C., p. 250

8. PRET. IMP. «- Além disso não imaginei que Vossa Excelência começasse a
reccber tão cedo... Vossa Excelência antigamente era só depois da Serração da
Velha. Até me lembro que o ano passado...>>

E. de Queiroz, M.,p.602

9. IMPERATIVO: <<São horas. Comecem a trabalhart>>

FORMAS NOMINAIS:

10. INF. IMPESS. <<Nada mais absurdo qure começar a ensinar a uma criança numa
língua morta quem foi Fábio, rei dos Sabinos, o caso dos Gracos, e outros negó-
cios de uma nação extinta, deixando-o ao mesmo tempo sem saber o que é a chuva
que a molha, como se faz o páo que come, e todas as outras coisas do universo em
que vlve...>)

E. de Queiroz, M.,p.63

11. INF. PESS. «(...) - o nosso mau hábito de vivermos em promiscuidade de senti-
mentos e não aproveitarmos a vida para começarunos a viver mais cedo e o mau
hábito de enchermos as crianças de beijos e cuspo tudo isso e o mais que não digo
porque são horas do correio, tudo isso é um atraso do homem que os outros ani-
mais já perfeitamente ultrapassaram. >>

V. Ferreira, A. ao F.,p. 142

12. GER. <<O menino continuou em Benfica, dando os seus lentos passeios a cavalo, de
criado de farda atrás, começando já a ir beber a sua genebra aos botequins de Lis-
boa... Depois foi despontando naquela orgatização uma grande tendência amo-
rosa: aos dezanove anos teve o seu bastardozinho.>>

E. de Queiroz, M., p.2O

Apesar de não termos encontrado qualquer exemplo para o futuro do conjun-
tivo, podemos afiÍrnar que começar + a + inf. apresenta um paradigma completo
e de grande rentabilidade funcional, porque (e repetimo-lo) representa
o instrumento gramatical geral da fase inceptiva. Esta propriedade justifica por si
só (pese muito embora o facto de o valor aspectual em causa ser denotado subs-
tancialmente pela significação interna do verbo auxiliar) a sua gramaticalidade.

Como sintagma gramatical geral da fase inceptiva pode coocorrer, lato sensu,
com todo o tipo de verbos plenos (cf. os exemplos que ilustram bem o que se
acaba de dizer). Também se encontram documentados, na noÍma linguística portu-
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guesa, casos da sua ocoÍrência com verbos cópula (exs.: «As pessoas começam a
estar fartas de tantas pÍomessas.>>; «A partir dessa data, a festa corneçou a ser tm
hábito.»; etc.).

b) PRINCIPIAR+ A + INFINITIVO

INDICATTVO:

1. PRES. <<- Ai, enganou-se. Está assim um momento e ele aí prtncipia a entristecer,
a entristecer, a entristecer, que me corta o coração só em olhar para ele.»

J. Dinis, S. P ., p. 25

2. PRET. IMP. <<Os cabelos desatados saíam-lhe em madeixas abundantes por debaixo
de um lenço escarlate, disposto em volta da cabeça com aÍtístico e indescritível des-
leixo; outro da mesma cor se lhe cruzava no seio, cujas formas pincipiavam a dese-
nhar-se em curvas graciosas; (...).»

J. Dinis, S. P., p. 13

3. PRET. PERF. «Tinham alugado a Arroios um primeiro andar no palacete dos Var-
gas; e a rapariga principiou a apatecer em S. Carlos, fazendo uma impressão - uma
impressão de causar aneurismas, dizia o Alencar!>>

E. de Queiroz, M.,p.23

4. PRET. M.-Q.-PERF. <<Desde aquele dia do carão do juiz que ele principiara a ter
raiva. Nunca tivera ódio a ninguém.>>

J. Lins do Rego, P. 8.,p.43

5. IMPERATIVO: «Depois veio um pensamento à tia Maquelina, pensamento um
pouco interesseiro é verdade, mas desculpem-na, e não ma prtncipiem já por isso a
olhar com maus olhos; (...).>>

J. Dinis, S. P., p. 86

FORMAS NOMINAIS:

6. INF. IMPESS. <<Marcenda retirou a mão esquerda do bolso, acomodou-a no regaço,
pôs sobre ela a outra mão, parecia que ia principiar a expor os seus males, (. . .).»

J. Saramago,Á. M. R. R.,pp.29O-291

Todas as observações que se fizeram aceÍca de começar + a + inf. (e porque se
trata apenas de uma sua variante estilística) também servem para principiar + a
+ inf. Porém, apenas uma última nota relativaÍnente ao seu paradigma: o caÍácter
incompleto deste deve-se ao facto de não termos encontrado nenhum exemplo
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contextualizado. Por isso, as casas vazias que aqui se documentam não colrespon-
dem à realidade dos factos linguísticos do português actual, já que na norma lin-
guística portuguesa formas como prtncipiarei a estudar, prtncipiarin a estar
(feliz), principie a cantar, principiasse a considerar, principiarmos a ser
(alguém), prtncipiarem a cotner e prtncipiando a chover são perfeitamente nor-
mais e funcionais.

c) RECOMEÇAR + A + INFINITNO

INDICATIVO:

l PRES. «A máquina dá um salto brusco, levanta a cabeça, cavalo a que puxaram o
bridão, suspende-se por um segundo, hesita, depois recomeça a cair, mas menos
depressa, e Blimunda grita, Baltasar, Baltasar, (...).»

J. Saramago, M. C., p. 203

2. PRET. llv[P. <<Recomeçav& a andar Iosé Anaiço, era este o seu nome, e os estomi-
nhos levantavam-se de rompão, todos ao mesmo tempo, vruuuuuuuuuu,>>

J. Saramago, l. P., p. 16

3. PRET. PERF. <<E recomeçou a passear, enquanto o Vilaça recolhia religiosamente
o documento que tinha relido muitas vezes, na admiração do sentimento, do estilo,
do ideal daquela página.»

E. de Queiroz, M., pp. 80-81

4. PRET. M.-Q.-PERF. <<Afonso da Maia, no entanto, com as pemas estiradas para o
lume, recomeçara a falar do Silveirinha.»

E, de Queiroz, M.,p.78

CONJUNTIVO:
5. PRET. IMP. «(...) ou que subitamente os automóveis e os autocarros recomeças-

sern a andar, e apraça se enchesse de gente, (...).»

J. Saramago, -/. P ., p. 233

FORMAS NOMINAIS:

6. INF. IMPESS. «A parlir do dia um de Junho estará desempregado, terá de recome-
ça,r a percorrer as policlínicas à procura dum lugar vago, (...).>>

J. Saramago, Á. M. R. R., p. 236

7. GBR. «(...).
- Ele esteve lá no escritório - dizia Vilaça recomeçando a baralhar.
- Esteve lâ a indagar o que tinha custado o consultório, a mobflia de veludo, etc.>>

E. de Queiroz, M.,p. 116
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Recomeçar + a + inf. distingue-se de começar + a + inf. não por uma questão
de natureza estilística, mas sim porque o seu conteúdo aspectual é, rigorosamente,
o de um novo comego, ou seja: uma acção verbal que tinha começado e, por qual-
quer razão, foi interrompida e que, depois, voltou a iniciar-se.33 Exprimem, por
conseguinte, dois valores semânticos distintos dentro do mesmo valor aspectual
inceptivo.

No que diz respeito à coocorrência verbal e à sua gramaticalidade (portanto,
funcionalidade na noÍna linguística pornrguesa), são válidas todas as observações
relativas às restantes construções de fase inceptiva.

Considerámos até aqui as perífrases de fase inceptiva cujo valor aspectual
está essencialmente contido no respectivo auxiliar (verbum adiectum, de carác-
ter aspectual inceptivo). Agora vamos estudar uma série de construções cujo
valor aspectual inceptivo depende do todo perifrástico, onde o verbo auxiliar
(verbum denominativum) perde totalmente o seu significado léxico. Por esta
razáo, estamos na presença de perífrases cuja gramaticalidade, comparativa-
mente às anteriores, se torna mais patente e, por consequência, mais fortemente
marcada.

ü PÔR-SE+A+LNFINITIV)

INDICATIVO:

1. PRES. <<- Não fico ofendido.
- Devias pensar que não é justo.
- Não penso.

- Ponho-me a pensar porquê e não sei bem. Creio que por ter colaborado pouco na
metafísica.>>

V. Ferreira, A. ao F ., p. 27

2. PRET. IMP. «Às vezes quando encontrava os mendigospunha-se a chorar e convi-
dava-os para ir para as terras e dava-lhes uma moeda de prata.>>

A. Negreiros, 8.,p.62

3. PRET. PERF. uÉ um problema que me interessa pouco, essa coisa da paidocracia,
da impoÍância que toda a gente se pôs a descobrir nos meninos impertinentes.>>

V. Ferreira, Á. ao F., p.68

33 Sobre est" conteúdo asp€ctual (e ouúos afiis), vide, infra, aarilílise que fazemos das construções perifrásticas
parar + de + inf., cessar + de + inf. e deixar + de + inf.
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4. PRET. M.-Q.-PERF. <<Em toda essa noite, Blimunda não dormiu. Pusera-se
a esperar que Baltasar regressasse ao cair do dia, como em outras ocasiões acon-
tecera, (...).>>

J. Saramago, M. C -, p. 337

5. FUT. DO PRES. <<Por-me-ei a trabalhar se necessário for.»

6. FUT. do PRET. <<As crianças por-se-iam a chorar se não tivessem sido bem
alimentadas.>>

CONJUNTIVO:

7. PRES. «É provável que por isso mesmo ela se ponha a rtr, se vossemecê lhe cha-
mar rainha e o negue; (...).>>

J. Dinis, S. P., p.283

8. PRET. IMP. «Provavelmente não tenho pena de minha mãe. Mas não sei, quem é
que sabe o que realmente sente? Sinto-me triste, com um pequeno toque talvez me
pusesse a chorar. Mas não sei se tenho pena.>>

V. Ferreira, Á. ao F.,p. l2O

9. FUT. «(...), muito se vão rir as mulheres da Nazaré quando a cabeça se lhes puser
a andar à roda, não estão habituadas.>>

J. Saramago, A. M. R.lt., p. 113

10. IMPERATIVO: «Olhe lá, ó sua bisbilhoteira, eu sou a mulher-a-dias do inquilino
novo, ouviu, náo se ponhaparaaíairnaginar outras coisas, (..,).,

J. Saramago, A. M. R. R.,p.237

FORMAS NOMINAIS:

11. INF. IMPESS. <<Numa noite daquelas, toda de poesia, quando os homens de
letras se deviam mostrar como são, filhos da Democracia e da Liberdade,
vir aquele pulha pôr-se ali u lamber os pés à família real... Era simplesmente
ascoroso ! >>

E. de Queiroz, M.,p.591

12. INF. PESS. «Talvez fosse apenas o desejo (porque não legítimo?) de imprimir
ainda um saudável safanão à minha existência, antes de se porem para aí a
charnar-me venerável ou execrável, precursor ou defunto; (...).»

D. Mourão-Feneira, A. F., p. 168
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13. GER. .,- Que é isso? Constipação? - perguntou Carlos.
- Tudo - disse o marquês, pondo-se a caminhar ao lado dele com uma

lentidão de moribundo.»

E. de Queiroz, M.,p.303

A nuance aspectual que parece distinguir pôr-se + a + inf. das demais cons-
truções de fase inceptiva é a de que este valor (assim o julgamos) se apresenta
como que predeterminado por uma espécie de 'motivação' (ou, se se preferir,
'predisposição') subjacente. Ou, então, por sugestão do Prof. Herculano de Car-
valho, "no uso 'normal', náo é ao início da'acçáo' que se liga, mas à acção
mesma a que se entrega o sujeito. Aliás, isso mesmo se passa muitas vezes com o
protótipo das perífrases inceptivas, isto é, com começar a + inf. Por exemplo,
em <<Todas as vezes que lhe falam do falecido, começa a chorar.>> não interessa
que ela'comece...'mas que ela se'entregue' ao choro, isto é, se ponha a cho-
rar". Este valor é (talvez) próprio do estilo coloquial. O seu valor no sistema e
na norrna, no estilo reflectido, é inceptivo. Relativamente à sua funcionalidade
na noÍna, temos a dizer que o seu paradigma se apresenta completo e perfeita-
mente grarnaticalizado e, ainda, que, para além dos verbos 'durativos' (andar,
imaginar, trabalhar, esperar, etc.), os verbos 'momentâneos' também podem
coocoÍrer (descobrir, chamar, etc.). A sua não coocorrência com os verbos
cópula (ser e estar) parece ser, pelo menos, numa análise mais superficial, a sua
única restrição na norma.

e) PASSAR+A+INFINITNO

INDICATIVO:

t. PRES. «(...), pode a verdade estar na boca das crianças, mas para a dizerem têm
de crescer primeiro, e enláo passam a mentir, (...).>>

J. Saramago, M. C., p. 2lO

PRET. IMP. «Passara então um tempo em Londres: e daí viera habitar Paris, com
Mr. de l'Estorade, um jogador, um espadachim, que acabou de a arrasar, e que a
abandonou legando-lhe esse nome de l'Estorade, que lhe era a ele de ora em diante
inútil porque passava a adoptar outro mais sonoro de Vicomte de Manderville.»

E. de Queiroz, M.,p.80

PRET. PERF. <<Com ele (Cavaco Silva), o PSD deixou de chorar a morte de Sá
Cameiro e passou a acreditar no presente.»

2

J.

E. - 1986112127
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4. PRET. M.-Q.-PBRF. <<Não se falava mais nele, passata a ser respeitado, a ser
uma excepção na terra.>>

J. Lins do Rego, P.8., pp. 35-36

5. FUT. do PRES. <<A partir de 1993, vinho português na CEE passard a ter
imposto - uma proposta da comissão europeia.>>

D. M. - t987ltvt7
6. FUT. do PRET. <<Depois de ler tais autores, ficou a conhecer as estruturas com as

quais passaria a operar posteriormente.>>

CONJUNTIVO:

7. PRES. «E se se vir entrio que não encerra nada, demitamo-nos logo voluntaria-
mente da nossa posição de país para que não temos elementos, passemos a set
uma fértil e estúpida província espanhola e plantemos mais legumes!>>

E. de Queiroz, M.,p.385

8. PRET. IMP. «Acabado o jantar e dita a oração d,e graças, a senhora de
Entre-Arroios, depois de nos dar as boas-tardes do estilo, chamou a atenção dos
circunstantes, pedindo que se púrsscs se a discutir o futuro de Tomasinho.>>

J. Dinis, S. P., p. 36

9. FUT. <<(...), se as sentenças viradas do avesso passarem a ser leis, que mundo
faremos com elas, (...).>>

J. Saramago, Á. M. R. R.,p.62
FORMAS NOMINAIS:

10. INF. IMPESS. <<- Agora que tencionas tu fazer?
- Agora, general? - respondeu Carlos sorrindo e pousando o

copo. - Descansar primeiro e depois passar a ser u;ma glória
nacional!>>

E. de Queiroz, M., p.97

11. INF. PESS. «(...), não julguem os espanhóis e os portugueses que podem
entrar-nos pela casa dentro sem mais nem quê, a pretexto de passarmos a ser vizi-
nhos de patamar.»

J. Saramago, l. P.,p.283

12. GER. "À data da estreia, ocorrida como não podia deixar de ser em Atlanta, a 15
de Dezembro de 1939, os custos elevavam-se a mais de quatro milhões de dólares,
recorde que seria no entanto compensado por outro, o das receitas, conseguindo só
até Maio de 1940 e no mercado nacional, cerca de vinte milhões de dólares, pas-
sando a liderqr até 1965 - e a "Música no Coração" - o top das receitas.>>

J. - 1987 lt0l23-29
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Expressando a'inceptividade' da acção verbal, passar + a + inf. apresenta-se
como uma 'variante contextual' do sintagma gramatical geral deste valor aspec-
tual, porque implica a presença explícita ou implícita de um contexto próprio de
ocorrência, a saber: o início daacção com o abandono de uma orientação anterior
que vinha sendo habitual.

O paradigma, com excepção da morfotaxe do imperativo (para a qual não
documentiímos qualquer exemplo), encontra-se, tal como pôr-se * a * inf., com-
pleto e perfeitamente funcional na norÍna linguística portuguesa. E no que respeita
à coocorrência verbal, existe, porém, uma diferença entre as referidas construções:
a que agora estamos a estudar coocorre perfeitamente com os verbos cópula
(cf. exemplos do corpus) e aquela não.

f) ROMPER + A + INFINITIVO

INDICATIVO:

l. PRES. «A senhora põe-se ao piano, rosna uma coisa sobre piedra e sepultura, e
rompe a gemer Í\rm gemido que não findava: A-ã-ã-ã-ã-ah...>>

E. de Queiroz, M., p. 651

PRET. IMP. «(...) e quando tentava elevar-se às conversações que ouvia, rompia a
chamar ladrões aos republicanos, a celebrar os tempos de D. Isabel, a sua gracia, o
seu salero - sendo muito conservadora como todas as prostitutas.»

E. de Queiroz, M.,p.94

PRET. PERF. «Olhávamos para baixo à espera que ela saísse. E quando enfim saiu,
Miguel rompeu q chamá-la. Ela trilou dois dedos sintéticos no ar a responder.»

V. Ferreira, A. ao F., p.30

PRET. M.-Q.-PERF . <<Ega rompera logo a contar o seu caso - enquanto Craft, sem
espanto nem exclamações, ia preparando metodicamente sobre a mesa três grougues
de conhaque e limão.>>

E. de Queiroz, M.,p.274

CONJUNTIVO:

5. PRET. IMP. <<Um instante Carlos receou que ela rompesse a ladrar. Mas a cadeli-
nha, de repente, namorara-se dele, deitada já na cadeira, de patas ao ar, descom-
posta, abandonando o ventrezinho às suas carícias.>>

2.

4

E. de Queiroz, M.,p.348



125

FORMAS NOMINAIS:

6. INF. IMPESS. <<Seria só questão de inesperadamente romper atalar-lhe da Y, sem
sequer a identificar, tratando apenas de tentar descrevê-la, (...).>>

D. Mourão-Ferreíra, A. F.,p. 182

Romper + a + inf. faz parte de um grupo de construções perifrásticas (as
outras são deitar + a + inf., pegar + a + inf., desatar + a + inf. e largar +
a + inf.) que se catacteiza por apÍesentar um paradigma bastante defectivo na
norÍna e ainda por expressar, digamos assim, 'ingressão abrupta' de uma acção
verbal mais do que o valor aspectual que estamos a estudar.3a Porém, como a
seguir se verá, algumas distinguem-se entre si por coocorrerem preferentemente
com este ou aquele tipo de verbos e não com outros.35 Assim, por exemplo, aperí-
frase de que estamos a tratar coocoÍre numa percentagem elevada (cf. os exem-
plos) com verbos do tipo de gemer, chamar, chorar, ladrar,talar. Em menor per-
centagem, todavia, também pode coocorrer com outro(s) tipo(s) de verbos:
contar, etc.

g) DEITAR + A + INFINITIVO

INDICATIVO:

l. PRES. <<Sempre que vê uma sombra na escuridão, deita afugir que nem uma caval-
gadura.»

2. PRET. IMP. «A raposa, quando via algum humano, deitava a correr velozmente
tentando esconder-se. >>

PRET. PERF. <<- Esteve aí, mas deilou a correr, para ir arranjar uma comenda para
o Euzébiozinho - disse Carlos. abrindo a carta.>>

E. de Queiroz, M.,p.254

PRET. M.-Q.-PERF. <<Porque o vira (e não contava), deiÍara a Íugtr que nem um
louco.>>

DuvidandoonossoorientadoÍqueasperífrasesdesatar+a+inf,eromper+a+inf."tenhamvalorincep-
tivo e até aspectual", como nos confessou numa (a última) das nossas sessões de trabalho (e mandando, para
o efeito, confrontá-las com as expressões: 1. desatar em prânto, desatar às gargalhadas; 2. romper em
pranto / lágrimas, romper àrs gargalhadas, romper em gritos), admiie, no entanto, e por sugestão nossa,
que talvez expressem valor aspectual ingressivo. Prometemos (num firturo próximo) regÍessar a estas maté-
rias e tentar dilucidar melhor a(s) signiÍicação(ões) das referidas construções perifrásticas.
Cf. os respectivos corpora de exemplos e seus comentários. Como propriedade comum a estas cinco constru-
ções parece ser também a sua não coocon€ncia com os verbos cópula.

3.

4
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FORMAS NOMINAIS:

5. GER. <<E deitando a correr com uma graciosa agilidade, foi buscar a chave que
Roberta lhe pedia.»

J. Dinis, S. P.,p.299

Como se pode ver pelos exemplos do paradigma, deitar + a + inf. é uma estrutura
que, contrariamente à anterior, coocorre unicamente com os verbos correr eÍugrr.

h) DESATAR + A + INFINITNO

INDICATIVO:

1. PRES."(...).Equandooiçofalardessashistóriascaricatas,desqtoariratéperdero
fôlego.>>

2. PRET. IMP. «Então, porque náo desatava eu a falar-lhe da Y? Só com receio de a
magoar?»

D. Mourão-Feneira, A. F., p. 183

3. PRET. PERF. «O Sócrates é um tipo de maus costumes, como sabe, e depois daquela
jigajoga das perguntas para me entalar, desatou a fazer um elogio descarado dos
adolescentes.»

V. Ferreira, A. ao F ., p. 138

4. PRET. M.-Q.-PERF. <<Logo que ouvira tocar a campainha, desatara a cotrer para ver
quem era.>>

5. FUT. do PRES. «Se os pais não lhes comprarem o que tinham prometido, os filhos
desatarão a chorar feitos uns desalmados.»

Se bem se reparou nos exemplos, desatar + a + inf. parece representar uma
combinação de romper + a + inf. e deitar + a + inf., pois, ao contrário destas
últimas (que ocorrem com verbos de campos semânticos distintos), coocoÍre com
ambos os tipos de verbos (1. rtr, chorar e 2. correr) sem, no entanto, deixar de
combinar-se com outros verbos (falar,fazer, etc.).

i) PEGAR+A+INFINITIVO

INDICATIVO:

1. PRES. "(...).É então que pegam afalar do passado.»
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PRBT. IMP. <<Sempre que se encontravaÍn na rua pegavam a discutit política.»

PRET. PERF. <<Neste ponto do discurso, deixei-o falar sozinho e pcguei s cismar
comigo.>>

M. de Assis, D. C.,p.326

Pegar + a + inf. parece distinguir-se do grupo das cinco construções que esta-
mos a analisar, porque (e assim se caracterizando) não apresenta preferências de
combinação/coocorrência e também (pois não encontramos quaisquer exemplos
na noÍrna linguística portuguesa) porque não apaÍece com os verbos preferidos
das demais perífrases (ou seja, das outras quatro estruturas). São, por isso, muito
poucos os exemplos para permitirem uma avaliação pertinente. Em todo o caso,
não é uma peífrase de uso corrente.

j) LARGAR + A + INFINITIVO

INDICATIVO:

1. PRES. <<O povo de Elvas e de muitas léguas em redor assiste na estrada, depois
lnrga a coter através dos campos para se colocar, espectador, ao longo do rio, é um
mar de gente de um e outÍo lado, portugueses de cá, espanhóis de lá, dão vivas e
parabéns, (...).»

J. Smamago, M. C., p. 3ló

2. PRET. IMP. «Mal se aproximavam, os cáes largavarn a ladrar, mas daí a pouco
calavam-se, (...).»

J. Saramago,,I. P., p. 248

3. PRET. PERF. <<Então o avô, sem se conter, largou a rir, caído para o espaldar da
cadeira:
- Essa é boa! Eh! Eh! Jáfaz ladear a 'Brígida'!»

E. de Queiroz, M.,p.62

4. PRET. M.-Q.-PERF. «Quando chegara à casa do seu amigo Jorge e vira o grande
cão que guardava os portões, largara a correr que nem um doido.>>

Largar + a + inf. (a última construção perifrástica deste grupo das cinco), sem
deixar de poder combinar-se com outros verbos, coocoÍre (quase?) sempre com cot'rer.

Finalmente, ainda como construções de fase inceptiva, mas apenas variantes
da norma brasileira (porque só as documentiámos em textos desta variante do por-
tuguês), temos entrar + a + inf. e meter-se + a + inf.

2.

J.
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I) ENTRAR + A + INFINITIVO

INDICATIVO:

1. PRES. <<Estávamos contentes, entramos afalar do futuro.»

M. de Assis, D. C.,p.241

2. PRET. IMP. <<Pobre Luís Dutra! Apenas publicava alguma coisa, corria à minha
casa, e entrava a girar em volta de mim, à espreita de um juízo, de uma palavra, de
um gesto, que lhe aprovasse a recente produção, (...).»

M. de Assis, M. P. B. C.,p.78

3. PRET. PERF. <<O major agradeceu comovido. E entrou a falar do Assú.
Lembrava-se como se fosse hoje da chegada do padre Amâncio.»

J. Lins do Rego, P. 8., p. 93

CONJUNTIVO:

4. PRET. IMP. «(...), até que outro tiroteio desviasse a tropa para outras famílias e
outro pai e outra mãe de cangaceiros entrasse a pagar pelos crimes dos filhos.»

J. Lins do Rego, P. 8.,p. 166

m) METER-SE + A + INFINITIVO

INDICATIVO:

1. PRET. PERF. <<Li-a e meti-rne a refutá-la. Não me recorda um só dos argumentos
que empreguei, nem talvez interesse conhecê-los, agora que o século está a expirar;
(...)."

M. de Assis, D.C.,p.287

2. PRET. M.-Q.-PERF. «Desde qve se metera a desenhar, era uma das suas diversões;
tudo lhe servia de papel e lápis.»

M. de Assis, D. C.,p.236

CONJUNTIVO:

3. PRES. «(...): "Não tenhas ciúmes de tua mulher paÍa que ela não se meta a enga-
n&r-te com a malícia que aprender de ti".»

M. de Assis, D. C.,p.346
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4. PRET. IMP. «Se ele se metesse a censurar o procedimento dos soldados, diriam
logo: "Protector de bandidos. O que ele quer é deixar o Assú livre da força para
melhor se entender com os cabras",>>

J. Lins do Rego, P. 8.,p. 178

Entrar + a + inf. e meter-se + a + inf., Íalvezpor serem variantes de uso mais
reduzido, apresentam os paradigmas bastante incompletos. E, relativamente à coo-
corrência verbal, parecem combinar-se apenas com verbos 'durativos' (cf. exem-
plos dos paradigmas), rejeitando, por conseguinte, verbos 'momentâneos' e tam-
bém os verbos cópula.

2.2.3. A subategoria aspectual fase progressiva

Expressa esta subcategoria a consideração da acçáo verbal depois do seu
começo, isto é, em progÍessão [cf. fig. 3 - (3)].

Ir + gerúndio (progressiva prospectiva) e vir + gerúndio (progressiva retros-
pectiva) são as construções que expressam este valor aspectual na norma linguís-
tica portuguesa. São perífrases que apresentam um sincretismo formal e também
de conteúdo com a visáo prospectiva e a visão retrospectiva, respectivamente.
Por isso, e segundo Coseriu e Dietrich, o carácter 'progressivo' apresenta-se
como uma função secundária das subcategorias da VISÃO PARCIALI-
ZADORA.36

2.2.4. A subcategoria aspectual fase continuativa

A fase continuativa assinala a consideração da acção verbal mais ou menos a
meio da linha do seu percurso total, ou seja: depois da sua progressão e bastante
antes da sua conclusão [cf. fig. 3 -(4)].

As perífrases que na noÍna portuguesa expressam este conteúdo aspectual são
as mesmas que realizam a subcategoia da VISÃO PARCIALZADORA, visáo
continuativa: continuar + a + inf. e continuar + ger. Daí representarem um sin-
cretismo formal e também de conteúdo.

36 Para os exemplos, vlde os paradigmas da visáo prospectiva (ir + ger.) e da visào retrospectiva (vir + ger.)
já estudados.

AVPPC.9
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Para além destas estruturas, ficar
andar + ger. também expressam,
aspectual.3T

+ a + inf., ficar + ger., andar + a + inf. e
secundariamente, esta função gramatical

2.2.5. A subcategoria aspectual fase pré-final

Significa este valor a consideração da acção verbal quase no seu termo, isto
é: distante do ponto médio do seu percurso e próximo da conclusão [cf.
fie. 3 - (s)1.

Estar + a + acabar + de + infinitivo (que é, rigorosamente, uma combinação
de duas perífrases: estar a + acabar de + infinitivo) é o instrumento que serve à
expressão deste conteúdo gramatical na norma linguística portuguesa.38

ESTAR+ A + ACABAR + DE + INFINITIVO

INDICATIVO:

1. PRES. <<O senhor Presidente estd a acabar de escrever uma carta e já vai.»

2. PRET. IMP. «O senhor Barbosa é que foi dar à manivela depois de a ter visto e não
se pôde conter sem acender um charuto com cinta de ouro que queria guardar para
a saída do espectáculo. Só quando estava quase a acabar de o fumar é que se lem-
brou de perguntaÍ se as incomodava o fumo.>>

A. Negreiros, 8., pp. 22-23

FUT. do PRES. «Nessa alÍura estarei a qcabar de ler o novo volume sobre a gueffa
colonial que foi publicado há dias.»

FUT. do PRET. <<Ah! Nessa ocasião, estaria a acabar de licenciar-se em Medi-
clna. >>

CONJUNTIVO:

5. PRES. «- A Manuela ainda não chegou.
-Talvez esteja a acabar de redigir o último capítulo do seu trabalho.»

Para os exemplos, víde os paradigmas da visào continuativa (continuar + a + inf. e continuar + ger.), da
visáoextensiva(ficar+a+inf.eficar+ger.)edavisáocomitativa(andar+a+inf.eandar+ger.).
Talvez também estar + para + acabar + de + inf. expresse este valor aspectual. Porém, como não encontrá-
mos qualquer exemplo no nosso corpas, resolvemos não a incluir/considerar enquanto não tivermos mais
informações sobre a sua verdadeira essência-

J

4



131

PRET. IMP. «Se estivessem a acabar de preparar as coisas para a festa não teriam
vindo tão cedo.>>

FUT. «Se estiver a acqbar de fazer qualquer coisa, nunca a abandono. Tenho que
a acabar mesmo.>)

FORMAS NOMINAIS:

8. INF. IMPESS. «Poderão estar a acqbur de construir a sua própria casa, mas nunca
nos informaram de nada.>>

INF. PESS. <<Quem lhes dera estarem a acabar de fazer a legislação sobre a
reforma do sistema educativo em Portugal!>>

GER. «EsÍando a acabar de tomar banho, a senhora Antónia escorregou na
banheira e deslocou o osso da bacia.>>

Este paradigma, que, aliás, se apresenta bastante completo, paÍece não funcio-
nar nas morfotaxes 'pretérito perfeito', 'pretérito mais-que-perfeito' do indicativo e
'imperativo'. Pelo menos não são sentidas como funcionais/normais na norma lin-
guística portuguesa contemporânea: nas duas primeiras, porque conserva o signifi-
cado léxico; na última, porque não funciona mesmo, pois a ordem ou a exortação,
neste caso, não tem sentido.

Também, como os exemplos documentam, só os verbos 'durativos' coocorrem
efectivamente com esta construção.

2.2.6. A subcategoria aspectual fase Íinal

O valor aspectual fase Íinal (ou conclusiva) assinala a consideraçáo da acçío
verbal (que se vinha desenvolvendo) no seu momento derradeiro [cf. fig. 3

- (6)1.
A perífrase que expressa esta função gramatical na norma linguística portu-

guesa é acabar + de + inÍinitivo.3e Para além desta estrutura, existe, todavia, uma
outra (sua variante) que, embora muito menos frequente, também pode expressaÍ
este valor aspectual: terminar + de + infinitivo (exs.: «O aluno terminou de
fazer a sua cópia.»; <<Os operiírios terminarão de construir os primeiros pisos do
bloco habitacional SOTTO MAYOR napróxima semana.>»; etc.).

6.

7.

9.

10.

39 Sob."acabar+de+inf.(devalortemporal)eacabar+de+inf.(devaloraspectual),videcap.ll.l.4.
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ACABAR+DE+INFINITIVO

INDICATIYO:

1. PRES. <<Afonso da Maia aprovou plenamente a compra das colecções do Craft. "É
um valor", disse ele ao Vilaça, "e acabamos de encher com boa arte Santa Olávia
e o Ramalhete".»

E. de Queiroz, M., p.415

2. PRET. IMP. «Lalá náo acabava de rir e eu deixei-a estar, Miguel voltou-se a olhar.
Depois cessou.)>

3. PRET. PERF. «Havia o ruído do tráfego e isso era afinal
vazio. E quando acabou de fumar, ela disse:

- Precisava de tomar um banho e dormir um pouco.»

V. Ferreira, A. ao F.,p. 128

um modo de preencher o

V. Ferreira, A. ao F ., p. 789

5.

6.

4. PRET. M.-Q.-PERF. «O fulano acabara de jantar. No prato onde comera, jaziun,
apetitosos, os restos do frango pedrês que a patroa velha degolara de manhãzinha.>>

M. Torga, B. (conto 'Nero'), p. 16

FUT. do PRES. «Só daqui a alguns dias é que acabarei de redigir este capítulo.>>

FUT. do PRBT. <<Afonso, no entanto, perguntava também ao Ega pela comédia - O
quê! Já abandonada? Quando acabaria então o bravo John de fazer bocados incom-
pletos de obras-primas?...»

E. de Queiroz, M.,p.384

CONJUNTIVO:

7. PRES. «Subitamente, el-rei compreende que a sua vida será cuÍa, que cuÍas são
todas as vidas, que muita gente moÍreu e morrerá antes que se acabe de constrair
Mafra, que ele próprio poderá amanhã fechar os olhos para todo o sempre.>>

J. Saramago, M. C., p. 288

8. PRET. IMP. «Mas foi necessário que o marquês acabasse de bracejar, de desenro-
lar o anazoado com que estava acabrunhando o Craft - que do fundo da poltrona,
de cachimbo na mão e com ar de sono, respondia por monossflabos.>>

E. de Queiroz, M.,p.214
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9. FUT. <<Se acabarem de construir a casa a tempo, poderão gozar de uma bela
gorjeta.»

10. IMPERATIVO: <Acabem de se aprontar, que está na hora da cerimónia.>>

FORMAS NOMINAIS:

INF. IMPESS. «- Aí temos o nosso Maia, Carolus Eduardus ab Maia, começando
a sua gloriosa carreira, preparado para salvar a humanidade enferma - ou acabar
de a matar, segundo as circunstâncias!»

E. de Queiroz, M.,p.95

INF. PESS. <<(...), sobre o Rossio caem as grandes sombras do convento do
Carmo, as mulheres moÍas são descidas sobre os tições para se aca.barctn de con-
sumir, e quando já for noite serão as cinzas espalhadas, (...).»

J. Saramago, M. C.,p.54

GER. «Carlos encontrava quase sempre o avô já na sala de jantar, acabando de
percorrer algum jomal junto ao fogão, onde aÍépida suavidade daquele fim de
Outono não permitia acender o lume, mas verdejando todo de plantas de estufa.>>

E. de Queiroz, M.,p. l0l

Acabar + de + inf. apresenta o seu p+radigma completo na norÍna: esta é a sua
principal característica. Só se combina, como é lógico, com verbos 'durativos'.

Na forma negativa (cf. exemplo n.o 2, paÍa o 'pretérito imperfeito do indica-
tivo'), conserva, de forma mais clara, o seu significado léxico. E, neste caso,
indica, por conseguinte, não o seu término, mas sim a permanência/continuação
numa fase anterior.

2.2.7. A subcategoria aspectual fase egressiva

Este valor aspectual corresponde à consideração da acção verbal depois do seu
ponto final, isto é, depois da sua conclusão [cf. fig. 3 - (7)1.

Este valor aspectual encontra, na norma linguística portuguesa actual, o
seguinte instrumento de expressão gramatical: ter + particípio flexionado. Esta
construção, como é de fácil intuição, só pode ocorrer, neste sentido, com verbos
transitivos com objecto directo expresso. Assim, por exemplo, em <<Os obreiros
corneçam a construir a casa social.>>, temos: 1. Os obreiros (á) têm a casa social
construídaa 2. (...') tinham a casa social construída;3. (...) terão a casa social

11.

12.

13.
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constnúda;4. (...) turtam a casa social construída; 5. (...) tenham a casa social
construída;6.(...) tivessem acasa socialconstrufula;7.(...)tiverem acasasocial
construída;8. (...) ter a casa social construída;9. (...) tendo a casa social cozs-
truída.

Note-se que, apesaÍ de o particípio se encontrar flexionado, este facto não
impede de que se considere a construção como uma verdadeira perífrase verbal,
pofque o paÍticípio tem aí um valor manifestamente verbal - 'participando'
embora do valor de adjectivo.

Tendo estudado as principais 'fases' de uma acção verbal e sua expressão
perifrástica em português contemporâneo, resta-nos analisar três outras constru-
ções (consideradas por W. Dietrich como perífrases de fase final{, mas que,
para nós, não possuem essa função nem indicam propriamente uma fase especial
do desenrolar de uma acção verbal) que são: parar + de + inf., cessar + de +
inf. e deixar + de + inf. Estas estruturas funcionam, segundo nos parece, como
'paragens' no desenvolvimento de uma acção verbal, isto é, podem interceptar o
curso de uma qualquer acção verbal depois da fase inceptiva e antes da fase
final.

a) PARAR + DE + INFINITNO

INDICATIVO:

l. PRES. <<Deixe lá, quando os homens forem todos poetas patam de escrever
versos.>>

J. Saramago, I. P.,p.65

2. PRET. IMP. «Ai esta terra, repetiu, e não parava de rtr, (..).»
J. Saramago, Á. M. R. R.,p.281

3. PRET. PERF. «- Sabes, Claudinho, Deus não existe.
Olho-a, ela está a rir-se para mim. Meu pai não parou de comer. E eu digo:
- Ah, sim? Mas isso é estupendo. Como diabo é que ele não existe?>>

q op. cit.,p.2t8.

V. Ferreira, Á. ao F.,pp. 18-19
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FORMAS NOMINAIS:

5. INF. IMPESS. <<Quero parar de pensar e não sou capaz.>>

6. GER. «Ao nome do Ega, Vilaça, parando de baralhar as cartas, erguera a face
currosa:
- Então sempre é certo que ele vai montar casa?»

E. de Queiroz, M.,p. 116

b) CESSAR + DE + INFINITNO

INDICATIVO:

l. PRET. IMP.«(...); enãocessavaderepeti-lo,àmedidaqueavançava,comoapro-
meter que me reservaria a apoteose daquela ronda de saudações.»

D. Mourão-Ferreira,A. F., p. 101

2. PRET. PERF. «Caetano da Maia limitou-se a desterrar o filho para a Quinta de
Santa Olávia; mas não cessou de chorar no seio dos padres que vinham a Benfica a
desgraça da sua casa.>>

E. de Queiroz, M.,p. 14

3. PRET. M.-Q.-PERF. «E o velho negreiro esfregava as mãos, satisfeito de o saber
assim feliz em Santa Olávia, porque flunca cessara de tremer à ideia de ver em
Arroios, diante de si, aquele fidalgo tão severo e de vida tão pura.>>

E. de Queiroz, M.,p.38

Parar + de + inf. e cessar + de + inf., na forma afi.rmativa, significam uma
intemrpção mais ou menos longa do desenvolvimento próprio de uma acção ver-
bal. Pelo contrário, na forma negativa (a maior paÍte dos casos documentados)
significa a peÍmanência na respectiva fase do seu desenrolar.

Relativamente à coocorrência verbal, são construções que se combinam tanto
com verbos plenos como com verbos cópula. Os verbos plenos são, de preferência,
'durativos', como é lógico.

Finalmente, o carácter incompleto dos paradigmas aqui apresentados não quer
significar que estejamos diante de casas efectivamente vazias na noÍrna, mas tão-só
que não foram encontrados os exemplos. Portanto, todas as outras morfotaxes são
perfeitamente normais e funcionais em português contemporâneo.
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c) DEIXAR + DE + INFINITNO

INDICATIVO:

1. PRES. <<A nuvem afastou-se para dentro da terra, maneira de dizer, pela terra den-
tro, para o interior dos campos, embora nunca se possa saber que faz uma nuvem
quando deixamos de olhar para ela, ou quando se esconde por trás daquele monte,
(...)."

J. Saramago, M. C., p. 330

2. PRET. IMP. «E também me disse quLe deixava de vir ao médico a Lisboa, que não
tem cura, coitada, (...).»

J. Saramago, Á . M. R. R., p. 304

3. PRET. PERF. <<Quem é? eu perguntava e ela ia remediando a minha curiosidade, até
que deixei de perguntar, farto.»

V. Ferreira, Á. ao F., p. ll3

4. PRET. M.-Q.-PERF. <<Também queria saber o que eu tinha feito do cavalo que eÍa
tão airoso que um domingo até deixara de ouvir missa por ter ficado a ver-me a dar
galopes no adro e a saltar uma oliveira que tinham tirado por causa da barraca da
querÍnes§e.>>

A. Negreiros,8., p. 5l

5. FUT. do PRET. «(...), com algum estudo deixaria de cometer erros de oÍografia,
livrava-se daquela vida de criada de hotel.»

J. Saramago, Á. M. R. R,, p. 326

CONJUNTIVO:

6. PRES. «(...), faça-o pelo seu pai, mesmo que deixe de acrediÍar na cura, (...).>>

J. Saramago, A. M. R. R., p. 131

7. PRET. IMP. «(...), talvez fosse ao médico e deixasse de beber, (...).»
J. Saramago, Á. M. R. R., p. 52

8. IMPERATIVO: «(...), se é mulher que queres ser, deixa de ser rainha o resto só
saberás depois, (...).»

J. Saramago, M . C., p. 255
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FORMAS NOMINAIS:

INF. IMPESS. <<Mas não consigo deixar de realiztí-los como qualquer coisa a
meio caminho entre m passatempo e um culto.»

D. Mouráo-Feneira, A. F.,p. 19

GER. «Que acontecerá quando se interpuser no caminho da península uma fossa
abissal, deixando de existir, portanto, uma superfície contínua de desligamento.»

J. Saramago, l. P.,p. 138

Contrariamente às duas últimas perífrases, deixar + de + inf. significa um
'abandono' de algo que se vinha, vem ou virá fazendo. Isto, na forma afirmativa.
Na negativa, significa também permanência nesse estadofase.

Relativamente à coocorrência verbal e ao carácÍer incompleto do paradigma, o
mesmo que se passa com parar + de + inf. e cessar + de + inf.

2.3. A categoria aspectual da colocaçao

Esta categoria aspectual, ao contrário das duas anteriores (que nos informam
acerca do desenvolvimento da acçáo verbal), assinala a relação de uma acção
com outra (ou outras) acção(ões) do contexto. Este, como W. Dietrich (autor que
acrescentou esta categoria aspectual ao modelo coseriano) refere, <<se introduce
implícitamente y a menudo sólo en general, es decir, no en relación a determina-
das acciones, sino sólo en relación con ciertas acciones posibles, y constituye un
segundo plano con respecto al cual se considera o 'coloca' la acción explícita>.4l
Assim sendo, os termos da oposição correspondem ao 'plano da acção conside-
rada' e ao 'plano da acção (ou acções) não considerada(s)', ou, simplesmente,
considerad alnáo considerada(s).

A colocaçáo compreende três subcategorias e todas representadas perifrastica-
mente na noÍrna linguística portuguesa contemporânea, a saber: l. alinhamento
(ou ordem), 2. disposiçáo resultante e 3. demarcação.

2.3.1. A subcategoria aspectual alinhamento (ou ordem)

Significa esta subcategoria a 'ordem' de ocorrência da acção verbal 'considerada'.
De acordo com este princípio, uma acção pode alinhar-se no seu começo, no meio, ou

ar Op. cit.,p.220.

9.

l0
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no seu termo. Em português, porém, só o 'alinhamento' da acção verbal no seu co-
meço (cf. fig. 4) e no seu termo (cf. fig. 5) se encontra realizado perifrasticamente.a2

Os significantes (= perífrases) que expressam este(s) valor(es) aspectual(ais) na
norna linguística porhrguesa são começar + por + infinitivo (ou começar + gerún-
dio), para o começo; acabar + por + infinitivo (ou acabar + gerúndio) e
terminar + por + infinitivo (ou terminar + gerúndio), para o fim.

l. começa por

FALAR
CONSIDERADA

\-.-
'-. ----

\

Ponto de vista (x)
do falante

z

{.
v

Fig.4

2. acaba por

-+NÃO CONSIDERADA
Ponto de vista (z)
do falante

Fig.5

falar -+
x

42 Asfigurasn.os4e5,aqúreproduzidas,sãodeautoriadeW.Dietrich(cf.,porisso, op.cit.,pp.220e22l).
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Antes de estudarmos os seus paradigmas, convém referir que come-
çar + por + inÍinitivo e começar + ger., por um lado, e acabar + por + inf. e
acabar + ger., por outro, representam variantes da norma, para o alinhamento da
acção verbal no seu começo e no seu término, respectivamente; e que
terminar + por + inf. e terminar + ger. constituem variantes de
acabar + por + inf. e acabar + ger., também respectivamente.

a) COMEÇAR + POR + INFINITNO

INDICATIVO:

1. PRES. «(...), embora se saiba que muitas yezes começamos por falar de horizonte
porque é o mais cuÍo caminho para chegar ao coração.»

J. Saramago, Á. M. R. R., p. 352

2. PRET. IMP. <<Começavam porfalar de Miss Sara, daquele tempo agreste e húmido
que lhe era tÍlo desfavorável.>>

E. de Queiroz, M., pp. 365-366

3. PRET. PERF. «- Inês - disse eu - precisava muito de falar consigo - disse-lhe
quando me sentei ao pé. Começou por ter dores foÍes de cabeça. Depois a vista tur-
bou-se-lhe. Depois ficou logo em coma, levaram-na para o hospital. Derrame cere-
bral, levaram-na, morreu. >>

V. Ferreira, Á. ao F ., p. 8O

PRET. M.-Q.-PERF. <<Começara por refertr o que tinham pensado outros autores
sobre o mesmo assunto. Depois, adiantou a sua própria opinião.»

FUT. do PRES. «Os congressistas começarão por expor os problemas teóricos da
questão, para, depois, passarem à prática.»

FUT. do PRET. «Davam por falta do frade, começartam por buscd-lo na cela,
depois por todo o convento, no refeitório, na sala do capítulo, na livraria, na horta, o
abade d.á-lo-ia por fugido, (...).>>

J. Saramago, M. C., pp. 346-347

CONJUNTIVO:

7. PRES. «Oxalá comecem por debater a problemática do pacote laboral, pois, de
outro modo, haverá grandes querelas entre as partes interessadas.»

4.

5.

6.
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PRET. IMP. «Se começasse por ser menos radical, teria tido menos dores de
cabeça.>>

IMPBRATIYO: <<Comece por acreditarque isso é perfeitamente normal.>>

t. - 198810418-14

FORMAS NOMINAIS:

10. INF. IMPESS. «A Flora já sabe qual o motivo deste inquérito. Podia começar jus-
tamente por perguntar-lhe o que pensa dele, ou seja, se acha oportuno que nos
interroguemos sobre a situação da juventude, tanto mais que Flora é professora de
jovens.>>

V. Ferreira, A. ao F., p.7O

11. GER. <<Para si mesma tinha escolhido mais tm bloody Mary, e veio deitar-se de
bruços junto do meu cadeirão, começando logo por me perguntar:
"Você viu aquilo? Ouviu aquilo?"»

D. Mourão-Ferreira, A. F.,p.96

COMEÇAR + GERUNDIO

INDICATIVO:

1. PRES. «No início de cada semana académica, os estudantes começam canla.ndo o
fado numa 'serenata monumental'.»

PRET. IMP. <<Sempre que se interrogava alguém sobre a justiça social, as pessoas
que se encontravam perto começavam ripostando com gargalhadas irónicas.t,

PRET. PERF. <<Como que hipnotizado, comecei descrevendo à Y - a tentar des-
crever-lhe - esta casa que eu tinha a cetÍeza de nunca ter visto, mas que mental-
mente se me representava nos seus mínimos poÍÍnenores.>>

D. Mourão-Feneira, A. F. , p. 5l

A desproporcionalidade dos paradigmas apenas nos informa da sua vitalidade
na norna (começar + por + inf. é muito mais frequente que começar + ger.)
e não do seu carácter funcional: ambas as construções são perfeitamente normais,
porquanto se efectivam na respectiva norÍna, tal como os exemplos o demonstram
(muito embora faltem exemplos contextualizados para todas as morfotaxes).

E no que à coocorrência/combinação verbal diz respeito, documentamos, quer o
uso de verbos plenos ('durativos' e 'momentâneos'), quer o uso de verbos cópula.

8.

9.

b)

2.

J.
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c) ACABAR + POR + INFINITIVO

INDICATIVO:

1. PRES. <<Através do espantoso percurso das personagens principais acaba por res-
saltar afrnal uma veemente elegia da perseverança e da luta pela sobrevivência,
numa dimensão telúrica poÍtentosa, sentimentos que caem bem em qualquer
momento mas que aqui se justificam amplamente.>>

J. - 19871t0t23-29

2. PRET. IMP. «Era um tipo perigoso. Inventava as palavras e a gente acabava por ter
de meter lá as coisas mesmo que lá não coubessem.>>

V. Ferreira, á. ao F.,p. 188

3. PRET. PERF. <<O PRD, com Ramalho Eanes, mostÍou-se porventura mais activo,
mas essa actividade acabou por acentuqr a ideia de que não tem estratégia.>>

E.-t986tr2127

4. PRET. M.-Q.-PERF. <<Completamente arrasada, (...), por mais um dos seus incontií-
veis concursos, acabara por deci.dir, com o seu clínico pragmatismo de para gran-
des males grandes remédios, empenhar umas jóias de famflia e (.. .).»

D. Mourão-Ferreia, A. F., p. 89

5. FUT. do PRES. «Enfim, fido acabard por saber-se com o tempo. Agora faz sol,
não tem chovido, e os matos estão coberlos de flores, os pássaros cantam.>>

J. Saramago, M. C., pp- 36-31

6. FUT. do PRET. «(...). Este pensou então em Errol Flynn, mas acabaria por ser
convencido pela opinião pública.»

J. - t987lt0l23-29

CONJUNTIVO:

7. PRES. <<Depois de tanto me terem prevenido de que não abrisse bico sobre o meu
caso, em Espanha não irão gostar quando souberem, mas se eu frcaÍ por cá uns dias
talvez que acabem por csquecer-se de mim.>>

J. Saramago,,I. P., p. ll4
8. PRET. IMP. «A ligação estava tão má que eu tinha de ir repetindo praticamente

tudo o que a Y murmurava pÍua que tudo acabasse porfazlr sentido.>>

D. Mourão-Ferera, A. F., p. 189
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FORMAS NOMINAIS:

9. INF. IMPESS. <<Não me diga, Ai digo, digo, vai ver que eles vão acabar por confessar.>>

J. Saramago, "/. P ., p. 39

10. GER. <<Vi então o imperador escutando-me, reflectindo e qcabando por dizer que
sim, que iria falar a minha mãe; eu beijava-lhe a mão com lágrimas.>>

M. de Assis, D. C.,p.212

d) ACABAR+GERÚND\O

INDICATIVO:

l. PRES. «Mandarim grita: "Clariiissa!"
Ela nem sequer levanta os olhos para o papagaio. Pode gritar à vontade. Não tem
mais espírito. Também isto todos os dias qcaba cansando.>>

É. Veíssimo, C.,p.16

2. PRET. IMP. «(...); por outro lado, se contasse um, teria que contar todos os que a
ele se prendessem, e acabavafazendo vm capítulo de psicologia.»

M. de Assis, M. P. B. C.,p.171

3. PRET. PERF. <<E Bento acahou se acamaradando com Severino.»

J. Lins do Rego, P. B ., p. 17 4

4. PRET. M.-Q.-PERF. «Meu pai, que, à força de persuadir os outros da nossa nobreza,
acabara persuadindo-se a si próprio, nutria contra ele um ódio puramente mental.»

M. de Assis, M. P. B. C., p. 33

5. FUT. do PRET. <<Em pouco tempo eu me acostumaria aos companheiros e aos
mestres, e acabaria gostando de viver com eles.>>

M. de Assis, D. C.,p.232

CONJUNTIVO:

6. PRET. IMP. «Capitu agarrou-me, mas, ou por temer que eu acabasse fugindo, ol
por negar de outra maneira, correu adiante e apagou o escrito.»

M. de Assis, D. C.,p. 194

FORMAS NOMINAIS:

7. INF. IMPESS. «(...); tais eram que me fariam capaz de acabar casando com ela,
se não fosse Capitu.»

M. de Assis, D. C.,p.251
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Apesar de não termos encontrado exemplos para todas as casas da norma, não
podemos deixar de frisar a funcionalidade e a vitalidade das referidas construções,
como expressão do 'alinhamento no fim', em português contemporâneo.

Como se pode averiguar pelas fontes dos exemplos, verificamos que aca-
bar + por + inf. é a estrutura que se usa de preferência na norma portuguesa de
Portugal e acabar + ger. é, pelo contrário, a estrutura preferida na norma portu-
guesa do Brasil.a3

A coocorrência verbal destas duas perífrases é semelhante à das perífrases
anteriores (começar + a + inf. e começar + ger.).

e) TERMINAR + POR + INFINITIVO

INDICATIVO:

1. PRET. IMP. «(...); até que, com um esforço, sacudia este torpor, passeava na sala,
abria aqui e além pelas estantes um livro, tocava no piano dois compassos de valsa,
espreguiçava-se - e, com os olhos nas flores do tapete, terminava por decidir que
aquelas duas horas de consultório eram estúpidas!»

E. de Queiroz, M., p. 103

PRET. PERF. <<Agora, uma estreita tira de ágaa e monte que se avistava entre dois
prédios de cinco andares, separados por um coÍe de rua, formava toda a paisagem
defronte do Ramalhete. E, todavia, Afonso terminou por lhe descobrir um encanto
íntimo.>>

E. de Queiroz, M.,p. l0

PRET. M.-Q.-PERF. <<Houve um silêncio. A sr." Adélia terminara por descansar
familiarmente numa cadeira, com a sua trouxazinha no regaço.>>

E. de Queiroz, M.,p.284

FORMAS NOMINAIS:

4. GER. «D. Margarida saudou-me com o mais amável dos seus sorrisos, e dirigiu-me
duas graças benevolamente maliciosas, sobre o meu passeio em jejum, terminando
por me colocar à sua direita, defronte de um magnífico chocolate que deveras me
deleitou.»

J.

43 Esla mesma observação serve pÍua começâr + por + inf. e começar + ger

J. Dinis, S. P., p. 14
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f) TERMTNAR + GERÚNDIO

INDICATIVO:

1 PRES. <<Lembrava-se bem das palavras dele: "António, não há o que fazer mais.
Terminam liquidando os pobres".»

J. Lins do Rego, P. 8., p.232

2. PRET. PERF. <<E o que sucedeu foi uma desgraça. Dois meninos da cidade termina-
ram cairudo na sedução do tal.»

J. Lins do Rego, P. 8.,p.56

CONJUNTIVO:

3. PRET. IMP. <<Ele mesmo se assustava, temia que terminasse acreditando nas histó-
rias da Pedra.»

J. Lins do Rego, P. 8.,p.215

Estas estruturas, que nós considerámos como variantes de acabar + por + inf.
e acabar + ger., respectivamente, são de uso bastante mais reduzido que estas
últimas. E, a comprovar pelos exemplos documentados, podemos até dizer que se
apresentam como variantes estilísticas típicas de certos autores: terminar + por
+ inf., em textos portugueses (Eça de Queiroz e Júlio Dinis) e terminar + ger.,
em textos brasileiros (José Lins do Rego).

Quanto à combinação de ocorrência verbal, embora faltem exemplos para
comprová-lo na sua totalidade, podemos dizer que é semelhante à das construções
suas congéneres que estudámos há pouco.

Devemos considerar, finalmente, uma outÍa variante, tipicamente estilística, de
acabar + por + inf. (que apenas documenámos em Eça de Queiroz) e que, relati-
vamente à sua frequência de ocorrência, é aquela que (comparada com as restan-
tes) aparece muitíssimo mais raramente, a saber: Íindar + por + infinitivo. Veja-
mos, então, alguns exemplos do seu paradigma que comprovÍrm o que acabamos de
dizer.

g) FINDAR + POR + INFINITIVO

INDICATIVO:

l. PRET. PERF. <<E suspirou, ftndou por dizer, um pouco murcho, que era por seÍ
entre cavalheiros, e com amizade, que âceitava os cem mil réis...»

E. de Queiroz, M.,p.541
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FORMAS NOMINAIS:

2. GER. <<Era esse medo que já na véspera o trouxera todo o dia por fora no dog-cart,
findando por jantar lugubremente com o Cruges, escondido num gabinete do
Augusto.»

E. de Queiroz, M., p. 665

2.3.2. A subcategoria aspectual disposiçáo resultante

Ao invés da anterior subcategoria, a disposiçáo resultante indica que a acção ver-
bal se apresenta como um resultado relativamente às acções não 'consideradas' ante-
riormente. Melhor: relativamente às acções anteriores não explicitadas (cf. ftg.6).a

DAR CONSIDERADA

dá
_ _s_

x
NÃO CONSIDERADA

Z

Fig.6

Esta significação gramatical realiza-se, na noÍÍna linguística portuguesa, atra-
vés das perífrases vir + a + infinitivo e chegar + a + infinitivo.

Pensamos, todavia, que estas duas construções (muito embora expressem a
mesma função aspectual - daí representarem duas variantes 'livres') se distin-
guem enÍe si, porque chegar + a + inf. 'sub-entende' sempre uma espécie de
'alinhamento'.

a) VIR+A+INFINITNO

INDICATIVO:

1. PRES. «Podemos mesmo chamar-lhe o século da juventude. Já se lhe chamou o
século da criança, disse eu. Exacto, disse ela, mas vem a dar no mesmo. A criança,

4 Reproduzimos aqui o esquema de W. Dietrich (op. cit.,p.222).

AVPPC.l O
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veja, só começou a ser um interesse quando o homem começou a tê-lo, ou seja,
digamos, desde o século XV, XVI.>>

V. Ferreira, Á. ao F ., p. 1l

2. PRET. IMP. «O Ramalhete estava tomando uma melancolia de mosteiro. Se assim
continuassem mais alguns meses, sem que se sentisse ali um calor de vestido, um
aroma de mulher, vinha a nascet a erva pelos tapetes.»

E. de Queiroz, M.,p.2OB

3. PRET. PERF. «No entanto, sentindo a concorrência, Selznick veio a demover-se
e chegou mesmo a pagaÍ pelos direitos a soma, astronómica paÍa a altura, de
cinquenta mil dólares, que afinal se viria a diluir face ao orçamento total do
filme.>>

r. - t987ltol23-29

4. FUT. do PRES. «(...), tanto mais que se fala em próxima chegada de uma frota da
Holanda carregada do mesmo género, mas desta vez virá a saber-se que a assaltou
uma esquadra francesa quase na entrada da barra, (...).>>

J. Smamago, M. C., pp. 59-60

5. FUT. do PRET. «(...). Virta afinú a vertficar-se a hipótese mais provável embora
fosse a primeira vez que o filme mais lucrativo do ano ganhava o óscar principal,
parao melhorfilme, em concorrência com, por exemplo, *Ninotchka", "Stagecoach",
"The Wizard of Oz" ou "Wuthering Heights".»

J. - 1987110123-29

CONJT]NTIVO:

6. PRES. <,É tempo de explicar que quanto aqui se diz ou venha a dizer é verdade pura
e pode ser comprovado em qualquer mapa, (...).>>

J. Saramago,.I. P., p. 2O

7. PRET. IMP. «As seúoras sobretudo lamentavam que um rapaz que ia crescendo
tão formoso, tão bom cavalheiro, viasse a estragar a vida receitando emplastros, e
sujando as mãos no jorro das sangrias.>>

E. de Queiroz, M., p. 88

8. FUT. «Enfim, saia o estudante absolvido desta suspeita, senão vier a achar-Je noutra
igualmente duvidosa. >>

J. Saramago, M.C.,p.25



t47

FORMAS NOMINAIS:

9. INF. IMPESS. «O traumatismo de uma nova vitória de Mitterrand originaria na
direita francesa uma autêntica tempestade, o que favoreceria o seu agrupamento de
extrema-direita, que poderia yir assim a seduzir alguns sectores que não acreditam
por agora nele.>>

I. - r988t02fi9-25

10. INF. PESS. «O PCP ainda aventava publicamente, a meio da tarde de ontem, a
possibilidade de algumas das suas cerca de 200 propostas de alteração ao Orça-
mento apresentado pelo Govemo virem a fazer vencimento na Comissão Parla-
mentaÍ de Economia e Finanças.>>

J. N. _ 1987112123

I l. GER. "(...), e se mais não aviou foi porque enfim o prenderam, aqurivindo o ser sen-
tenciado por ser perto a casa do assassinado, com grande concorrência de povo, (. . .).»

J. Saramago. A. M. R. R.,p.37

b) CHEGAR+A+INFINITNO

INDICATIVO:

1. PRES, «São a esperança e a saudade. Com os olhos naquela, quase chegamos a
olvidar inteiramente a existência da última; (...).»

J. Dinis, S. P.,p.12

PRET. [MP. <<E aquela confiança tão nobre de Afonso da Maia no orgulho patrí-
cio, nos brios de raça de seu filho, chegava a tranquilizar Vilaça.»

E. de Queiroz, M.,p.29

PRET. PERF. <<Um homem que ganhou 50 000 dólares numa lotaria do Estado
noÍe-americano da Virgínia Ocidental náo chegou a concretizar planos paÍa gas-
tar o dinheiro, porque morreu no dia seguinte, disseram ontem funcionários.>>

D. M. _ t987ltut7

PRET. M.-Q.-PERF. «Tivera vontade, ainda chegara a vestir o seu temo preto a
pedido da mulher.»

J. Lins do Rego, P.8., p. 15

FUT. do PRES. <<E estando já passados quase dois anos que se queimaram pessoas
em Lisboa, está o Rossio cheio de povo, duas vezes em festa por ser domingo e haver
auto-de-fé, nunca se chegard a suher de que mais gostam os moradores, se disto, se
das touradas, mesmo quando só estas se usarem.>>

J. Saramago, M. C.,p.5O

2.

-1-

4.

5
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7.

8.

9

6. FUT. do PRET. <<Se os narizes se contemplassem exclusivamente uns aos outros, o
gênero humano náo chegaria u durar dois séculos: extinguia-se com as primeiras
tribos.»

M. de Assis, M. P. B. C., p. 79

CONJUNTIVO:

PRES. «(...); ou então, e melhor ainda, uns lábios femininos, uma voz com o tim-
bre dos quinze ou vinte anos, que muita vez chegue afazer-nos esquecer do conto
só para nos lembrarmos da contadora.>>

J. Dinis, S. P.,p.22

PRET. IMP. «Os desígnios insondáveis de Deus não permitiriÍrm que ele chegasse
a atingir a sagrada dignidade do sacerdócio, que era o seu sonho mais ardente.>>

V. Ferreira, M. 5., p. 2O8

FUT. «(...), se o padre BaÍolomeu de Gusmão, ou só Lourenço, chegqr a voar vm
dia, não se tomaÍá anjo por tão pouco, requerem-se outras qualidades, (...).»

J. Saramago, M. C., p. 153

10. IMPERATIVO: «Abane a cabeça, leitor; faça todos os gestos de incredulidade.
Chegue a deitar fora este livro, se o tédio já o não obrigou a isso antes; tudo é
possível.>>

M. de Assis, D . C., p. 238

FORMAS NOMINAIS:

11. INF. IMPESS. «E por falar de Joana Carda, ainda falta a sua bagagem, e mais, antes
de chegar a arranruú-laneste impossível é preciso ir buscáJa, (...).»

J. Saramago, l. P.,p. 156

12. INF. PESS. «Tem-se falado nos perigos que Portugal corre se vier a chocar com os
Açores, e também nos efeitos secundários, se directos não chegarem a ser, de que
está ameaçada a Galiza, mas muito mais grave é, por certo, a situação da popula-
ção das ilhas.»

J. Saramago, J. P.,pp.212-213

13. GER. <<Era o secretário de Steinbroken, chegando, subtilmente, a tomar também
parte no saque à bolsa do Maia, propondo dois soberanos, em seu nome e em
nome do seu chefe, como uma aposta colectiva daLegaçáo, a aposta do reino da
Finlândia.»

E. de Queiroz, M.,p.334
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À excepção do imperativo (parece que a ordem não tem aqui sentido) de
vir + a + inf., podemos afirmar, com toda a segurança, que estamos na presença
de dois paradigmas absolutamente normaisfuncionais. Ou melhor: paradigmas de
um elevado rendimento funcional em português contemporâneo. E, como os
exemplos testemunham, são estruturas que se combinam (coocorrem) com todo o
tipo de verbos (verbos plenos e verbos cópula). Outra prova, portanto, a corrobo-
rar o seu elevado rendimento funcional.

2.3.3. A subcategoria aspectual demarcaçáo

Como nos informa W. Dietricho', .,la acción se representa en este caso como
expÍesamente separada, 'demarcada', 'destacada' del contexto, permaneciendo
implícito, en general, el contexto mismo (plano no considerado)». Deste modo, a
demarcação não se apresenta na qualidade de um resultado como na subcategoria
anterior, mas sim de maneira absoluta. Daqui, portanto, os significados secundá-
rios:'próximo','inesperado',' especial', etc.

Ir + infiniúivo e vir + infinitivo (peífrases que expressam primariamente a
dimensão temporal denominada por E. Coseriua6 de 'segunda perspectiva pÍospec-
tiva' e 'retrospectiva', respectivamente), quando o contexto as não permite identi-
ficar directamente como portadoras destas funções temporais, servem à expressão
da subcategoria aspectual que estamos aÍrataÍ agora.

Ora, porque os pontos de vista do falante no plano respectivo são diferentes,
devemos, poÍ conseguinte, distinguir duas classes de demarcaçáo que, de acordo
com este princípio, podemos designar por demarcação prospectiva (ir + inf,) e
demarcaçâo retrospectiva (vir + inf,), também respectivamente (cf. ftg.7).0'

I. VAI EXPOR 2.YEM CONFTRMAR
CONSIDERADO

NAO CONSIDERADO
1. demarcação prospectiva 2. demarcaçáo retrospectiva

Fig.7

as Op. cit., pp. 222-223.
46 <,Aspect verbal ou aspects verbaux?...>>, in: La N otion d' Aspect, p. 2O.
47 Mui, uma vez se reproduzem aqui os esquemas de Wolf Dietri ch (op cit., p. 223).
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No estilo coloquial (Íalvez sobretudo no perfeito e no presente com valor de
passado) falta muitas vezes valor aspectual, sendo então a peífrase foi (vai) + inf.
equivalente expressivo da forma simples do verbo auxiliado: <<Pois tu não sabes o
que aquele maroto foi dizer?>>. Este facto, de que, precisamente por pertencer à
linguagem coloquial, haverá poucos exemplos nos textos escritos, pode porém
documentar-se já em Bernardim Ribeiro, no romance de Avalor da Menina e

Moça (pp. 118-121), onde encontramos: <<Dês - que os ouvidos aos olhos - a tris-
teza foi igualar, / assi como ia a cavalo - foi pola ágoa dentro entran>; e duas
linhas adiante: <<mas indo assi, por acerto - foi com um barco n'ágoa da»>; e logo
depois <<salta assi como ia dentro - e foi a amilra cortar>> - onde foi ígualnr, foi
entrar, foi dar, foi cortar representam as formas simples igualou, entrou, deu e
cortou.

a) IR+ INFINITNO

INDICATIVO:

1. PRES. «Morri de uma pneumonia; (...). Vou expor-lhe sumariamente o caso. Jul-
gue-o por si mesmo.>>

M. de Assis, M. P. B. C.,p. 16

PRET. IMP. «- Sabe?- disse Inês. - Tinha um ar feliz. Os cabelos pela almofada,
um ar sereno. Era horrível. Um ar feliz e ia morrer. Um ar inocente. Não lhe sei
explicar.>>

V. Ferreira, A ao F., p.8O

PRET. PERF. «Então ela não foi dizer à senhora que o patrão lhe tiúa oferecido
uma caÍa?! Que parva!...»

A. Negreiros, E.,p. 19

FUT. do PRES. <<A Tina não tinha já morrido? Mas é impossível, a Tina não pode
morrer, náo irei janais matd-la. Tina, ó Tina. Estou tão cansado, Tina. Desde a mais
remota infância, a tua presença.>>

V. Ferreira, Á. ao F., p. 185

FUT. do PRET. <<Foi então que Selznick estabeleceu um acordo com a MGM (que
se iria tornar particularmente proveitoso para esta), segundo o qual, em troca de
Clark Gable e de um avanço de um milhão de dólares, a MGM ficaria com direitos
de distribuição e ainda 5O7o dos lucros.»

5.

J.-1987trcn3-29
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CONJUNTIVO:

6. PRES. <<Está de perf,rl como sempre a vejo e olho-a tão intensamente. Temo que
ela se volte e váfalar - e que é que irias dizer? O nosso encontro é no etemo, meto
de novo a fotografia no envelope.>>

V. Feneira, á. ao F., p. 83

7. PRET. IMP. «Ela não pôde mais que responder, Ando à procura do meu homem, e
não sabia como continuaÍ, o frade pensaria que ela estava doida se lhe fosse falar
em máquina voadora, em passarola, em nuvens fechadas.»

J. Saramago, M. C., p. 342

8. FUT. «(...), e com o que acabo de dizer estou nas mãos de ambos e perdido estarei
se me forem denunciar.>>

J. Saramago, M.C.,p. 192

9. IMPERATIVO: «E logo, sem uma transição, toda frisada de gritos como se a
tivessem furado:
- Pois se não tem vocação, rua! Vá lápara a fome dos Borralhosl Vó comer palha!

Aqui nem mais uma hora! Rua!»
V. Ferreira, M. §., p. 95

FORMAS NOMINAIS:

10. INF. IMPESS. «Que é que se ganhou em saber que não era Júpiter que atirava
os raios? Tivemos de ir procarar o mistério noutro lado para restabelecer a
ordem.»

V. Ferreira, Á. ao F.,p. lO5

11. INF. PESS. «E sendo o calor tanto, vão-se refrescando os assistentes, com a
conhecida limonada, o geral púcaro de água, a talhada de melancia, que não seria
por irem morrer aqueles que consumiriam estes.>)

J. Saramago, M. C., p. 51

12. GER. «Carregou-se o sobrecenho de D. João V, porque a cansada lisonja em nada
o aliviaria, indo abrtr a boca para responder com secura, preferiu chamar outra vez
os secretários e perguntar-lhes em que data voltaria acafu a um domingo o seu ani-
versiírio, (...).>>

J. Saramago, M. C., p. 29O
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b) VIR + INFINITIVO

INDICATIVO:

1. PRES. «De facto, além de lhe agradecer a encomenda que nos fez, venho confirmar
oficialmente que o seu nome acaba de dar entrada no nosso Grande Concurso - veja
o NÚVtgRO DA SORTE no rótulo da embalagem que receberá dentro de dias.»

Correspondência particular das Selecções do Reader's Digest

2. PRET. IMP. «Vilaça costumava dizer que lhe lembrava sempre o que se conta dos
patriarcas, quando o vinha encontrar ao canto da chaminé, na sua coçada quinzena
de veludinho, sereno, risonho, com um livro na mão, o seu velho gato aos pés.»

E. de Queiroz, M.,p. 12

3. PRET. PERF. «Ao princípio os emigrados liberais, Palmela e a gente do "Belfast",
ainda o vieram desassossegar e consumir..

E. de Queiroz, M.,p. 16

4. PRET. M.-Q.-PERF. <<Era a sorte de todos pagar até à última gota de sangue. Pelo
sacrifício quc viera desencantar as riquezas da lagoa.>>

J. Lins do Rego, P. 8., p. 191

5. FUT. do PRET. «O grito de Blimunda, terceiro, e sempre o mesmo nome, não foi
agudo, apenas uma explosão sufocada, como se as tripas lhe estivessem sendo
arrancadas por gigantesca mão, Baltasar, e ao dizê-lo compreendeu que desde o
princípio soubera qlue viria encontrar deserto este lugar.>>

J. Saramago, M. C.,p.340

CONJUNTIVO:

6. PRES. «(...), caríssimo Reis, vejo-o aí a ler um romance policial, com uma botija
aos pés, à espera de uma criada que lhe venha aquecer o resto, (...).>>

J. Saramago, Á. M. iR. Â., p. I l8

7. PRET. IMP. «Calada como um testamento, aguardou que o rapaz viesse falar-lhe a

sério. Lá com palavrinhas de amor, não!>>

M. Torga, B. (conto 'Madalena'), p. 43

8. IMPERATIVO: <<(...), vem sentqr-te comigo, Lídia, à beira-rio, (...).»

J. Saramago, Á . M. R. R., p. 48
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FORMAS NOMINAIS:

INF. IMPESS. .<De repente, pus-me a imaginar que naquele mesmo instante uma
vagarosa mão, suada e fria, poderiavir pousar-me sobre a face. E logo, apavorado,
mergulhei nos cobeÍores.>>

V. Ferreira, M.5.,p.13

INF. PESS. «Ora estas ranhosas, quem é que elas julgam que são para me virem
dar sentenças.»

J. Saramago, A. M. R. R., p.254

Os paradigmas de ir + inf. e vir + inf. apresentam-se pÍaticÍrmente completos
(as casas vazias devem-se sobretudo ao facto de não termos encontrado exemplos
contextualizados). Esta propriedade determina, por conseguinte, a sua vitalidade e
funcionalidade na norma linguística portuguesa.

Verbos 'durativos' e 'momentâneos', como documentam os exemplos, coocor-
rem perfeitamente com as estruturas referidas. A única restrição parece dizer res-
peito à combinação de vir + inf. com os verbos cópula (que julgamos não funcio-
nar mesmo), ao passo que ir + inf. se combina normalmente com esta classe de
significantes linguísticos (exs.: <<Vai estar bom tempo para a nossa semana de
férias, segundo informou o Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica.»; <<Os

noivos vão ser felizes pela vida fora!»).
Como última observação, refira-se que ambas as construções são tão viáveis na

forma negativa quanto na afirmativa.

2.4. Acategoria aspectual da REPETIÇÃO

Esta categoria, também dita NÚMERO VERBAL, distingue-se (como vamos ver
de seguida) da DURAÇÃO, porque the correspondem oposições distintas, a saber:
'semelfactivo' (-. ), isto é, uma ínicavez;'repetição simples' ( . -. ), ou seja, duas
vezes; 'frequentativo' (; . T . ...), várias vezes. Isto quer signihcar (caracteri-
zando, portanto, a categoria aspectual da REPETIÇÃO; que a acção verbal se pode
apÍesentaÍ como única, como repetida uma vez, ou como repetida várias vezes.

Exceptuando a subcategoria repetiçáo simples (a única que se encontra gra-
maticalizada em português), as demais subcategorias apÍesentam-se, nesta mesma
língua, como significados léxicos, expÍessos, ora pelo semantema verbal, ora pelo
contexto.4s

9.

10.

48 Sobr" esta matéÍia, vide cap.ll.2.l.
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2.4.1. A subcategoria aspectual repetiçáo simples

Esta função gramatical, que já foi devidamente definida e caÍacÍerizada,
expressa-se na norma linguística portuguesa por intermédio das perífrases
voltar + a + infinitivo e tornar + a + infinitivo, construções que, em última aná-
lise, poderão talvez ser consideradas como variantes 'estilísticas', já que não exis-
tem outras razóes, de forma explícita e/ou implícita, que nos obriguem a
considerá-las de outro modo. São, portanto, variantes de 'norma'.

a) VOLTAR + A + INFINITIVO

INDICATIVO:

1. PRES. <<O funcioniírio da porta já me conhece, soergue-se em reverência, volta a
sentar-se à secretiíria. É Outubro, espreito-o nos pátios do recreio pelas portas envi-
draçadas de um e de outro lado.»

V. Ferreira, Á. ao F., p. 1ll

2. PRET. IMP. «Escrevia a Oriana, raro me respondia, et voltava a escrever. E um dia
não me respondeu. E de súbito, uma manhã, um telegrama. Fiquei paralisado.»

V. Ferreira, Á. ao F., p. 50

3. PRET. PERF. <<Apesar de pontuais recuperações Wall Street voltou a "quebrar" e
Lisboa continua a descer.>>

r. N. _ 1987/10/23

4. PRET. M.-Q.-PERF. «Justamente, nesses últimos tempos, Craft voltara a falar, e
mais decidido, no antigo plano de vender a quinta, e desfazer-se das suas colecções.»

E. de Queiroz, M., p. 407

5. FUT. do PRES. «Daqui a pouco vêm os funcionários do enterro. Nunca mais volta-
remos afalar. Vais sentir a falta do que não dissemos.»

V. Ferreira, Á. ao F., p. 13

6. FUT. do PRET. «E foi assim que eu disse ao Gama um adeus urgente, desesperado
de tudo, sem de longe imaginar que nunca mais, até hoje, voltarin a conversar lon-
gamente com ele.>>
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CONJUNTIVO:

7. PRES, «Carlos, acompanhando-a abaixo à rua, lamentava a fealdade da sua escada
de pedra:

- Mas vou mandar tapetar tudo para quando a senhora condessa volte a dar-me a
honra de me vir consultar...>>

E. de'Queiroz, M., p. 209

8. PRET. IMP. «(...), que respondeu que se alguém voltasse afalar no assunto incor-
reria na sua cólera, e assim aconteceu, todos se calaram, (...).»

J. Saramago, M. C.,p.281

9. FUT. <<Se voltardes a ser amigos, será óptimo.»

10. IMPERATIVO: <<VolÍe a ter cabelo.
O Hair Club, com a sua larga experiência na técnica de integração de cabelo, tem a
melhor solução para o seu cabelo.
MARQUE JÁ A SUA CONSULTA.»

J. N. - 1988/02t29

FORMAS NOMINAIS:

11. INF. IMPESS. <<Não vamos pedir contas à Patagónia do que aconteceu na História.
Dá-me então o bago que puderes, não devo voltar a maçar-te;>

V. Ferreira, Á. ao F., p. 2@

12. GER. «É então que me propõe, voltando a sorrir, só mais uns minutos de repouso
em cima do divã, ainda antes de nos vestirmos.>>

D. Mourão-Ferreira, A. F,,p.67

b) TORNAR+A+INFINITNO

INDICATIVO:

1. PRES. «D. Maria Ana deitou-se muito cedo, rezou antes de ir para a cama, em mur-
murado coro com as damas que a servem, e depois, coberta já pelo seu cobertor de
penas, torna a rezflr, reza infinitamente, (...).>>

J. Saramago, M. C ., p. 3l
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2. PRET. IMP. <<Perto de nós um tipo meditativo
- Divino
diziae tornava a dizer, a beiça estendida, e o maestro, de costas pÍra a orquestra, des-
can§ava.>>

V. Ferreira, A. ao F., pp. 95-96

3. PRET. PERF. «Os dois velhos abraçaram-se; depois um momento os seus olhos
encontraram-se, vivos e hrimidos, e tornaram a apertahse comovidos.>>

E. de Queiroz, M.,p.54

4. PRET. M.-Q.-PERF. <<Duas semanas farejara o Aterro como um cão perdido: fizera
peregrinações ridículas de teatro em teatro: numa manhã de domingo percorrera as
missas! E não a tornara a ver. Agora sabia-se em Sintra, voava a Sintra, e não a via
também.>>

E. de Queiroz, M.,p.244

5. FUT. do PRES. «Do alto já não se vê o músico, vai por aí, por essas azinhagas, por-
ventura desviando o caminho, porventura olhando para cima, toma a ver a passa-
rola, acena com o chapéu, uma vez só, melhor é disfarçar, fingir que não sabe nada,
por isso não o viram da nave, quem sabe se tornurão a encontrar-se.>>

J. Saramago, M. C ., pp. 198- 199

6. FUT. do PRET. «Trabalharam eles afanosamente as suas aritméticas e com alguma
dúvida responderam que o acontecimento tornaria a dar-se dez anos depois, em mil
setecentos e quarenta.>)

J. Saramago, M. C., p.29O

CONJUNTIVO:

7. PRES. <<Terei de informar el-rei de que a máquina esüí construída, mas antes have-
remos de experimentá-la, não quero que tornem a rtr-se de mim, como há quinze
anos fizeram, agora voltem para a quinta, breve lá irei.»

J. Saramago, M. C.,p. 187

8. PRET. IMP. «Mais declaro que se por acaso tornasse a suceder soltar eu alguma
palavra ofensiva para Vossa Excelência, não lhe devia dar Vossa Excelência ou
aqueles que a escutassem mais importância do que a que se dá a uma involuntá-
ria baforada de álcool - pois que, por um hábito hereditário que reaparece
frequentemente na minha família, me acho repetidas vezes em estado de embria-
guez. . . >>

E. de Queiroz, M.,p.56O
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9, FUT. o(...), e agora vou-me, mas não tenhas inveja de mim, porque lá nem eu
posso entrar, quanto mais tu, imagina se fores capaz, se um dia nos tornarmos a
encontrar, eu te contarei como foi, se a mim mo contarem antes, paÍa sabermos as
coisas é assim que terá de ser, vamo-las dizendo uns aos outros.>)

J. Saramago, M. C., p. 317

10. IMPERATIVO: <<Torne a cantar essa canção, se faz favor!»

FORMAS NOMINAIS:

11. INF. IMPESS. <<Ele tê-la-ia pois encontrado, ali mesmo naquele terraço, vendo
também cair a tarde - se ela não estivesse impaciente por tornar a ver a filha,
algum bebezinho loiro que ficara só com a Íuna.>>

E. de Queiroz, M.,p.245

12. INF. PESS. «(...), os pescadores puderam vencer a resistência do mar e, algumas
horas depois, desembarcavam na praia de Espinho, jurando nunca mais tornarem a
meter-se ao mar numa noite como aquela por dinheiro nenhum deste mundo.»

I. Dinis, S. P.,p.239

13. GER. <<Mas então reparou no Brown, e tornando q erguer-se, fez a apresentação do
procurador:
- O sr. Brown, o amigo Vilaça...»

E. de Queiroz, M., p. 60

Voltar + a + inf. e tornar + a + inf. apresentam na norÍna os paradigmas com-
pletos e, como documentam todos os exemplos, estes auxiliares encontram-se per-
feitamente gramaticalizados (o seu signifrcado léxico não está presente), demons-
trando, por isso, o seu elevado rendimento funcional.

Quanto à coocorrência verbal, verificamos que não há quaisquer restrições,
podendo combinar-se noÍrnalmente com todo o tipo de verbos plenos e verbos
cópula. Esta é, pois, outra prova da sua eficácia.

2.5. Acategoria aspectual da DURAÇÃO

Como o próprio termo indica, a categoria aspectual da DURAÇÃO expressa o
lapso temporal que é necessário à real efectivação de uma acção verbal. Assim,
se uma acção verbal não precisa, propriamente, de um tempo determinado para
se realizar, dizemos que se trata de uma acção 'momentânea' (ou 'pontual')
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- esta função não constitui uma subcategoria gramaticalizada em português con-
temporâneo, pois apenas se realiza lexicalmente: exs.: chegar, partir, etc; se,
pelo contrário, necessita de tempo (curto ou longo - não importa), estamos
diante de uma acção 'durativa'. Esta, que em termos percentuais se encontra lar-
gamente representada pelos semantemas verbais, isto é, lexicalmente (exs.: dor-
mir, durar, continuar, cantar, etc.) também se realiza (embora assim o não
pense W. Dietrichae) gramaticalmente.Todavia, em menor percentagem. Isto, por-
que os seus instrumentos gramaticais (= peífrases) funcionam quase exclusiva-
mente (porquanto de forma mais evidente) na morfotaxe chamada 'pretérito per-
feito composto' do indicativo. Porém, como se verá a seguir, também podem fun-
cionar (mas de forma menos evidente) nas restantes morfotaxes dos 'tempos
compostos'.

2.5.1. A subcategoria aspectual durativo (ou duraçáo indefinida)

Esta função gramatical, que significa, portanto, que uma acção verbal necessita
de tempo (quase sempre indefinido, isto é, não cronometrado) para se realizar,
expressa-se na norÍna linguística portuguesa mediante as seguintes perífrases, ou
melhor, combinações perifrásticas: ter + vindo + a + infinitivo, ter + estado + a
+ infinitivo, ter + andado + a + infinitivo, ter + continuado + a + infinitivo e

ter + ficado + a + infinitivo (as últimas quatro interpretadas como TER + perífrases
de VISÃO PARCIALZADORA, em geral).

a) TER + VINDO + A + INFINITIVO

INDICATIVO:

l. PRET. PERF. (COMPOSTO): «Ainda menos, com toda a ceÍÍeza, aquilo que dese-
jaria ter feito, e de que pouco a pouco tenho vindo a desisür.>>

D. Mourão-Feneiuia, A. F.,p. 19

Mas também (apenas exemplos simples, isto é, não propriamente contextualiza-
dos): 1. tinha vindo a estudar,2. terei vindo a dizer,3. turta vindo a considerar;

ae op. cit., p.206.
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4. tenha vindo a referir, 5. tivesse vindo a agravar-se,6. tiver vindo a seduzir',
7. ter vindo a desistir, S. tendo vindo a estudafo.

b) TER + ESTADO + A + INFINITIVO

INIDICATIVO:

1. PRET. PERF. (COMPOSTO): <<O seu pediatra estacou, muito grave, mesmo som-
brio, suspendendo o gesto de empurar o guarda-vento:
"A propósito de consultas. . . Tenho estado a pensar se lhe devo dizer . . . Parece-me
melhor que sim". Pequena pausa; compungida.»

D. Mourão-Feneira, A. F ., p. 131

c) TER + ANDADO + A + INFINITIVO

INDICATIVO:

l. PRET. PERF. (COMPOSTO): <<Mas o que mais me importava náo é isso e tenho
andado a ver se cá está. Os turcos e Bizâncio afundaram isto durante séculos e não
sei se está.>>

V. Ferreira, A. ao F.,p. I39

d) TER + CONTINUADO + A + INFINITIVO

INDICATIVO:

1. PRET. PERF. (COMPOSTO): <<Temos continuado q lrabqlhar nessa zona, embora
neste momento teúamos outros pontos de incidência, (...)."

D. M. - 1987102t09

e) TER + FICADO + A + INFINITIVO

INDICATIVO:

l. PRET. PERF. (COMPOSTO): <<Tenhoficado a ler as melhores crónicas políticas.»

Estas construções, porque expressam duraçáo, não coocorrem com verbos
'momentâneos'. Apenas, como é lógico, com verbos 'durativos'. E no que aos ver-

50 Porque é de mais evidente e poÍque se tomaria demasiado redundante, não indicaremos no texto, paÍa as res-
tantes construções, os exemplos simples como frzemos paÍa esta.
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bos cópula diz respeito, ter + estado + a + inf., ter + andado + a + inf. e ter +
ficado + a + inf. combinam-se unicamente com ser; ter + vindo + a + inf. e ter +
continuado + a + inf. podem combinar-se com ser e estar (exs.: <<Não acha que
tem estado a ser um pouco injusto com o senhor António?»; <<Temos andado a ser
pouco cumpridores.>>; <<Agora é a Maria qurc tem ficado a ser a 'mãe' dos miú-
dos.>>; <<Tenho vindo a ser mais feliz ultimamente.>>; <<Tenho vindo a estar com os
meus amigos ultimamente.>>; <<O senhor Joáo tem continuado a ser \m homem de
sucesso.>>; <<O senhor Joáo tem continuado a estar com os seus representantes.»).

Comparados com outros, já estudados (estar + a + inf., ir + ger.,
voltar + a + inf., por exemplo, que se apresentam completos), os paradigmas des-
tas estruturas (uma vez que, praticamente, só funcionam no pretérito perfeito do
indicativo e também no pretérito perfeito do conjuntivo) apresentam-se bastante
incompletos. Porém, esta realidade dos factos linguísticos do português não pre-
tende significar que tais estruturas não são funcionais na respectiva noÍna. Como
contraprova falam os exemplos referidos há instantes.

Observe-se que ter + yindo, estado, continuado, flrcado + inf. não constituem
perífrases de per si; são as perífrases vir, estar, continuar, ficar nas formas com-
postas desses verbos com o auxiliar de conjugação ter. O valor aspectual que aqui
se atribui a estas sequências advém-lhes tão somente do valor aspectual que cabe
à combinação de ter + part. na conjugação composta.sr

2.6. A categoria aspectual do RESULIADO

Esta categoria caracÍeriza-se por indicar se uma acção verbal chegou ('resulta-
tivo') ou não chegou ('não-resultativo') ao seu resultado/efeito.

O resultativo pode ser 'subjectivo' ou 'objectivo'. É 'subjectivo', se se referir ao
sujeito agente; é 'objectivo', se, pelo contrário, se referir ao produto da acção. Ao
primeiro dá-se o nome de resultado efectivo e ao segundo de resultado produtivo.

2.6.1. A subcategoria aspectual resultado efectivo

Ter + particípio passado é a expressão da norma linguística portuguesa que
rcaliza esta função gramatical. Trata-se de um paradigma reduzidíssimo, visto
que constituído apenas pelo pretérito perfeito do indicativo, também chamado

5l Cf. José G. Herculano de Carvalho, <<Temps et aspect: problêmes généraux et leur incidence en portugais,
français et russe>>, nt: Estudos Linguísticos, vol. 3.o. Coimbra: Coimbra Editora, 1984, pp. 199-235.



161

'pedeito composto'. A coocorrência verbal faz-se, rigorosamente, com verbos
'durativos'.

INDICATIYO:

1. PRET. PERF. «O IPPC tem realiztdo um trabalho que se orienta para o levanta-
mento, investigação e conservação do nosso património cultural.>>

D. M.-t98',tlO2lO9

2.6.2. A subcategoria aspectual resultado produtivo

Por seu tumo, ter + objecto directo + particípio concordando em género e
número com o objecto é a construção perifrástica que, na norÍna linguística por-
tuguesa, serve, secundariamente, à expressão desta significação gramatical
(cf. com o valor aspectual fase egressiva).

O paradigma apresenta-se completo. A coocorrência verbal, porém, está limi-
tada aos verbos transitivos com objecto directo explícito. Vejamos, então, alguns
exemplos apenas:

INDICATIVO:

1. PRES. <<Tenho as caÍtas escritas.>> (ou <<Tenho escrtfus as cartas.>>)

2. PRET. Il|l[P. <<Tinha as aulas preparadas.>> (ol <<Tinha preparadas as aulas.»)

3. PRET. PERF. «A polícia teve as caÍas de condução apreendidas durante bastante
tempo.»

CONJUNTIVO:

4. PRES. «Oxalá que os madeireiros tenhum as árvores cortadas.>>

5. IMPERATIVO: <<Tem as cartas escritas até às cinco horas, está bem?>>

FORMAS NOMINAIS:

ourru.,,t*"' 

IMPESS' «o livreiro iá deve ter os livros vendidos'>>
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2.7. A categoria aspectual do CUMPRIMENTO (ou ACABAMENTO)

Esta função gramatical significa o 'acabamento/conclusão' objectivo/a de uma
acção verbal. Porém, como W Dietrich afirmas2, «el cumplimiento (-l) no-cum-
plimiento de la acción verbal (-...), o bien la neutralidad respecto a esta oposi-
ción (facticidad: 

-), 
no forma en el románico una categoría gramatical>>. Ora,

sendo o português uma língua românica e também porque a sua realidade linguís-
tica o comprova, esta observação de Dierich é perfeitamente pertinente. Todavia, e
apesar de o valor referido se expressaÍ lexical e flexionalmente em português, não
devemos esquecer que a perífrase diatética estar + particípio (passiva de estado)
expressa, pelo menos secundariamente, este mesmo conteúdo gramatical.

Como é próprio da sua r,afJÍeza, estar + particípio apenas coocorre com ver-
bos transitivos e, em princípio, com objecto directo expresso.

O seu paradigma 11. está estudada (a lição), 2. estard lido (o livro), 3. esteja
comprado (o carro), etc.] parece funcionar na sua totalidade, na norma.53

3. OUTROS VALORES ASPECTUAIS, EXPRESSOS POR
PERIFRASES VERBAIS, NAO REFERIDOS EM 2.

A abertura desta alínea justifrca-se porque queremos considerar três outras
construções perifrásticas que, segundo tudo leva a crer, expressam outros tantos
valores aspectuais que não foram contemplados nem pelo modelo coseriano nem
pelo modelo de Wolf Dietrich (que acabámos de tratar).

As peífrases visadas são, pois, estar + por + inÍinitivo5a, continuar + por
+ inÍinitivo e ficar + por + infinitivo.

O valor aspectual que tais estruturas parecem expressar consiste na náo reali-
zaçáo da acçáo verbal.ss

s2 Op.cir.,p.207.
53 Não ap.e.ertamos outros exemplos contextualizados, porque julgamos serem perfeitamente dispensáveis, já

que estar + particípio expressa primariamente a passiva de estado e, como se sabe, esta funciona cabal-
mente na norma linguística poÍuguesa.

54 Esta peífrase é considerada por W. Dietrich {op. cit.,p. 215) como instrumento gramatical de fase iminen-
cial. Esta interpretação é absolutamente contestável, poÍquanto a realidade do sistema linguístico poíuguês
não o comprova. Cf., por isso, os exemplos do paradigma de estar + por + inf.

55 Trata-se de uma expressão demasiado longa: por isso mesmo, provisória. No entanto, é a melhor que nos
ocorreu e, neste caso concreto, serve perfeitamente à expressão do nosso pensamento.
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Esta categoria aspectual caracteiza-se, por conseguinte, por expÍessar o estado
efectivo/objectivo de uma acção verbal que, em princípio, deveria ter-se já reali-
zado, ou seja, concluído, mas que, por qualquer motivo (razáo de ordem externa),
não se concluiu.

Expressando o mesmo conteúdo aspectual, as três construções referenciadas
distinguem-se, todavia, porque indicam uma nuance própria dentro da categoria
mais geral que as engloba. Assim, admitindo um espaço temporal limitado (mas
nunca preciso em termos reais) para que uma acção se desenvolva até ao fim,
estar + por + inf. é o termo geral (por isso, neutro) do referido valor, porquanto
pode compreender os restantes; continuar + por + inf. é o termo negativo, já
que assinala a permanência no referido estado e, finalmente, ficar + por + inf.
representa o termo positivo, porque marca defrnitivamente o valor aspectual em
causa.

a) ESTAR + POR + INFINITIVO

INDICATIVO:

l. PRES. «Em Lisboa, por exemplo, não tendo o milagre sido notório, ainda hoje esÍrÍ
por apurar quem foi o do assalto, embora sejam permitidas algumas desconfianças,
porventura absolvidas, e quem delas for objecto, pela boa intenção que derradeira-
mente o motivou.>>

J. Saramago, M.C.,p.2l

PRET. IMP. <<Aos poucos os outros calaram-se, compreendiam que a última pala-
yÍa estava por dizer, se realmente existe para todas as coisas uma última palavra,
(...).,

I. Saramago, J. P.,p.201

b) CONTINUAR + POR + INFINITNO

INDICATIVO:

l. PRBS. <<Continua por aparecer o corpo de um pescador.>>

r. N. - t988t02t05

PRET. IMP. «(...), porquanto os segredos da deslocação geológica, melhor dizendo,
o enigma tectónico, continuavam por desvendar, tão indecifráveis hoje como no
primeiro dia.»

2.

J. Saramago,,I. P., p. 297
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c) FICAR + POR + INFINITNO

INDICATIVO:

PRES. «Ignorância desculpável, aliás. A gente entende pouco do semelhante. Cada
um de nós é um enigma, que a maior parte das vezes.,1Íica por decifrar.>>

M. Torga, B. (conto 'Bambo'), p. 63

PRET. IIvlP. <<Ficava por dizer quando tinha casado com Blimunda, se durante o
tempo de soldado, se depois dele, e que casamento era esse, qual a eira e qual a
beira, (...).»

J. Saramago, M. C.,p. lO2

FUT. do PRES. «Não adianta estar prevenido, por mais que você fale, por mais que
todos falemos,licard sempre uma palavrinha por dizer, (...).>>

J. Saramago, A. M. R. R., p. 182

Aparentemente não há quaisquer restrições na norna no que diz respeito aos
seus respectivos paradigmas. Todavia, as perífrases em causa aparecem muito
mais frequentemente no modo indicativo e, neste, de preferência nas morfotaxes
'presente' e 'pretérito imperfeito', como, aliás, os exemplos, que conseguimos
encontrar, documentam.

Quanto à coocorrência verbal, parece haver uma preferência pelos verbos
'declarativos' (nos sete exemplos, três combinam-se com dizer), particularmente,
e pelos verbos 'durativos', em sentido geral. Os verbos cópula (ser e estar) pare-
cem rejeitar a sua combinação com estas estruturas.

1.

3.



IV
ORIGEM DAS PERIFRASES VERBAIS

ASPECTUAIS

Uma vez chegados a este momento do trabalho (estamos praticamente no seu
termo), e depois de termos estudado a expressão dos 'principais' valores aspec-
tuais que, sincronicamente, funcionam em português contemporâneo, não será de
todo descabido (muito pelo contrário) se nos questionarmos sobre a origem destas
mesmas construções.

Têm-se apresentado, paÍa este fenómeno, duas soluções: a poligénese ou a
monogénese. Perante esta dupla solução (hipotética), colocam-se-nos, pois, as
seguintes questões: terão, então, tido uma origem poligenética (isto é, surgiram
'espontânea' e independentemente em várias línguas)? Ou, ao invés, uma origem
monogenética (ou seja, surgiram numa determinada língua particular e, depois,
graças a diferentes condicionalismos de ordem histórica e linguística, irradiaram
para outras línguas)? É para esta última solução que vários linguistas (Eugenio
Coseriu e Wolf Dietrich, entre outros) se inclinam. E o primeiro dos autores referi-
dos, a propósito da construçáo paraÍácÍrca (espanhola) 'tomo y me voy', afirma
mesmol: «hay que admitir que [esta construção] se difundió desde algún centro
que habrá que determinarr. É, pois, nesta direcção que E. Coseriu e, na sua esteira,
W. Dietrich bosquejam a origem não só desta mas também de outras construções
de natureza aspectual que, hoje, funcionam nas diferentes línguas românicas.

Assim, para os dois autores acabados de mencionar, a origem de pelo menos
algumas perífrases aspectuais está no grego antigo (mais precisamente na rorv{)
e no grego cristão. Deste, pela tradução dos textos bíblicos (Vulgata), passaram ao
latim coloquial tardio. E este, como sua origem directa, projectou-se nas actuais
línguas românicas.

Antes, porém, de prosseguirmos na averiguação (através de exemplos ilustrati-
vos) da hipotética origem grega destas construções, convém frisar que Coseriu foi

I E. Coseriu, <<Tomo y me voy: un problema de sintaxis comparada euÍopea>>, irl: Estudios de Lingiiístico
Románica, p. 132.
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o primeiro a documentá-la, num primeiríssimo momento, em dois artigos
esparsos2, e, posteriormente, num estudo mais elucidativo3 (sobre um conjunto de
construções perifrásticas - de visão parcializadora e visáo globalizadora - do
grego antigo), pelas semelhanças mais funcionais do que propriamente formais
existentes entre essas perífrases gregas e algumas das das actuais línguas români-
cas. E no que à origem da categoria aspectual da VISÃO diz respeito, Coseriu é
praticamente peremptório quando escrevea: «Es lícito, pues, suponer que toda la
categoría aspectiva de la 'visión' es en las lenguas románicas de origen griego y
que (...) no hace sino reproducir con materia romiínica contenidos griegos, pues
el latín, en realidad, no conocía nada análogo>>.

A 'matéria românica', aqui referida pelo A., consiste nas novas estruturas
(auxiliar conjugado + gerúndio ou auxiliar conjugado + preposição + infini-
tivo e, ainda, auxiliar conjugado + conjunçáo copulativa + verbo principal
conjugado) que substituíram as estruturas gregas (particípio presente do verbo
principal + auxiliar conjugado e auxiliar no particípio + verbo principal
conjugado), para a VISÃo PARCIALIZADoRA e vISÃo GLoBALIZA-
DORA, respectivamente. Esta é, pois, a sua principal e única diferença, já que as
funções gramaticais são as mesmas (como, a seguir, se verá mais pormenoriza-
damente).

Contudo (mas seguindo a mesma linha de orientação do mestre), foi W. Die-
trich quem mais e melhor (porque sistemática e largamente documentada) desen-
volveu esta matéria.s Dizemos "sistemática e largamente documentada", exacta-
mente, porque o A. parte da época arcaica (Homero) e vem até à rorvtl tardia
(Luciano), considerando ainda textos seleccionados da literatura cristã conectada
com o Novo Testamento até à época bizantina (isto, para as construções gregas) e
traduções da Bíblia e textos da literatura profana, mais importante, do latim colo-
quial tardio (para as construções latinas).

Vamos, pois, tomando como ponto de referência a investigação realizada por
estes dois linguistas, ver em que consiste essa semelhança, sobretudo funcional
(daqui o ter-se aventado a hipótese da sua origem nas línguas românicas), das cons-
truções em causa nos referidos sistemas linguísticos (ou seja, em gÍego antigo e em
grego cristão e também em latim coloquial tardio).

2 .,Sobre las llamadas 'construcciones con verbos de movimiento': un problema hispánico» e <<Tomo y me
voy:...», in: Estudios de Lingüística Románíca,pp.'77-78 e l4l e sqq., Íespectivamente.

3 ,,El u.p""to verbal perifrástico en griego antiguo (y sus reflejos románicos)», in: Estudios de Lingüística
Roruinica, pp.231-263.4 E. Coseriu, <<Tomo y me voy:...», p, 147.

5 Fê-lo "- El Aspecto Verbat Perifrástico en las Lenguas Románicas, onde dedica, em capítulos separados,
longas páginas às perífrases verbais aspectuais gregas (cap. 5, pp. 272-433) e latinas (cap. 6, pp. 434-476).
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fpdgrrlv eipí (ou, invertendo, paÍa que se tome mais clara a coÍrespondência,
eipi ypdgrov) e )"crBàv ypó"ga constituem os dois tipos perifrásticos gerais que
representavam em grego, respectivamente, as categorias aspectuais da VISÃO
PARCIALIZADORA e da VISÃO GLOBALIZADORA. Para além destas, exis-
tiam, contudo, outras que expressavam, também respectivamente, os referidos con-
teúdos gramaticais, a saber: é,pyopan, eipí, flrro + particípio do futuro; rupéro,
tuy26d,vro, 8otr1rcr, yíyvopar, etc. + particípio do presente; ãp1opcrt, néXo.,
eipr, flrro, Boívro, ôrcrte)"õ + particípio do presente; é1,9óv, ióv, rcóv, pol,óv
+ verbo conjugado.

A visáo angular realizava-se em grego através das seguintes estruturas perifrás-
ticas:

a) eipí + particípio presente (construção geral, jâ que as outras que vamos ver a
seguir contêm um sema adicional que indica a classe da visão angular ou uma
sua determinação ulterior):

1. kooqg ôérccr ántà étõv fiv rotuo{vrov perà rõv dôe},gõv oütoü tà rpópotcr...,
[trad. port.: <<José com dezassete anos de idade estava a apascentar (ot estava apas-
centarúo) o(s) rebanho(s) com os seus irmãos...,»l

LXXGn.37,2,6

2. orlr dortv npo<pqreúcov; [trad. poÍ.: <<náo estd a profetiznr (ou eshú profetiznndo)?»)

LXXCr.2,18,7

3. fo yàp ôtôdorcorv oüroüç ôç ê[ouoíov dgov, [tÍad. port.: <<com efeito, estava a
ensind-los como quem tem autoridade,»]

NT Mt1,29 e Mc.l,22

4. rql óg8r1 oritoiç 'H)'ío,ç oüv Mcouoei, rccri f,oov oul,l"a),oõvteç tQ '[r1ooü
[trad. port.: <<e apareceu-lhes Elias com Moisés, e estavam a conyersar (ou estavam
conversando) com Jesus,»]

NT Mc.9,4

5. rcql oi «iotépeç êoovtot êrc toü oüpovoü nínr,ovreÇ , [trad. port.:
estarão a cair (ot estarão caindo) do céu,»l

«e as estrelas

NT Mc. 13, 25

Os exemplos, que aqui numerámos de propósito, encontram-se em W. Dietrich, op. cit , de onde os retirámos:
!:p.299;2:p.3O3;3: p.313; 4:p.316;5: p.316; 6:p.317;7:p.350; E: p.351;9:p.352; l0: p.353; ll:
p.356;12:p.357;13:p.359;14:p.361;15:p.362;16:p.363;17:p.368;18:p.368;19:p.382;20:p.386;
2 I : p. 388; 22: p. 3931 23: p. 3931' 24: p. 4Ol; 25: p. 403.
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6. rol fo ó ),cràç npooôorõv róv ZayapÍav, rcrt ê0oúpcr(ov, [trad. poÍ.: <<e o povo
estava esperando por Zacatias, e admiravam-se,>>]

NTLc. 1,21

b) tuyldvo + particípio presente: 'visão angular'+'coincidência','casualidade'
(lit. acontecer estando / sendo / dormindo, etc.):

7. ô ôà @poouôoioç dtr ro$eúôo>v êrúTIavev, [trad. poÍ.: «e por acaso Trasideu
estavs atnda a dormir,>>]

XEN. HeU.3,2,28

8. rql oi Apyeior crr3toü êrúyxovov róte noroõvteç rilv 9uotclv rQ flooerôõvr,
[trad. poÍ.: «e os habitantes de Argos estavam, então, por acaso a celebrar o sacri-
fício em honra de Poseidon,»l

XEN. Hell.4,5,1

c) rupÉco + particípio presente: 'visão angular'+'casualidade':

9. ei pfi rcupõ / },eúoorov p&rano,, [trad. port.: <<se não estou a ver (ol estou vendo)
algo de falso,»l

Sófocles Tr.4O6-7

d) Sotrlrcl + particípio presente: 'visão angular' simplesmente:

10. rco,l eiocúrer ó ],cràç 9ecopõv, [trad. pon.: <<e o povo estava a olhar (ou estava
olhando),>>l

NTIc.23,35

e) yíyvopor + particípio presente: 'visão angular' + categoria da colocaçáo
(' disposição resultante' ) :

11. êyéveto'koúvvr1ç 9ontí(cov êv tfi êpripq ro.i r4púoor»v Bdnoopo..., [trad.
poÍ. : «ocorreu que João e steve a baptizar no deserto e a pregar o baptismo. . .,»]

NTMc. l,4

As categorias aspectuais visáo prospectiva, visáo retrospectiva e visáo
comitativa (que nas línguas românicas - e particulamente em português - se
diferenciam funcional e formalmente) encontravam-se representadas em gÍego
pelas seguintes construções: dp26opor, né\,ro, eipt, Boívro, fí*, + particípio
presente:
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a) é,pyopu (rué),ro) + particípio presente:

12. ei nàp pé)'oç épÚouo;t ydnov õopov êwéztrrrv, [tad. port.: <<se vou cantando uma
má canção...,»l

Píndaro Nem.7,69

13. fi),$ov l,éyouocrr rol ünrootcrv «iyyé)'olv êroporévor, [trad. port.: «foram dizendo
que também tinham tido uma visão de anjos,»l

NT Lc.24,23

b) eTpr + particípio presente:

14. êr otcr$põv dl.rç elorv ónrlôeúovto vopfir, [trad. port.: <<vão acompanhando,
em grupo, dos estábulos para a pastagem,»l

Apolónio de Rodes 4, 675

c) pcrívro + particípio presente:

15. vóotou rcqôooúvlorv 30q ôt(úuevoç 'Apyô I rfiXx ôr' flreípoto, [trad. port.:
<<ia sentindo, longe da terra, a nostalgia do regresso à pátria,»]

Apolónio de Rodes 4,1473-4

d) flror + particípio presente:

16. fírcro oePt(«ov oóv, Kl"utc,rprlotpo, rpátoç..., [trad. poÍ.: <<venho venerando,
Clitemnestra, o teu poder...,>>]

Ésquilo.4g.258

Finalmente, a visáo continuativa e a visáo extensiva expressavam-se, respecti-
vamente, em grego por intermédio das perífrases ôrore)térrr e ôtdyro + particípio
presente, entÍe outras.

a) ôrcrtel"érrr + particípio presente ('visão continuativa'):

17. ralóro,E y&p dei t&ç 1ópoç 'Il,),uprol nop9oüvreç ôreréÀouv, [trad. port.: «com
efeito, os llírios continurm a saquear estas regiões,»]

Políbio Ilrsr. 2, 5, I

b) ôrdyrrr + particípio presente ('visão extensiva'):

18. oi pàv ôfi rcrTôeç eiç tà ôrôoorol,eio <portõvteç ôrdyouot pov$dvovteç
õrrccrrooúvr1v, [trad. port.: (<com ceÍeza que as crianças, que frequentam as escolas,

ficam a estudar a justiça,»l
XEN. Cyr. l,2,6
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A visáo globalizadora, que em português não se encontra representada peri-
frasticamente7,tealizava-se em grego por meio das seguintes estruturass:

a) ê)"Sóv + verbo conjugado:

19. ê),9óv pou td re oreúr1 rot roüç oiréto,ç ro,i tà rcpóporo d)"nÊev tlvti toõ
dnoX,crpeTv, [trad. port.: <<e foi levar as minhas armas, os meus familiares e reba-
nhos, em vez de os deixar,»]

DBM.47,76

20. ral tóre é)"Sàv npóorpepe tà ôõpov oou, [trad. port.: <<e então vai deixar a tua
oferta,»]

NT Mt.5,24

21. rcrl ê)"8óvreç },éyouot crôtQ, [trad. port.: <<e vieram dizer-lhe,»]

NT Mc.12,14

b) íóv, ncrpóv + verbo conjugado:

22. oí pf npoootoerç 26eipcr, ÊcxIeúoerç ô' ióv, [trad. poÍ.: <(não me pegarás na
mão, pois vais entrar em delírio,»]

Eurípides Ba. 343

23. r,oto,i:r' dvol,pov dvôp' êvou$étet nopóv, [trad. port.: <<assim veio advertir o
desgraçado,>>]

SófoclesÁ7. l156

c) ),oBóv + verbo conjugado:

24. éni0eç )"oPàv ôl roi oü l"rBcrvr»róv, [trad. port.: «vai oferecer também tu
incenso!»]

Aristófanes rRás, 888

d) po),óv + verbo conjugado:

25. õ @dvcrre, @dvcrre, vüv p' éntorcevor po),óv, [trad. port.: «Ó moÍe, moÍe, vem
visitar-me!»

SófoclesÁj.854

7 Sobre esta matéria, cf. o início do cap. III.8 Estas construções são (ao contrário do grego modemo: móvouv roi ypdgouv e das línguas românicas onde
se realizam - espanhol, por exemplo : tomo y me voy: peíftases paratácticas) hipotácticas.
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Umavez que o latim clássico não conhecia este tipo de perífrases (à excepção
da do tipo 'urbem captam habeo I teneo', para o resultado produtivo), as constru-
ções aspectuais que a seguir se apresentam (também para os dois tipos de VISÃO)
constituem traduções dos textos bíblicos e exemplos extraídos da literatura poste-
rior ao séc. II da nossa era.

A visão angular expressava-se no latim coloquial tardio pelas perífrases
esse + particípio presente, esse + ablativo de gerúndio, stare + particípio pre-
sente e stare + ablativo de gerúndio.

a) esse + part. presente:

l. ... et eratcogitans [trad.port.: <<...eestavaapensar(otestavapensando)>>l

NTLc. 1,29YLe

2. ... et erat docens illos [trad. poÍ.: «...e estava a ensind-los>>f

NTZc.4,31 VLadf

3. Contra Athanasius esÍ in timore dei ita permanen§, ut nihil commisisse... inueniatur
[trad. poÍ.: «Pelo contrário, Atanásio tanÍo está permanecendo no temor de Deus
que nada se encontra que ele tenha cometido.»]

Lucifer Calaritanus De S. Athan.
rr t6 (176, 8)

4. ero intentione erccta praestolans illa agmina [trad. port.:
confi ança aqueles exércitos. »l

<<e s larei aguardando com

Ges ta F ranc orum 20, 49 -50
(Lees, p. 43)

b) esse + ablativo de gerúndio:

5. Tunc in monte erat Daius vociferando et congregando multitudinem hostium et
portaverunt eum Dario regi [trad. port.: <<Então, Dario estava a grtfur no monte e a
juntar as massas dos inimigos e levaram-no ao rei Dario.»]

LEÓN Atex.2,14

Este exemplo e os que se seguem encontÍam-se em W. Dietrich, op. cit., respecivamente: l: p. 449;2: p. 45O;
3: p.459; !: p.462;5: p.462;6: p.463;7: p.464:,8: p. 465; 9: p.466; lO: p.467; ll: p.469; 12: p.469; 13:
p.472;74: p.473; 15: p.473; 16: p.414.
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c) stare + particípio presente:

6. Stabant autem principes sacerdotum et scribae constanter accusantes eum [trad.
port.:<<Porém, os príncipes dos sacerdotes e os escribas estavam constantemente a
acusô-lo.>>'l

NT Lc. 23,10

d) stare + ablativo de gerúndio:

7. qtae fidei merito nrnç stat spargendo medellas I corpora multa medens, coÍice
nuda manens [trad. port.: «agora está multiplicando as curas pelo mérito da fé,
curando muitos corpos, permanecendo de cabeça descoberta.>>]

Venâncio FoÍunato Carm. 5,14,5

Ire + particípio presente (ot ire + ablativo de gerúndio) e venire + paúicípio
de presente expressavam visáo prospectiva e visáo retrospectiva, respectiva-
mente.

a) ire + part. presente / ablativo de gerúndio:

8. Üat proficiens aÍque succrescens donec magnus vehementer effectus est [trad. port.:
<<in progredindo e crescendo até se tomar extremamente glande.»]

AT Gn.26,13

9. congregasti socios tuos et vadis pugnando et dissipando civitates [trad. port.: «reu-
niste os teus companheiros e vais assediando e destruindo as cidades.>>]

LEÓN Á/e.r. 1, 40

b) venire + part. presente:

10. venit Johannes baptistapraedicazs in deseÍo Iudaeae et dicens [trad. port.: «João
Baptista vem pregando no deserto da Judeia e dizendo. . .>>)

NTM/. 3, 1 Vulg. /VL g

A visáo continuativa e a visáo extensiva, que não representavam uma separa-
ção caracterizada funcional e morfologicamente, expressavam-se em latim através
das perífrases perunanere, persistere, perseverare, instare + particípio presente
ou ablativo de gerúndio. Porque se tratava de variantes, apenas dois exemplos:
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um com instare + particípio presente e outro com permanere + ablativo de
gerúndio:

11. at llli instqbanÍ vocibus magnis postulantes, ut crucifigeretur [trad. poÍ.: <<eles,

porém, com grandes gitos, continuavarn exigindo que fosse crucificado.»l

NT Ic. 23, 23 Vulg.

permanent negando Dominum Christum unicum filium Dei [trad. port.: <<conti-
nuam a negar a Cristo Seúor, rínico frlho de Deus>>l

Lrcif. Epist.6

Por último, a visáo globalizadora tinha em veniens + verbo conjugado o seu
principal meio expressivo (construção apenas documentada nos textos bíblicos):

13. ego veniens curabo eum [trad. poÍ.: <<eu virei curáJo»]
NTM/,8,7 VL

14. ttveniens salvaret servum eius [trad. poÍ.: «...que viesse salvar o seu servo»]

NTZc.7,3VLbdg

Para além desta peífrase, W. Dietrich é de opinião que ern + imperativo de
outro verbo conjugado (que corresponde ao grego ÀoBóv + verbo conjugado)
também expressava visâo globalizadora:

15. em aspecta, rideo [trad. port.: <<olha, rio>>]

Plaúo Asin.84l

16. cm vide tt discidit labrum [trad. port.: <<olha como ele me desfez o lábio!...»]
TerêncioAd.559

Através dos exemplos do latim coloquial tardio (que acabámos de citar), o elo
de ligação entre as construções gregas e âs das actuais línguas românicas toma-se
mais claro, sobretudo no que diz respeito aos conteúdos aspectuais considerados
nos referidos sistemas linguísticos. Por outras palavras: verificamos que as cate-
gorias gramaticais aspectuais se mantiveram e que apenas as formas normais de
expressão se substituíram.

Quanto às restantes categorias aspectuais (nomeadamente da fase e da coloca-
ção - que eram débeis e pouco representadas em grego), os paralelismos não são
tão evidentes. Por exemplo, as fases iminencial e egressiva (que não se encontram

T2
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realizadas perifrasticamente em todas as línguas românicas) parecem ser inovações
românicas, já que não encontram protótipos nem gregos nem latinos.

Como última observação, frise-se que o principal condicionalismo histórico,
impulsionador desúe tipo de construções, paÍece ter sido sem dúvida alguma o
Cristianismo que, como uma doutrina alta e verdadeiramente humanizante, susci-
tava novas necessidades expressivas.l0

10 Assim o pensa, por exemplo, E. Coseriu, «Sobre el futuro romance>>, iÍt. Estudios de Lingüística Ro-
mónica,p.36.



CONCLUSAO

Mesmo no remate da nossa investigação, apenas umas breves palavras sobre a
tese aqui defendida, ou seja, sobre uma das manifestações gramaticais da catego-
ria aspecto em português contemporâneo: a sua expressão através de perífrases
verbais.

No conjunto do trabalho, orquestrado em tomo de quatro capítulos, os II e III
representam o seu núcleo, uma vez que é aí que se trata dos problemas de natu-
rezateóica que dizem respeito à expressão perifrástica do aspecto ([I) e da com-
provação da sua funcionalidade efectiva na noÍrna linguística portuguesa (III); o I,
que se situa entre o núcleo e a periferia, posicionando o estado actual da investiga-
ção sobre a referida categoria verbal, permite situar este que aqui se apÍesenta; e,
finalmente, o IV (e último), ocupando a periferia (porque, de natureza diacrónica,
se opõe à sincronia que caracteriza o trabalho), tenta mostrar a origem monogené-
tica das construções perifrásticas aspectuais.

De acordo com o modelo coseriano e de W Dietrich sobre o aspecto verbal
perifrástico nas línguas românicas, foi nossa principal preocupação tentar averi-
guar quais as categorias e subcategorias aspectuais que se encontram efectiva-
mente representadas perifrasticamente em português contemporâneo, isto é, quais
os valores de língua que as diferentes perífrases verbais do português realizam na
nonna. Há algumas (a visáo, a fase, a colocaçáo e a repetiçáo simples) que são
sobejamente representadas. Outras (as restantes), porém, só o são parcialmente.
No entanto, e apesar deste senão, continuamos a achar que a expressão perifrás-
tica do aspecto em português está em franco desenvolvimento, quer dizer, cami-
nha para uma forte sistematização. E isto, graças ao pÍocesso de gramaticalizaçáo
que tais construções vão sofrendo, passando da periferia (construções léxicas)
para o centro (verdadeiros instrumentos gramaticais).

Tudo isto quer signifrcar que o sistema verbal português, estruturando-se em
torno da'noção temporal', está, ulteriormente, recoberto por várias 'capas'de
valores aspectuais. E, como vimos, são as perífrases que melhor os expressam.
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Deste modo, podemos afirmar que toda a construção perifrástica (que aqui
considerámos), funcionando, pois, como verdadeiro instrumento gramatical,
expressa positivamente um determinado valor aspectual, sem deixar (à seme-
lhança de outros significantes gramaticais), todavia, de poder comportar outros.
Porém, secundariamente. E quase sempre documentados em contextos próprios,
ou seja, na'fala' . Em <Ando a ler As Naus de António Lobo Antunes>>, por exem-
plo, verif,camos que apenas a visáo comitativa está positivamente marcada. No
entanto, 'valoÍes' como a duraçáo, a fase continuativa, entre outros, podem per-
feitamente deduzir-se do contexto em causa.

Pretendeu-se, em suma, com este trabalho, contribuir para tornar mais explí-
cito aquele que nos paÍece seÍ, sem qualquer dúvida, o principal funcionamento
da categoria verbal aspecto no sistema linguístico do português contemporâneo.



ÍNorcB DAS pnnÍrmsEs vERBNS
ASPECTUAIS ESTUDADAS

Para uma consulta rápida, fácil e eficiente das peífrases verbais (estudadas no
capítulo III), organizamos o seguinte índice alfabético, com indicação da(s) res-
pectiva(s) página(s) de ocorrência/tratamento:

1. Acabar + geníndio. 137-139 e 142-143
2. Acabar + de + infinitivo 131-133

3. Acabar + por + infinitivo 137-139; l4l-142 e 143
4. Andar+a+infinitivo.............. 93-95;96e 130

5. Andar + geúndio 93-94;95-96 e 130

6. Andar + para + infinitivo. 110-111 e 1 13

7. Cessar + de + infinitivo .. 134 e 135

8. Chegar+a+infinitivo.............. l45e147-149
9. Começar + a + infinitivo .............. 115-118

10. Começar + gerúndio. 137-139 e 140
11. Começar + por + infinitivo 137-140
12. Continuar + a + infinitivo................. lO2-103; lO4-105 e 129

13. Continuar + geúndio.. 102;104-lO5 e 129

14. Continuar + por + infinitivo.... 162-164

15. Deitar+a+infinitivo.............. 115-116 e125-126
16. Deixar + de + infinitivo .. 134 e 136-137

17. Desatar + a + infinitivo ................ 115-116; 125 e 126

18. Entrar + a + infinitivo.............. 115-116 e 127-128

19. Estar+a+acabar+de+infinitivo 130-131
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20. Estar + a + infinitivo.............
21. Estar + gerúndio

22. Estar + para + infinitivo
23. Estar + particípio passado

24. Estar + por + infinitivo
25. Ficar + a + infinitivo.................

26. Ficar + geníndio.....

27. Ficar + por + infinitivo.............

28. Findar + por + infinitivo....
29. Ir+a+infinitivo
30. Ir + gerúndio................

31. Ir + infinitivo.................

32. Ir + para + infinitivo
33. Largar + a + infinitivo..............

34. Meter-se + a + infinitivo .................
35. Parar + de + inf,rnitivo....

36. Passar + a +infinitivo.............
37. Pegar + a + infinitivo..............

38. Pôr-se + a + infinitivo..............
39. Principiar + a + infinitivo..............
40. Principiar + gerúndio.

41. Principiar + por + infinitivo
42. Recomeçar + a + infinitivo..............
43. Romper + a + infinitivo..............

44. Ter + andado + a+ infinitivo.
45. Ter+ continuado + a + infinitivo..............

46. Ter + estado + a + infinitivo....
47. Ter + ficado + a + infinitivo..............
48. Ter + vindo + a + infinitivo..............
49. Ter + particípio flexionado ..............

89-91e92-93
89 e9l-93
1 10-1 13

t62
r62-t64
105-107; 108-109 e 130

105-106; 107-109 e 130

162-164
137-139 e t44-145
110-11lelt4-ll5
9l-lOO e 129

149-151 e 153

110-11Iell3-ll4
115-116; 125 el27
115-116;127 e128-129
134-135 e 137

115-l 16 e 122-124

115-1 16; 125 e 126-127

115-116 et20-122
115-116 e 118-119

t37-139
t37 -t39
115-116 ell9-120
1 15-1 16; 124-125 e 126

157-158 e 159-160

157-158 e 159-160

157-158 e 159-160

157-158 e 159-160

157-158 e 158-160

160 e 161
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50. Ter + particípio passado .. 160 e 161

51. Terminar + de + infinitivo 131

52. Terminar + geúndio 137-139 e I44
53. Terminar + por + infinitivo 137-139;143 e 144
54. Tornar+a+infinitivo................. 153-154e155-157
55. Vir+a+infinitivo I45-147e149
56. Vir + geníndio.............. fi0-102 e 129
57. Vir + infinitivo ............. 149-150 e 152-153
58. Viver + a + infinitivo ................ 93-94 e97
59. Viver + geúndio 93-94 e 97
60. Voltar+a+infinitivo.............. 153-155e 157
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